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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 11.570 — na 5 na rsuoo 195

soe	 cm .iiteão de 1. itras tio Tliesouro,at:t
apc I

- O Pres', +11 i t‘ da TtepulWen dos Estados roldo i; dr, Brazit,
-11 , ando da :InlorizatIn e p11,1zInte do art. I" da lei n. .,-,.915), de
.21 de dezendwo de 1911, decreta:

Ari. 1." O mlnislro de Estado dos Nopmejos da Fazenda
fira autorizado a emillir lettras do Thesburo ali:: a go ntia de
50.00,,:000$, papPl, etn identivas condiçõvs :Is de q , e trata

,o dee.elo ri. 11.478, de 5 de fevereiro-de 1915:
Art. 2." flevogam-se as disposiçõr ,s em gçontrario.
Rio de .Tanoire, 5 de mnio - de, 1915, 9-1°'da indepexidenrio

.c 27" da ItepuWica.
'WENGEsr..xu Bruz P. Gomos.,

Sabino Barroso.
•nn••n

IG:cl:ET0 N. 11 .579 —on 12 DE MAIO DE 1915

.1Approva o trgulawnto para' importação, tom auxilio do Governo PetIeral, e
transporte, DO pai:, de animara reproductores

O Piesidenb. da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante do art.. 79, it. VIII, da lei
• 2.921. de 5 de janeiro de 1915, decreta:

• I.° E' npprovado o regulamento que a este acornp.a.
Tala e vae assig.nado pelo ministro de Estado dos Negocids da
Agricultura. Industria e Commercio, para a importação, cem
tàuxilio do Governo Federal. e transporte, no paiz, de aniipaes

oreproductores.
Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.

Rio (-1,! Janeiro, 12 de maio de 1915, 04° da Independencia
e 27° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.,

João Pandi4 Calogerah

I

Regulamènto a que se refere o decreto n. 11.579, desta data?

Art. 1.° Aos criadores e agricultores que importarem,' com I-
assentimento ou por intermedio do Ministerio da Agricultura.;
Industria e Commercio, animaes reproductores de boa com-
pleição, em perfeito estado de sande, o Governo Federal con-,
cederá um auxilio. sempre que houver verba destinada a esse'
fim no respectivo orçamento, além do transporte dos animaes
dentro do paiz.

Paragrapho unico. Tratando-se de bovinos. o Governo só;
concederá, a titulo de auxilio, o transporte, dentro do paiz o I
a immunittação contra a tristeza.

Art. 2.° O auxilio de que trata o artigo anterior applica-so
aos animaes das seguintes especies e raças:

1.—ESPECIE BOVINA

RAÇAS

cr Hereford, Polled-Angus., Sussex. Shorthorn, Limousina o
Charolleza;

' b) Schwyz, SimMenthal, Friburgueia, Normanda, Red-
Iincoln e South-Devon:

c) Hollandea (Holstein-Frisian, Jeverland), Flamenga,,
Gnernesey e Jersey.

2. — ESPECIE S.Undj

11.n.Ç.A.S

. Vorl,shire, Berkshire, Large-Black, Polland-China e Tarar.'
orth„

3.—ESPECIE OVINA

• et) RAÇAS mEntNns: Rambouillet, Vermont Allemlles;
h': mos iNhi.EZ.xs: Roniney-Mars.h. Oxfords1iiredmv11,1

Shropshiredown e Southdown.

4. — ESPECIE CAPRINA f

RAÇAS

Enanen, Toggenbourg.,. Munia, Angora e narteza.•

ESPECLE CAVALLAR

nAçAs

e) p. s. Arah, Anglo-arabe e p. s. Tn2,Iez;
Ilachney, Norfolk-Bretão e Orlolf:

c) Percheron e Ardennez.

6.— ESPECIE ASININA

—

Catalã. Baliam e Poitert.	 -
' Paragrapho unico. O Ministerio . da Agricultura poderá

conceder auxilio para a importação. de outras raças, além das
mencionadas neste artigo, uma vez provada .tt sua utilidade,
bem como recr-usal-o para qualquer deltas, uma vez que não
sejam satisfeitas as prescripções do art. 6° deste regulamento.,

Art. 3.° Dentro de um mesmo exercido só será concedido
a cada criador ou- agricultor auxilio para a imnortação atd
dez animaes de cada especie, de accórdo com a tabella annexa
no presente regulamento.

Paragraphounico. Poderá ser concedido auxilio para nu-
mero sup.e.rioz a dez aniirtae a juizo do minietro. 45
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r, anhias ou emprezas pastoris de capital superior a 300:000$.
postos e estações zootechnicos, escolas e quaesquer institutos
de ensino agricola fundados por inciativa dos Estados ou mu-
aticipalidades ou por sociedades pastoris, syndicatos e .coope-
rativas agrieolas.

Art. 4.° Os Estados, as prefeituras municipaes, as stades
.dades pastoris e os syndicatos e cooperativas agrícolas poderão
encarregar-se de adquirir animaes para criadores ou acricul-
tores, com auxilio do Governo Federal, de accÔrdo com este
regulamento, enviando ao 11Iinisterio • da Agricultura, dentro
do prazo estabelecido no art. 6' os requerimentos dos ia-'
teressa dos.

Art. 5.° As sociedades agricolas ou pastoris que, dirigidas
ror nacionaes, se eonstituirem no estrangeiro, com o fim de
promoverem por' meio • da propaganda o desenvolvimento da
industria pastoril do Brazil, terão direito ao auxilio de que
trata o presente regulamento, quando reme erem anireaes re-
productores aos seus socios, enviando ao aimisterio da Agri-
cultura os requerimentos dos interessados.
• Art. 6.• Para a obtenção da auxilio para a impostação
animaes, deve o interessado:

1 0, requerer ao ministro, aló 31 de hiarço de cada anno,
mencionando: •

o) o numero, especie, raça e idade dos .animaes que pre-
tende importar;	 _ .

O) o fim visado na criação e exploração do retaCo da
éua propriedade;	 -	 •

e-) o numero e raça dos animaes que possue para cruzar
ou constituir um ilude° de raça pura;

d) a zona. onde se encontra a sua propriedade, quaes as
aceommodações e pessoal e quaes as pastagen.s e forragens de
que dispõe;

e) o paiz de onde pretende fazer a importação;
2°, juntar ao requerimento a certidão do pagamento do im-

Mslo estadual ou municipal; como criador ou lavrador, da-
clarnedo nelle que se subordina a qualquer medida de policia
sanitaria estabelecida pelo Governo com relaçãa acrs animaes
que s'ae importar;

3° communiear com a possivel antecipação ao Serviço de
Industrie Pastoril, a checada dos animaes importados, por
via marithna ou terrestre', mencionando a data provavel dessa
chegada. e o numero, especie, raça e procedencia desses
animaes.	 •

Art. 7. 0 O' Serviço de Industria Pastoril providenciará
quando aõ exame de sanidade e desi gnará .o local onde os
bovinos serão submettidos á immunização contra a tristeza,
correndo as respectivas despelas por conta do Governo
Federal.	 #,

§ 1.° A immunrzação de que trata o precate artigo será
effe.ctuada em estabelecimento dependente .da Serviço de In-
dustrie Pastoril.

§ 2.° Só poderão ser inidiunizados contra a tristeza os
bovinds que fiquem pelo menos dons mezes sob a vigilancia
do Serviço de Industria Pastoril, nos pontos préviamente in-
dicados, correndo as des.pezas, de trato e alimentação, durante
esse tempo, por conta. do Governo Federal.

§ 3.0 O Governo Federal indemnizará os proprielariea
.dos bovinos subm•ttidos á immunização contra a tristeza,
desde que a morte do animal se dó cm consequencia dessa
Molestia, devidamente comprovada, e durante o tempo em
que estiver o mesmo sob a vigilancia da Serviço, de Industrie
Pastoril, sendo a indemnização, no maximo, de 500$ por
bovino.

Art. s.° Os animaes importados com auxilio do Governo
Federal deverão. estar comprehendidos nos seguintes limites
de idades

Mezcs

12 a 20
8 a 12

	 12 a 20
	 12 a 20

pagamento, do auxilio a que tiverem direita, declarando no
mesmo requerimento que se obrigam:

1°, •a fornecer ao minislerio todos as esclarecimentos que
lhes forem pedidos . em relação aos produtos dos reprodu-s,
etores importados;

20, a enviar annualmente urna relação dos • naecimentos,
com discriminação dos sexos e caracteres, e uma nota da.
apreciação quanto ao resultado obtido;

3'
'
	communicar a transferencia que fizerem, sob qual-

quer titulo, dos animaes adquiridos.
• Art. II. Acompanharão o requerimento a que se refere,

o art. 10, além da photographia em duplicata de cada animal,
tratando-se das grandes especies, os seguintes documentos.-
escriptos ou traduzidos em portuguez, de accórdo com a
gislaeão vigente, authenticados por autoridade consular bra-
zileíra, no ponto de embarque ou de ericem: •

a) certidão de alfandega relativa á entrada dos animam
no raiz;

O) pediarde de cada animal;
e) attestado de . saude das animes, passado no. paiz de-

oric-em, por autoridade competente, com a declaração de quer.
nos 30 dias anteriores ao embarque não grassava na região. de-
onde procederam nenhuma molestia contagiosa:

d) certificado de tuborculinização, tratando-se de Iro-
vinos, ou certificado de malleinização, tratando-se de cavai-
lares e asininos;	 •

e) recibo do criador para quem foram impertralos os,
an.imaes,..quando a importação não houver sido feita directa-
mente pelo mesmo.

Art. 12. O pagamento do auxilio só se tornará effectivd,
quando a entrada do anima! no paia se verificar dentro do.
exercido em que houver sido dada a respectiva autorização.

Art. 13. As sociedades de que trata o rt. 5" podem ser-
dispensadas do preenchimento dos requisitos constantes do
n. 1, alineas O, c e d; e n. 2 do art. 6", comtante que os sa-
tisfaçam no acto de requerer o auxilio.

Art. 14. O Governo promoverá a acquis1ção de repro-
ductores de raça por conta de criadores, agricultores, Es•
tados ou municipalidades,. uma vez que se sujeitem ás exi-
gencias do presente regulamento.

Art. 15. Os 'Estados, municipalidades, criadores e a gri-
cultores que. pretenderem adquirir animaes, de accôrdo com o
artigo anterioradeverã.o requerer ao atinisterio Agrioultura;
até 31 de março. indicando não só o numero , de animaes, que .
pretendem importar, como a raça e procedencia destes e a,

aimPortancia maxima • das despezas a -que se obrigam com a
respectiva acquisição.

Art. 16. Cumpridas as exioencias regulamertares e reco=
uhecida a utilidade da importação 'dos animaes indicados, at-
tendendo-se á raça e á possibilidade de sua aeclimação na zona
a que se destinam, será autorizado o requerente a fazer no The-.
souro Nacional o deposito, em ouro. do valor da encommenda,
accrescido da importancia correspondente ás despesas
transporte.

Art. 17. No caso de não se realizar a impertacRo dos ani-
maes encommendados, o deposito de que trata o artigo prece-
denta será restituido, na mesma especie.

Art. 18. Sendo a encommenda satisfeita sómente em.
parte, restituir-se-lia a somara correspondente aos animaes'que-
não houverem sido comprados.

Art. 19. G Governo Federal, quando tiver de importar FP'-•
pro duo [ores para seus postos zootechnicos eu. fazendas-modelo
de criação, avisará pela imprensa aos interessados, afim de -
que estes possam fazer conjuntamente encommendas de ani-
maes.	 •

-.Art. 20. Os bovinos importados estão' sujeitos, além da,
immunização contra a tristeza e das outras medidas sanitariass

vaceinação contra o carbunculo, que será praticada nos esta-
belecimentos dependentes do Serviço de Industrie Pastoril, mais,
proximos da zona a que esses animaes se destinarem.

Art. 21. O transporte dentro do paiz -será concedido aoa,
animaes reproductores de raça introduzidos do estrangeiro ou
adquiridos no paiz, não podendo ser facultado sinão ao premao.
criador ou agricultor.

Paragrapho unico. O transporte a que se refere este art.,
ligo será requisitado pela Directoria do Serviço de Industria
Pastoril ás estradas de ferro e emprezas de navegação.	 •

Art. 22. Sendo os animaes reproduCtores adquiridos no
paiz, o interessado deverá requerer o transporte ao ,directots
do Serviço' de Industrie. Pastoril, indicando o ponto de embar-
que e desembarque, a fazenda' a que se destinam e o numero e
a raça dos mesmos;

Art. 23. Nenhum criador poderá otter transporte gratuito, '
na vigencia do mesmo exercicio para mais de dez animaes dq
cada especie,• _

11

Bovinos 	
Suinos 	
Ovinos • 	

	

Gaprino; 	  
"	 Annos

Equinos e'.	 1 	 '4 a 7
' Asininos 	  3 a 6

Art..9.°• Os anima.es devem ser de raça pura de peclig.rec
ê vir acompanhados dos respectivos documentos, devidamente
legalizados, (sue permittarn a identificação por occasião. do
desembarque.

Paragrapho unico. Qualquer alteração que fór encontrada
nesses documentos será, ; considerada como motivo para se
negar o auxilio.

Art. 10. Feita a importação e cumpridas as exigencias,
d2a* tis Anterilsres, deverão os interessados requerer p_ -
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Paraigraplie unico. Tratando-se de bov!inis
io est.rang.dro, o governo Federal poderá conceder o trans-
porte dentro do 1ai. iiis emprezas de viação federties. a nu-
melo st:perior a dez animaes para cada criador ou agri-
cultor

Art. 21. O lran , porte de animaes reproildetores por ron-
ta do Governo 1"ederal. no interior do paiz, só será concedido

Os mesmos aniinnes procedorem (10 regiões onde não
reinem trio:estias contagiosas e se dirigirem a regiões igual-
mente limpas.

Art. 25. (Is prtlitrees dos: ;minutes importados com au-
xil i o do Governo, de ac: . (1ialo com o presente regulamento.
liarão no Minislerio da Agricultura. ali ; que, feita a resta-

.ctis a transcript. ão nos reg istros gcneologicos, soja Fe s t ituid0
ao importador o do:aunado ori g inal der idamenie earimbado.

Paragrapho unico. Os certWeados de sociedades de cor-
rida não serão ;aceitos em subs t ituição dos certificados ge-
iicalft_ico-• para prosa de pureza do .. cavanos.

Art. 26. Os criadores ou agrictillor que ro p.istravern no
111 . nisl rijo da Agricultura, dentro do prazo e nas condições
fixadas no reti'aiitento approvado pelo dorri.do 11. 11.125,

13 de janeiro de 1915 os productos de tudo:nos de rat:a
bovina OU cavallar, adquiridos com auxilio do Governo Fe-
de: rd. terão direito a receber certificados de raça e filiação.

Art. 27. Não podem merecer auxilio do Governo Os ;tui-
ns:les (les! ina i los a corridas, quer importados directamente,
4111r1* adquiralos no raiz.

Art. 28. Aos favores conferidos . pelo presente repila-
monto terão preferencia os lavradores e criadores iticriplos
no It....istro do Lavradores. Criixtlores e profissionaes de In-
dustrias Connexas. instiluido no lIii15tvtiO da Agricultura.

Art. 29. Ficam revogadas as disposições em cOnlrario.

Ilin de Janeiro, 12 de maio rle 19(5. - João Pandid
Cobu:luras.

Ta tiella a ve se rrfere o art. 2" dorefpdalnento ap1)rOt'a(10 pelo
dee, cio n. 11.573, desta (lata

Proczdencias

Portos
	

P«rtos
da
	

Estados Unidos	 tia lteptiblica,
Europa
	

do Prata

E:peciw

Des. iuus

Ilio de Janeiro, 12 da mai.) (12 1915.-João Pilmlici Calogeras.
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lïausterlo da Agricultura, Industria

e Comercio

Por (1. , coete (le 12 do m27. corrente e ca r,a-
paPitite mi. N:.;"2:2, foi concedido privilio de

11 .. 10 prazo de IS :timos, real ando
o goviiimo os direims terreiro e a sua
ro_spunsaliiiidade quanto á novidade e

.(1.1(1 ,,, III i*,'11 'cliva invenção, a llir)n Jacques,
h...azai...is:ri), electricista, domiciliado nesta ca-
pital,	 ira «iluti	 ilpl rolha portaril,
faculta, de,tinado a ori .211t:ir á noite o ai-
radie o dia, a circulação de vehioubs O tra-
siamos, 11:IS roas e praças de i:• . ande moj i-
monte, denominado Gissr-IRJ-Loanoso

-- Por °litros da 111 ,)!Ila data C enria:;-111-
1'1:ites. foi iiimatd '1110 ( .. /11C2A1i110 pi . isibigio de
in(eir.:(,), pato prazo r21 .trito O sob idadiras
4'0 11	 ani	 1:IC.P.)11,11.i.,S,

) Iitiiiil4 pi	 ti prdour	 •inna,,,,).

hrazileiro, l' '1110	 prixilegios,
fi2 .4.1 capital

N. 8.723, Companhia ninas 112 Pcntiletd::
Chimiyos, s )..i lad	 aniiiiyata brazil 1111. i1l

du,tri	 :ita capital, pira ((uai
iiuvo ihr.iparado denutririo.,

N. 8.701, Juba: Pias •11
los( ria I,	 com	 ,étl..;

Perinu, Ali:manha,	 noVo
• o 1 ..xs o.oni 1 continuo, ai_

1,11111 .01,'	 c • o. notic-coies,

N. 8.70:;,	 da.: Santos. tr.a_
7.i1eird, nide:tr . :AI, (I ao:odiada ii , sta capital,

,(11/1 1101 1/	 ltygi

-	 ra-z (11 iii 	 il 1 data O
foi ¡g'1 III elt	 1 • 1 :1	 ¡IA	 N. 5.73:1.1'raiirisea	 NVols!si, pela!'0.

*Ao,	 ) rata	 :lie 'ai) i	 in luscici, (limitai:adi) Cal	 Capital
cond ( (:ais,ci s	 oi-ionaria:, reiv • e- ,ii)	 3All'ir,V1): n 1.; n V11 1 11.1 IPOCa

11115 1 ) " 1. S•"1'	 (:",	 do, ia	 de ai)	 7
kik: pr., it	 r.11.W11,1 .1-	 roÍoiti... e 1iiilCl	 / para o 5,.. n c1 f;t1Aric.,3";

(.1 - )mi ! 40 rap:1-11 : 8.7*.!1, Jos.% Borlay, In p xi • .)11"), p'rita

N. 14.7-'6,	 Company, 11x1e-	 em balara:,
americana, inclusiri.11, 	 i1,3eida	 1..,05-	 inghteri . a, para vai)?rf,..i;iiantenios 0111 caixas

i n t], Alasaclnissetts, Estados Unidos da Ame-
rica, corne c , ssionaria de Fredericl: L. Souto,
donliriliado na cidade (lo Lowell, I1a mesina
11:I10brica, ii:tra ° aperfeiçoamentos em appa -
relho 3 01010111(0 eXpOditlii * C receptor de por-
tadores de cartas.,

N. S.707, l'rançais Emale Grimand, fran-
cez, engenheiro, domiciliado em Paris,Fcanca,
para 1 liii plionograplio automatico, combi-
nado com tiiil y?s.einit dc 1)1'1)Ni:idade,.

N. 8.728, (loHri.r,c Ilarker Powles e Samuel
side.litos britannicos o pri-

meiro esiganheird, e o se2:iinilo escris
eiliad:.s	 1 irest	 Ess2x. lidziaterra,
paoa ..:ip ..1 . 1.,••i . oatidsubis em apparellcis (La
troa pai a	 da (a,,tradas de ferroe veld-
eidos 1-iali1ar2s-;

N. 8.729, Georga 11arker 13cui 1 	 • siihdito
brita ti nic 1 entt . '•111tHr , ), domirilia do em For2st

Londres. Ing1itt2rrie, para (•aperf.iiçea-
nymzos ma( ti nisi ii () de fi. 2io para vetii-
ctil«s, (L, Nia); tire:tas

N. 8.730. Thanaz	 1V(11-iy, suliEfo
brit lililicil, coiltr31.1,ffil0

ent
para ..11p:wi11içoamentos em estacas de cai-
e1,1111,.;

N.	 , o in2smo, para ,alierf21,...):unentos
ral	 a estacas (12 tourreto«;

N. 8.7:12, Coithil: Ansizariiis 112tulan(12,r,
suo r°. eng . 11b e i rd, do:aia:Lido em Castor,
SOd ....tais Vil!	 Suoca, t uuiu,o r,sinoari.)

II Nils	 babugem (biaiciliado
eal,(tal da mesmo r.:iiei, para

...II) las , !:«,1 mentos em sst e in.is iI,esiarõds
teleplailicas ,iutomalicas e semi-

a tivitia,i-its..,;

*irin i .a,, ou sinuellianteg para trramoplioni:3.
plionograpliose machinas seinolliantn-;

N. R 7.1, o mesmo, para «aperfai,:oain^itt
em caixa .; sonora .: ou semelhantes para

iiiiattogeaplLs e niachinits s2ittu-
lhaides •;

	

N. 8.736, C. C iiimarres s	 Comp., brazi-
leii . iis, indusir,aes, dundeiliades 	 Capual,
par, n1)lw1feic2 ra mentos na construcçãa t1.3

(12 madeira..

SECRETARIAS DE ESTADO

Miuistetio da Justiça e Negocios

Interiores

ExpoJient3 de 15 do maio c1.3 1915

iiiiircTottus 0.1 JUSTIÇA

['o:' 111 nomaatos

es cr,. n ali- juramentado Jec:'. da Silva
Lisllea, vira s 'ri ir int-rinani e nt e o officio (1 t
escris:i (1.1 1' Vara CP:1 da Pistrio•0
duram	 impe diu] Ida ilo res.) , clis s

Jamas. a abai farain
1 • 111 p1'orn ...c*:1	 t(:`

tia	 1111 'III c cl	 111.1c.

( ..c • or -C1	 o1 . 111 n ::1 (L'(;11

()Xru ., r	 • o i'arg. ) d.)
da Brigada Policial d'i1 1 itccIt) til mil,

)5	 1111 1 )ili 11-111 . 1	 :43
acha licenciada

eir i r . (.-i o (I	 \ ritmo' Say;iii (1 ,, 1)1 i-
rit a s,	 para	 s , rs	 1111 . 1'11/ tio 'HL . 11:1 Brig.idl

d . )	 11:s1 ic'i	 II	 ral,
cirorgi'io	 (1 mii s t	 ti:ta\ ia di

Castra.
Foram	 as

( . 0111 V(III • j!Ji	 111;•a 1:11 00 alto (1 , sa (*et
1 .) .) XII:. em pr.);,0,:aça, :e.) guarda

de 2'	 tk..,5:1111.)2i•	 .yu;
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trado em 26 de fevereiro de 1013; uma caixa
com bacalhão n. 316 e 31 caixas com linguas,
marcas E. M./C. B. C., vindas pelo vapor
Amazon, entrado em 3 de fevereiro de 101,1.

— Remetteram-se
Ao director geral de contabilidade deste

ministerio as contas na iinportancia da réis
2:1.70$, dias alugueis dos predios occcupados
pelas Delegacias de Salada, relativas ao num
de abril ultimo e as contas nas importancias
da 1:1,00$ e 630$, da serviços psestados a esta
directoria pela Estrada do Ferra Central do
Brun, cio janeiro proximo findo e pela Brasi-
lianische Etektricitats Gesellschaft, no 1 0 Se-
mestre cio corrente anuo

Ao dr. Alvaro Lopcs da Cruz, inspector de
saude do porto do Rio& Janeiro, o officio data-
do de 12 do corrente, dirigido a este directoria,.
pelo guarda-mór da Alfandega desta Capital,
prestando informações referentes ata incidente
°ocorrido por °ocasião da entrada neste porto,
do vapor inglez Demo '• •

Ao presidente do Tribunal da Contas o lau-
do de inspecção de saiote de Manoel da Cunha
Valho

Ao director do gabinete do Miniserio da
Fazenda o de Bernardo Ifilarião. Alves da
Silva.

Requerimentos despachados

1° districto :	 •
Manoel Custodio Ferreira. — Concedo novo

prazo de GO dias para cuinprimento de inti-
mação, não sando da alçada desta directoria
promover, no caso, o despejo dos moradores.

3° districto

Manoel José de Souza Mora.es.—Certifique-
se.

Figueiredo & Dias.—Concedo 30 dias de
prazo improrogavel.

Antonio Gomes Pinte Filho. —Certifique-se.
Lazaro Antonio Ilajão.— Certifique-se.
Accendino Rocha.—Deferido, na conformi-

dade da informação da delegacia.
Accendiuo Rocha.— Belevo a multa, não

podendo o predio ser occupado soai instada-
ção prévia do esgoto respectivo.

A. J. iloclrigues Pereira.—Concedo 30 dias
do prazo improrogavel.

Francisco Marques da Costa Braga. — Con-
cedo 30 dias de prazo.

Moreira Silva & Pereira.—Concedo o prazo
improrog,avel de 60 dias.

Manoel Antonio Pacheco Guimarães.— Coma-
coito o prazo improrogavel de 30 dias.

F. Andrade.—Concedo 30 dias improga-
vais.

4° districto
Albino Pereira do Freitas Guimarães.—

Deferido.
Ilubans Braga .—Corno requer.
A. da Costa Villela.—Indeferido.
Americo Carneiro Gomes.—Cerlilique-sa.
Bouçada	 Pousa.-Certifique-se.

districto
. Nicoláa Magdalena.—Reduzo a mula ao
mininio.

9° districto
llicardina Judith Barbosa.— Como 'requer.
Antonio Henrique Lacoste.— Deferido.
Empraza baa.zileira: de Navegação. — Defe-

rido.
11,•••n•n•• =I a

Ministerio da Fazenda
Por titulo do 23 (13 abril ultimo, foi exone-

rado Pedro Ribeiro da Silva do logar de col-
lector das rendas federaes em Miritiba, Estado
do Maranhão, tendo em visa o fele 'consta do
processa annexo ao cilicio n. 38, de 22 deafe-
vereiro da corrente anno. da Delegacia Fiscal
do Thesouro no referido Estado

Directoria do Gabinete do Thesouro
Luisa:ai

EXPEDIENTE Dose. *MINISTRO

Dia 17 de maio de 1,91j

Sr. miniatro da Agricultura, Ifidustria
Cormnorcio

N. 3G—Accusando o recebimento rio vosso
aviso ti. 3.032, da 22 de dezembro do :unto
passado, sobre annullação de credites conce-
didos a varias delegacias fiscaes nos Eatadoa
por conta da consignação—Conservação e as-
seio dos tolhidos da directoria e suas danam-
dencias—Material—da verba 6° do art. 47 da
hei n. 2.842, de 3 de janeiro da 1911, caba-mo
transmittilevos, pela inclusa cópia, o parecer
que a respeito prestou a 2' Subatirectoriada
Daapaza,' Publica, afim de oue vos digneis 'd.e
deliberar como achardes conveniente.

Reitero-vos os meus protestos da e1evad4
stima e consideração.

- - Por outro da mesma data, foi nomeaela
Cosmo Borges da Silva para e togar de colle-
ctor das rendas fadaraes em Miritiba,naquellEt
Estado.

— Poc outros de 13 do corrente:

Foi nomeado José de Souza Coelho para O
togar a collactor das rendas foderaes em
Santo Antonio de Balsas, Estalo do Mara-
nhão.

Foram exonerados
A inalo, Antonio	 Almaida Santos 5a--

britai') do logar da escrivão da Collectoria. da
'lendas R:dermes em Tambahá, Estado da São
Paulo ;

A bem do serviço publico, Flamini) Dimutti
do lagar de coltecloa das rendas fedora.es
Rosario, Estada da 'lio Grando do Sul, tendo
em vista o que consta do processa annexo ao
oficio n. 138, de 2) de: julho do anuo pra-
Xi1113 findo da Delegacia Fiscal no referido Es-
tado.

Por portarias de 13 do correnP, furam
cmredidas as seguintes licenças, com o venci-
inani° a que tiverem diraito, na firma da lei,
para trai ameno de sande:

1)a seis mansa ao 1° esceiptnrario da Dele-
gacia . Fiscal no Acra José Antoaio de Souza.
Carvalho, COM o prazo da G) dias para en-
trar 110 gozo da licança

Da 3) dias, ao 31 esccipturaria da Alfindog.a.
do Maranhão Isidoro da Ponte Souza Junior,
com o prazo da 30 dias para entrar no gozo-
da licença

1),) trea meus, em prorogação, ao 4° escri-
p:urario da Directoria de Estatistica COMI112,r-
dal Alvaro A-pocálypsa

De sais mezes, ao auxiliar da Directoria do-
Patainannio do Thasnwo Nacional Antonio
Maria Alberto do Araujo, com o prazo de oito
dias para entrar no goza da licença

De quatro MeZ3S, ao encarreeado da Posto
Frsoil de Montenagro, Estado do' Adher-
bal da Silveira Tavora, com o prazo de GO dias-
para entrar no gaao da licencia

Da cinco ITIUCS, em prorognoão, na fórina
da lei, ao coitado: das pandas fedaraes em
Olinda, Estado do Pernambuco, José Isidoro.
Martins.

— Por outra da mesma data, firam conca-
•didos 60 dias da licança, sem vencimanto, em
paoragação, ao fiscal do cittbs, na Diatrieto
Cedera', bacharel Antonio Atigusaaa de Lima
Junior, -para tratar de 53115 ilti:2're;;Se3 onde
lhe convion

— Por outra lambam do 13, fi craada uma
Collec:oait das Rendas re:12%te,S cri Sano)
Antonio de Balsas, Estado alo Maranhão.

,r

Terça-feira  IS
ger
De 90 dias ao tenente dentista da Brigada

'Policial 'do Dist sicto Federal Clodomir Ceci-
; liano de Ca-valho Duarte.

Becomaiondaram-se ao commandante da
Brigada Policial . as necessarias providencias,
àfim do serena prestadas, com urgancia, as

¡informações solicitadas pelo 2° procurador da
Sepublica. na secção do District° Federal,
para a defesa da União na acção proposta
velo capitão reformado José Pinto de Souza.

Remetteu-se ao juiz da 7a Pretoria Crimi-

nal, afim de Ser informado e instruido, o re-
• querbnento de Regina da Costa Aires; pedin-

do perdão para seu marido Manoel José Alvas
• do resto da pena de tres inezes de priao a
que foi condenmado pelo mesmo juizo, por
crime de ferhnentos leves.

Requerimentos despachados

José Soaras Domingos, sentenciado peias
justiças de Minas Geraes, pedindo &pia do
processo a que respondeu, afim de pedir per-
dão.—Requeira ao presidente do Estado.

Alberto cia Cunha Pitta, I° tenente do Ex-
ercito, pedindo sua exclusão do numero dos
contribuintes da Caixa Beneficente da Brigada
Policial, sendo-lhes restituidaa as importa n-
cias com que contribuiu:—Deforido, na con-
formidade do aviso expedido nesta data pelo
commandante da Brigada Policial.

Cleanante Stanislan Fighola, major refor-
mado do Corpo de Bombeiros, pedindo o pa-
gamento integral da pensão que percebe pela
caixa beneficente do mesmo corpo.--hidefe-
rido.	 .

Rodrigo Albano, pedindo prorogação do
prazo para pagar. o seio de sua patente de
&lidai da Guarda Nacional.—Nada ha que
deferir. O peticionado ainda está. dentro do
prazo legal.

Centro Civico Sete de Setembro, pedindo a
designação do sargento do Corpo de Bombei-
ros alameda Antonio dos Santos, para servir
de instsuetac de gymnastiea dos alumnos do
referido centro.—Daterido, nos termos alo
aviso expedido nesta data ao commandante
do Corpo.

• Expediente de 15 de maio de 19E3
ninEcToola GERAL DE SAME PUBLICA

•Communicou-se ao procurador geral da Fa-
zenda Publica que serão submettidos. á se-
gunda inspacção da saude

'
 nesta Directoria

Geral, na dia 19 do corrente mez, ás 12 ha-
ras, para os effeitos , de aposentadoria, os Srs.
Jayme Carlos da Silva Telles, Banto Bodriguas
Moreira Soares e Vicente Ferreira da Ceuz.

— Solicitaram-se providencias:
Ao director da Escola. Polytechuica do Rio

de Janeiro no sentido de comparecerem a
esta Directoria Geral, no dia 19 do corrente
Mei, AS 12 horas, afina. da serem iuspaccio-
nados de'sauda pela se r-iluda voz, os funccio-
nados daquella escola,Jayme Carlos da Silva
Telles e Vicente Ferreira da Cruz ;

Ao director da Estaaala da Ferro Central
do Brazil,sentido da comparecer a esta
directoria, no

no, 
'dia 19 do corrente, ás 12 ho-

ras, afim da , sea inspeccionado de sauda pela
segunda vez ó funceionario daquella esra.cla,
Bento Rodrigues Mbreira Soares

Ao director geral de Obras e Viação da
. Prefeitura do District° Federal, afim, de sa-'
! rem vistoriados por aquella repartição, o

predio n. 25 da rua da Lapa e o barracão
63 da raia Consultorio ;

Ao inspector da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro, no sentido de serem' removidas para

i a ilha da Sapucaia as mercadorias impresta-
lieis ao consumo publico, por 53 acharem es-

.1 tragadas, que se acham no armazena n. 3, do
cães doe porto, 18 fardos de folhas de louro,
numa M. S. C,, vindes 1)210 vapor Cercs, CA-'



— Sr. mini,tro da .141,tiça e Negocios bota-
ti ores

N. -16 -- Tendo eae	 l000sid
n , pari	 (I 3 a!) S11-1,11.'13, o

,1!	 113 solido a (In	 foi sob-
inotti.1	 II , d.e Hl , jali oiro do corro:do a l o 4,

mostro da • io ita do carpiotaria	 hei-
r:dosa Na . .i•.oic .1 ns." . Vra	 nolippc, ( los S

11r! :0 V n • n 	110.	 111%1\ 111.1111'1 n 11' 11:1 S

Lido do , sar o in ;; . no folocci onario sultnettido
a segunda itisre • ào de sande,. nos termos Cl)o
-art. 3 do rogulamento annexo ao derroto
11. 11.447, de 2 . ) do ref.i lo me vka) 1040)
ter sitio ai:tendida, ate" a prosonte, .data,
Directoria Geral 410 8344(1' Publica, () pe Ido
alue lhe foi dit'ist• i o lo polo Diractoáa, do Gabi-
nete )los4e ministerio em officio n. 132, do 5
-do vigente.

lloitero-vos os meus pratestoot de doo ala
-canino. e consionoraaão.

— Sr. prefeito ele) District() Federal
N. 8 — Tendo approvadea por acto do 3 da

torai •ço ultimo, o aforamento (lo terronos (In;
marinha situados na praia do Galoão,
-Governado . , fr .)uteiros ao predio fol- A, tao o poo-
rido pd; Augusto Monteiro Meirellos, incluso)
restituo O proe	 respectivo goto veio' aio-
nexo ao vosso ofliTio ii. 159, de 18 de maio do
anno transado.

liAtero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 9—Havendo approvado, por acto de 28
do novembn oo aforamento reque-
rido a (osso Prefeitura por Frederick Ruo.-
voives, do um terreno) do marinhas, onde
ustá con-I • iii I.) o paedio ti. 40a da praia do
1-den1ei:go,	 roslituo O pro-
up,()	 wli n o, que tratos o nittizs tes com o

n. 76, do 16 de fevereiro ante:imo.
lleitero-i	 111''11S protestos de elevada

to•dina e coosideracão.
— Sr. capim	 Paranlons, .1° serre-

4 :trio da Associação Cooperativa Caloiro Ope-
rado da Capital do Estado da Balda:

Agra 10:0 a communicação que nie fizes-
tes, em °Ilido de 14 de abril ultimo, de ba-
sti:' sálo aclamada e emi»ssada a directoria
dessa associação.

-.- Sr. prosi lente do Estado do EspirRo
Saloto:

N. 2 —Tendo Lineldplio Pinto do
1ii ' ::'ielee ti f...amento po.i . potne de um tervone

( ., ,m a 3roa de 8.192' 2 , saltado
lia 11111 xla Palha, Es radie elo Seca, a o aa-
baldo oIa (lI's Ltido, peN) vos (li-
gueis do (»natio . paracor a respeite).

11;it wo-v..s	 d e us 1)1 .w:estos (lo relevada
estima e corsidioi•orão.

-- Sr. lu:nista) da Viação e Obras Publi-
cas

N. 1R2 — Em solticão ao pe li lo constante
de v . sso 31 ia() 11. 3.362, de 24 do novoulbro

311111. 1) isalolo, a que S2 l'.; 1,31'0 O (1;3	 i.337,
Il. , 17 do f ovareiro told)u°, cal);sme
orar-vos, qu	 1 !:11 11015 110 laboliFio NO(onio
NaV n •1.1' d Silveira, a Ils. 33 do livro 12, 11 i
lit) cada Tm II de 11111',o s 0291 ...1119 a escriptii-
ra (I ; compra, por parta da União, dos ter-
reno s situades 1144 es Kok' voai (14i Sant 1 Criva
n. 1.752 e' rua da Caiena 11. 35, inst
ricto,	 propn'iael iole de	 S.Iveira

ãliola) e s e ta ono.114 . 1 . , corranolo a respecti.
imo) . roancia	 tnialOS, que

;lio coo•sizolooção —Matenial-- 5' Dit isão
Vi o Pornolatlenta, ve..bie G', art. 29, do Ni -

g	 Th:amainarite.
es maios protestos de dosada

edimit
N. 1 sd	 C o ntantnioato lo-vos havei' autori-

zado

	

	 o.; C, oiça., a Omite lhano Gonçalves
.Tioin o o . 10 1' class; da Direotoria Cco,-

ral	 TUos, (las optandas que, a titulo de
con..	 V11'41 O 100111 InO, a tilais Uranl

( 1 ,, selas graiilicações addicionotes
;I: i n,s de 1910 e 1011, conforme vossos

avisos tis. I .370 C 1.380, de 21 de outubro

d.) anno p o is-nied	 (e a.) vos diorn o is de provi-
.1 ;iodar ati:o do giro na	 1'.1‘ n •1,•ti,-a folio t
pitz-om moto (I uri ; 1.: 	 f , ito a

, -saria alui-na .40.
It oit., oo-vos o; tu vos p .0ot:o-aos do cevada

es.ima e condido
N. Ia). -Levo ao voss cotolcociaumito havei.

sido lavrada 101 livro 13, ri... 20 v.,	 miados
l • eb,Ilião Eng onio	 eno 9 de julho do

a 1111D tiirlo, a e-a o riptioci	 compcit, por
dos 'maltrato:ao	 :e1. -44.3" ,2 ,49 d at 31'1',IS sit1141-
das 11 . ) 10 1431' ti 410'11111;1110 Tacill9K:á, nomj-
(9111 . 4 (do lgoiassit, Est Ido 	 lo lho do .1:11)Mro,
adquiridas pala Fazenda Nacional a I).

Rosa da Color oi :ão) co o:o.ros herdeiros
do esopalio do C 1.1'1 :),;	 l'a Dias.

A dospoza. respectiva, na importancia
610S46:). foi regisirado pelo Tribonal da
Contas em 23 de fevorod oo ultimo e paga cio
3 de mara» subsaquonto.

Ileitero-vos os mons protestos de elevada
estima e c nosi lerit'são.

A. 185 —Seientilico-vos el (pie, em notas do
taballião Pe Iro Evang;lista de Cas:ro, a fo-
lhas elo livro il. 535, foi lavrada a esTriptura
(14; compra do predio e Lei-toco situado á 1.11;1
All11a Il. 24 (fe.og itezia de Inhaúma) nesta
Capital, feita a Josn'o Dias da Costa e sua mu-
no ,r, tendo sido a r. s . rodava despel.a, na im-
portando de 11. :00J, registrada volt Tribunal
(lio Contas.

lboitero-ves 03 meus protestos da elevada
estima e C0115.1(1;1411:30.

A. 186 —	 posso d; vosso avisa n. 3.518,
do 7 d .o enoz. o mbro (1 , ) 311014) passa lle, e

1.'eSdalis1	 O 11. 101`3sSO l'..1a11V0 1.1 compra
e vonda do doininio util (1) torreio° (dl (In1.
está com rindo o l'OSCVV313.11'10 ela povoação ela
Pedra, em Guaratyba, District° Federal, por-
t o ncent ,o a Joaquim Alvos de Souza, comino-
nic tudo terem sido dadas as prOV1(1 .1 11ClaS Ile-
Ci'sSai ; IS 110 s`Iltido (1C seroo» satisfeitas as
exign o ncia s roquisicadas no aviso dosao minis-
,' 5,15, do 23 do outubro daqu no ll anuo,
cal) '- no' doe-tarar-vos, para que vos (ligueis
de piasidenciar a respeito, que ainda não foi
satisf o ito a exig movia quanto ti estimativa do
valor da 4•,es5ilo.

1i oco' ro o 0.-1 Os meus protestos do elevada
es.i na e co , nsi novação.

N. 187 — soluçá() ao p e dido constante
(1 oO oss e aviso I' .'o. 247, do, 6 de def.tollbt10
(1 1913, a que sa rofere (e de ti. 46, de 24 d.o
to• v lodo a) do atina s o 'L.nointe , ('al) o-no.; cotios .
munido osvos gola em toot i s do tab41bao E il -
g	 Moill o', a fls. 16 do livro 2.), foi to-
o Cild-1, eu 31 do dezembro do's ' ' ultimo a imo,
a k'S(T.11111ra	 (*09111ril, 1)01' 1 )41.* 10 ela U11.1ã.1,
(1 , “ C.01 • 1 .011 1 s S1,11;1110S na serra do Commarcil),
olor iCe pi O el kei Tis», E s adio do Rio de .1a-
n o iro, e (I; propriod tolo' do it, ãl iria Condida
Corr.' , a de' Castro e S '11 111110 J(1110 1; 1 /1T1....1 11,
Cara r1), Oi quites fiWaill tI • S:1 prop1'13:loS 1)11'
11101 .1V0 elo titilo la , t , 	 coraoit lo a das-
p o zio, III imporiancia de :i2:sa:;57 ti., já paga,
á 1 • 011111 lb/ 1 • 1',.§11/.1) 111).'.1..1 	 I 'to doerei()	 H u-
mor° 10.222, do 15 (e . 11011) de 1913.

o osvos os In mos pl oolostos elo elovada
stiona	 (*00,1111 mato°.
A. 188 sll..,tituinelo o incluso processo qui,

a(idipaulion 4) VOSSO a iS n. 87, do 16 do
.1,111.;i:o ultiara, e ref ,..ento á apos ontioloria
vonctoditla a ãlano.ol (In; o liveira no 1 4 ).2.ov do
ia ond, de 2' elas: o d.e Estrada de Fervo de

13	 bisia to .1.) (o 'a, rog0 Vos (1;:.:mii,
(13 1)r..V1.1 . micia 0 1 ali:11 d	 que por meio de,
ito4 • pietio() ialmiuistratieo s •ojaito convenionte-
m ;11,0; apurada	 Cansa oll ( • .1 11 n 33 (1C nal 111*,37..1
ton yei • .11411, ejilO, (1.,ram orlo:adi á enfermida-

ictribuida	 ag1141e1:1 10 como derivanto
de s	 (pie o mesmo des,,inpatiliava

Reitor() vos oa 111311s ¡irote.m.os do elevada
es:1111.1 C cnosid3,'“,:3o.

Im',1 unlimicanio-VOS haver autori-
z alo a rastitui . ;ão da optautia de 26S, a
Quintiliano Gow;alves Pinto, carteiro de 1'

Ti'.•ii-Veidt	 _NI:lio de '1015	 5.459•••n•••••.. 	

classo da [Evoco :o-ia Garai dos Correis, apo-
sornado, (pie, a titulo-de contribuirõos para
o montao pio, a t»ais frei clo scontada' dej 311.t
g! . zultie .t,:ão adilicional no afono de 1909,
conforma vosso lois() to. 1.378, de 21 do on-
latl y T) do 401110 ' Issado, peço vos d.gueis do
pr.» idonciav Mi o do que na re s pectiva Iniba
de pagal113111O (1:11110110 funcionado soja feita.
Z1 11'0'o...sada autnuação.

11;icorosvos os mous protestos ele elevada
e;n i na e consideração.

N. 190—Rogo-vos as nece ssarias provi:len-
da .; 41r1111 do que soja concedida franquia tela-
tzTapliira entre os portos da Parnaloyba O
Amarrar. ão too Estado do Piailloy, ao guarda-
noi1,. da Alfa hidra da Parindo.) ba, Goldino Ca-
tunda Gonditn.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
es,iina e consid iração.

N.191 4. 5 .)min unicando-vos haver antorizade
O pagamento de diversas quantias a foneci.ina-
ri .s da Directoria Geral elos Correios, prova-

mote da c o ntri l mi as ões para o montepio, rogo
pr.» ilenci:o is no sentido ele sarem feitas nas
ro s peedvas folhas elo pagamento as nece,ssaria3

Iloitero-vos os meus protestos do elevada
e,tima c considoração.

n111~1.

EXPEDIENTE DO SR. ninneron
Dia 17 de maio de 1915

Sr. inspector da Alfandaga do Rio de Ja-
neiro:

N. 360—Communico-vos, para os devido
fins, que o Sr. ministro, ataitidondo ao (1113
solicitou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas em aviso n. 43, da 10 elo corrente »tez,
resolveu, por acto de 12, autorizar o despacho,
livre de direitos, do material constante da in-
clusa ralação, em 2a via, destinado á fabri-
cação de carros, a cargo ele Trajano de Me-
deiros eio Comp., para a Estrada de Ferro de
Raptora a Corumbá.

— Sr. inspoctor da Alfanclega do Santos:
N. 231—De:lavo-vos, para os devidos fill5,

(1112 O Sr. ministro, attendando ao pedido que
faz o Ministodo da Vi leão e Obras Publicas,
C111 O aViSO 11. 43, de 10 deste 11107.,
1001' a01,0 de 12, autorizar o despacho, livre do
diveitos, do material constante da inclusa roo-
lircdo, em 2' via, destinado á fabricação do
caCros, a cargo (le Troiano d Medeiros eSc
comp., para a Estrada de Ferro da hapura a
Corumbá.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE 1 .10 SR. DIRECTOR

Requerimento despachadt1

Dia 17 do maio de 1915

Angu s to Sá d'Albevgavia. — Satisfaça as
exigoncias do parecor.

Reoebatloria do District° raderal

ite(jaerimenlos despachados

Dia P7 ele maio de ir)tri
tioniin2so &	 — Transfira-se, tin-

pcithio a multa ele NOS, too.s t o mos do art,
elo decreto 11. 5.112, de 27 de fevereiro
de 1904.

claudion Pinto de. Souza Castro.-0114eia-se
á Procuradoria Gorai da Fazenda Publica no
soistido do s o rem annulloolas as tiP 1 • 141% (10
que trata a contra-ft .; junta e o parecer, extra-
hindo-s.. nova coreid:io elo dio i la para ser co-
brada amigovelmontn. 110: 1 • 0• 11 . 1S propostos.

Avelino Teixeira M.ie:o	 Translira-se.
Duintas.—Satisiaça a exig.oncia.

Jorge :51a5arini. — Averbo-SJ a mudança..
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Francisco Gonçalves Fernandes.- Trans&
ra-sa.
." Margarida Massarani.- Averba-sa a mu-
'dança.

Volantim Francisco Erinha.- Satisfaça a
exigencia.
" José Alves de Faria.- Idem.

José Joaquim de Oliveira.- . Idem.
:Nlanoel Pacheco de Moura.- Idem.
Dr. Vicente Ferreira de Moura .-Já eetando

feita a itISCPipçãO requerida, archive-sa este
processo.

José Pinto & Filho.- Paguem o debito.
Magalhães & Barreto.- Satisfaçam a exi-

gencia.
Antonio Raymundo Camba.- Transfira-se.
João Albino Lopes.- Idem.
José de Barros Ilamallm OrtigãO. - Apre-

sente certidão da Repartição de Aguas e
Obras Publicas relativamente ao pre,dio n. 2
da rua Dons de Maio.

Paulo Karthaus.--Faeam-sa as annullações
das dividas referidas nas contra-fés juntas e
no parecer, otliciando-se neste siultido á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

Marianna Prado. - Procasse-sa a collacta,
nos termos do parecer,

José Maria da Silvá Conto.-Nos termos do
parecer, façam-se as transfarencias dos pre-
dios para o IIODP,3 do requerente.

Castro SZ Ilebolla. - A firma requerante
prove melhor as allegações feitas em sai re-
querimento de fls. G.

Carnillo de Souza G uimarães.-Pague o de-
bito.

Bernardino Pinto de Azevelo.-Arehivcesa.
Eleua Parada Balana.-Pague a Mijá).
El ma Parada Ilalana.--Idem.
Maria d 3 Jesus Pinto.-Satisfaça a exigem-

ria do parecer.
Seba.stiao Prima & Comp.- A divida a que

se refere a firma requerente tOID proceden-
ria contra Torres Jorge & Mailard, nos ter.-
nies do parecer.

Maria Jaaluina. Maaquina. -Pagu á o dabitb.
Alvaro da • Souza Dias.--Transfira-se. ' ltn-

ponho á vendedora a multa, de 208, nos ter-
mos do ar. 21 do decreto n. 5.111, de '27
d3 t:vereiro de 1904.

Antonio Massa Pinto Junior. 	 Transfi-
ra-se.	 a

Marietta do. Souza Guimarães.- Annulle-sa
a divida referida no Parecer, olficiande-se
Peocuradaria Geral da Fazenda Publica.

Eleita Parada Baiana .-Transtira-sa. Impo-
nho a multa da 20$, nos termos do art. 21
de decreto n. 5.111, de, 27 da fereedro
1004..

Corra & Comp. - Não ha o que to-
mar em consideração. A divida alludida pelos
requerentes procede em 1101D3 da J. M. I3a-

, Nieto & Comp. .
José Ferreira de Magalhães. - Nos termos

410 parecer, restitua-se a quantia de 63$, pela
•verba ,./1eaeia a annullar».

Celestlue Contardo.-Restitua-se, pela verba
elleposiçõas e restituições, nos termos do pa-
recer, a quantia de 2105030•

Jeronytuo Ferreira das Neves.-Pela verba
' «Receita a annullar», nos termos do parecer,
' restitua-se a (-vinda de 2435700.

Manoal Vicente da Cruz.-Reduza-se, neste
exercicio, o valor locativo do .estabelecimento

I a 2:300$000
Maria José Duque Estrada Moyer.-,Annul-

I le-se a divida referida na contra-fé e extraia-
( se a proposta pelo parecer, para cobrança
:amigarei, officiando-se neste sentido á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

Dr. Galdino do Valle.- Gomo requer.
• Souza Almeida.- Deferido.

Delphim da Almeida Magalhães. - Pague
°seno, nos termos do parecer.

; Assene Cuminge.- Sane os documentos sob
j ns. 2 e 3.

4ntonio Monteiro.— Transfira-se.

D. P. da Fonseca.-Aver133-se a mudança.
Jacob & Comp.- Nada ha que deferir..

A divida é procedente em nome de Maradio
Pra ti e isco .

José Alves de Faria.- Estando reconhe-
cida a firma do signatario da petição, inscre-
va-se, nos termos da informação, sob o valor
locativo da 1:360$03).

Pedro Lobianco.- Transfira-se.

Imprensa Nacional e «Mario Oificial»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 17 de maio de 1013
Foram expedich5s os seguintes officios:
N. 84e-Ao Sr. Dr. Julio Casar de Faria,

respondendo a carta de 11 do corrente.
N. 847-Ao Sr. synclico da Junta de Corre-

tores, rematando cantas-provenientes de pu-
blicaçõas no Diario

N. 848-Ao Sr. presidente da Camara. Syn-
dical, ramettendo cantas provenientes de pu-
blicações no Diario

N. 8I9-Ao Sr. director chefe do Gabinete
do Thesouro Nacional, enviando a -petição
de licença do operado Macrinio Fernandes
Machado.

N. 85a- Ao director geral de Sauda Pu-
blica, pedindo inspecção no operado Luiz
Teixeira Bastos.

N. 831-Ao gerente da Companhia Tele-
phonica, pedindo ° desligamento do telephone
do gabinete.

Requerimentos despachados

José Dativo dos Santos. 	 A' Secção Cen-
tral.

Octaci/io de Souza Breves.- Informe a Se-
cção Centeal.	 -

Henrique Castão de Oliveira.- Sim.
Baulindo Paula Bastos. - Ilaqueara ao mi-

nistro, querendo.
•Marianna. da Costa. -informe a Secção

0311
Famstino das Santos Chuy. 	 Encami-

nhe-se.
Baldeio Coelho.- Fica dispansale.,
Gabriel da Rocha Pereira. - Informe a

Secção Central.
Officio n. 137 da Associaeão Beneficente do

Corpo de Sub-ollicia3s da Armada. - Lida-
ferido.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 11 do corrente
Foi exonerado o emitia-almirante graduado

Verissimo José da Costa; do carga de director
das Escolas Profissionaes;

Foi nomeado o capitão de mar e guerra
Henrique Adalberto Thedim Costa, para exer-
cer o cargo de director das Escolas Profis-
sionaea.

- Por outras de 17 do corrente
Foi exonerado o capitão-tenente Leodeg.ardo

Ileheodoro da Luz do cargo de assistente do
director das Escolas Profissionaes;

Foi nomeado o capitão-tenente Leodeg,ardo
lIeleodoro da Luz para exercer o cargo de
assistente do contra-almirante graduado Ve-
rissimo Josá da Costa, na commissão de
inspecção aos estabelecimentos na.vaes do
norte da Republica. e

Diretoria do Expedienta

EXPEDIENTE Do sn. 'MINISTRO
Dia 11 de maio de 1015 •

Sr. contra-almirante naduadorVerissimo
José da Costa : t.

N. 1.733-Tendo" resolvido nonieasr,4'es pari;
em comissão. inspeccionardes os estabeleci-

mentos navaes do norte da Republica, assina-
res declaro para os devidos enitOs.

Dia 17

Sr. ministra da Fazenda :
N. 1.SOU - Transmitto-vos, para os devidos

fins, as inclusas notas ias. 207 e 294, nas lin-
portanclas, respactivamente, de 2:j32288
•0:00a5, de que são credores Janowitzer Wahles,
& Comp., por trabalhos executados ã.contit da. •
verba 28a-Iteconstrucção dõ Arsenal de Ma-
rinha do Rio deJ.Lneiro-do. exercido da 1914,.
conforme consta das facturas annexas

N. 1.807 - 'fiansmitto-vos, para os devidos.
elreites, a nota n. 261, na importancia de
625139, de que é credora a Companhia' Na-
cional de Navegação Costeira, por transportes.
realizados por este ministerio par conta da
verba 25-Fretes, passagens, etc., q•nota
terial - do exercido de 1914.

Junto encontrareis "ta.mbem os documentos
referentes á daspeza.

N. 1.833 - Transmittindo-vos as facturas.
aunexas á nota 11. 233, na importancia de
2:3465939, devidas á Imprensa Naval par for-
necimentos a este ministerio, por conta das-
taballas respectivas- do orçamento de 1914,
rogo VOS digneis de providenciar no sanado de
ser paga a alludida importancia ao 1° tenente.
commrssario Joaquim . Pinto da Freitas, que
presentemente serve na citada imprensa.

-Sr. capitão engenheiro militar Manod.
Araripe de Faria

N. 1.812-Tando resolvido encarregar-vos
do estudo e organização do projecto e oiça-
manto para as -obras hygienicas de que ca-
rece a fortaleza de Santa Cruz, no Estado da
Santa Catharina, assim vos declaro para os.
devidos effeLos.. .

EXTED:ENTE DO SR. DUIECTOR

Dia '/7 de inalo de 1.913

Sr. chefe da Convidas:ta Technica e Fiscal
das Obras da Construcção do Arsenal de Ma-
tinha na Ilha das Cobras : 	 •

N. 1.811-D3 ordem de Sr. ministro cem--
munico-vos que, de accórda Com vossa pro-
pos:a, constante do officio n. 53, de 8 do cor-
rente, por avise desta data é encarregado o•
capitão engenheiro militar Manoel Aratape da.
Faria do estudo e organização do projecto e
orçam 'eu pa..a. as obras byglanieits de que
carcel a t: wtaleza de Santa Cruz, no Estado-
de Sinai. jatharina.

Requerimmtos despaelados

Pelo Sr. ministro.
Caetano de Alcantara. - Compareça á /a-

spectoria. d Machinas.
C. Lue,ck, commatelauta cio vapor allemão.

Eivaria. -- Indeferido. (Consulta n. 885 do
consultor juridico).

João Gonçalves Fledon.-Indeferido.
Odilm Monteiro Lopes.-Apresente o seu

titulo de habilitação (oalcio te 418 de P. Cos-
tas).

Filclis Alves.-Indeferido.
Syl rio Veiga.-/ndeferido.
Benigno Christovain de Azave:10.-Indefea-

rido.
AIIV3CiC0 Pinto, foguista extrantonerario da

2a classe.-Indeferido (officio n. 74 do C. 'T! -
Sev,jipe).

Ministerio da Guerra
Requerimento elespacliado
Dia 17 de maio de 19.15	 -er.•

Inspector de ainninos .clo • Coliegio
desta Capital Sergio Augusto de Azevedo Filho,
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rdindo 15 dias de licenea COM VenCifflent n5 0.., paracares approvados firam assignadas
para tratamento de sande. --Compareça na palas Srs. geiteraes presentes para serem eu-
Direcção do Expediente (la Seer.e:arta de Es- ‘ ialos ao Sr. ministro.
tido da Guerra.	 I'	 Laktiirla vagas no quadra d. , s tifficia's de

I infantaria, approvou a co ionissãtt a ...._71iiir,-..
proposta da promoção para ser sobai3tti ia ao
Sr. ministro.	 .COMITI1S310 de Promoc3G4

ACTA DX	 SESStO

Presidencia do Si'. vneral de dirição Bento
M . ,noel Ribeiro Cirneiro .11onte;rà

Aos sete dias do mez da maio de mil nove-
centos O quinze, presentes tia sala da comuns-
:são im Depar.am , nto 1:3»tral da Secre.aria da
Guerra os segotintas nremb 'as da Commis.são
tlj Prool oçõ s do Exerc.t o, Srs. generaes
4livisão 1krata Manoel Rbieiro Ci.trii :iro Mon-
turo e Gabino Besouro, general de divisão
graduado Feliciano aleadeSde àloracs, ••alie-
racs de Ig'igada Roberto Trompuvsky L'aitão

41• • Almeida, Alf.'3.10 Carl is Mdli r da Campos,
Antonio Ilha 'aloraira, Antonio Netto da Oli-
a . ;ira Silva Faro, Alfredo Candido de Mora 3s

• i;P:ro, Luiz lin'IPdo, Manoel topes Carneiro
da Fontoura, Luiz Antonio Cardoso. Celestino
Alves Bastos e o coronel Alexandre llenriquas
Viaira Leal, secretario, na ausancia do S.
general presidente, o Sr. general Banto Ma-
noel Ilibairo Carneiro 'Monteiro, como mais
gi • ii luado, assumiu a presinencia e declarai'
abarei a s estão.

Lida a acta da sessão anterior. fui a mesma
approvaila saiu disau-sã ).

Constou o expNliena dos seguintes reine ...l-
ima:I dos despachados á Com:Mss.-to pela Sr. uni-

: do e , •onel Figueiredo Bocha recla-
mando catara a graduação a g !literal do cora-
imel Agrieola F(verzain Pintoala coronel gradua-
do .10,01uinn CaValeallt3IIC Allineplertple 11,110,
p2din.lo conli amaaão de posto, do capitão
João Propiedi da Silveira pedindo gra lua-,:io;
lOram p ‘lo Sr. prasidente distribuitlos á es-
tudos r . ::11.'etiVallL'Ilt . ! tias Srs. gatieriets Car-
neiro da Foat )(ira, Gabino Basitiao e Silva
Faro.

Foi lida uma cmsal,a. ulieigiia aa Sr. pre-
sidenta pato Sr. gaiieral Tio Eseabar sobre
o art. 111  da Lo ii.2.921. , de 5 de janairo
findo, (l ua suspende no corrente afine a con-
i'eSsã I ti; reltrinas compulsarias, visto ter
duvida si o ofliaial que atingiu a idade para
4t rompo], esa• anuo, mas não fai com-
pulsatt ), tem diratto a entrar em lisa ti,`
inerecitn a nto mi em prop is..a pa ra, a pro-
moção 1)	 aniiguidala; dit accórdo com a

•(-)111111isSã o l'z'SOIV,'11 É) Sr. pr!Sideld.' consida-
ral-a imo s anda da vigi-imissão e submatt •1-a
á consi.laração (1 ) Sr. ministro.

Tornando a commissão conhecimento do offi-
cio (1 ) diraetor eapediente da Sacrataria
da Guerra informando não ter entrado na
niasina sec: •e;:aria roquacimento anterior ao
da dezembro da 101'k do 2° (eu mita ph trina-
('autuo loiog ,,nas Cales.itio de Olveira, foi re-
encetada a dis(ussã ) (los parecere.-; do Sr.
ganeral Cal ..-Linoao r •queriniento d ass • ol/i-
eia! it d.) g moral Pada° Ilitteocaurt ao do
3° tenente 1 Marin:n.(91 ico José Jorge; p•diti
Nista destas paroceres o Sr. general Silva
Faro.

Foratn liii.s,discutilas e approvatlos os pare-
ceres almas tados p •l a s Srs.gtniaraes C:trnairo

Fontotil'a, vont-alia ao raquerimei,t i do
tenente vel	 r,c) João Couto Tella( Pires

e do Sr. ga noral NIuller da Campts, favoravel
30 do 1° de .‘lancastro
e Silva ; lidos e discutidos os votos em sapa-
rado do Si'. gemera( Besouro ao pa.rerer do
Sr. general Trampousky ao requerimento
do cwonel Alcino Cavalcante, do qual
pediu vista o Sr. general Barbodo, aos pare-
ceres favot'avais do Sr. general Joaquim (gila-
(io aos requerimentos do i° tenen.e inten-
dente Oscar !amiúdas Corrèa. de Moraes e
20 tenente Sergio Cat•tlim, sendo estes votos
ala separado approvados pela C0111121ÉSSàO.

PROPO;T.n N. 11

fantaiiít

Com a passagem para a seziinla classe ilc)
E \ ar.ato do capitão Jos.'. da C wqoaira (lati
par daereto tle 5 do corrente, alivio-se (nua
vaga •leste pasto que 1) n • terem sido :is duas
ultimas preenhidas par estudos, compete o ir
anti gniltila ao gradua lo iign4a Fabio Gai-
vão dos Saldos para a tare 'tira compaydlia tb‘

Int.ajlião (1 ,2 caçado:3s. 1) 31, promo.•ão
ra-uilLa urna vaga da 1 . to:aolt, ! que
p es.aidos ai 2" ten 11,iyittit3ldit da Oli-
veira Pantoja, N1:4 ,1 a ultima ter sido preen-
chida por

Desta prom trio e da pa.sagrain para a
classa do Ex wei..a da 2' Leiloai:a .kbili.)

Pereira (13 II ,.zentli• pr..r ,I. , 02010 dia 5 (d)
corrent3 resultam duas vara is deste irsta
que compatcm aos aspirantes Salris-
tiao Carpas e Alfretto tle Situas Enéas Ju-
nior.

Em seguida foi pelo Sr. presidente encer-
rada a sessão, lavrando 011, O CO1',Ult'i
xanflre, Ilenriques Vieira L eal, es..a acta que
vae assigitala pelos Srs. generaes preseiLes.
— Benta Ribeiro, general •lit divisão. — Ge-
n e ral I;abiao 1;esouro.— 1 91 e! .. 11 ,11..mles d...
Moraes.	 'I'rommar.:1;.1 L'ai(2io (12

ida, general de brigai! .--.11frcilo	 rIll
.11HIL:r d .. Campo.ç,
Ionio	 .11oreirti, gaiwi •al ti

Seth.) de Ohreira .tidra 121f0,
de	 — Alfredo Camlálo de 31,Jraes
Rego, general (I • brigail	 1:q..1). d.),

li • iga,13..— Manoel Laves	 roei 0
PUIP(Oit a, ganaral de brigada.— Lui:

doso, g maral de 1): . igada.	 Ganeral de bri-
gada	 Aires Ba g t os.

Confare.— Coronel Alc.rawlre Leal.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria G3ral. de Viaçao

PnImErnA SECÇÃO

Erpedieate de 15	 maio de 1013

Solicitou-se do presid mte do Tribunal do
.1ury a dispe nsa do atual itispector federal
(13 Viir:ão Ma vitima e Fluvial, co1itra-ai:1)i-
ranta Pedro Valiosa Reli 'lio, de swvir canto
jurado na prasatite sassão do mesmo tribunal
(aviso ti. :21)).

R P gilerisit rntos despachmlos

Dia 17 de maio de 1915

Jorge, Castanhola, bagagairo (I r classe
da Es..rada de F.o . ri) Central do Brazil, soli-
citando sua transf • rancia para auxiliar de
eseripta da p l asma estrada.— Inclaferido.

Jos.'• Mari t de Assis, ag ante de 5' classe da
EA:rada da Fe"ro oeste de Minas, solicitando
SOA tl'ale,f.!; •eneia para O Jogar da confareide
/Ia 1° classe da E-irada de Ferro Central do

.ar da Silva Guimarães, pedindo ser ad-
iiiittido na Estrada da re.TO Ce:dt'al d ) Bra-
zil	 praticante gratuito.—

José Barbosa Furtado, conferente de
3' classe da Estrada de Ferro Central do
Drazil, solicitando sua transferencia para au-

_ .

xiliar de escripta da inasina. repartição.— In-
dof2rido.

sr.c.uNI).1 sucç.Xo
Erpediente dei.; de maio d ..! 191.;

Em additamento ao adia it. CA, da 2i't d,3
abril d3sta diret• toi• ia, declaro-vos, ile
ordem do Sr. minis tra, que fartou julgadas
insullieientes as ittforma:ões que pres..as;e4

ast obras neeessarias a conclusão (14.13
suo i •cs Ia eatistrucaão iii Estrada de l'eri4•:

Itaqui a S. !Surja c o ra.sp:•c .ivo orçamento
constanta do vSi	 filei . ) ti, 2J.; 5,	 Ir, da
abril pt •O‘iino	 pi	 a	 reforidas in-
forinaçães	 1)T11,!cidz:S e O OIN:anienlo or-
g. Anizado pala Seerão ibi Esaidns Cl (:mtsirit-
cção dessa lusp ;ctori u, sam andiencia tio

s , ) .•ctivo (list-ricto til tiscalmação, ('ontOritt
int'. .19» ust "s 010 officio ii. 323r; 5, de 3J do
abril fitai).

S 'sus emilições. po hii.10 aquela Serção
da Estudos e Cotts ruc • ão, que não (mui) .eki
ilri risu Os 5 yviços da estrada em questão,
ignorar o estado actual de suas obi • as, dievess
deteainitiar ao ensrenheii .o chefe do 9 distri-
cto que organiz.a o or,:ainanto detalhado das
obras actualmente necessal'ias á conelusão
elos serviços de (5)ns...rue:à) da Estr,pla
l'erro de Itati ni a S. !tinja, acompanhando-o
(ias ittaiS Minuciosas itifortHaey) , ,	 unindo

e47.:3 01',;aiiI2iito seja encaminhado a esta
inii),ste! • io com a pos•:ivel bre% idade.

Smith e fraternidade .‘trotiso G. C. Maci31,
dir3czor geral (officio n. 70).

Directoria Geral de Obras Publicas
rniurin n srcção

Erpediente de 14 de mu;o (11 1915

Devolveu-se ao da Faz enda. canl
as informações prestadas a respaito pela In-
sp • ctoria Fetl.wal de Portos, Rios e C-111:1C.,.
1),•41e;,..;SI) rk'laCIVO ;1 . ) afiram  31i0o ti	 t ,r,etiaS

maritdri,,, no larg) da Birra, fra gua/ia da.
vtetort	 Capital do Es:ado da Jhiuili, te 'flo-
rido pel i engtealt	 Hans Sehlei w (ai is ) nu-
mero 1 19 da 13tI • In ti) corrent(r).

flama:teu-se ,i ...11.,)3ctoria Fe dwal da Par-
tos, Itios c Caiu tes a partiria	 Im 1 1 n !o •,-)r-
r.)1110, (11C1tr111.10 :;.'1111 Itiliti 1 de 32,', 	 (m-
olha., do :nino passado, que e \ 	 wou 1 s.• ti'

.\Z''‘': n 10	 r (I • guarda-dvr.
da . piella rapart ção e c inside 	 adindo o
iivasino Roteei mari) por sido e N. that. ) o
ret•orido togar em virtude do regulamenta ap-
provada pela (I ;ereto n. 11 .3323, do. 17 da
março ultimo (officio it. 73(13 15 ti ) corrente).

Nlinisterio da Viaçãa e Olw.is Publicas, Di-
cactoria Geral de t n bras Publicas — 1° S•eçã

. Rio da Jatte,fro,( (Itt maio de Or..
—

-

 1),3(111 *O-V1S,	 3tdilitain3ato ;to 0(5 1 Ii. 932

tia 25 de abril 'ilidiu	 que, da a(...Ordo etto
o (pie capuzastes no v )sso olhei ) n. 2.'5. de 231
do inelna nue z, ficam eo•	 addidos
á tisy alizacão (I.) Porto (1 ) 11 o de Jan 'iro os
seavni.e Vi . tar Dist .s e .‘Pialit) M inteiro
Guia ; parniaitaceinl1 como diaris.as, de ;te-
Cil1'd0 e0111 O adilai regula-nein) os SOV\ 011(0;
.\111..)11i0 T.IV;IPCS da Magalhães e ala rcolino
Elias Gomes.

Sande e f.'aternidatle. — A. Tavares de
1.yra —Sr. inspector federal de Portas, Bios a
Canaes.

Requerimento despaeha.!,,

Antonio Fernanda); (los Sant is, propondo
Venda de cochoeiras, tio Itio da Prata. de Ca-
bitçá, nas proximidades tio, Campo Grande.—
Este ministerio não dispõts de verba por onde
cUrra a despeza e á situação do 'f.tiesuulck
não coalpor,a gastos adiaveis._



Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SE'CÇIO

Er/MC/len/C de 17 de maio de 1915

• Ao director da Deslava Publica do Thesouro
Nacional foi restituido o processa de monte-
pio de D. Oliva dos Santos Laite, vitaia. de

; Julio Ferreira Leite, machinista do 3 4 classe
da Estrada da Ferro Central do Brazil (orneja
n. 220, de 17 de mai" de 1915).

Requerimentos despachados

Maria Csikos Sessia, pedindo os favoras do
anontepio, na qualidade de viuva de José

- Caikos Sessia, desenhista. de 2' classe- da In-
, spectoria. de Obras contra as Seccas.— Apre-

sente justificação em juizo provando que per-
tencera : ao contribuinte Josa Csikos Sessia
o nome dc Francisco -José alapikos ; á re-
querente o nome de Maria lluretie e ao pae
do primeiro o nome do Pedro de Csikos, se-
gundo constam da cartidão de casamento do
referido con tábuas te •

João Auto de Migalhães Castro, ex-fiel do
_thesoureiro da Administração dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro, pediado para con-
tinuar a contribuir para o montepi y .— Inde-
ferido.

Directoria Geral' dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 17 de maio de 1913
Osava'da Aurelio da Silva e Oliveira, prati-

canta do l a classe • da 'Directoria Gama pe-
dindo 39 dias de licença para tratamento de
sande.—Indeferido.

Ilaphael Pinto, chefe do secção no Estado
do Ilioale Janairo, pedindo reconsileraaria
uma penalidade que lhe foi imposta pelo ad-
ministrador.-0 recarrante, julgando ter di-
reito de, dar Seu placet a ordens de seu supe-
rior Ifierarchico e de só cumprir quando as
julgasse lapas, commettert uma dasobadien-
eia formal,. aggra.vala com o facto da tar
mandado recado verbal ao administrador'por
um funccionario subalterno. Não tinha tal di-
reito, es Ris, fui a pana bom impcsta, polo
que nego provimento ao recurso.

Augusto de Barros Junior é Jeronymo Si-
mates da Fonseca, pedindo raatituiaão de do-
camentos.-Sim, mediante recibo.

Paulino Impas de S ytiza; praticanta de
28" classe no Rio Grande do Sul, padiudo seja
removia°, como paaticant3 da Cla classe, para
aaDiractoria Geral.--Não ha vaga.

• Inspactoria de Obras Contra as Secas

SECÇÃO ADMINISTRATIVA

Requerimentos desPochaddis
Dia 15 de maio da 10.:5

Carlos Torras, desenhiata de 3a classe, re-
movido do 3° districto para a Secção Technica,
pedindo, em requerimento de 16 de abril
lindo, encaminhado com o oficio desse dis-
tricto, n. 51 de 30 do -mesmo mez, que os
seus vencimentos, correspondente,s ao mezes
de janeiro a março do corrente armo, sejam

- enviados para o Estado da Bahia, sede da-
quelle di.stricto, em vales do correio, afim de
poder, com alies, saldar os seus debitas e
apresantar-sa áquella -secção.— Não ha que
deferir.

O mesmo, solicitando, em requerimento de
igual data e encaminhado com o mesmo ota
areio, a dilação por 30 dias do prazo regula-
mentar para apresentar-se á Secção Technica,
onde vem servir em virtude da portaria nu-
mero 4/, de 9 de marao ultimo. — Deferido,
contados 03 30 dias da data 02 requeri-
3E10. -

DÀFtIO OFFICIAL 

Millisterio da Agricultura, Illdustria
't Comercio

Directoria Geral de Agricultura

mama SECÇÃO

Por padaria da 11 do corrente, foram con-
cedidos tres mens de licença, para trata-
mento da saude, de arcórdo com a 1i e em
prorogação da que lhe fui concedida., par
portaria de 31 da março do corrente armo,
ao ajudante da Inspectoria do Serviço de
Povoamento no Estado do Paraná Cypriano
Amaro Correia da Silveira.

. —Por outra de 11 do coraente, foi exonera-
da, a pedido, Antonio Pires Ferreira Leite do
cargo de ajudante interino, addido, da sacção
de bota»ica do Jardim Botanico.

— Por outra de 15 da corrente, foi da-
signado o 1° oficial addala do Serviço de
Inspecção e Defesa Agritolas Francisco \Ver-
neck da Castro para servir, até ulterior
dalibaração, na Directoria Geral de Conta-
bili la d 3.

—Por outras da mesma data, foram conce-
didos 90 dias de licença, para tratamento da
saude,, de accardo com a lei, aos seguintes
funccionarios deste ministerio

Auxiliar tachnieo da Fazenda Modelo da
Criação de Ponta Grossa, na Estado do Pa-
raná, Octavio Monteiro de Carvalho e Silva

Instructor agricola do a° districto, do Ser-
viço de Agricultura Pratica, Alfredo de Souza
Monteiro ;

Porteiro do Museu Nacional, José Pedro de
Sampaio.

— Por .outra de 17 do corrente, foram con-
cedidos 03 dias de licença, para tratamento
de sande, de accardo com a lei

'
 ao paofessor

atalaio da extincta Estação de Pesca »o
Estado do Rio Grande do Sul, designado para
servir no nucleo colonial Visconde de Mauá,
Affonso Gonçalves Corrêa.

-a- Por igual acto da mesma data, foram
concedidos 90 dias de licença, para tratamento
de saude, de acarai° com a lei, ao instructor
agrícola do 20 . distaicto do Serviço da Agri-
cultura Pratica, José Maria de Saltes.

— Por outros, ainda da mesma data, foram
concedidos 63 dias de licença, para trata-
mento da santa), de accórdo com a lei, ao
ajudante tachnico da Estação Sericicola de
Barbacena, no Eatado da Minas Garaes, Alvaro
Paes.

•

Eepediente de 11 de maio de .1915 •

Sr. agente do Lloyd Brazilairo no porto
desta Capital
- Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-

videncias no sarai/e de sal? fornecida ao por-
teiro-continuo da Estação Exparimantal de
Canna de Assucar de Escada, ato Estado
Pernambuco, Anthero Augusto Mala, uma
passagem de 1" classa, com direito a trans-
porte da bagagem, desse portara° de Recife,
correndo as &sie:2as por conta deste minis-
terio (oficiou. 1.180).

— Sr. director do Serviço de Agricialtura
Pratica

1)3 ordem do Sr. ministro e para os fins que
julgardes convenientes, rametto-vos incluso
um retalho de jornal argentino contendo um
artigo sobre questões agricolas (oficio nu-
mero 1.181).

Communico-vos, da ordem do Sr. ministro,
que, por portaria de 8 do corrente, foi desi-
gnado o auxiliar, addilo, do Serviço de In-
spacção e Defesa Agrico:aas, José Clernentino
de Oliveira, para servir, até ulterior deliba-
ração, na Escola de Aprendizes Artifices
Paphyba (oficio .n..i.02). •

' Maio de 4015

• — Sr. delegado fiscal do Thtesouro . no Esa
• talo da. Parahyba

Connuunien-vos, de, ordem do Sr. ministro,
que, par portaria de 8 do corrente, foi desi-
gnado o auxiliar, addido, do Serviço de In-
specção e Defesa Agricolas, José Clementina
ole Oliveira, para servir, até ulterior delibe-
rado, na Escola de Aprendizes Artifices nessa
Estado (oficio n. 1.183).

—Sr. director do alusou Nacional:
Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,.

que, por portaria de 8 do corrente, foi tor-
n ala sam efiaito a da 33 de abril proximo.
fi(ido, que deaignou o praticante, addido,
Estação da Pesca do Rio Grande do Sul, da
extincta Inspactoria de Pesca, José Opilaa Nas-
cimanto, para ter exercicio nesse estabeleci--
mento, devendo o mesmo funceimaario conti-
nuar a servir, até ulterior deliberação, na.
Directoria do Servap da Pcvoamanto .aofficios
n. 1.181)

— Sr. di 'ector da Serviço do Povoamento:
Co nmunico-vos, d oraem do Sr. ministro,,

que, por rco ?tarai de 8 do corrente, foi torna-
da s em elfielto a de 3) do abril proximo ado,
que desianou o praticante,addido, da Estação
de Pesca, do [1:0 Grande da Sul, da taxi:neta.
Jus/metara t da Pesca, José Cariar Nas:ti:flauto,
para ter exareici y na : Museu Nacional, de-
vendo o mesmo fanccionario continuar a ser-
vir, ata utterror deliba ajo, nassa direc.oria
(oficio n. 1 18a).

—Sr. di 'ec:o da Despaaa Pablica:
Communico-vos, da, ordem da Si'. ministro,

que, par portaria de 8 do corrente, foi tor-
nada saem afiado a da 33 de abril praximo•
findo que dea'g nu o praticante, addida, da
Estação do IV:e t do Rio Grande do Sul; da
extineta Inspector:a, de Pesca, José Opino
Nascimento, para ter ( x )releio no alusau Na-
cional, (lavanda o mesmo funccionario conti-
miar a servir, até ulterior deliberação, na
1 aectoria do Serviço d Pevoamanto (officio.
n. 1 183).

- Ss. dalagado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Sio Grande do Sul :

Communico-s o 3, de ordena do Sr. mi i'st 'o,
que, por portaria, da 8 do corrente, foi tor-
rada sena atreito a da 53 da abril proA no
findo, que designou o praticante, adaiao,
Estação da Pesca nesse Estado, da ex inda.
Inapactoria do Peva, José Opilio Nascimento,
para ter exercicio no Museu Nacamal, de-
vendo o mesma funccianario continuar aaser-
vir, até ulterior deliberação, tia Directoria do-
Serviço de Povoarneata (oficio n. 1 187)

-- Sr. director da Ecaa. de Agricultura
annexa ao Posto Zootechnico Fedaral do P1-
ribeiro:

Communico-vas. cle ou' 'e n do Si'. ministro, •
que, por portar a de 2J ae abri i na.
findo foi, nomeado i aarina,menta o or. En-
guia! Candido do Souza Bento para reaer a

cadeira (bata:dca e zoologia) dessa (S ola,
sam prejuiza das seus direitos de lente sitali-a
(1) da extincta E c la Superior de Agricul-
tura e Medicina Vetarinaria (ollicio n.

— Sr. director da Despeza Publica:
•Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,

que, por portaria, de 20 de abril proximca
fina° foi, nomeado interinamente o Dr. Eae-
quial Caudato de Souza Bal.ta para reger a..
31 cadeira (botanica e zoologia) da Escola da-
Agricultura ateneu ao Posto Zootechnico Fe-
deral de Pinheiro, Sem prejuizo dos Seus
reitos do lente vitalicio da extincta Escola:
Superior de Agricultura e Medicina Veterina-,
ria (oficio n. 1.189).

— . Sr. director do Serviço de Agricultura.
Pratica:	 •

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por portaria de 8 do corrente e de ac-
córdo com o art. 1°, n. 4, do decreto nu-
meio 2.:56, da 10 de janeiro de 1013, foram.
COIMCdie03. seis mezea de licença, para trata-
mento de saude, com metade do ordenado,;

r.
s 1-"E462	 Terça-reira Is,	 ,
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em. proroga . :ão da que lhe foi conre :ida por
portaria do, 3 de, out • ibro de 191 1•, ao aju-
dante, :Ilidido, da Inspertoria da Cultura do
Trig.) no 1' iiis..ricto (Estado do aio Grande

S1i1 ) do S 3 : vi a) (1.3 leso te.:ão e 11-f» ... Ag, • i-
cola-: , Jos ... 11 W:g 3S dl M.IjnI..s(uni .io nu-
mero 1. 131.1).

- Sr. d	 fisied do Thesxtro Nado
no Estilo do Ilio Grande do Sul:

.le or1310 do Sr. mit:list-o,
que, por por-avia de 8 do corrmite, e (1..3. a-
cordo com o a•*t. 1°, 0. 1, d ) lherk31'.) 1111-

Illert) 2.7S:1, de 10 da janeiro de 1913, foram
c00e.3.1i.104 s . is 11137.:3-1 (1.3	 trata-
mcit:A) d	 ;and t, C .1111 1113tati	 tiu or!1"*1.11.),
(3111 (1.). que (til f ti con.1 Ltdt por
portaria n1.3 3 de outiiMm de 191 1», ao tj.t-
dante, addi lo, da Insd tem:ia. da (1111.11..1
Trigo	 klistrieto d I3 	 (1) S3rvi...)

Insii 3c ., ão O 1.)	 Aglieolas,
(13 1 . 3..1 3 .11 .04 oLliIio ti. 1:1 01).

Dia I

Sr. mini s tro da Vi telo e Obras
Ten11 . ) a h vira de so'brilar (le V. FA. pr -

videnrias no S3 ti kl d.3 S2r cooceilid) a)
Sr. muni.) Porfirio de árminzes Costa, org

t1111.t: do lusa no (I 3 Ag-imo:11;a e
N'eterioari t em Porim .11. » gre, framplia pos-
tal e t »i 3g..aphic 1, em o' ijee...) p:,_
Mico, 1 IIi.t1Il O cour3:11'..; 'IX I1i 10, Oun'311(10

tb3s 11:3Z1S por conta (1 3s.(3
.1 ;movei:Lu o ens 3jo para 1 . 3i1erar a. V. Ex.

• prol 3is da 111111111 ela\ a ia eliina e dis-
tinc..i	 31.:1ão (aviso ii. LH).

• -	 da Imp .ensa Nacional
11•:(3.,.)-vn.s,	 k'.1;`.111 d 1 Sr. 111:111s LO: .), 1)X1-

(1,31e1.14 uiit 43'.11 .1d ,. 1	 cl

 de llenezes (;o-ti, e11.3.2-
• 1 1 b21•0 c!iere (1.1 Ins.i!.1:.) de .ág.ronoma ' O

Veterinaria eni Por . ) 1 . 3-3r2, Estado iit ii.)
Grand 3 do Sul. o Ilidrio nil1:: n (11, durante o
correut . 3 exerit O, CO;','.`.!1.10 as lie s, Iln:14 p n.
couta deste mi	 ;oilleio 1). 1 .197).

- Sr. di	 o.n do Servii :: ale Ag:.letil.itra
:

Em solo -ã) III voss . )	 n. 60), (1) 13 dr)
e :rreou3, com o qual	 (In)s 1)

(l() ili11 . 1:1!1:e (1,t	 (1.)
r.,,e1 - e n , C/11 0111.1 (laS

41 . 13	 o lA.Y.'1,1 t ) lanceie:lad) pe lia p1oro:,.1.-
4:,10 (1) VAZAI para	 3 1.1)es,!11.,11.• na	 (Ia
insper.oria (1..• 1 1- dis.ricto c em nafta
%Honras no s311t1 lo de ser transl » rido pr.,1
a 1131egaci I F;seal do Th 3souro Na c ional no
Estado de 1;1yaz. o eredito 11.3c :essa -..11) ao p.l-
glIlle'r,1)	 .;	 v3:1(:•011211:0-;,	 (les:tar)-yd:
mile o Sr. mi. is n * 0 resolveu d.:ferir a pri-
meira pi3:i ..; ão e indeferi.. a ukiina, tendo co
Nista não so:' 101111'a ;Iisivel que funceiona-
rio de .N1a.10 Gros ,a 1. 1) . 1:1 C111 tiOya7,

d1:0 1:1310 final deva Sal' 11.g) . 03lieio 0. Lotus.,
-- Sr. director do	 U
Communi( , )-vc,s. (1.3 orti(lll do Sr. ininis.r.),
t, por pu . (ar.:1. d 3 11 do c ireente, (112

junto vos remetto, foram (onee.lidos (.111(.,)
in ,,zes de liceu . :a, par, t tralainentg de sande,
ao ;ajudante biblia.liecario est.(.1)3!eci-
mento, Mario Gomes de Araujo, de Zleciirdo

com o art. 1^, n. 1, do . 1:31 . 1 .0..o n. 2..751,
.!.0 de jalle;r0 13 10 13, tira1l110-11i iwn .car10 o
prazo de 15 dias parit entrar no gos) ra
10 . 3 .s 03 -officio li. 1 .199".

director	 11.2s peza Publica
Commonico-vos, Cl! ordem do Sr. minis:n.o,

qu ». por por,a3 . 1.1 de 11 do correoW, 1.1.t1am

com : d dos C111 ..30 111 .3Z0-; de liceu para ira-
tam.toto (l . . sande, ao ajudante bibliodieca rio
do állis .,311 Nacional, álario Gomes 41..3 Araujo,
de accôrdo com o art. I°, I). 1, do decre:o
0. 2.75e), de 10 de janeiro de 1113, tieando-
111 .3 marcado o prazo de IS dias para entrar
310 go s o da mesma (officio ii. 1.200).

- ‘L. Sr. direetor do Servir() de Informarões

nastro, incluso, um exemplar do inappa-re-
sumo ias 01l431 y ar,3.3s 3teoro101i0a4, organi-
zado pelo Directoria (13 áletemxiloga ( 3 As-
tron)mia, durante o In l (1 3 abril ultimo
(offici) ii. 1 .?.01

- (Ii..ector da Estr3 h dl Fi3 1') (....antl'ai
cio iLtztl :

01'd 311 do Sr. ministro, pr
ti 1)4 11') 5en.i.1 . ) .1 ...

tomo Paelleim Leão, di: . 3 •t H» do Jardim
1111 .00,	 1)X:a	 p3-
s1133114	 CO:11	 (111'..'11.1	 4	 I1a0-101 . 3

•

	 d
13:311, e maieri-1.1 0 • 11 t . .das as es1.tr, 1).3s .1

» ser( i	 publieo, du-
rante O corrent	 CX • ' - el Ii	 enY a ntia 34 d »s-
pezas par co:1;.a t1C-A.:3
n. 1..102).

- Sr. supeint 321.1211 .3 da S. Paul.) liai:-
1V	 :

Doe:o-vos, de or le-o	 ) Si . .	 pr
vidcorias no seolid ) dl so O011-

.%111.01110 Pat.11.3.'0 1.	 •tor do Jar-
dim Botanic), antori*,..(i.l.) paia r.»	 ir
passagens com direito a te.chipo (1! de ha-
g ge .s e material em t idas .1». 	 •r;

e s trada, eni obje e to d 3 s 3: • n ( ;.)
O corr » ol: t`	 010',' 3:11i t	 t	 d»s-

p3zas por conta dx3“..3 111111k13.1)	 1111-
111Cr0 1.2.13).

-Sr, p'`,3sidant."3 tia C 1) !11R1'.111 .1,1	 1 (1
Est • .adas lo Ferro

nozo-ro-z , iii 01 3:11 d ) Sr.	 Ir)-
II) 411101) de s	 roneedi la ao

Aut mio Pach » e Lel ),	 d.) Jar-
dim lLLiIiio,	 1)ll4i/(	

• 

1•.(yksit
	a ti . ..111 ,0 . cl 1 d	 1).1g 1-

g, 3ns it mal	 k3711 to Is as t ,. .! 1. i") , s I II
ein	 Uh]	 )	 II • 40 i-*1 II I) io •	 n 1:1-

1/11M 0(1111111111	 çOrO...."(1,1 ;1,11,1)
zas por conta d *.sl: min:st:rio , officio num 3-
ro l.2O.

- or. presid .. .1 3 da Compa: lii Paulista
de Vias 1...9.1.3a- .3 Irivit:

llogu-oos, (1 o..(1 II do Sr. mi)listro, provi-
(Icicas no 51110 1 II s » reuni . -lida ao 13,.. til-
tonio (.'achero L e l .), director do Jardim 11 ' ti-

(int 11121	 40 p.tl a.	 ir ii.t-a.2.:»oz•
)1))	 10r3i1) zt	 !ui e, lo L-

1 . 1 .131 (.,a) u y las as estar...les (1 . ssa estrada, o:»
o l.),1 :elo de 5.110	 prbileo, divan:.» o c..1..».3.1-
tI ex	 1 as (1 (sp »z ts 1111 C.):11
d »st 3 minist » ri ) offiri ) li. 1 .2 :5

- Sr. presid »..it 3 da 1.113 la. d.' ['erro
S. Paulo-Rio 4.;ran(.1.3

11	 dl o XII)) do Sr. ministr.), 1)	 i-
(I » ocas	 s » ivid (1-3 so . 	;to 1/

Pach e c Leão, (lira: lie do Jardim Ii it. -
0 :.c 1, autoriza .;ão para ir pIssig3n:
coal direito a transp )1 . t-3 de 1) t.g. .ig » us .t III.»-
rial, eni todas as kesta . :õ.ts	 041,1 i 3, (.11
O iti loto (1"..! S31'11:0 IV.11.111('' 	 (1,11',1:11.! o (.• ri	 iii
ox n wcicio, correndo as d 31) 11 -.14 p..): 001111

1111111SL lO1(1 (0i11(31 . / 11. 1 . 216'.
- Si'. p .esident3 da Es.i.rala ,l3 Ferro O .-.:.
álinas

11,Igo-N os, (1,> ord e m do Sr. 1111HiSia'0, 111`,O
311C1aS 110 semti.1 . ) d .e sere): cedi 1 t a . )	 Al-

umio Pacheco 1.-33o. director do Jai .dim U)1(.
1100), a iitoriza .:ão plssagens
com direito a Viit)»pore, de baga , e is e ma-
terial em todas as esta e:03s (1 "sst

011iCCIO d.! s3rvi.;.) publico, .11; a 1; o ( .0r-
103111 ex,n'ejc10, Coll'e g tit) aS: ti 'SI)	 p.i..' cin-
ta d	 ;110 (0111C10 11. 1.2)7).

- 5. dir.:et ir da	 do 1'er:o fl.")(1..

11.)3.)-5-,,:, ( 1 , o ...dem ti) Sr. ministro, provi-
denci .as	 unido (i.» Sr CAIO'? 11111 ao

pacbee, Leão, dir.:ciar do Jardim II .11-
111CO, autirizae. ão para t . quisit ir ptssig
com (hieeit) a traiisport III ILigigm,	 1/1a-
t » ri o l em todas :is esi a . .0 3 4 d 13, onl
obj c.) de s2rvi*,() pubfico, (biraia! o co-ren-

Atim ih s 3r imbricado no boletim desta tui- I 10 c.,(3reicio, C0?! 1)10 as desp .2 is por (»mal
• r31u2.Lo-vos, de, ordein do Se. mi- 1 .12:.43 millisterio (oficio o. 1.233).

- Sr. sitpritil.cti.lentc da TI1J Le )1)01di1)3
Ra ilway Company

Rogo-vos, de ordem cio Sr. ministro, prov1.
deninas no sentiJo J1 ser emicedida ao Dr.
.ántonio Pacheco I.eão, director do Jardim
1;:13olco, 3.nloriza30 pita requisitar p2553-

'11S n `011 dire:10 a transport 3 de bagagens e
mat .3ia1 em to:las as estações dessa es.rada,
ea) obj3 .. t .) h 43lit:111111/1.1(30, dIll'allte O COO-
1311ta CX•31','1-1.), correndo as despo2aS por
conta desta ntin;,1.3rif)	 1.209).

- 1) . .	 d i Estrada de Ferro do
Paraná:

11.» .4o-v0»4,	 ord 3in do Sr. ministro, pro-
vi.1 meias na 43:11 .010	 s.3(' concedida ao Dm.
.1 ui 1111 . 1 Klett sI 1."1o, director do Jardim
Botaineo, aitrorizac, ão para	 pissa-
g e n»;	 111 dir n kit') li tx;In!!: p)rto de Ingrig,:ft;

i I, 0'11 ti 4 1$ CS111:0."4 dessa estrada,
era obj 3 no	 •	 31'11, 3. 4111111,11CO, (1111%1111;3 O C0)1-
l',3;11C3	 as despe,.as por
conta (1 , s13 minisi e rin	 n. 1 .210).

- Sr. (Vire • tor (I ) Lloyd Ilrazil
llog 1-1 o. til -III ii do Sr. minis ro,

i IS 11) soLi•l . ) dc ser cmicedida ao
II. IlIl11 1 P3113 . 1 Leão, dire(tq l . (1J Jar-
1111 11 )0111:00, 31 o ::/a0 .) pira r.3.11i.sitar

pass a ge is com ("1 . .3:1.) a transp 013 de ba ga-
gens (3 mate: i .1 em tod ks os 1:ort 4dess:t
emprez t, 1011 () . .j c...) de 43% 	 pubhee, du-
rant..3 O co..rent 3	 xer(iei:);	 corren II	 is
(1 espezas por conta deste ministerio (officio
It.	 1. 21 I I.

a »..-mte	 e:tro:So do Norte, di Es-
trada (1-3 Ferie) Ci3 10%11 do 13

11•Lo	 dl 1113 1 do 5... minis(ro, pre-
vide»ei Is Cl) ) de s er reit), (12 accOrdo
com o art. 97 (1.1 l e i 0. 2.92i. , de 1 d2 ja-
ti t : r.) do corrente anuo, 0 transpor:e,

1(3 sitio, (1 ..3, machinisalus pti•

c.110 , (011 4 1111:04 01-! MIL.)	 ohnues,
13s Indo, pr 3soiniveM) mie, 7.0,1 I 	 151 -

11:0114	 Sr. Eli is Gibrati 	 mio 0. 1 .21 2).
- S... ;tire% 3 da esta :3 1 de Sitie, da Es-

1(111 (II Ferro 11151,) de álina::
11:)-.)-oos, di ord (	 do Sr. ministro, pio-

3 li	 ) s	 t) de. s3r feito, de accórclo
co:» o art. 97 ila 1:i 11. 2.9, (le 5 de ja-
neir.) il . ) corrente ami:), o tran.s .,,ort	 43111
transito dessa estacão á de Toseano d, Prato
d.t ltI.IldtIiSilK pina 1)11.11 *ar rf 	 03114-
1 01 1 1 4 (IS ...it.) volom » s,	 ts indo. presumis:el.»
In	 7.1)41 kclos, (1 :AL:Ia:os ao Sr. Elas
iibran 1 1hl, o. 1 .2i3 .

-.-	 )(. da 1111) Fl . r :$tal
[II	 d )	 min:s.:ri (.3	 4111 :10 ao

021 . i• ) II . 97,1, dl 8 (II	 i 1 ultinio,com-
p n .a os (111 I o lirs, que S. Ex.

vos 311 1:17 ti a	 r	 plantas c,xi-stentes
11	 111104 cio 3 ei: •enoblint o e

Es ti.) Sup»rior d .ágrienit ira e Me-
dicina Ve:erinaria ()Lei ) )1.

-.- Sr. di 03010 (1 .3 Serárp de	 ra.
Pra III :

.1 L u l u) vas r.3 , 11 3.(o,d.,,vii lin 3.11 3 a pa.-!.111a.10,,
o; hlLld4 (1 .3 11011 3113 (los fulicrionarios
(til E, kl )	 (1.3 lospeeção e Def 3sa
colas	 .1ineriko Coclho e Luto Mo-

ál 311o, que foram rem 3.*tial1s a esta dire-
ctor.a g(tral para o 11111 arinia, com os vosso»:
tlil • ios IS. 6:S I. e 655, dl 10 tio Currl0,0 (olh-

( i . ) 11. 1 . 3k).
Já 1-31).10 sido conc3ilidos novos titidos aos

(ou-» ima] rios N111171,) LONi.lio do
Soma V.3111() c ála1Io:31 Dantas, a que se relu-
1'2111 OStI 31 . (3104 (3 1)11. 1 -)rias jun:ais, não se faz
mis: 3 1* a apostila desms ;liados, fim para qua
foram os ineilios reem 31:1 . 1o4 a 04.11 dil0311.0111

'ai link...) aos vo-,.. is oflii is de lis. 428 c
re s peetivanyatte de 31 de mar() c 5 de

0 1 0' .11 (1	 atino, 1)310 que vol-os de-
p ira (In 3 os' fi..., ,(es chegar ás mãos (1(9

III II 1--ai .s ,ofli lo 0. 1.216).
co.11:11:111i,..)-ves, (1.3 ordem do Sr. ministro,

111. por porcaria de 1 'k do COrrelltO, foi tor-
nada SJill ofreizo a ds: 1 do mesmo mez
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tomeou o maxilar do inspetoria agricola
gdáido do Servieo de Inspecção e Defesa
Agrícolas .Tayino i.ins de Souza para exec-
cor o cargo de e.,...evol1.! da inspactoeia agri-
Ola do 12° clis.rico. Esiti) de Minas Geraes,
desse serviço (officin n. t .217).

— Sr. delegado fiscal na Estado do Minas
(leraos

Communico-vos, de oedem do Si-. ministro,
que, por portaria de 1 .4 do corrente, foi tor-
nada sem effeAto a de 4 do mesmo mez que
nomeou o auxiliar -da -inspector:a 3p:ricota
addido do Servi y) do. Inspecção e Defesa
Agricolas Jaym3Mar;:ins da Souza, para exer-
cer o cargo de escrevente da inspetoria agri-
cola do 12° districio, nossa Estado, do Servi;o
de Agricultura Pratica (officio n. 1.218).

— Sr. delegado fiscal no Esado da flaWa
Cominunico-v os, de ordem do Sr. ministro,

que, por portaria de 14 do Corrente, foi tor-
nada soei efeito a de 4 do mosm) nveZ que
nomeou o auxiliar de inspetoria agricola
addido do antigo 11° distrieto, nessa Estado,
do Serviço de . Inspacção e Mesa Agricolas
Japu° Mariins da Souza para exarcor o
cargo de escrevente da inspectoria agricola
do 12° districto, Estado da Minas Genes,
do Secviço da Agricultura Pratica (officio
n. 1.219).

— Sr. director do Jardim Bota nico
De ordem do Sr. ministra, cominunica-ves

que se acham promptos nesta directoria geral
e á vossa disposição 1.000 exemplares do fo-
lheto contendo as instrucçãas Para reger o
exame de sementes, a. cargo da • sec não
do hotanica dessa estabeletimento (officio

1.220).
Dia

Sr. directo-r . do Lloyd Brazilciro	 pci:ta
desta Capital

logo-vos, de ordem do Sr. ministro, provi-
dencias no sontido de ser fornecida ao
Sr. João Monteiro do Barcos, conservador-
inspector de aluamos do Aprandkulo Agri-
cola de. Satuha, Estado da Alagóas, uma pas.
s . ageni de t a classa, com direito a transporte
de, bagagem, desse porto ao da Maceió, cor-
rendo as despezas por conta desta miniserio
(officio n. 1.222).

— Sr. director da Estrada de Ferro Craat
Westerr, cm Maceió, Estado de, Alag6as

Págo ,vos, da ordem do Sr. ministro, provi-
denotas no sentido de ser fornecida ao
Sr. João Monteiro de Barros, conservador-
flspector. de anuamos do Aprendizado Agri-

Cola do Satuba, nossa Estado, uma passagem
de i a classe, com direito a transporte de ba-
gagem, dessa estação á de Satuba. correndo
as dospazas par conta deste uninisterio (officio
n. 1.223).

— Sr. director do Jardim Botanico':
Communico-vus, de ordem do Sr. ministro,

que, por portaria de 14 do corrente, foi no-
meada I). Ernestina da Silva Couto para
eNereer o cargo de dac;:ylographa, em com-
missão, desse est.abeleCimentO, emquanto du-
rar o impedimento do serventuario MiLon
Baptista Nogueira, notei-cabalado unicamente
una terço da gratificação do respetivo cargo
(officio n. 1.224)

—Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos, cio ordem do Sr. ministro,

que, por portaria da 44 do corrente, foi no-
meada D. Ernestina da Silva Couto para ex-
ercer o cargo de dactylographo, em com-,
missão, do Jardim Botainco, enquanto durar
o impedimento do sarventuario Union Ba-
ptista. Nogueira, percebendo unicamente um
terço da gratificação do resPeetiro cargo (offi-
cio n. 1.223).
• —Sr. director de Agricultura Pratica:

Communico-vos, de ordem do Sr. minis,
que, em data de 13 do corrente, foi designa-
do o 1°oflicial addido do Serviço de Inspe-
cção e Defesa Agrícolas Francisco Werneck
:de Castro para servir, até ulterior delibera-

cão, na Directoria Geral de Contabilidade
(officio n. 1.220).

—Si-. director da Despaza Publica:
Canumunico-vos, de ordem do Sr. minis-

tro, que, em data de 15 do corrente, foi de-
signado o 1° oficial addido do SerNic,o de
Inspaceão e Defesa Agricolas Franeisco Wer-
no& de Castro para servi-, até ulterior de-
liberação, na Directoria Geral de Contabili-
dade (officio n. 1,227).

—Sr. dicector do Jardim Botanieo:
Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,

que, por portaria do 14 do cortante, foi exo-
nerado, a pedido, , Antonio Pires FerrMea
Leite, do cargo de ajudante interino addi
da secção de botanica desse estabelecimanto
(oficio n. 1.228).

—Sr. director da Daspeza Publica:
Communieo-vos, da , ordem do Sr.

tro, qua,por portaria da 14 do cori-aot e, foi
exonerado, a pedido, Antonio Pires Ferreira
Leite do cargo da ajudante, intarina, addi-
do., da secção da botanica do Jardina Bota-
nico (offieio n. 1.220).

—Sr. director da Escola Permanente de'.
Lacticinios de Barh mona

Em solução ao VOSSO oficio n. 100, de 10

.

1

 cópia de um officio do Director do Posto'
Zootechnieo de Lagos relativo á conservação'
de Adolpho Ramos Schiraidt no cargo de al-
mon.rife do reteridso posto zootechnico, de-
claro-vos que o Sr. ministim ordenou que
vos fosse scientificado que já foi indicado uni
addido parao) cargo (oficio ri. 1.235).

Sconerimen tos despachados
Velo Sr. director go?al
Atingus;':o Pereira Junior, lavrador em Pira»

poro, polindo cinco:ia:a mulas da arvores
fructiferas e sainentes da hortaliças.—Selle o
ro -inerimen to.

Dr. Ildafionso Cysneiros, medico do rincho
colonial Cruz Machado, no Estado do Paraná,
solicitando mais tres mexas de licença para
tratamento da sanda.—Sujeite-se a inspecção
de sande.

Sabino Maciel Monteiro de Mattos, solici-
tando sai- matrieulado como alumno gratuito
na Escola de Agricultura, annexa, ao Posto
Zot:Cechnico Veleral da Pinheiro.—Prove es-
tar nas condiçOas dos aris. 47 e -IS do regia-
lamonto da escola.

Ervidio de Souza Velim, fanndo i gual pe-
dido para o Seu filho Sylvio da Scuza

SE00ND1 SECÇ.)

Expediente d^ -15 de maio de 1,9i5

— Sr. director do Servi :o de Industria
Pastoril :

Eu solução ao vosso offl oio n. 03, de 16 do
comente, propondo a venda de somente 150
rezes nacionaes e - mestiças pertencente .
Fazenda Modelo de Criação Santa Monica,
cenapreemO declarar-vos que o Sr. ministro
approva o : alvitre por vos apresentado "tio
rcferido ofN.o (oficio n. 301).	 •

Em soluço ao vosso oficio n. 551, de IS
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Sr. inspetor agricola do 2' districto, Bai..
lam, Estado do Pará: •

Junto vos rematto um oficio dirich
Sr. Antonio Pedro Martins, criador imsid-onte
no municipia de Soura, Estada do Pará

'
 afim

da que facaes chegar ás mãos do Sou desti-
na tarjo (oficio n. 357).
' —Sr. Antonio Pedro Martins, Soare, Estada
do Pará: •

Tomando conhecimento do . vosso requeri-
mento de 8 do abr:1 findo, nJ qual solicitou
2' via do certificado da marra que usa:as para
assienalar o gado maior, de vossa proprie-
dade, caba-me declarar-vos que o certificado
do registro da vossa marca vos foi enviado
paio Correio em 10 de novemdro de 1913, e
que davereis enviar outra estampilha do
10S para vos sor expadida a ir via do refe-
rido certificado (officio». 385).

director do Posto Zootechnico Federal
em	 .

Foi referencia ao vosso officio ri. CP/180e do
10 do correnta, dirigido directamente ao
Sr. ministro, cumpre-ma declarai-- . vos, de or-
dena de S. Ex., que, estando esse estab eleci-

Emilio Bion, declaro-vos, da ordem do Sr. mento subordinalo á Directoria de Industria
ministro, que podeis requisitai' daquella ra- Pastoril, deveis vos di:igir a esta s a -rataria .
partigto o re,ferilo funecionario (oficio nu- sempre por intermadia daonella directoria
mero 1.232). 	 1 (oficio n. 359).

— Sr. director do Museu Nacional:	 Dla 17Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por portaria da 15 do corrente, que ' Sr. Dr. Antoni-) Prado, preside- te da Com-
junto vos remetto, foram concedidos 90 dias ,panhia Frigorifica e Pastoril, S. Paulo
de licença, pira tratamento de salada, ao 	 Em referencia á vossa representação de G
porteiro desse estabelecimento, José Pedro de do coreente, pedindo a intervenção desse mi-
Sampaio, de accordo cena o arl. 1°. 11.1, do nisterio junto ás Companhias de Navegação„
decreto n. 2.75ó, de 10 de janeiro de 1913, • no sentido de Obter vapores para o transporte
ficando-lhe marcado o prazo de 13 dias para de carnes conotadas, junto vos remato, da
entrar no goso da mesma. (otihio n. 1.233). ordem do Sr. miids.ro, cópia da informação

pros.ada, sobro o assumpto, pela Directoria.— S?. diuctor da Despoza Publica :
Communico-vos de ordena do Sr. ministro, 4 do Sarvico de Informacoes (oficio n. 362).

que, por portaria de 13 do corrente: , foram
concedidos 90 dias de licença, para t. eita-
monto de sande, ao porteiro do Museu Na-
cional, José Pedro de Sampaio, ?Ia aedo-do
com o art. 1°, ». 1, do decreto ii. 2.730, de
10 de janeiro de 1913, ficando-lha marcado o
prazo- da 15 dias para entrar no goso da
mesma (officio o.

— Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril:

Em solução ao vosso oficio n. 443, de do corrente, informando um requerimento do
22 do corrente com o qual ' renlettgtes	 Enst J.ausnn, Dropondo a venda dl

do corrente, no qual solicitastes a designa- Idem.
cão do macliiiiista da Estação de Pesca no
Dis.ricto Federal Pedro Delforge para ser-
ir nessa escola, declaro-vos que o asoimpto

constante do vosso oficio não produziu cs
seus effeitos, deixando de ser tomado em
consideração por não ter vindo par interino,-
duo do director do Servi o de Industria Pas-
toril, ao qual vos achaes directamente subor-
dinado, o que vos commánico, de ordem doS. ministro e para os devidos fins (oficio
n. 1.230).

— Sr. director do Serviço da Protecção aos
!Mios e Localização de Trabalhadores Na-
( i011aeS

Ern referencia ao vosso oficio sob ti . 107,
de 1 do corrente, relatia o á não inconve-
niencia para esse Ser i o do corlographo João
Emilio Bion prestar os seus serviços á Directo-
ria de Meteorologia e Astronornia, levo ao VOSSo
conhecimento que, nesta data., autorizei, de
ordem do Sr. mil:dai-o, o Sr. director da-
quelle estabalecimento a fazer a respectiva
requisiçiio (oficio n.

—Sr. director da Directoria do Meteoro-
logia e Astronomia

Ilespondendo o vosso officio sob n. 190,- de
22 de abril ultimo. em que dizeis haver ne-
cessidade, por 13 dias, dos servi . 03 do cacto-
g,rapho do ServiA de Protecção aos bailios e
Localiza-4o de Trabalhadores Nacionaes, João
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tres garanhões da raça arab°, communieo-
vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

accôrdo com a vossa informação,dasigna o
veterinario Charles Conreur para examinar
os referi los anitnaces (oficio n. 360).

Directoria Geral de Industria e Com-
mercio

PIUMEIRA SUÇÃO

Dor paatariaa de 15 do mez corrente foram
designados para servir, até ulterior dali-
beVae,i1O

No Jardim Botanico, o 2' oficial, addido,
Directoria do Servira, de Estatistica Mauricio
Limpe de Abreu

Na Directoria do Serviço de 111,111st ...ia Pas-
toril, a auxiliar-dartyloa

b
rapha, addida., da Di-

ractoria do Serviço delistatistica Aurora Pe-
reira Guimarães.

.— Por outra da mesma data foi resolvido
que o auxiliar addido da Directoria do Ser-
viço de Estatistica José Delgado Motta Junior,
o qual paesantemante serve na Directoria
Geral de Contabilidado desa:a. Sacretaria do
Estado, passe a ter exercicio, até ulterior de-
liberação, na Estação Experimental para a
Cultura da Canna de Assucar em Campas, Es-
tado do fliode Janeiro.

— Por outra de 17 do nua corrente foram
concedidos a Joaquim Goulart Pimenta cor-
retor de mercadorias no District° Federal,
ires . mezas de licença, cru vomição do prazo
concedido em 10 de novembro do atino pro-
anuo passado, para tratamento de seus inta-
resses.

— l'or outra da mesma data foram conce-
didos a Victorino Ribeiro Carneiro Monteiro
Sobrinho, 2' oficial addido da Directoria do
Serviço de Estatistica, tres mezes de licença
para tratamento da sua sande, sendo-lhe ma--
calo o prazo de 15 dias, contados (lasca data,
para entrar no acta) da mesma licença.

Ecpcdicntc de II de maio de 1015

CommulliCOU-S3

Ao director da secretaria da Junta Commar-
ciai, em raforencia ao seu officio n. 3.802,
• 31:1' de abril ultimo, com o qual encami-
nhou o requerimento em que o 3° officiai da
referida sac.'etaria Tancredo Austregesilo
Cunha Vasconcellos pede prorogaçáo da li-
cença em cujo goso se acha, que o Sr. minis-
tro resolveu seja o mesmo subinetaido a ia-
spacrão de sauda. ;

Ao director da Directoria Geral de Esta tistica
e ao da Despaza Publica do Thesouro Nacional,
que, por portaria de 10 do corrente mez, fo-
ram concedidos a Ignacio de Loyola Chaves,
apadante da oficina de impressão e pauta-
ção, addido á typographia da referida dira-
ctoria, dons meze,s de licença, para trata-
mento de sua sande, da accardo com o n. 1
do art. 10 da lei ri. 2.756, de 10 de janeiro
de 1913, e eni prorogação á que lhe Rira con-
cedida em 13 de fevereiro do corrente anuo

Ao director da Escola de Minas de Ouro
Preto, que o Sr. ministro, por despacho de 6
do mez corrente, racommendou que se faça
o expediente preciso para que esteja preenchi-
(lo o quadro do pessoal decente da referida
escola no proximo anilo 'activo.

—Solicitaram-se providencias do director
da Estação Central de Chimica Agrieola no
sentido de designar u in funccionario para,
no dia 18 do inez corrente ás 15 horas, assis-
tir nesta Secretaria de Estado á abertura do
envolucro que contém o ralatorio da inven-
ção de «um processo aperfeiçoado da produzir
farinha de mandioca ou macaxeira» para lua

Apediu privilegio Joaquim de

	

	 l__uquerqu)
ÇC11()).

Dia iffr

taclarou-s:
, Ao delegado fiscal do Tha smiro Naai . mal no
stado de Minas Gemas que . de aecôrdo com
art. 3' da lei n. 2.73a, de 10 da janairo da

1913, modificado pato decreto ty 10.100, de
24; da fevereiro do ineS1110 anuo, o part-,iro-
dontinuo da Escola de Aprendizas Anitie.'s
1'f:falido Estado Octavio Vimdi Marra tem di-
reito a perceber a g:atilicac, ão do escri l );,e-
ritrio, visto que foi (designado para o subti-
ttáir, conforme conista do alei° n. 515, ele 21-
(1 agosto de 1011, , dirigido á directora da
Eyola e cujo extracto se encontra no Di.-wio
00cid1 da 27 do alludido laca de agaslo •,

Ao pre4 lente da Junta C aum eraial do Dis-
trino Federal, em rcãecencia ao ofiaaa nu-
mero 3.703, de 27 de abril ultim a e etiat $1:
que se digne de rovidanciar a raaeeita, va-
iando a esta Directoria Gral os esalarcai-
IlldlitOS IleCeSS1riOS:

que na enumararãa das macas nan:-
va as, OU ha erro no total dast ame seria
de '165 e não 495, canform ca:asaa d /Elo
offiaio, ou ha omissão, assina 	 \ 1)1 ied nti .) a
nemimumuna referencia feita ás marcas tH.1J1.1,2
a 16.151 e 16. 2)), camprahandidaa a is i, n 11-
11ca03s ns. 923 a 033 do Duram' latamatio-
nal de FUnion de la Propriée.t,
nãodneluidas nem entro as (pia firam aa-
chiv'adas riam entre as que deixaram de
o ser

21 que a marca internacional n. 16.31n,
sé par equivoco incluida entre as tão archi-
vadas, si a uniea razão justifiaativa d asa e
acto for effectivamanta a sua somaliaanaa
aa Marcas registradas a 11 ,1; favarairo4d)
corrente anuo, sob os na. 10.1a) e 10, ta7,
está i•egularinenta natificada pelo Bar aia
desde 30 de sacudam de 1911 (3 tem
earca de eine-) mazes da paioridala sa.,bra as
dumas citadas marcas nacionaaa (lu , par esse
motivo não podam rezar da prata a:10 I -ala
a qual cabe sómente á marca in.arnaaioaal
n. 16310.

— IACCUS)U-Se:

Ao director da Escola da Aprmdizas Ara-
fins olo Estado de S. Paulo, a racapaao
oficio ti. 161, de 30 da abril (Iltimo, eai que
commilnica haver o portairo-contimia da re-
ferida bse.ola, José Joaquim da Lamos, eu rale
no dia 'ft do corrente mu, no reza da 15 dias
da férias;

Ao diractar da Escola de Aprendizas Arti-
ficas do Estado de Santa Catharina, a roa ,paão
do oficio ri. 59, de. 20 de abril ultimo, em
que communica que foram desligados da ra-
ferida, eScola, por terem completado o tempo
de aprendizagem, seis alumnos p haverem
dado mais de 30 faltas não justificadas, 31, e
a pedida dos pua e rasponseseia, 31.

— Agradeceu-se ao vice-almirante Ray-
mundo Frederico Iiiappe da Costa flubim
communicação, que faz paio officio n. 437, da
4 do mea corrente, da haver assumido o cargo
de inspector do Aramai de Marinha desta
Capital.

— Cornmunicon-se ao director da Escola
de MinaS de Ouro Preto, em resposta ao seu
oficio n. 27, de 26 de abril ultimo, que acena-
panhou	 requerimento da Edgar Proena
Prado Lopes, pedindo releva ,, ão das faltas que,
lhe foram computadas na referida escola, de
13 de etembro a 26 da outubm do anuo
sado, qu&o Sr. Miaistro res)lvan, a bem da
d:sciplina interna da escola e do ragimen e
que estão sujeitos os alumnoa, indeferir e::se
pedido, nlo só porque o deferimento recaia

mu precedenteente prejudicial ao ensino e con-
trario ás regras firmadas para os ttemais
aluamos, Mas tombam pague o nutnaro
aulas, da 15 de setembro a 23 uma:dera, a (pia

.não assistiu o requerente, soado inferior ao

lidai ta do a et . 39 do regi:ame:10, não justifi-
cada a parda do anuo.

— li emettaa-s3 ao director do Serviço do
hiorinaçõas o oficio coa que o director da.
da Esaula de Aprendizes Artifices do Estado
de S. Paulo selicita a remessa do uma col-
10.,00 dos rela toros /leste ministerio e doa,
balatina publicados palo raforilo serviço até
a luras ente data.

— Solicitaram-se providencias do dita:ator
da Estarão Cantai' de Chimica Agricola no
sentida da mle,imruum nu funccionario para, no
dia is da ez, ás 13 horas, assistir
neta Secretaria de Es.'ado á abarttn • a da
envoluaro que, contém o rala tat •io da invenção
da -um pada ess ) ;ia erfei . :oado da taatamenta
tia i •aizaa de In nu sei tiu da macaxeira, e
paahaa, oa idas pa• paacaesaya para
qua pediu paivileab Jaaauizu da Albuanarqua
Uchôa.

Requerimentos despachados

AdlLameata ao expallanla de 15 d3 maio
,) 1915

Eis el n V ,ler	 N	 kaama) A. G.,
saaa,a Ganja..al e dfatul as et Applicata na dea
Paicédés dAss'all é matt (et d'Assainissammt
Knapea, Jahns Piutsch Aktiangasallsahaft,
paa sena paacara baes	 Sz G°, pe latd
jam icmsr.prs no li antro Garai da Privi-

vil azi:?s oa d 'cum en!..es flua ap a:Jantam COM-
prohititio; V j uu j (;O  cio tl1S	 VO:E.52S
vil	 las pelas p danes las. 6.071, 3.739,
;a3a0 a , Ia	 qa a se lhas firna.;.ain
r	 eativaa er.id )3a. —D

caaaaaa s .v. -doa e up : tal-bw,rd .,?, da Ar-
ma IA .,ai	 )IISi 3X:i.1) lin
tle z pAIm dali eu 20 da	 ultime no re-
tal rim emito tem que pe lin e ertidaa	 taaa do
pa eaer do e ensu h, mc geral da II epubli 	 sabre
a sua ex a era . :ão di llaar cl a p via) de IYA-

, e a :1:1.1,:',;I!10 à.; p;s2a..-1Lunalo o das-
paclaa tentaram'.

VaLlamar Poulsea (11, Ralar Mut Velar-
:a!), Hauri Piaper iiCmgi fl.rrai Liviaxsou
William rangias C tianay, Pollart Halt,Eduard
Zablin, The Laals lujr	 Company Limitei e

Cordna ema rias Tba Anlian Compa-
ny, General  El ectric Company, por saias pro-
curadares larlere , palia lo sajain ins-
criptas na Ilaglstro liara' (1; Privilias os (1)-
tunp;nlos qim a aprasea.atin comprobativaa do
usa effaativo das invanraea privilep,iadas
Patente, ws.	 11-3, 1.161, 4.6:13, 4.918,4.936,
7.016, 7.077, 6.605, 7.153, 6.493, 7.175.
7.081 e, bani aa-ani (pia se 111 vs fornaram ¡a
re=pectivas	 — 11;f;:l lo.

Foram deaOsitad as nota sCe:'1.9 rehLOPIOS e
coacatmeilleei ás seguinte:;

Da 11 dc ma;.o de 1015

“Um a ppirelho de posta denominado Digais
Pisaatorio Elactuantao, da Raul Pereira Alves
da Magallilea

o Ciii cidiaaa apari'eir sul C0/11131+
111a. ,.) C0111 mliii 110V0 Li ispOSi IVO indicadora,
d 'Janniin de Melio Magallilas e Humberto
li eia da .t th:ly,1%

[San ca ,..1a,i ...a-c arriai», ap err eiaoad a, parc.
crimaala a da Companhia Streilf da S. Ber-
nard.),

SrGUND1 SECCIO

fle ue, inimL3 d

Dia 10 da 1111i ,) (.I.3 1915

Antanor Maciel Rodrigues, Nublado nutri-.
au l a gratuita na Escola Superior da ColpalaCt,
ei)• —Não lia vaga.:	 -
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Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Erpdienle de 28 de abril de 191$

Ao Sr. ministro da Fazenda

Pedindo providencias afim de que sejam
pagas

As contas, na importancia total de 1:1233,
provenientes de alugueis de casas, montagens
e pintura de machinas agrícolas e carretos
cru proveito do curso ambulante a cargo do
professor Arlitir Gama de Avelar, relativai
ao anno de 1911 (aviso n. 1.132;

A folha de diarias a que fez jás, no mez de
março ultimo, o superintendente do Serviço
do Algodão, Sr. Edward C. Green, nos termos
do contracto celebrado a 26 de fevereiro do
corrente armo e termo de modificação do
mesmo contracto realizado em 13 de março
ultimo, por ter estado em sarviço fóra desta
Capital, na importancia de 510$ ( aviso
H. (.130);

As contas, na importancia total de 1:0853300,
proVenientes de despezas de transporte e for-
necimentos em proveito do Serviço de Vete-
Finaria, no adilo proximo passado ( aviso
u. 1.128);

Aos Srs. Euclides Forjaz, Gustavo Campa°
e Thomaz Silva, as, folhas, na importamcia to-
tal de 3:745$123, provenientes de vencimentos,
a que fizeram Os no periodo de janeiro a

•março de 1914, como funecionarios da Estação
•Exporimental 'para a Cultura de Maniçoba, no
Estado de Minas Geraes, da extincta Superna-
tendencia da Defesa da Borracha ( ,aviso
n. 1.107);

A conta de Wanetti Cano, proveniente de
traba,lhos executados no corrente armo em
proveito da Estação Central de Chimica Agri-
cola, na importancia de -2:0603 ( aviso
n. 1.007);

Aos Srs. Drs. Osmundo Duarte Cama.r,go e
Domingos José Ferreira Valia, as inclitsas
folhas, na hnpartancia de 10:633$330,- prove-
nientes do vencimentos a que fizeram jús em
janeiro e fevereiro de 1914,como funcciona-,
rios da secção disteictaledo Rio Branco, da
extincta Superintendencia da Defesa da Bor-
racha (aviso n. 1.094);

Ao Dr. Firmo Ribeiro Dutra, .a inclusa fo
lha na importancia do 8233386, a que fez jás,
no mez de janeiro de 1911

'
 como funceiena-

rjo do extincto District() de Fiscalização da
Defesa da Borracha do Estado de Matto
Grossa (aviso n. 1.003);

Aos Srs. Dr. Carlos Carneiro Leão de Vas-
coficellos, Dr. Jesuino Carlos de Albuquer-
(alie, Bernardo Meyer, Dr. Jahna Mieanda,
Armando Mais Belgrano, José Cordeiro Ran-
gel e Liberalino Saltas Gadelha, ias inclusas
folhas na importancia total de 21:7703351;
provenientes de vencimentos a que 'fizeram
jús, no exercicio de 1914, como funccionarios
da extincta Defesa da Borracha, no Terriiorio
do Acre (aviso ia. 1.092).

Transmittindo, para os fins convenientes, o
processo de divida da exercido lindo ,:

N. 1.031, na importancia de 4883; deque é
credor Arthui - Gama de Avelar (aviso
n.

Ns. 887 e 1.039, na importancia total de
8863300, de que são credores J. L. Costa dz
Comp. e Vilas Boas & Comp. (aviso n. 1.123);

N. 1.063, na importancia 1273703, de que e
•credor 11:msignes Laurent (aviso 11. 1.124);

N. 1.067 impoetancia 3533100, de
! .que é credora a The, Leopoldina Railway Co,
Limitecd(aviso n. 1.127);

Transtnittindor para ser paga pela Delega-
ia Fiscal no Maranhão, o processo de divida

;da exercido findo ii. 1.006, na impartancia de
1:0813103, de que são credores Vieira. &

;Comp. '(aviso n. 1.123);
-•Transmittindo, pira ser paga pela Delega-

teia Fiscal do Minas, o processo de exeretcio
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findo n. 1.062, na importancia de 5:1703765,
de que são credores os Drs. Augusto Barbosa.
da Silva e Alfredo Teixeira Baeta Neves
(aviso 11. 1.120;

Transmittindo, para ser paga pela Delegacia
Fiscal do Pará processa de exercicio lindo
n. 1.003, na importancia de 9183, de
que é credor Pedro de Mendonça Rego Bar-
ros (aviso n. 1.122);

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar afina
de que, par conta da consignação «l'ara stip-
peie a deficiencia das diversas consigna-
ções, etc», titulo « Material », verba 104,
art. 47 da lei n. 2.812, de 3 de janeiro
de 1914, seja distribuido á Delegacia Fiscal
do Thesauro Nacional no Estado de Minas
Geraes o credito cie 2:4103 destinado a °ocor-
rer ao pagamento das gratificações do pes-
soal incumbido da guarda, conservação e ar-
rolamento do material da extincta Eseola,
Permanente de Lacticinios de S.. João d'El-
Ray, nos mezes de agosto a dezembro do anuo
proximo passado, de accôrdo com a inclusa
demonstração (aviso n. 1.101).

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
afim de que, por canta da verba 19a «Even-
tuaes», do art. 78 da lei ti. 2.024, de 5 de ja-
neieo do corrente anuo, seja distribuido
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Minas Geraes o credito do 1:2003
destinado a morrer ao- pagámento de gra-
tificações do pessoal incornbido da guarda,'
conservação e arrolamento do material da
Extincta Escola Permanente de Lacticinios
S. João d'El-Rey, nos mezes de janeiro a
março do corrente atino, de accõrdo com a
inclusa demoostcação (aviso n. 1.103).

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar afim
de que, por conta da verba 10 0, titulo «Ma-
terial», consignação «Para supprir a defi-
ciancia das diversas consignações, etc.», art. 47
da lei n. 2.812, de ã de janeiro de 1014, seja
destacada a importancia de 45:000$ para pa-
gamento de despezas dos cursos ambulantes,
pertencente,s á sub-consignação «Despezas im-
previstas, etc.», na forma do art. 53 § 2" da
mencionada lei (aviso n. 1.131).

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar no
sentido de serem distribuidos ás delegacias
fisnes do Thesouro Nacional nos Estados do
Espirito Santo, Rio Grande do Sul, Minas Ge-
raes, Santa Catharina, Paraná e S. Paulo, os
creditos respectivamente de 1á:200$, 3:6003,
3:6003, 9:6003, 3:6003 e 13:6003 para paga-
mento do pessoal addiao das inspectorias do
Sseviço de Povoamento naqueles Estados a
que se referem as i nclusas demonstrações.

A despezi na iniportancia total de 49:2003
deverá correr por conta do credito de
2.203:9863315, aberto pelo decreto n. 11.488
de 12 da fevereiro de 1915 (avis) n. 1.129).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas :
Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para

o competenta registro, as inclusas Cópias au-
thenticas dos contractos celebrados entre ete
ministerio e os Srs. Soares Lavrador & Comp..
e Barcelos & Comp., para fornecimento du-
rante o corrente anuo Os repartições deste
ministerio que se abastecerem na praça cio
Rio de Janeiro d3 artigos do Grupo 3 —For-
ragem.

Os referi 16s o:mirados acham-se publicados
no Diario Oficial de 21 do coneente moi..

Junto igualmente uma cópia authentica da
acta de concureencia que deu origem aos ditos
contractos (aviso n. 1.106).

— 8r. director geral cie Contabilidadd die
Thesattro Nacional

Solicito vossas providencias no sentido de
serem restituidas as canções de duzentos
mil réis cada uma; feL,as por Soares La-
vrador & Comp. e Barcelos & Comp, para
garantia das propostas apresentadas para
forneciment2s de artigos do Grupo 3 —Forra-
gem — ás repartições deste ministerio, da-.,
mate o corrente anuo, por 4;:t. terem os ro-

Maio do 1915

feridos senhores assignado os contractos
e feito novas cauções para garantia dos
mesmos.

. Junto vos remedo os conhecimentos do The-
miro ns. 759 e 732 da atino do 1914 referen-
tes ás aludidas cauções (officio n. 1.103). - -

Solicito vossas providencias no sentido da-
serem restituidas as cauções de duzentos
mil réis cada uma, feitas par F. Meã ),
& Comp., Dias Garcia &Comp. e Borlido Slaia
dr Comp., para garantia dasAiroposias que
a presantaram para fornecim ento de artigos
dos Grupas 5 — Ferragens e uten-ilios domes-
ticos—e G — Lubrificantes, tintas o vernizes—
ás repartições deste minisiecio, durante o
c-imante anua, mr terem os referidos senhores
assignado os contractos e feito novas Cauções
para garanaa dos mesmos.

Junt) vos rometto os conhecimentos do The-
souro Nacional ris. 48, 49, 50, 51, 51 e 55 re-
ferentes ás aludidas cauções (oficio n. 1.102)

— Sr. directir do Serviço de Agricultura
Pratica

Transmilto-vos, para inicio do respetivo
i processo, a inclusa conta dt Swoc-bana Ilail-
I way Company, na importancia total de 573500,
: proveniente de passagens concedidas ao Ser-
! viço de Inspecção e Defesa Agricolas no anno
I proximo passado (officio n. 1.099).
1 Transmito-vos, para inicio do respectivo
, processo, a inclusa conta da Companhia Na-
; cional de Navegação CostePa, na importancia
I total de 1403700, proveniente de pabsa gens e
, transportes concedidos a essa repartição no

corrente anuo (oficio n. 1.098).
— Sr. director do Serviço de Industria Pas-

toril:	 .	 .
Em referencia ao vosso oficio n. 450, de 2/

do corrente, declaro-vos para os fins covemen-
tes, que o Sr. ministro resolveu approvar a

1

 concorre/leia realizada nessa directoria. para
a impressão da Revista de Velerinaria e
Zootechnica, no corrente armo.

IJunto - vos restituo a minuta do termo de.
1 

contracto approvado pelo Sr. ' ministro e Os

documentos que acompanharam o vosso oficio
I acima citado, cumprindo . que de accôrdo com

e art. 19 § 1° I). 25, parte final, do regula-
mento animo ao decreto n. 11.436, de 13 cie
janeiro de 1015, sejam enviadas a esta Secre-
taria de Estado" duas cópias do contracto,
para o necassario rea. isteo do Tribunal de
Contas (oficio ri. 1.096).

I Em resposta ao officio n. 183, de 8 de março
proximo passado, vos dei-oiro as primeiras
vias das folhas de pagamento dos funcciona-
rios da extincta inspeciona do 12° districto a
addidos a essa, directoria, afim de que sejam
directamente remettidas á. Directoria da Des.,

, paza Publica, para o respectivo pagamento
por conta do credito especial aberto pelo do-
erei() n.. 11.488, de , 12 da fevereiro findo e do
accôrdo com a distribuição feita pelo avisa

, n. 679, da 12 de março do corrente anuo
. (oficio ri. 1.100).
I —Sr. delegado fiscal do Thasouro Nacional,

no Estado do Amazonas
, communice-vos, para os fins convenientes,

que, por aviso n. 1.048, de 10 do corrente, o
, Sr. ministro providenciou no sanado de ser
' concalido á Delegacia Fiscal do Thesouro

Nacianal nessa Estado o credito do 13:2003,
desdnado a attcrider ao pagamento do pessoal
addilo da Inspectoria Agricola no corrente

; anuo, conforma a inclusa demonstração, por
,contado do credito espacial de 2.203:9863515,
aberto pelo decreto n. 11.488, de 12 da fe-
vereiro do corrente anuo.

Identico ao delegado fiscal no
Estado do Maranhão 	 	 11:1003)00

Identico ao delegado fiscal no
Estado'do Ceará ...... ..• 	 	 8:103P00

Idontico ao delegado fiscal no
, Estado ' si-4 Rio Grande do
i.	

•	 --,
Norte 	 1..	 .._ . 8:100.3,10,

•



Pada paramento do Ol)servlar
',estação Ina.caralogica da Monta
Serrat, 3' classe 8, no Es,ad 110
li de Janeiro, no parioda da 1

da fevereiro a 31 da dazam'a(a)..
Idem idarn ao ajtalanta da nr:Sm

ea',acão tio Mai : 110 parioda 	
hlaai idem ao ajudante da esia-
ção da Vassouras, 3 1 classe B. na
ntaamo Estado, no pariodo da 23

março a 31 de dona:broa 	
avia ii. 1.115).

Tenho a honra de roitarar a V. Ex a sol:-
citacão constante do mau aviso mm. ao'l, da 20
de jÁnciro ultimo, ralativa In ente á ( lis Lri ha ).ão
dos eralitos da verba 18' do o:a:amaino - vi-
a-anta (avisa n. 1.112).

dteitaro o polido constante, do Man aviso
n. 213, da 29 de ,jan alvo ultimo, afina da qiaa,
p3 ' conta da verba 19 1 , titulo ,. .1.1aterials, (:1-
signaalo ((Para siipprir a defialancia dias iii-
versas consignações, etc.», art. 17 da lei
n. 2.812, da 3 de janeiro de 1911, s aia distri-
buido a -Dalegacia, Fiscal do TlICAMIUJ Nadimai
no Estado de S. Paulo, o credito da 8:2sas• ',a),
para alia:miar ás despazas cana O paga manto
da folha do pcsaoal incumbida de guarda,
oonSei'Var. ãO e arrolamento do ma tarial do
extinCLO'Ca.111p0 do Damonstra . zão da Niririaa,
da accóralo com o art. 53, S 1°, da lei acima
citada, relativas ao pariodo do janeiro a no-
vembro de 1911-, o com o pagamento do alu-
guel do plredio qua serviu da esariotaria da
dita repartição no paiol) acima citado aviso
rt. 1.138)

— Sr. diractor da Raspam Publica
Attendendo ao qua solicitastas no (afilio

n. 10, de 2a do corrente, transinitto-vas a
21 via da Rilha qne acompanhou o aviso dasto
ministecio n. 2.708, da 1 da dezembro do
atino proximo passado (officio ti. 1.131).

Transmitto-vos, para os devidos fins, as
inclusas fOlhas do pagamento do p2s.:0:11
dOsti sacretaria do estado, referentes ao um-az
que Ma finda (alei) ia, 1.157).

Transmittp-vos, para os devidos fins, a
inclusa folha da pagamento dos scrventes
desta Sarretaria de Estado, relativa ao um az
de abril ultimo (oficio n. 1.138).

— Sr. presidanta do Tribunal de Contas
Em devasta ao oficio n. 18, de 12 do cor-

rant% em qu V. Ex. communicon-ma haver.
ess2, Tribunal resolvido recusar registro á
daspaza de 2:3018130, proveniente cle vadios
farnecimantos' feitos á Escola de Agricultura
annexa ao l'Olo loolachnico Federal em Pi-
nheiro e do maa, tratou o meu aviso n. OOti,
da 12 de marao ultimo, daelaro a V. Ex.
que, não S2 tendo tornado (affoativo o adaan-
tamento da 0:0903 mandado faz-ar a Antonio
João Loureiro Filho peio aviso n. 1.920, de 11
de setembro do \1911, á conta da sub-consi-
gmac„ão luliariaskrestuaaio, alimantaaão, (abo),
consignação aEscala de Agriaultura annaaa
ao Posto Zootechnico Federal em Pinheiros,

Dia 1 de tecto de 1315
Sr. ministro da Faz anda

saliaiauado providancias afim do que sejam
paras

As falhas de diadias do pessoal empregado
mau Ui'Vi n :0 de assai() do edificio o conso a va :ão
do jardim desta Sacretaria de Estada, rala-
tis as ao na ez do abril ultimo, na impartancia
total da 310$ 'aviso ta. 1.189);

A João do C‘astro Menezes, ex-auxiliar pra-
ticante do Servia() da, Informar:0as e Divul-
raaão, a folha proveniente da. gral:ilha:vão
por trabalhos prestados á mesma raparti@to
no poriodo de 1 a 1i de janeiro do corrente
atum, á razão da 20(.4' mansaes, na impor-
taluda de 90$322 (aviso n. 1.188).

—Sr. director da Daspaza Publica do Th'-
soam'o Nacional

Transmitto-vos, para os fins convenientes,
a inclusa folha de fuhccionarios addidos da.
aunada Inspactoáa de Pesca, relativa ao;
mez de abril findo.

O pagamento do pessoal acima referido
deverá correr por conta do credito Oza,

afim da que, pela ( o-:LeiCaalaral em do 191a, conformo dealard ao ministerio (Ia
Fazenda em aviso n. 672, da 12 do março,
acita-sa a dita sn laconsirtiação com saldo
smliciaata para o paaamento

A ssim sendo, re-aitao a V. Ex. os do-
ruma/Los (ua acamo )nhavaan o seu °Olaia (a

alludala rodada na tatoartanla de 3:a90$ pa::o a V. Ex. sC diana de ladovi lauciar(aviso n. 1.11G). 	 da que s joreamisilarada a delibera,,liadaase
Rapai V. Ex. se di:ia	 1 e ).e .	id.	 )1,,INi.".0 Il. 1.139).

afim do que s 'ia	 ) a -) Th2aoado	 diro lar da Dia aaioala de Met-arrola-ia.Naciaual. o rredia) ile 1:osoSl1:12. par conta	 O	 VI1j1
tIt verba 12', titula (Ma:adiai . ), caasiaaataão	 It..a.stitma vos a inallo. a falha do diadins,Pagamanta do passoal dos ostaaa a: O ( i it .3 3 imia(rtancia de aaaS. a que fizeram jás,i)s,aa?,re.,1 as arts. as c 29 da raa'alsin ama, c;',.C.')	 111 ,Z do janair) miii ima, o charca da s 'c :>
Snb-consi()maão ..13, Ohsadvadaras (.1a si" (..1a-sa Nano Alvas Duart a Silva e o assistente de 2'

etc. ") pato at '-'- nd -( 1 ' a ) P a sn ' 3. -	 clas-aa ilcmi,mio M ditaiaos Feanandas da
aaanto d gratilicaaaas do o'.ssaal das asaiaõ as Silva, dessa dire a ioria, para qua Ltaaaa rodi-ntaaaaaralogicas abaixo indiaadas, na
:nano:

Rogo a V. Ex. sa dirna	 providanciar g titulo«Matcrial . ), da. verb a 191 do orçameota

Campos, Ls,:ado do 1(H) (13 Ja)Liaa, :ajam
pagas as folhaa, rola(ivas aos tua, as	 j ina:ro

tiltilnrY. de g iail.icaa l.aes O qaa,
tizaram ,jás os adjuni ,U) a'ass ias a can taa-
mastros da Escola da Ap..e;; n ril..-;-; A

liam' o cagam) (aia ha na desconto do imo:aata
daqualtas'iliatias.

Da a c cóialo com n razula alento que ha ixan
cana o decreto 1). 11.158, da 27 (Ia jan a il o da
1013. para eabd.niaot ti 	 imolas.° SOI):'3

i	 1.,‘`1) ?e ti 5 . a M	 t
s,7,  3 .))	 Pada o print Uva e da, 10V0 pesa o s ;-

gaiola das fune:.marios acima in . liaadas, at-
4. .ti s ))) I tamdeado-sa ilOa	 tno,•s:Ae. da

• caia Tini	 n. 1. Faio).
—Sr. diraato.. da Sorvi: ) da Povoaal a nta: •
Taansmitta-vos O mu,dtt- u rala:a:dm	 n 10

3315 r:, 	 p'aadinacnitiao do Nualaa
ias, Drmu ' ii mm.as Li Silvoira Loba, a . iat (1).
qaa informai-) 4. 1n (pianta imparta. a -da -1')
a ainda a ao tran s ;»ate a que elle s rafaa)

— Sr. diraator tio 5 ., r1 i :o th)
Pra Àea:

Lalnanitta-vos, pada filiai° do rasaactiva
proa:soa], 41.1. L '•raaldin 't Ila (-
way tlantpany Iárnita(1, na impa: .t.inala ta: (I.

sioajaat), pair, • eniantaa (da p issagans a laols-
pwlas coaca:lidos ao S'_‘rvi.:.•) d't Inspee;a0
1.1.2;_asa .agrical is no atina de 1912 '(ollicia •
n. 1.1511.

ilirecoa (1 ..a Servida da Infoamlçaaa
Transmitlo-vos, paaa inicio Cl)

paccesso, a inclusa canta (Ia f,aapoldial Rad-
way Company, Lintit.ed, na importam . )). voar.
da 2880,30, !trova:tient a do pas.sagons

ts ao Sedviço da Infarmaçõas e DivtilgaçTa,
no armo da 1912 (. offirio ta. 1.132).

—Sr. director da Escola da Apraa(lizs
A rtifiCeS em Campos

'fransmillo ve-;, para que inforru.is salada

	

os allagaçõas della consolidas, o	 re- •
qtaarimento ena (lua Fithalla
laantz sa:ieita parantaat'n (da contas peava-
niautas da fornerimantos feico.s a essa escola
em 1911 e no atino proximo passado (officio
ta 1.133).

Terça-feira

Identico ao delegado fiscal no
Estado de Pernambuco 	

Idenáco ao dalegado fiscal no
Estado do Alagoas 	

Metade° ao delegado fiscal no
Estado da [labia 	

Identico ao delegado fiscal no
Estado de S. Paulo 	

Idantico ao delegado disaal no
Estada do Paraná 	

Identico ao delegado fiscal no
Eststdo de Minas Geraas.

Identico	 delegado fial ng
Estado de Matto Geosaa 	

Monne.) ao (h:legado fiscal no
Estado da	 ti aande, do Sul.

(cifrados ns. 1.109 a 1.120),

—Srs. BalTogain & Comp.:

Communica-vos que o Sr. ministro resalvau
arreatar ias vessaa propostas de 10 do marco
ultimo, para concertos nas machinas de cal-
cular (Co,m p .andapha e(,Dorrough,cla-ta d
ctodia radal, pala importancia total da 1808,
convinda que esses sarviços sejam realizados
no mais breve prazo passivo'.

Dia 30

Ao. Sr. ministro da Fazenda:

Solicitando pravidancias alim de que ajam
pagas:

A folha de (liarias a que findam ,tás, no na az
da n ar :.o tild1110, OS funccionarios da bivaca).
ria da Sictoorolagit e Astronomia na mesma
indicallas, na importanda total de 29O$ (a\ is)
n. 1.162).

A folha de diadias a que faz jás o enge-
nlwiro deste ministerio Thomaz Cavalcaná
th3 Gt1:4111:10, no MeZ tio MINO ultimo, quaudo
em serviço fúra, da sédc da repartição, na im-
portancia de 88$ (aviso n. 1.

A conta de Euelydes Alves ['assanha, pro-
veniento de serviços prestados á Escola de
Apren.lizes Artífices de Campos, em dezembro
da 191 ,na importam:ia de 320$ (aviso numero
1 . 11 )

Na seda da Escola de Agricultura annexa
ao Posto Zootechnico Federal, estação da
Pileiro da Estrada de Ferro Caláat
Baazil, a inclusa folha do passeai diarista da
alludida eaaola relativa ao Jun da marro
ultimo, na itni»rtancia. de 818$'100 ( aviso

1.1i0);
A quantia de 5)35, em quanto imporia a

inalusa conta, proveniente de trabalhos exe-
cutados no atino proximo passado no Museu
&cional (aviso n. 1.130)

A folha do (liarias, na importancia total de
1138, a que fez jás no maz da dezanVero do
anua proximo passado o funacionario da Di-
rectoria de Meteorologia e Astronomia. Rd:-
Tons() da Albuquerque da Silva Souto :aviso
n. 1.133);

Saja paga a folha de auxilio para aluguel
dn casa do porteiro .da Directoria do Servico
de Agricultura. Pratica, Julio An:onio do
Aranjo, relativa ao maz de março findo, na
impoiladcia de 00$090 (aviso n. 1.131);

Ao Sr. Albino Alves Filho, as contas na im-
podtancia total do 1:2308, provenientes do
alugo ti do predio n. 723 da avenida do Com-
utarei°, em Ballo Horizonte., á Estacão Expa-
rimental para a cultura da Maniçolia, no Es-
tado de Minas Geraes, nos mezas de fevereiro
a junho de 1911 (aviso n. 1.13:3);

Rogo a V. Ex. se digne de providanriar
afim de, por intarmedio da Collectoria Federal
do Campos, Estado ao Rio de Janeiro, sajam
pagas as contas provenientes da forneci-
mentos feitos no anuo proximo passado á Es-
tação Exparimental de Catana. do Assucar
riaquella chiada, na importancia total do
#:13475107 (aviso n, 1.113);

B:8005300

8:10)5000

18:0'DOS000,

22:800990

1:800$000

6:0038000

9:G00$)0)

3G:0305030
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o decreto ri. 11.488, de 13 de fevereiro de
15 (offich ri. 1.101).
Vransmti..tn-vos. , para os fins convenientes,
idosa folha de frequencia de funcciona rios,
lidos, da extincta Escola Superior de Agá-
tura e Medicina Veterinaria, relativa ao
:z de abril ultimo (oficio n. 1.168).
:ommunico-vos, para os fins convenientes,
e os bedeis addidos da extincta Escola
dor de Agricultura e Medicina Vetorinaria
thur Alves de Paiva e João Monteiro de
rros faltaram o primeiro seis dias e o se-
ndo„tres dias, com causa justificada, e com-
recuam o resto do mez de abril ultimo
ficio n. 1.169). 	 -
Oommunico-vos, para os fins convenientes,
e o* lentes interinos e addidos da es-
teta Escola Superior de Agricultura e Me-
ina Drs. Gustavo Iliedel,

rredo Alberto P. Monteiro, Francisco Cas-
ino Gomes, José de Moura Moniz, Cara-
_lá Luiz Paes Leme e Angelo Moreira da
sta Lima fizeram jús aos seus venchnen-
: no mez de abril ultimo.
A.despeza com o pagamento dos referidos
-secionados devera correr por conta do
adito aberto pelo decreto ti.  11.488, de 12

fevereiro ultimo (officio ri. 1.170 ).
Communico-vos para os fins convenientes,
e o professor ambulante Ormino Rodrigues
digal fez jús aos seus vencimentos relativos
mez de fevereiro ultimo ( oficio n.1.171).

Tendo o engenheiro deste miniaterio
•. Thomaz Cavalcanti de Gusmão roda-
ido a esta Directoria Geral as providen-
ts que fossem necessarias .para is • paga-
ento da differença de vencimentos que
3 compete pelo novo regulamento desta
sta secretaria de Estado, approvado pelo
-ereto n. 11.436, de 13 de janeiro de 1915,
gamento esse que corre por conta da
nsignaoão de 1:1008 do credito especial
-. 29:0688, aberto pelo decreto ri. 11 ,470,

3 de fevereiro de 1915 e cuja distribui-
o ao Thesouro Nacional foi registrada paio

•ibunal de Contas can sessão de 3 de
ui' ultimo, poço vos digneis de expedir as
:cessarias ordens para a effe.eth idade do
to pagamento (officio n . 1.172 ).
Communico-vos, poro os fins convenientes,
ie o Sr. Edward C. Green, suporinten-
alta contractado do Serviço do Algodão,
.;pis aos vencimentos de 1:5008, relativos

mez de abril ultimo, estando sujeito ao
:sconto do 15 °/0 , na forma do respectivo
ntracto de 25 de fevereiro de 1915, regis-
ado paio Tribunal de Contas em sessão dc

de março de 1915..
Outrosim que os Srs. AchilleS de Faria
abéa, secretario e auxiliar technico, e
limando Gomes Pedrosa, inspector, fizeram
s aos vencimentos de 1:0005, tombem re-
tiros ao mez de abril.
A despeza deverá ser classificada no ere-
to de 35:37-15 distribuido ao Thesouro Na-
anal por conta do decreto ri. 11.40N, de
- de fevereiro ultimo, em virtude do aviso
. 457, da mesma data ( oficio ri. 1.177).
Tendo este ministerio, em aviso ri. 3.002,
s 22 de dezembro do anno findo, solicitado a
Anulação dos creditos distribuidas ás Dele-
_cias Fiscaes nos Estados do Maranhão,
:ará, Parahyba, Espirito Santo, São Paulo,
maná, Santa Catharina e Minas Geraes, por
nta da	 e 	 «C01153I'Vacão e asseio

edificios, etc», art. 47 da iel n. 2.812,
s 3 de janeiro de 1914, e. já tendo silo no-
strada pelo Tribunal de Contas a referida
mullação, rogo-vos informeimual a impor-
ncia total apurada na mesma, afim de que
:possa attender ao pagamento de despozas
itsconta da citada consignação (officio tut-
oro 1.182)
Communico-vos, para os fins convenientes,
ie as faltas dadas no mez proximo passado
lo 2 oficial desta Directoria,' Geral bocha-._

rei Dermeval da Sá Lessa foram justificadas,
mediante apresentação de attestado medico.

— Sr. presidente do tribunal de Contas:
Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para

o compaentte registro, a inclusa cópia authen-
tica do decreto n. 11.561, de 28 do corrente,
rala limo á abertura a este ministerio do cre-
dito de 17:6008, necessario ao custeio da Es-
tação do Biologia Marinha, craada pelo de-
creto ri. 11.507, de .4 de março do coraanto
atino, não tendo sido abert:o esse credito no
[total de 23:9508, a que se referiu meu aviso
n . 660, de 12 de março tildino, par se haver
reconhecido a possibilidade do reduzir-so a
despeza da referida estação no presante atino

primeira das ti:adas importancias (avisa
n. 1.180);

Tenho a honra de transmittir a V. Ex.
para o competente registro, a inclusa cópia
anthentica do decreto ri. 11.502. do 28 de
abril do corrente anuo, relativo á abertura
a este ministerio do credito de 4:5095160, para
occort•er ás despazas cam o pessoal da typo-
grapliia da Directoria Geral do E.statistica,
conformidade com o decreto n. 11.470, de 5
de fevereiro ultimo (aviso n. 1.185).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Transmitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a inclusa conta da Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, na importancia
total de 1938530, proveniente de transportes
feitos em proveito do Seaviço de Inspecção e
Defesa Agr.colas no anuo proximo passado
(oficio n. 1,181)

Transinitto-vos, para inicio do respectivo
processo, os inclusa conta da Companhia Geral
de Melhoramentos no Maranhão, na impoatan-
cia total de 32S111, proveniente de passagens
e transportes concedidos ao Serviço do Inspe-
ccAo e Defesa Agricolas no anuo proximo pas-
sado (oficio ii. 1.183)

Transmitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a inclusa conta da Companhia Na-
cional do Navegação Costeira, na Unportancia
total de 338600, proveniente de passagem con-
cedida a essa repartição no corrente anuo
(oficio n. 1.163).

— Sr. director do Serviço de Povoamento
Tendo o Sr. ministro resolvido que, par

equidade, seja concedida uma pequena ajuda
de custo ao chefe do culturas, addido, do
Campo de Demonstração do Espirito Santomo
Estado da Parahyba, Antonio Pereira de Cas-
tro, ao guiai se refere o vosso officio n. 587, de
10 do corrente mez, solicito, para os fins cem-
VelliWt03, informeis em quanto deve importar
essa ajuda de custo, tendente a cobrir os gas-
tos de viagem e primeira installação (oficio

1.175).
— Sr. Alberto Lofgren :
ACCLIS3 o t•ecebimooto do officio ri. 96, de 22

de abril ultimo, em que communicoes haver-
des assumido na mesma data a direcção do
Jardim Botanico, de accôrdo com o art. 11
do regulamento 'zinnexo ao decreto n. 11.48-1,
de 10 de fevereiro do correia() anuo, por ha-
ver terminado então o contrato do sr. John
Christophe \Vinis (oficio n. 1.178),

— Sr. Dr. John Christoph3 \Vinis
Aceuso o recebimento do oficio ro 91, de 22

de abril ultimo, eni que communicaes que,
por haver terminado naquolla data o vosso
contracto, passastes a direcção do Jardim Bo-
tanico ao vosso subs.ituto legal, Sr. Alberto
Lofgren, do accOrdo com o art. 11 do regula-
mento annexo ao decreto ii. 11.484, de 10 de
fevereiro do corrente atino (oficio n. 1.179).

—Sr. Dia Ilaymundo Pereira da Silva, ex-
suparintendente da Defesa da Borracha:

Tendo a Casa Flora (Schlick ,Ss Comp.), no
raquerimento em cópia annexo, soliai.ando o
pagamento da quantia de 1:7008 pe:o serviço
de ornamentação do pavilhão Mom•oe, por
°ocasião da Exposi;ão Nacional de Boraaaba,

havida *em 1013, conforme a conta junta
(34 via) paao YDS digneis de informar o que
vos consta s Amo tal serviço, visto não se en-
contrar exolicação razoarei para o facto de
não ter „sido a mesma conta apoesentada
su perintende:ida então a vosso cargo e estar
o fornecimento ;ateseis], por ',assoa estranha
á mesma suparintendancia (o ex-secretario
ministro.

Não obsta nte ser datada de outubro de 1013
e o attesioldo acima alidido ser de eovornbao
do ~O anilo, a allndida cmta só foi apre-
sentada a esta Secretaria de Estado em março
de 191-1 (oficio n. 1.16).

— Sr. Antoeio Vasconcellos. e Souza, ex-
director do Campo de Demonstração do lia-
jahy:

Transmitio-vos, afim de . que ioffirmoas a
respeito, o incluso requerimento, acompa Miado
das respectivas contas, em que o Da. Miguel
Calmon Vianna, proprietario da .k.setirra
Passe Cour, pede pagamento da quantia da
.'.96S000 (oficio n. 1.173).

Sr. d :legado fiscal do Thesouro Nacional
no Maranhão:

Para o fim de ser conveniontemente
lado devolvo, de accórdo com o despach ) do
Sr. ministro, a inclusa conta d3 Seabra
irmão, que acompanhou o vosso oficio D. 38,
de 3 de dezembro de 1914 (oficio n. 1.180).

Dia 5

Sr. 'ministro da Fazenda:

Solicitando providencias afim da que sejam
pagas: -

A f na, na importando da 2255790, relativa
aos vencimentos de Paulo Marins) taioca, car-
tographo interino da Directoria do Serviço de
Povoamento, da 1 a 10 de janeiro uldirio, data
cio que deixou o exercicio do referido cargo
(aviso n. 1.190);

A folha do maio° agricola da Directoria do
Servi;o de Agricultura Pratica Alberto Cari-
ton, relativa ao moa de março fulo, na
portando da 1505 (aviso n. 1.191):

A folha de dálias a que fizeram AS, no moz
de março ultimo, os funceionarins da Directo-
ria de Meteorologia e Astronomia na mona
indicados, na importancia de 1:7368 (aviso nu-
mero 1.193);

A conta, na importando de 5005, aos Ba-
rões de Mesquita, proveniente, do aluguel do
predio °ocupado pela Junta dos Corretores mui
março do corrente armo (aviso n. 1.105) ;

Seja paga a Arnaldo Miranda, porteiro do .
_serviço Geologico e Mineralogico, a inclusa
folha de auxilio para aluguel de casa em mar-
ço do corrente anuo, na importancia de 50$
(a viso n. 1.199).

Seja feita ao porteiro desta Secretaria de
Estado, Arnaldo Alves Ferreira. a indemni-
zação da quantia de 4208700, proveniente
despezas miudas feitas em proveito da -mes-
masecretaria, no primeiro trimestre do cor-
rente anuo, conforme a inclusa relação (aviso
n. (.200); •

Ao Sr. Vicente Affonso, a folha, na impor-
tancia de 3:7408, a (Me fez jús nos mezes de
janeiro e fevereiro de 1911. , como pagador da
Secção.Districtal do Rio Branco da exiincta
Suparintendencia da Defeza da Borracha (avi-
so	 . 1.201);

As folhas, na importancia total do
1:5005, relativas aos •aalarios dos jardinei-
ros do lloaia) Botanico do Museu Nacional,
nos mezes do fevereiro e março do corrente
atino (aviso n. 1.903);

A folha, na importando de 2:074S341, rela-
tiva ao pa sminanto do pessoal diarista do Pos-
to Zootecanco Federal em Pinheiro, no mez
de março ultimo (aviso n. 1.20-1);

A folha de diodos a que fezjás o auxiliar
agsonomo da Directoria do Serviço de Inspe-
cção e Defesa Agricolas Asi eó de CarvanO,
Cm janeiro ultimo, por sorviços de insweçÃo
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additamcnto ao aviso n. 1.018, do 19
de abril proximo lindo, rogo vos dignais
mandar canc .ellar no p:".3 10 ate lik!ribuit:ãO

I •do ndit.) tia1 /: 'fr)33 pari a	 11 s aa•ia Eiaaal
d ho Tasoura Nari,vnal no Esoe lo do Maranhão
a quaotia	 9:00 ti miesOnad t ar) paani :oito
dos fonceionarias addi Inspeotoria Aori-
roi t. no refarido Estado, Flaymmido da Cunha
Marquas e A •• f.Osi) Ioevaka E.o) s isto terem
sido es.sas funceMaarios	 p era ser-
viram nos Estados do Piauov 	 parat t yloa do
Norte (arfa.)	 1.2.1V.

— Sr. paes:dento do Tribunal de Contas:
neE resposta ao oliei.t o. d 8 do ear-

rente, t :alto a honra da ti e-la ai a V. Ex. que
O pagamanto da subvenção d Soeoaa aicioulo

dpado avisa n. '771, de P3 . e mar.:) re
fera-se ao Lyc eu de Ares • atilbOus do Recife
mantida peia Socielada da Artistas NO:cald-
eies Libaraas, devendo de accórdo ionn o ar-
ti) .17 da lci n. 2.812, da 3 da jattairo d‘e
Pala, ser a •hespaza classificada na verba

que é eredot% a Companhia !lio (13 Jan: • irJ 15' (avia) n. 1.23ON.
City Improvernants Limita(' (aviso n. 1.197 . ; ! — Sr. diracor garal de Esta tis:iaa:

N. 1.070, na impartaneia do OolatS9a0, de I Em rafe:ame:a ao vos si °Moio n. 5.103, de
que são credores Alves Nogueira & Comp. 1 13 da corramte, c)im/mie t-vos que o sa, mi-
(aviso n. 1.19a).	 nitra vos autoriza a adquirir as Oa.00a car-

Rogo a V. Ex. se digna de previu' niaiar no i tinas nacessarias a trabalhos de apitaação
santido da ser annullada teo cralito d ! 7:20Jt; ' lo II:gistro eiva pala poe.o) da 1:17O$ a amuo,
(listribuido á Dalegacia Fiscal do Thasoura 	 la verba 11 3, titulo <.Material., e 'tisk:mação
Nacional 113 Estado de Pernambuoo, COi vi.-	 . 01)jatOos da expediente a art. 78 tit lainu-

a quantia d.a 5:1)0$. dastinada ao pagam moo 	 o 1.211).
tude do aviso o. 670, de, 12 de março ultima, /net%) 2.921, da 5 da janeiro de 1915 ;officio

de vesecinvntos ao Dr. AC outio Augusto (13 1 -- Sr. director do Musatt Naianal:
Araujo Jorga, vetednario addido da inspaao- 1, -Em reposta ao voo oflicia n. 71, da 25 da
ria do Veterinaria naquilo Estada, ti e 1 do Ir :sïreíro ultima, de:Otooe-vos que a daspaza
corranta a 31 de ti ezambro proximo futuro, na impartancia de 310$ de gila trata a hl-
distribuin1a-s2 a mancionada importancia á Mosa conta refro-sa á 2! oa leia na com Al-

erto Reeva aprasentan elo 1312 paa não po-
te: sn. a !nasala daspaz y e.elsiOada na e.m-
g nac,ão dieconstrue ;ao, caa,o da vor;ot

daqualle anuo e poaqua o enganheira tio mi-
A daspaza das• ora correr por conta do era- ,do.eaio, então em met...Roo. si estava auta-

dito da 2.205:93O$515, abano p.elo daar no 1 . la. :do a promovo.' as nas do niiii2i1 e não
n. 11.188, de 12 de favereiro de 1915 s a .. O, i . ali f ameeimento de molartrio.
n. 1.202);	 IVaritiaando-se, porém, oul o p .,di.10 para

Em r:3:1 53renria ao aviso em qtia os ., e min:,- ai/ali-á:ao dos movo:a partiu do che.f. edo ga-
te •.) pediu providencias no senti lo de s :rem , laimate de e 'Ontologia, que já fez a compl.
1 raduzálos para o Ve rama ° os do,ewn ettlf-5 1-'''Itr; daelaraoão na c doa, cal) e a o ssa na-

1a lis. 4 3 10 do processo rafarent e á 41:Vida V. dição o inki.) do p-aaass i de p000nento,
da PA..-sreicio findo do que é cr.3 lor lei !li cl vendo a de:r,zt s3c ! ',11 1 1W1.111. ' na consi-
lngeonoli, o qua junto ranoetto a V. Ex. roo c. ação .. Obras de conseroacão, o.a.,. da vor-
a respaadva traducoão feita paio tradoctor lia, 13' da exeroicio de 1912 (ala+) n. 1.211..
coataactado t1 se ministoerio, tenho a lio:tra S.'. director de Mat:30r0:0,1*:a e Astro-
da declarar a V. E. que essa imo\ idenoia na ida
naa fil exigida opporturtamenta ¡mot i m, os -nal() a Relevada Eisaal do Thesoora Na-
(Ma/Imanto; da que 3.1.-3 trata não foram atroe- ei .. tal em l'ernambuca s.,1:airado a esta sa-
xa-loa ao procasso pela parve iM ,3.:-1 . 1a y r, ária de Estado as pont lonciaa treo.-os e-
maa pala repartio;ão que organinti o masaw ri• para a di s tribuição áquella raparii . :ão do
proo.?,$) (avisa II. 1.219'. criclito do 1:14'3$ para pagamento do obs owa-

Ten.lo-s,e ve-ificado á insoffialanc •, da do., e ajodante da esatção mata aotlogi aa de
quantia da 6:000JcomprAandida na ve ata ta' Ilat • eeiros, no exareicie de 1911. peo)---vos in-
titulo «Material», conaig lação -emes ervaoão foto ar o (tua OCCOri'a a raso :o() da to esal 1
de 1110Vek, etc», para a eonstme.:ão [moas- es.: çãa, vista não ter si..I.) ela 4,-,:itsmr,)1.illa
:mia ao labaratorio da Estaçao Exuarineotal na l-oss a proposta para a iii•tr:ti:ã -• 2 n'al
do, E.seatla, nos termos do art. 93 la vigemo da vo.-ba 1, no referido exoroiolo . ...soo ina-
lei orça;nantaria, rogo a V. Ex. sa (bati 3 da mcoa 1.2a9t.
providenciar alho kia por conta da consi-	 --I Sr. director do Se:".'i :0 da Indtz,tria Pas-
gtiaoao ,Para sapprir a deficioncia, e,e.» da tolo!:
encama vorbe 18a avio 78 da citada 1.ei orça- '1' ansmito-voq, para inioi • do t o. s:t , lira
emantaria, s ,ja. dist:Yr/Oto á Dalagecia Fisaal Taro ' asso, a inclusa conta da Co.npatillia tia
do Thaaouro Nacianal no Estada de Peatoen- E,tr da do Ferro Viotoria a Mimes na impar-
buo° o credito de 3:52.0:220 destinado zfcant- tane a total de 15'3 ,103, p %poeto ol' t a da
piaar o pagunan:o da tlaspcza a realizar-s e ioloalis fornecidiàs ao Serv. :o.) ile Vaterioaria
cone a aoustrue;aa anima anudda (mio ° na a ma da 131I (ollioio n. I.21:fl.

Tr nsmido-vos, para inicO) do rezpe.oivo
oro:- sso, a intimai conta da Companhia Na-
cional de Navegarão C4:oOoira, na itteraran-
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attaudido o requeriintento do auxiliar da
Insp-,ctoria. Agricola do aotiga 10 0 districa:
Andra Pinheiro, o numero do pessoas de sua
familia e a idade dos filhos, si existirem
cio n. 1.2121.

—Sr. director da Escola de Minas de Ouro
Proto

Para qtoe osta diractoria possa providencial'
sobre a amada :ao e transferencia para o The-,
mero Nacional do credito de 294100, peV•
tolice:de á con s ignação «Labaratorias e Galei-.
nat as, ete.o, da verba i3' do exercicio de
(UI i, (1 ,stiva . I i ao pagamento da inclusa tam.t
ta 113 Pestana, & Comp., .paço-vos providelea
ciais no sambla da ser iniciado o respectivo
paxeass) til pagarnanto (oficio n. 4.210).

—Sr. director do Posto Zootaebnic,o de Ri-
beirão l'rato :

Communico-vos, para os devidos effeitoa,
qua o Sr. ministro, por despacho de 2 do cora
rente maz. nosolveu que sejatn pagos a Amk-
rico de Pinho Leonardo Pereira os vencia.
mentos que ao masmo competirem como dire-
ctor poso), no p.eriado de 10 de dezetii-'
bro at.5 3 de t'e.vareiro proxima passado, data:
essa em que tavo conhecimento de sua ex-
onera,• ão	 O. 1.2131.

—Si: . director da Estaç.ão Experimental de
Canoa do Asataear ent Esaada

Tendo ene vista o que expuzastes em teteia
n. 1.575, d JO da tuo.roo proximo passado,
daelara-vos (pua resolvi acceitar a proposta.
do eng. enhairo Victor Kromenacke.r, na im-
portancia 0:523$225 para a construcção de
mimO paedi) para o taboratorio de "analyscs
do553 1,'Si iii I'Ci111,3:1t0.

endo-vos que combinais com o ai-.
Judia° onganh airo para que execute tambrein
os trabalhos de assontamentos de ladrilhos,
de forra..1) iii laboratori), installações sani-•
tarjas, qua importam om 1:325$, de ma-
neira (pia, sem proludivar a boa execução
obra, tosa ultima d , spaza seja computada no.
total dl 9:529.$22G .',ofilvia n.

Em raferencia ao aviso n. 4.221, da pre:-.
santa data, declaro-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que na execução das obras a que se"
rafem o inasum aviso &vereis observar é
faz ar observar peio respectivo empreiteiro as'
indicaCü ,s dada, rio eugenheiro do ministerio
no officio em copia attnexo n. 59, de 16 do
abril pro \imo pa ,: z ido	 n. 1.222).

—Sr.d .o.egado tisoal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo

Levo ao vosso canhecimento que o Sr. mj-.
nistro re,salvett qua foss:e pago ao engenheiro
nor.-moeu) lin 'rico de linho Leonardo Pe-
reira os voachuoutos que lha compatironi,
conto dira.00r do l' to Zootechnico da Ilibai—
mão Preto. no parl ada do 10 do dzonebro do
anno proxima passado a 3 de fevereiro do
corranto anuo, data esta tem que tara conha-
cimento de sua exoneração (officio nume-
ro 1.211..

Sr. João Caaqueira Reis e Silva : 	 •
Transmitto-vos a inclusa conta de Deão &

Ctata tea impo.rtancia da 5925300, provenion-
to de aomaz.enagam dos volumes destinado.;
á Esta , ão Expo:intantal do Canoa de Assuear
et:e Campos e a que soe refere no Oleio nu-
meto) /.151, de 11 de outubro do 1913, afim

s.,••eill feitas as compat_entes dealarao0aa
1.1O5o

Dia

Sr. ministra da Paz:balda:
Pedind g VOVid-allCiaS afim  de trie sAjairL

pa gaa:
A folha de era:iriam:ao a que fez júa em

nura) e abril do comento anno o daetylo-
grapho tio Jardim Botanido Hilton Baptista.
Nogueira na importancia total de 600$ (aviso

11..-..:(2à de .Joa .'! 3Ianoal Gonçalves da Si:va,
na impo:lanai:e da 264'100, proveniente da
-mudas de plantas fornecidas a Directoria d2

•
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Cdesin•ecção de plantas, na importa/teia (le
405 (a' 	 o. 1.207);

A conta, na importancia. clo 1785'533, paova.1-
111itenta da saaviços paestados em provoito ti
Direatoria da Meteorologia e Asa:uno/Ma, ttO
moz	 dezetnbro d 191/ ‘aviso o. 1.218';

Na l'aznV:at modelo de criação (I e Sante(
Monica, C4tnão da J meara itã, Estrada dd
Ferro General do Brazil, a inclusa folha doi
passoal subalterno daattolle estabalacimontoJ
relativa ao 11V3Z da notroo pai:eximo finda, tial
impor:ante:a total de 1: 1G55 (aviso n. 1.0.23)1

—Tranomittindo,para os fins convaniontes,osi
proca,sos de divida de exerCiaioa

Ns. 1.072 e 1.073, na impo aancia da l

2:a39$30, de que são credores a Cempanbia
Nacianal de Navegação Costeira e lho Leo-
poldina Ilailvay (aviso n.

N. 1.0a8, na impartancia tia í: :1:;:)$, th que
são erodoras Selheiro, Motta to Comp. (av iso

• ft. 1.198i;
N. I.Utia, na impootancia d.9 1:101.$)10,

Dalogaaia Fiscal do 'flpsouro Nacional na Es- 1
talo de AlagUas.. onda se acha dast:toado
aatualmcnto'aqualla funecionarit.), conforma s
a (demonstração junta.

31 . 1 . 220).	 •
Submáto á doliba.ração de V. Ex. par

tratar da assutum que entenda C0111 essa
nlilliSV3riO, O incluso roquaimaota em que eia gozai de 2IS, paoveoiante do pasala: ene
Charlea Vincant, dirnetor do Posto %noto- concedida á inspa.00-ia. do 11 0 distr:eto da>
chnieo da Lages, no Estado do Santa Catha- Sarviço da Votarinaria, no totiTenta atam
rina, pado a restituição da quantia de 1:8035 (ollicib n. 1.238).
que a titulo de aluguel do proprio nacional 	 —Sr. diaector de Agricultura Praoioat
em (pie residiu e onde funcciona o rieferido EmnIraforencia. ao  vcsso ofii-io to 451, de S
posto, foi desaontada dos sota venoimantoz, , do corante, dirigido ao S .a ministro, ir :o
durante o exercieá do 1911 (aviso a. 1.192à. I vos clineis da informar, afina de otte possa
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;erviço de Inspecção e Da Agricolas no
uno proximo passado (aviso o. 1:225);

A folha, na importancia de 80S, relativa ás
iarias a que fez jás o Dr. John Christophe

Xillis, director do Jardim Botanico, prove-
dente de excursões feitas no corrente armo,
- ara colheita de plantas novas, nas cidades
te Cantn eeallo, Rio Grande e Eriburgo (aviso
1. 1.22G);
-Ao Sr. J. Santiago Cardwell Qninn a folha

ia importancia de 8:000S, a que fz jás no
yeriodo de janeiro a agosto de 1014, como
titiccionario da Estação Experimental para a
u1 , a da Maniçoba no Estado da Minas fie-
es aviso n. 1.227);

- As folhas de diarias na importancia
.otal de 1:904S aos officiaes desta Se-
!vetaria, do Estado, Alexandre Teofilo de
arralhio Leal, Mario Ortiz Poppe, Arthur
arvalho, Cotio Negreiros de Barros, João Al-

redo Cavalcanti do Albuquerque, Ilenriqxre
larbalho Delida Cavalcanti e 1° °Melai addido
.osé de Paiva Magalhães Calvet, de accórdo
'oiti o art. GG do regulamento que baixou
:om o decreto n. 11.436; de lá de janeiro de
913, por terem estado em commissão fórá
lesta Capital nos mezes de março e abril do'
oerente armo (aviso n. 1.228);
As contas na importancia de 780$000 peo-

'ardentes de fornacimantos feitos no cor.;
'ente anuo á Directoria Geral de Estatistica
aviso n. 1.229);

A J. L. Costa-Comp., as contas na im-
)ortahcia total de 230$, provenientes de for-
recimentos feito. á Directoria Geral do Esta-1
istica em f wereiro ultimo (aviso n. 1.232).

Transmittindo para os fins convenientes os
wocessos de divida de exercicios findos:

Ns. 1.071, 1.074 a 1.083, na importancia total
le 9:101S330, do *que sào credores Firmiuo
;'ontes (2), Luiz Macedo (3), Vinas Boas &

- Ornp. (2), J. L. Costa & Comp., Jermanh &
Alfredo Ilodrigues de Almeida e

;eira Cardoso & Comp. (aviso n. 1.230).
Rogo a V. Ex. se digne de providenciar

io sentido de ser distrilinido á Delegacia Eis-
ai do Thesouro Nacional no Estado do Ma-

ranhão o credito de 6:000S, para pagamento
a José Vaz Monteiro, ajudante de secção,
addido, da Estação Experimental para o Cul-
Ivo do Algodoeiro cai Coroatá no Estado do
Maranhão, de accôrdo com a demonstração
nciusa
A despeza deverá correr por conta do

aralha especial de 2,203:9805315, aberto pelo
decreto n. 11.488; de 12 da feveeeiro de 1915
;aviso n. 1.231).

—Sr. presidente . do Tribunal de Contas:
Attendendo ao que solicitou esse canina'

ito Officio n.37 de 30 de março ultimo, de-,
:olvo, convenientomento visada pela Di.'ecto-
eia Geral do Contabilidade deste ministeriu, a
;oclusa ralação acompanhada das contas a
orle se refeiu o 111J4l aviso n. 480, do 23- cl
'esa-eaciro do corrente anuo (aviso n. 1.233).

Dia 7

,r. director da Despeza
C9141 In InliCO-VOS, pare-a es fins convenientes,

lite os lentes e substitutos da extincta Escola
euporior de Agricultura e Medicina Veteri-
oaria,constantes da relação junta teem direito
a Seus vencimentos rola tivos ao mez de 'abril

timo.
A despeza com o pagamento dos referidos

tocclonacios deverá ser classificada no ene
..11.0 de 103:200S, distribuido ao Thesouro Na-
eional por conta da verba 15 k, titulo «Eneino
Agronomico — Pessoal», consignação "«Escola'
mperior	 ari.78, da lei n.2.921,de,5
iancho de 1015, conforme a tabella que acom-
3anhou o aviso deste munsterio ri. 2b3, de .29
,atribein de janeiro de 1915 (Officio mi-
noro 1.231).

DEAIUO OFFIG'IAL

— Sr. director geral de Estatislca:
De ordem do Sr. ministro, declaro-vos que,

no caso de existirem nessa directoria machi-
nas diemington» carecendo de concertos, de-
-verão ser estes ajustados com a firma Citas
II. Pralt, representante da fabrica., rio Brazil,
.n5 O excelendo a despaza dos recursos da
,competi: te consignação orçamentaria (officio
•n. 1.242).
• Identico ao Sr. director de Meteorologia e
Astronomia;

Identieo ao Sr. director do Serviço Geolo-
giro e Mineralogico;

Identico ao Sr. -director do Museu Na-
cional;

Identico ao Sr. director do Serviço de In-
dustria Pastoril;

Identico ao Sr.director do Serviço da Infor-
mações;

ldentico ao Sr. director do Serviço de Agri-
cultura Pratica.;

Ideniico ao Sr. director do Jardim Bota- .
nico;

Identico ao-Sr. director do Horto Flo-
restal;	 •

Identico ao Sr. director do Posto Zoote-
clinico de Pinheiro:

Identico ao Sr. director da Escola de Agri-
cultura annexa ao Posto Zootechnico de Pi-
nheiro;

Identico ao Sr. director secretario da Junta
Commercial;

'dando° ao Sr. director syndico da Junta
dos Coreetores.

Dia 10

Sr. ministro da Fazenda:
Rogo a V. Ex. se digne de providenciar

afim de que o credito disteibuido ao Thesouro
Nacional por conta da verba 16 a, art. 78 da
vigente lei orçamentaria para pagamento dos
vencimentos de um director, dons chefes de
secção, tios ajudantes technicos, um veteri-
narro, um 1° oficial, um 20 oficial, dous ter-
ceiros officiaos, um pharmacetdico chimico,
dous auxiliares technicos, um dactylographo,
din encarregado do material, um porteiro e
quatro serventes da Directoria do Serviço de
Veterinaria, seja applicado ao pagamento do
mesmo pessoal da Directoria do Serviço de
Industria Pastoril, a contar de 27 de janeiro
ultimo; do conformidade com o regulamento
approvado pelo decreto n. 11.460 Lambem de
27 de janeiro ultimo e que entrou em vigor
na mesmaa data, nos termos do seu art. 140.

A differenea de vencimentos a que toem di-
reito, em virtude desse regulamento, 03 dons
auxiliares technicos e o porteiro acima anu-
didos, ficará dependendo da abertura do cre-
dito a que se referiu jueu aviso n. 1.062, de
24 de, abril proximo passado, dirigido ao Tri-
bunal de Contas e publicado no Diario Official
de 6 do corrente.

Quanto ao pessoal creado pelo dito regula-
mento não comprellendido na citada verba
16 , fica entendi lo que não sorá nomeado
emquanto não es •ever este ministerio habili-
tado com os recursos necessarios ao seu paga-
m o nto.nto.

Com relação aos funccionarios, cujos cargos
foram supprimidos peto regulamento de 27(10
janeiro e que fiaram addulos por não terem
sido approvertados erra outros togares, já foram
solicitadas as devidas pro‘idencias no aviso
n. 755, de 19 de março de 1015 (aviso nu-
mero 1.250).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Em resposta ao officio ri. GO, de 1 do cor-

rente, era que esse tribunal solicita a remes-
sa de folhas comproba terias da despoza a que
s 3 refere o aviso n. 863 A de 31 de março ul-
ti no, declaro a V. Ex. transmittindo uma se-
gunda . via da folha relativa ao pagamento do
pessoal encarregado da conservação do jar-
dim deste ministerio, cp_m a primeira	 _foi,

•

Maio de {915

remeLtida com o aviso n. 865 A acima refori-
do conjunctamente com 'a do pessoal empre-
gado no asseio do edifieio e a que ande o ti-
nal do officio desse instituto (aviso ir. 1.249)..

— Sr. director da Despeza Publica
Em additamento ao meu oficio r. 1.231,

de 7 do corrente, communico-vos que o lento
substituto da extincta Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Velerinaria, Dc. Esc,,quiel
Candido do Souza Brito, só tem direito ao.;
vencimentos desse cargo até o dia 20 de abril
proximo passado por haver sido nomeado nos-
sa data para reger interinamente a 3° cadei-
ra (Botanica e Zoologia) da Escola de Agri-
cultura annexa ao Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro, tendo tomado, posse e entrado
em exorcicio no dia 21 do mesmo mez (oficio
n. 1.248).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Nado-
naes

Transmitto-vos, para que vos dignois de •
formar a respeito, incluso processo da Maga-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da
Paraná relativo ao pedido de indemnização
da quantia de .27:7505020 que faz o inspe-
ctor desse serviço no alludido. Estado (oficio
n. 1.253).

— Sr. director da estação Central de
mica Agricola:

De ordeno do Sr. ministro declaro-vos que
no caso de existirem nessa directoria rua-
chinas «Ilemirigtor»), carecendo de concertos,
deverão ser estize. ajustadas com a firma Citas
II. Pratt, representante da fabrica, no Bra-
zil, não excedendo a despeza dos recursos da
compatente consignação oreamentaria (officio
o. 1.252).

Dia H

Sr. ministro da Fazenda

Pedindo providencias afim de que seja paga
41, inclusa folha na importancia de 4505 rela-
tiva ao pagamento das diarias do pessoal
encarregado das installaçõos electricas do
Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, no
mez de março ultimo (aviso n. 1.254).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Tenho a honra de transmittir a V. Ex.

para o competente registro a inclusa cópia
authentica, do contracto- celebrado entr,
DirecLoria do Serviço de Industria Pastoril o
Vilas 110as & Comp., para comp-sição, im-
pressão e brochura-da ullevista de Veterimaria
e Zootechnia» durante o corrente amuo.

O referido contraem acha-se publicado no
Dia mio Official de 5 do corrente, mez.

Junto igualmente cópia authontica da neta
da concurrencia que deu origem ao referido
contracto (aviso n. 1.255).

112gitcrimento despacàado

Dia 13

Adrien Delpech,pedindo pagamento de 5.000
exemplares da revista «Les Antiales Brési-
'teimes» vendidos á hispectoria da Defesa da
Borracha. — Prove que os exemplares coram
entregues, a quem foram entregues e quando
se deu a entrega.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessã'o ordinaria erci 14 de maio de 1915

PRESIDENe1.1 DO SR. Da. DID1.110 D.1 VEIGA --.
EPR ESE NT AN TE DO Dl INISTE1110 PUDLICO, De.

JOAOUCII LECC't E: DE REZE.NDE FILHO — SECR.
TARJO, COUTO "NEVES

Presentes os Srs. directores Drs. Pedro
Soares, Jesuino Cardoso e Alfredo Valladão,
foi aberta a sessão.



Terc" -a-relra, 1g
• fl'latiii ;s pelo Sr. 1)... Pedro SO;IEC.`,S

"Ministeria da Viação e (abras Pulalicas:
Aviso n. 112, de 7 da corrente, com a

Cópia do dearto li. 11.572, (le 5, que abre o
oi .edito ti 554:24997, destinada a comple-
tar a verba orcanientaria da Inspectoria Fe-
deral da E.st:adas. -Deu-s re,6-ii.;tro ao era-

FOi voto vencido o do Sr. Dr. Alfredo Val-
lailão, por entender que é applicav . el ao caso
I) art. 45 da lei n. 2.812, de janeiro do

da Agricultura, Industria e
-C .;111„, k rcio :
e .1%1s° n. 6:40. de 11 de mai-o ultimo, re
ITW (‘tol,, a tabela do distribuição de creditas
para as de-,pez , -, da vertia 16" ti) orçam:aia°
rio ministoria para o exotaticio de 1915. -

a distribuição dos credito; con-
t-kinies da ta hena .

miiiistetio	 rinha
AN im") cio 1 do corrente niez, era.-

414 , 1 da 8108 á Callertoria Federal cot Fri-
burgo, para despazas á cauta da Ne . 1.4a 21',
tiousunio d luz e energia electil , a ao Saua-
toei, Naval. dali:cila cidade, ---Ilecusau-s3 re-
gistri•	 despeza, pir impropriedittlu de sua

ão.
Alinisterio di G.lerra

, DIAIII0- OPVIC1AL
,

gado da Brigada Policial Manoel Saturnino de
Oliveira„ reformado por decreto da 20 de ja-
neiro attt trior.--Fez-se o registro da quantia
de 4:32780)6 como credito ao Thesouro Na-
cional.

Ministerio da Fazenda
Proces1:() do distibuicão do credita de

2308931 4 11:13gactia Fiscal no Estado d a Per-
nambuco para de-ipazas da verba 5, h Ira a,
da 191 .1.'-, Autarizott-sa o rag!stra, feita a
annullarlo indicada 110 processo.

Ministe Oo da Guerra
Aviso n ) 19, de 4 desta maz, com a cópia

do (Iecrei4 n. 11.5,41, de 28 da abril findo,
abrindo o credito de 1.500:0JOS, para tias-
puras lirg!mtes, inadiaveis e Dão previstas,
oriundas das operaçÕes de guerra no Contes-
tado.- Dlu-se ragistro ao credito.

Fin::Imente, foi a 'aprovada a radacção das
accórdãos lavrados nus processas julgadas na
5e4são de 11 dast° 1113Z, C relativos ás contas
oo com!riiss . ' rio da Armada Gitn.il da Alencar,

r_das li) M ranitaa Dolfi o Nunes Pereira e
icoiro da

.
do ex-ihasoi Administração dos Cor-

do encarregado da recons,rocção das rampas
e tabules dhs marg3ns do rio Parnahyba
coronel .loa tini Dias da Sant'Anna, man-
(Lindo expad r-lhes quitação

.191r- .. ti
Almeida, para aluguel de casa, _ em oinNoç
ultimo;

N. 193, da Delegacia em S. Paulo, de 11
do junho, idom do 93$, a Lafayette de Oli-
voira ;Borges, de despans que effectuou coin

annexação da Collactoria das Rendas Fia-
darias de lbatuba á de Caraguatatubi,
em 1911;

N. 88, da Delegacia em S. Paulo, de 8 de•
mare,o, ; idem do 855380 ao cscripturario.
Carlos Olympio Barreto, de gratificação.

Exorcicios findas;
1131worimentos:
De D. Esther Eltiono de Aguiar e outra,

pagtmento de 1:321•999, de divida de
exierchlo findo;

De Germano Moreira, Comprignio Auxilia ire,

Chémits de For au Brésil, D. Ercilia
Rekete Cornos e D. Gustavina Xavier da
Silva iloin de 7828391, 1:571S380, 1:146$00°
e 116.5129, idem, idom.

Miiiisterio da Mirinlia:
Avisas ns. 1.409 e 1.782, d e. 2) de abril a

12 de maio corrente , pag.amanto da 72:0908 a
Vicente dos Santos Caneco& Comp., de diver-
sos trabalhos executados para este ministerio,
cio 1914.

Avi-o it. 47,4, de 28 da abril prex ! ma finda,	 i

	

.,	
---

'f obre a distribuição do credito de 3653 á Dale-	 Oildoos de pagamento
gacia Fiscal no FAade du JIM Granda do Sul,
á canta da 1 eiba 1 P.-110,1stroo-se, falta a
-nor:.:ssaria annullação.

Pia c 's-ic, 44 d : tronadas da contas
N. 8 . 2s7, do fiel de armazikin da Alfandoga 	 Minhrerio da Viação e Obras Publicas-

4'O El', i CV, 11') E • l , L10 (h. Pe rnambuco, Anta- Avisas:
vii) da Souza e Si1„1.-Faz-si lavrar accardão	 Ns. 876, 1.013, 1.090 e 1.093, de 12 e 28

•jtiltrin . lo quilo o resionisavel. 	 do abril e 7! do corrente. pagamentos de
1 .2, do ( . 11 ife (11 canstrucr, ã0 da ES- 3:6694200, ft6:3225800, G:8593950 e 16:1178213

Vala d e Ferro de Itapura a Corionli:'1., Dr. a diversas, do fornecimentos á Estrada da
Carlos Fole:. -Havendo sio reaolliido o ai- Feriai Gintral ( o Brazil, em 1013.
ca uca lix...la por arca dão de 2) da abriFpro- 	 - Ministerio da Justiça e Negocias luto-
.ximo findiJ, deliberou o tribunal que s3 expo ..., a Horas - A visas:
Il uitj ' i n " :W E.: s pinIS:1Vtal . 	 Ns. 1.180 e '1.623, de 15 e 26 da abril,

--1: •dilath ' S Wh) Sr. Dr. Jesinuo Cardoso. pagamonto de 1'9350i) e 19:51330t6 a div, 4 c-
1\licL e riii da iltist'ça e Negocios Interiores: sos, do fornecia]. :ritos a este ministerio, em
AViS ,") il. 1 61, di 21) do inv passado, ict- marro ulti,00 ; !

va mmoo de 1:2878' a Antonio Idas bula, de	 N.'t .768, de 7 do corrente, idem d3 I:033S
i„,..„,,, i„.,.,, L, ; .ws c i o st.embro ollimo, á	 a • cada um	 mdo: s adores Silverio Nery e
43olooia corecciouai de Daus Ili,.ks.-Negati si Josi't àlarrelliao c tt Souza., do ajuda de custo
re2isire á da 4 peza, por insulliciam'ia de saldo.	 N. 1.789, ti, 8 do corrente, idem de

Minis.c '1, da Faz.mda:	 11:9738332, das Rilhas do passaal subalterno
l'ro,.;,...•)s d ..) distribui :ão dos creditas: 	 empregado no s .s.tvico da terra da Directoria
Do 211: i5235a0, á laalcgaria Fiscal tio Esta- Geral do Sande Olblica, cru abril ultimo ;

410 ila Para, para d'isp3zas da verba 4, de 	 N. 705, de 13 dit fevereiro, idem de 2:033S,
1911 ;	 como 4,d iam:1013ga ao director da Escola

Do 1. •,03, á no Vstado de Minas C e nas, idem Premanitoria 15 t a Novembro, Mario Franco
da viria :i . , 'oliva a, idem ; •	 Vai., para delt ezit • da prompto pagamento,

De lio,, ,"1 no Estado 110 i';Willy, idem da no corrente anilo::
tt. e:14a 21", idem.	 N. 1.791, de 8 do corrente, idem de 859.3,

Ord3bou :4 . o registro, f citas as ncc3ssarias da folha do pssoall sem nomeação da Secção
annullari-ics.	 Deinagraphie:c ela irectoia Geral de Sande

Pror.-s, il , tomada da cantas n. 8.101, do Publica, em abril 1 Itimo
C.,, erip:atrdrhvgador da I' commissio de	 N. 1.805, de 11 do corrente, idem do
c.) . ti dos da f;,' , , n ; do. Vi l y ,""i e Feek rea da Balda 7:91959911, da folha ,do pessoal sem nomettc,ão
Daminhas . i,l Clinha Mello.-Mamlon-s3 !a- da Hospital S. Sebastião, em abril ultimo

tavel.
:cai . accardão (13cl:irando quite o respoa- 	 N. 1.801, de	 do corrente, hiena de

10:6118179, das foi ias da pessoal subalterno
-Relatadas pala Sr. Dr. A Ifreill Vanadão: da Inspectoria do 	 erviços de Prophylaxia,
Min's:orio da Agricultura, lialti,tria c Com- em ab:il ulilino. 	 i

ine..cio :	 Ministerio da Fazenda:
IN isn n. 1.115, de 30 de al , r.1 finda, credito 	 Oilickis:	 I

(1 3 1 :6s1$032 ao Thesouro Nacional, á conta	 Ns. 111 e 11,2 da p.?,h,gacia Fiscal em Per-
da verba 12', titulo 11.-Fez-s3 o ragistro,	 nambuco, de 25 de julho, pagamento de

Ministerio da Jus.iça e Nagocios inter : oras 878096 e 3003, de grhtilic•ação, por substitui-
-Avisos :	 ção, a que faz jos o " escripturario claque:11a

Ns. 311 e 5 i7, de 21 de janeira e % da leve- repartição bacharel \João Vicente da Silva
reino dste nona, relativos á distribuição do Castro, em maio e judio, cio 1914;
credito d3 8738051, ao Thesouro Nacional, por N. 389, da Caixa (d Conversão, de 30 de
conta do qual foi distribuido á Delegacia Eis- abril, idem de 1005 to porteiro daquella re-
cai no Territorio do Acre para despeza da partição, Joaquim Fr es Vieira Pires, para
kverba 34'.-Registrou-se, foita a necessaria aluguel de casa, em abril ultimo;
.amitillação.	 N. 566, da Alfandega do Rio de Janeiro,

IN. 559, de .5 de fevereiro ultimo, pap,.amen- de	 m8 de abril, ide t. e 1005 ao porteiro da-
to do soldo mensal de 380$ ao capitão agre- quella repartiçãc, Eu enio Josú de Souza e

DIARIO DOS TRIBUNAES

Juizo Federal da Primeira Vara
4,117., DE. 11.UL DE SOUZ MARTINS ; escnivXo

l'EaNANDO DE ATAYDE

Expecliento de /4 a 8 de maio de 1915

Acção deceauliaria

Auto', J	 Branca ; réo, conde de Loopol-
dina . --Vista ao autor.

Justificações

Justificante,D. Adelaide de Serqueira Alam-
bary 1.11z. - Julgo por s. k ilteilça a pik,ismte
iusiiticaçãt para que produza todos os efreitos
lagies. Entrega:nu-se os autos á justificante
iiidopenklento do traslado.

Jusiiiicauto, D. Alice Vasconcellos
-Julgo por santença a vesant a jiistificação,

para que produza todos os eir!itos legaes.
Entreguem-s3 os autos á jusiiticante indepen-
dente de, iraslatio.

Justilicante, D. IlenriqueLa 11011anda Ta-
vora.-Julgo por sancua a p.msatite justifi-
cação p:Ira que produza todas os (11 1104 1;.5-
gaos. Entreguem-se os autos á justificante
independente d3 traslado.

Acções orilinarias

Autor, Nestor Massena; ré, a União retle-
ral.-Vista ao autor para dizer sobre o do-
cumento junto coro as razWis da ré.

Autores, Miguel Sil uni	 Irmãos . ; réos, Or-
nesiein & Comp.-Vista aos réis.

Requerimento avulso

MaDri:al Losada.-Vista ao Dr.
1° pl . icurador da Republica para dizer sabre
o pedido.

Processo crime

Autora, a Jusjo, a; réo, Julio de Almeida.-
Designe o escrivão dia d3sompealido pira o
julgamento, lazendo-sa as notilicaçõas legaes.

Interdicto prohibilorio

Suppiicakit ke, ::eancisco Perez rigneroa
supplicada, Enrilha Schnorr.-E' na Capital
Federal que o autor tem a seda do seus nego-
cios e inieresses, de seu patrimonio e suas
relações juridicas. Elle propilo o consigna
expressamente nos dizeres impressos e Cell-
firma ainda com o cot-dedo manuscripto d.(3,
docuonnto do lis. G. •

Ordens de 'tu:amaino, sobre as quaes pro-
feriu despacho da regis.am, em 17 do cairo te,
o Sr. Dr. prt4idene deste tribunal



r. tf aba-Niia is
Os attestados de 11S. 72 a 76 e os dopai-

ínentos das testemunhas de fls. 83 ai90 ape-
las provam que, por causa do contracto feito
Com o réo para a construcção das obras de
'dm trecho da Estrada de Ferro de Goyaz,

, tem elle se,transportado para diversos ioga-
res de Minas Geraes para as executar, per-
manecendo em cada um tâo sarnento o tempo
necessario para isso : em Palestina, de dezem-
bro de 1912 a agosto de 1913; cru Samambaia,
de setembro a novembro do 1013: em São

;Pedro de Alcantara, de noveinbro de 1913 a
• fins de 1911., tendo então mudado a sua resi-
'delicia para Lavrinlia, «em vista do avança-
Mento dos trabalhos a seu cargo», conformo
a expressão textual do attestado de fls. 76.

O autor em uma palavra, tem o seu don-d-
cilia ou residencia principal nesta Capital e
inóra accidentalmente em Minas Gemes, e
em ponto certo, emquanto dá cumprimento

a.o seu contracto de empreitada com o réo.
Nestes termos, • desde que o réo é igual-

mente aqui domiciliado, julgo procedente a
:/kxcepção,opposta. de incompetenda de juizo,

condemno o autor nas custas.
Rio de Janeiro, 29 de. abril de 191a.—

aliou/ de Souza Martins.
Acção ordinaria

Autor, José de atenazas Fraes ; ré, a União
Federal.
, Sentença—José da Menezes Fróes pede pela

ijaresente acção °atinaria que seja. a União
'Federal c,ondemnada a lhe pagar, com os
juros da tinira e custas a quantia de 3:000a
pelos damnos que soffreu o autoniovel de sua
lpropriedada n. 2.304, no dia 19 de janeiro
,de 1013, por culpa do motorista de um outro
'velticulo igual, que com elle se chocou, per-
tencente á Brigada Policial.

Da vistoria promovida polo autor na occa-
sião se vê desde logo que , os -peritos foram
accordes em avaliar em 500$ os concertos
'de que ficou precisando o seu carro com o
,accidente; e em cinco dias o tempo em que
podiam atlas ser feitos. Si o,mesmo carro foi
recolhido ao Deposito Publico e ala estava até
.1 de março, sa a elle caba a culpa, por tel-o
abandonado na via publica, apezar de nem
,haver sido detido o respectivo conductor, e
ido reclamal-o daquela re,partição, unica-
,ifiente na referida data. E' o que consta dos
autos, com a propria confissão do autor.

Das tres tesfermailias que^ apresentou o
autor na dilação probatoria : a primeira nada
viu e nem ouviu que se refira á responsabi-
lidade de qualquer dos motoristas ; a segunda

' tambean não assistiu ao desastre, mas apenas
viu passar, pouco antes da,lle, na avenida Mero

j de Sá, com velocidade e ^obedecendo a res-
1 Pectiva mão, o automovel da Brigada Po-
: licial ; e a terceira, finalmente, diz que, es-
tando no largo da Lapa, viu descer a avenida

:Mem da Sá, logo apas um carro da Assistencia,
;o automovel dá Brigada Policial, e da rua cio
Passeio em direcçâo áquelle largo o auto-
inovei do autor, indo um de encontro ao

; outro, apezar de terem • ambos os motoristas
tentado evitar o desastre,' havendo prendido
o conductor do carro da Brigada por lhe pa-

irecer culpado, mas sem declarar absoluta-
- mente por que razão.. Dos depoimentos

prestados na Policia e juntos pato autor re-
¡ salta, parém, o verdadeiro motivo da prisão

da referido motorista: com o choque dos dons
carros, o da Brigada foi atirado contra um

4 grupo de populares, alguns dos quaes
hiram feridos e que por isso se revolta-
ram indignados, querendo até lynchar o
motorista, que só escapou ileso, por ter sido

!immediamente preso e conduzido á delegacia
i, em um outro automovel.. E, deito ainda se
Verifica, que o motorista do carro da Brigada
Policial ia obedecendo a direcção regula-

anientar, fazendo soar a busiaa, e precedido
antomovel da , Assistencia, que não

briviatikt,.

deixa, janiais, de dar repetidos e fortes
signaeá de alarma. Si, pois, levava velocidade,
não podia ser maior que a dele, cuja appro-
ximação- devia por força ter chamado a
attenção do motorista do carro do autor.
Mas este, porque tambam ia com a mesma ou
maior velocidade, anão pôde ou não sóba
evitar o desastre, sondo ainda que, não tendo
dado de sua parte signa! algum de, aviso, não
podia naturalmente ser presentido em tempo
,pelo motorista do automovel da Brigada, que
empregou todos os meios para Se desviar, ao
contrario do motorista do autor, que ficou
todo atrapalhado, segundo os depoimentos do
fls. 54 a 58.

A certidão de fls. 63, que exhibiu afinal o
autor, prova apenas que em 30 .
outubro de 1914, não havia motorista algum
em exercicio, registrado na Inspectoria de
Vehiculos, com o nome simplesmente Luiz
Pores, mas de Luiz Peres Lopes. Ora, o do-
sastre se deu em 19 de janeiro do anuo ante-
rior e nada alam disso autoriza a alfirmar que
Luiz Pores e Luiz Pores Lopes não sajam da
facto, tuna só mesma pessoa.

Nestes termos, julgo improcedente a acção
proposta e eondernno o autor nas custas.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1913. — Raul
de Souza Martins.

Acção ordinaria

Autores, Artbur Eduardo Hanson e outros;
réos, D. Luiza Elisabeth Tap Mendes e outros.

Sentença— Artaur Uduardo Banam, por
cabeça de sua mulher Dalphina Mendes Ilan-
son e Maria Luiza .da Costa Vieira Mendes,
residentes em S. Paulo, propiaam a presente
acção °Minaria contra Luiza Elisabath Tapp
Mendes, Joaquim da Costa Vieira Mandes-ata
nior, llosalina da Costa Vieira Mandas e Ade-
laide Mendes Accioly, viuva e filhos do com-
mendador Joaquim da Costa Vieira Mendes,
para que . sejam . condenmados a lhes pagar,
como filhas as autoras do . primeiro matrimo-
aio desse finado, oá rendimentos de sua legi-
tima materna desle o falecimento de sua
mai, por não ter procedido o mesmo seu pae
ao respectivo inventario, incorrendo assim na
pena estabelecida pala Ord. 1.4 t. 98 a 6°.

Esta Ordenação dispaa não ter o pae uso-
fructo dos bens dos filhos quando deixa da
fazer inventario por morte da mai deles den-
tro do prazo de dons mezes. Mas, não se in-
corre ipso-facto em semelhante, pena, é ilidis-
pansavel sentença que julgue o pae nela
incurso, de accórdo com o assento de 20 de
julho de 1780 (Candido Mendesa-Cod.
pag. 985; Teixeira do Freitas— Cons. das
leis civis, art. 182; Carlos de Carvalho —
Nova cons. das leis civis, art. 1.577; Clovis
Bevilaqua—Direito da familia, 2° edição, a 91;
Lafayette—Direito da familia, a 116).

Pouco importa guano seu testamento tenha
o pao das autoras confessado não haver feito
inventario por morto da mai dalla,s; essa confis-
são nada mais prova que a simples falta da in-
ventario; não pada absolutamente valer por
sentença em processo regular, impondo-lho -a
perda do uso-fructo, tanto mais quando o
Mesmo finado accrescenta, sem se pôr 'Lambam
em duvida, que gastou em concertos e bam-
feitorias dos bens immoveis que deixaram de
ser inventariados, depois da morte de sua
primeira mulher, quantia superior á metade
do respectivo valor. Accresca ainda, como
sustentaram os réos desde a contestação da
acção e reconheceram igualmente polo seu
completo silencio a respeito as autoras, que
sempre viveram cilas, até depois de maiores,
debaixo do tecto e a expensas do finado, que
lhes educou e concorreu, finalmente, com
as daspezas do casamento da primeira.

Nestes termos, julgo improcedente a acção
proposta e condemno os autores nas custas.

Pio de Janeiro, I de maio da IML—Raul
de Souza Martins	 — - •

nal° 

	

Interdicto prohibitorio	 •	 -
'Supplicante, Francisco Peru Figueroa

supplicado Emilio Schnorr.—.1 decisão
vada não se funda só no documento da, folhaa
61 exhibido pelo aggravado, m 	 mas lamba na'
propria prova testemunhal e documental pica. ' •
duzida pelo aggravante. Er- na sua minuta i
ainda confirma este que S 3 transportou e so
conserva no Estado de Minas Geraes por-
causa, apenas dos trabalhos que contractotia
da Estrada de Ferro de Goyaz, mudando do
urna localidade para outra á proporção que set.,
vão adeantando taes trabalhos. Confessa fra.n-
camento que já não está agora em S. Pedro. ^
da Alcantara, onde se deu como domiciliadc.
na petição inicial da acção (fls. 2), mas ent
Lavrinha (fls. 105), o que tem de facto cscri--
ptorio central nesta capital, que esta capital,
como tambam textualmente repete, constitue-
o centro de todos os negocios de Minas (fis..
105 a 100). Demais. nem o aggravante tern
estado de modo, continuou e permanente.
Estado de Minas, sem data sahir, desde que éa
elle mesmo em pessoa quem dirige o seu es-
criptorio centra/ da Capital Federal, como S3' .
vê da carta de fls. 6a com a data—«Rio da
Janeiro, 16 de outubro de 10110, dirigida ao-,
aggravado em resposta de uma deste de dous.'
dias antas e referindo-se a 'outras nas
mesmas condiaaas expedidas e racebidas.

O a agravante não póde ter domicilio va.-,
gatuelite em todo o territorio do Estado dea
Minas, S3111 a intenção de permanecer em .
nenhum ponto deita .sinão o tempo estia-
etamehte indispansavel para a construcção- .
de determinadas obras, . passando suecas-
sivamente de uma localidade para outra
e conservando, por isso fava do mesmo
Estado, na cidade do Alio de Janeiro, onda
residia, a direcção e custeamanto dessas-
obras.

O domicilio, é elementar, não Se CCM
com a rasidencia; é o togar em que a pessoa
tem o seu principal - estabalecimanto, isto-
é, o centro dos seus interessas e dos SeDS-
negocios ; é a séde legal da pessoa; ruão- • -
se adquire com a habitação e nem sei;
perde necessariamante com alia. A rasia
deilcia é o togar em que se es:á ordinaria- -
mente, o centro da vida material de cada.
individuo ; é a sécia da facto da pessoa; ad-
quire-sa pala habitação e S3 perde com cila.: •

O argumento a que Se apega, finalmente, •
O aggravanto para sustentar a comia:tenda.
da Justiaa Vedora' ainda menos consi.stencia.
tem. Trata-se de uma questão tecla parti-a
cular entre o empreiteiro e o sub-emprei-'
teiro, que com elle exclusivamente contra-a
atou, sam qualquer intervenção ou compro.- -
missa da Uniaa ou Fazenda Nacional. 	 -

E tanto-que o agravante, não pediu 3:-
intimação ou assistencia dana, e no procasso-
não tomou a .mais simples parte qualquer da
seus representantes. -

Sejam os autos presentes ao Egregio Sta
premo Tribunal Federal dentro do prazo

,	 •
fio de Janeiro, 8, de maio de 1013.—Ra4

de Souza Martins. 	
,

-	 k.
Juizo Federal da Segunda Varà

JUIZ, o DR. ANTONIO JOAQUIM PIRES DE CinVi+
MIO E ALDWERQUE—ESCRIGO, IIEMETERIO G41.
'URUS•-

Expediente de 8 a 15 de maio de Mi
. asa

Acções °Minarias	 •

Autora., D. Atina Alvares da Silva Camposa
'réos, o Banco Hypothecario do Brazil e a!',
União Federal.— -Em prova na dilação lea .
gal..

Autores, Metida Lumay e Saneiam Lumay
outros; réos, E. Il. Walter ta: Comp. e Fera



s --Terça-feira 18

reira Machado & Comp.— Recebo as contes:
tações e defiro o requerimento de fls. 157,
indo depois o autos com vista aos au twas

Autora, a Casa Standard; Oéo, Joaquim Poi-
xoto Ramos.— Reotabo a apnellação em seus
e t1ios re4;allares e assino o prazo da lei.
pra apres ..mtação dos autos na instancia
:superior.

4	 Erecução de sentença

Exceptentes, DD. lgoacia Lima Barbosa de
lanzuda e Francisca. Eugenia de Ilezenda;
exoctitada, a União Fade:a1.— (lambe os
embargos. X' parte contraria querendo.

SUM mario crime

Autora, a .Tusliça Federal; réos, Miguel
Carmo, Vali Oscar, Miguel Oscar, liassib
Matar e Sant, fluchain.— Receba a appalla-
ção lX efr.3ico divolutivo e designo o prazo da
lei pa .a apresaeiaoão dos atos na instancia
tuparior

Justificações

Justificante, Beatriz Fernandes Barreto.—
Vista ao Dr. proeurador.

Juslificantes, Dóra Iliback e Maria Stam-
%org.	 -

Justificante, D. Maria Alves Ilibeiro.—Jul-
go por sontença a presente justificação para
que produza. os Seus devidos e logaes effei-
tos. Entreguei-se á parte independente de tras-
lado, pagas as custas.

Jusilficante, Miguel Lopes Guimarães Ju-
nior, tutor da menor Nicanor 'Pedro Fer-
reira.

Execuç ão por Ira lado

Exequante, Raul Caninha Pinheira; ex. e-
cutailos, Eurico José Pereira de Moraes e Ju-
lio José Parira da Moraes.— X. Cumpra-se.

Titulos ,extraciados

Justifica nte; D. Maria Rita de Castro Moura.
— Julho a supplicante prova de que foram
affixados editaes nos Ifraires detarminados no
art. 39 da hl n. 2.0d, da 1903. •

Dis'zricto Fodaral, 11 da maio da 1915.—
4. Pires e Albuquerque.

Acção, surnmaria especiaes

Autor ' Vulpiano d'Auino Fonseca ; ré, a
.1Tnião Federal.

Sentença — Vis:os o examinados estes au-
tos de acção summaria especial em que o

oficial da Directoria Geral dos Corfeios
Vulpiano d'Aquino Fonseca. pada:

Que S 3 declara nullo por illegal o acto do
'ministro da Viação e Uras Publicas que, em
.26 de novembro da 1913, transferiu para esta
diractoria o 20 °tildai • Lafive:.te Casar, da
Administração dos Correios do Pará, e •

Como consaquencia que se lhe reconlmaa e
assegure o direiw itS vantagens do seu cargo
a partir-de 2) da de.:embro do mesmo anuo
-de 1913, quando C3ria, sido a elle promovido
si não houvera occorrido semelhante transfe-.
remia :

Considarando, preliminarmente, que
'
 se-

caindo tem julgado o Supremo , Tribunal em
repetidos e successivos accórdãos, é essencial
nas- acções para litillidado de ac.cs adminis-
trativos a citação do 3°, nomeaf l o no pa-
<lido, directo e immediatamente interessada
em que subsite a modila impugnada, afim
de evitar-se que julgado procedente o mesmo
pedido, se encontre a a moi-idade de que
emanou o acto na alternativa de lhe, manter
em parte os . effaitos, apuar de judicialmente.
annullado, ou d3 estender o alcance da sou-

a terc,eircs, para quem elle é — res
inter alies;

Considerando que outra não é a hypothese
dost autos, pois que o objecto expressamente
4iesignado.1a acção é a nullidade do acto do

.WAT110 OFFIdIAL

d3 noI
v3

-
mbro de 1913, que beneficiou o

20 offici cl Lafayette, Cesar e só remotamente
affectou os interesses do autor:

Julgo ri illa a acção e dondemno o mesmo
autor ao pagamento das custas.

Dislaicto Federal, 14 de maio de 1015.—
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Aciío summal ia

Autor, relido Antonio Miralha ; réo, José
Paulo Soares.

Sentem:: — Vistos e examinados os autos,
etc.: Julga não provada a excepção de fls, o
coodamno o excipiente ao pagamento das
custas.

District() Federal, 14 de maio de 1015.—
Antonio J. Pires de C é. Albuquerque.

Côrte de Appellação

Sessão da Primeira Cimara, em 17 de maio
cl,* 1915

PRESIDENCIA Da SI'. DEÇEmnAncwon AFFONSO DE
• MIRANDA -- SECRETARIO, O DR. EVARISTO DA

VEIGA GONZAGA.

Comparacaram os Srs. desembargadores
Celso Guitaarãas, Nabuco de Abreu e CICOPO
Soabra.

JELCAMENTOS

AppellaçõJs ciceis
N. 018 — Relator, o Sr. desembargador

Celso Guiriarães; 1" a ppellan Les, Mario de Car-
valho & Comp.; 2° appellante, João da Costa;
appellados, os mesinos.— Negaram provimen-
to a ambas as appeallae,ties, unanimemente.

N. L197 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco do Abreu; appallante, Gabriel da Sil-
va Machado; appallados, Baptista & Pinto.—
Negaram provimento á appallação, unani-
memente

N. 1.143 — Relator; o Sr. desembargador
Celso Citimarães; appellante, José da Costa
Pevide; appollados, o herdeiro de José Cor-
rêa Lourenao e sua mulher D. Aleina Candida
Ilarbosa.,-- 'Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 1.17 ?*— Delator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; appellante, D. batina Mi-
guani; appellados, Vellém Morelli & Comp. —
Negaram provimento appallação, unanime-
mente.

N. 7.202—Relator, o Sr. desembargador
Cicero &miara; appellante," Danial Teixeira;
appeliado, Antenor Duarte Diniz. — Deram
provimento a appallação para, reformando a
senzença appellada,julgar procedente a acção,
contra o voto do ralator.

DeAgnado o Sr. desembargador Nabuco de
Abreu para .lavrar o accórdão.

PASSAGáS -

Appoliações eiveis ns;1.118, 4.008 e 1.206.
—Ao Sr. cies unbarga,dor Celso Guimarães.

Appollações civeis na. 1.130 e 1.149 — Ao
Sr. desembargador Nabuco cL Abreu.

Appellaças eiveis mis. 666, 730, 732 e 800.
—Ao Sr. desembargador Cicero Seabra.

EM MESA

Appallaç3as civeLs ns. 1.20 e 1.197.

COM DIA

Appollações eiveis ris. 1.23'I, e 803.

ACCóRDÃOS PUBLICADOS

AprnllaçAs eiveis ns: 1.114 1.103, 339'
1.151 e 1.170.	 )

Afalo de .1915	 5473

Juizo da Sexta Pretoria Civel
JUIZ, DR. LEOPOLDO AUCUSTO DE LIMA 	 Escnr,

VÃO, FRANCISCO PINTO DE 3IENDONÇA

Executwo por nata promissoria

Exeviente, Manoel Lopes ; executado,Fran-
1 cisco Medina Quadros; appellantes. João An-
; tonio de Freitas & Comp.—llecebida a appel-

lação no effejto devolutivo.

Acções °Minarias .

Autor, José Lucas Lima; réos, João Paim
& Couto.—Julgada. improcedente.

-Autores, G. Affonso . & Comp.; réo, D. S.
Cardoso .—Ein prova.

Autor appellante, José Lucas Lima; réos
aopollados. Carvalhaes & Sampaio. — flecobi-
da a appellação em seus atreitos regulares.

Inuntarios

Fallo,cido, Francisco José Dias Vianna; in-
ventariante, Maria Paulina Vianna .—Na fór-
ma do oficio do Dr. 3° procurador.

Fallecida, Nair Nolasco de Carvalho; Mun.
tariante, Carlos Nolasco de Carvalho. — Na
fórum da promoção do Dr. 30 procurador.

Acçõcs s UMMarias

Autor aggravado, José Lucas Lima; ri..o
agravante,losé Machado Coelho.— Reconsi-

, derado o daspaclio aggravaclo.
!	 Autor, Thiago Guimarães; réo, Manoel An-

tonio Aréas.—Cumpra-sa.

Executivo

Exequente. João Baptista Dias; exocutado,
Americo de Albuquerque.— Julgada por sen-
tença a pmiliora.

Acção summaria

! Autor, -Dr. Ilelvecio Monte, tutor do;me-
pores Mario e outros, filhos do finada Dr. Dia-
s° Ferreira de Almeida; réo, João Gomes da.
Cunha Rippr Filho. — Deferido o pedido de
fls. 13.

• EDITAES

- •Côrto de Appellação
Faço publico que os julgamentos das appel-

laçUs eiveis os. 803 appellante Mari;iin (lens,
appellado Bernardo A. 1:asenbann ; 1.25'4
appellanto Lucio Soares Dias. appellados M.
Pimentel & Comp., serão julgadas na proxima
sessão . da 1° Gamara, no dia 20 do corrente
in az, ás 11 horas da manhã, ou nas seguintes.

Secretaria da s.Cárte de Appellação, 17 de
maio de 1015. —O secretario, Ecaristo da,
Veiga Gonzaga.

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes.

'De 1' praça„ com o prazo de 10 dias, de
deus lotes de terreno, em frente a rua
Nossa Senhora de Copacabana

O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz
de direito da 2° 'Vara de Orpliãos e Au-
sente's da cidade do Riod Janeiro
etc.:

i

I

Faz saber aos que o presente edital
de l' praça, com o prazo de 10 dias vi-
rerp_one, no dia 18 do corrente mez,
13 ho—ras, logo depois da audiencla desta
juizo. ás portas do Forem, á rua dos In,
validos n. 152, o porteiro dos auditarios
trará a publico pregão de venda e arre.-
matacão, uma área de terreno, em fren-
te é rua Nossa . Senhora . de Copacabana,
medindo 1.081 metros quadrados,. (11V:ir
(lida eM 'dons lates, medindo um sa, metros Quadrados, ou IA Kiy*W



Ire
¡rente por 50 metros de fundos avaliado
à 25$ cada metro quadrado, no total de
17:500$, e o outro, medindo 381 metros
quadrados, ou sete metros e 45 centi-
metros de frente pôr 50 miares de fun-
de, avaliado a 25$ cada metro quadrado,
no total de 9 :525$000. Este terreno, que
pertence QOS filhos menores de Angelo
'Soares Proença Rosa, vae a esta i a praça
a requerimento do mesmo e será entre-
gue a quem mais der acima da avalia-
ção. E o arrematante; na fôrma da lei,

• fará , o pagamento á vista ou dará fiador
idoneo. Quem pretender deverá compa-
recer no referido legar na dia e hora já
designados; e, para que a noticia che-
gue ao conhecimento de todos4 mandou
passar o presente edital e outro de
igual teor, que serão, um publicada pela

' imprensa, e o outro affixado no legar
' publico do costume pelo referido por-
teiro que, de assim o haver feito, la-
vrará a competente certidão para ser

, junta aos autos. Dado e passado nesta
cidade cio Rio de Janeiro, aos 5 de maio
de 1915. Eu, Silvestre Torres, secre-
vente juramentado, o escrevi: E eu, José
Caetano Machado, secrivão, o subscrevi.
:—Ántonio Angra de Oliveira.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de J. Cruz & Comp.

AVISO AOS CREDORES

De publicação da sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes J. Cruz d. Comp.,
estabelecidos á rua Padre Miguelino n. 38,
na Opina abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da 1' Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Eduardo Augusto Ga-
ma, devidamente instruido e depois de pre-
enchidas as formalidades legaes, fei declarada
aberta a fallencia dos negociantes J. Cruz &
Comp., estabelecidos á rua Padre Miguelino
n. 38, por sentença deste juizo de 1de maio
de 1015, ás. 15 1/2 horas,. fixando o seu termo
pára os effeitos legaes de (0 de março de 1915.
Foi nomeado syndico o credor Eduardo Au-

, gusto Gania, residente á rua do Catumby
mero 123, ficando os credores da dita firma
fallida notificados pelo presente para, dentro
do prazo de 15 dias, apresentarem ao syndico
a declaração de seus creditos, acompanhada
dos respectivos titulos; o, outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a primeira
assambléa cia presente fallencia, que será rea-
lizada no diaS de junho de 1915, ás 13 horas,

• na sala das audiencias,no Forum desta cidade,
á rua dos Invalidos n.152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18,80 e 82 e seus paragraphos da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1008. Dado
e passado nesta cidade do Rio da Janeiro, aos
15 de maio de 1915. Eu, José da Silva Lisboa,
escrivão interino, o subscrevi. — Alfredo de
Almeida Russell. Está conforme. — O escrivão
interino, Jose d" Silva Lisboa.

'juizo -.de Direito da Segunda Vara
Civel

Com O prazo de CO dias, para citução de
Antonio Rodrigues Alves4e. Faria, na fórma
abaixo'.

O Dr. Antonio Faulino da Silva, juiz de di-
reito da Segunda Vara Civel desta cidade do

io de Janeiro, Capital Federal da Republica
eglos Estados Unidos do Brazil, etc:
, Faço saber que por este meu juizo e car-
-kr- 	 ittoeseriN;ao que este . subscrev,  o
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aos cies) o presente edital, com o prazo de
60 dias, virem* que o Dr. Antonio Carlos
da Rocha Fragozo, requereu uma acção
ordinaria èontra Antonio Rodrigues Alves
de Faria, mas como esteja ausen.e em legar
incerto C não sabido, quer fazer a sua cita-
ção por editos, e para isso apresentou-me a
seguinte petição: — Ilhuo. e Exmo. Sr. Dr.
juiz do direito da 2" Vara Civel. Diz o Dr. An-
tonio Carlos da Rocha Fragoso, advogado nos
auditorios desta cidade, que quer propor con-
tra Antonio llodrigues Alves de Faria, nego-
ciante aqui estabelecido e domiciliado, mas
actualmente ausente em logar incerto e não
sabido, uma acção ordinaria para deite ha-
ver a quantia de 150:0005 de honorarios, nos
termos do libello a ser offerecido opportuna-
mente; assim V. Exa. haja de admittil-o a
justificar a ausencia do supplicado e que,
julgada esta provada, mande passai . editaes
com o prazo de 30 dias, afim de ser por elle
citado o supplicado para na primeira audien-
cia posterior á oxpiração do prazo, assis-
tir á propositura da competente acção ordi-
naria na qual o supplicante pedirá o paga-
mento da citada quantia, juros da móra
e custas, ficando o dito supplicado desde
logo citado para os demais termos da- acção
até final, pena de revelia e custas.Pede defe-
rimento. Rio, 14 de maio de 1015.-0 advo-
gado, Sydney Iladdock Lobo. Despacho.—Ae
Sim, designando-se dia e hora para a justifi-
cação requerida. Rio, 15 de maio de 1015.—
Pauline da Silva.Julgamento—Vistos etc. Jul-
go justificada a ausencia do supplicado Anto-
nio Rodrigues Alves de Faria, actualmente
em legar incerto e não sabido e em cense-
quencia mando que seja o mesmo justificado
por meio de editaes, com o prazo de GO dias
e que vão affixados DOS legares do estylo
e publicados pela imprensa, na fôrma da lei;
para os fins constantes da petição de folhas,
custas pelo justificante. Rio, 15 de maio
de 1915:—Paulino da Silva. E porque tenha
o supplicante justificado com testemunhas
cotastes a ausencia do supplicado e ten-
do sido julgada por sentença a justifica-
ção, mandei expedir os editaes na fôrma
requerida e • pelo prazo legal. Assim pelo
presente, com o prazo de 60 dias, intimo
Antonio Rodrigues Alves de Faria, a vir,
findo o dito prazo, á primeira audiencia
deste juizo ver-se-lhe proper a referida acção
ordinaria, e acompanhar todos os termos
della até final sentença, pana de revelia,
condemnação nas custas da acção. E para
que chegue ao' conhecimento de todos, man-
dei passar o presente que será afixado ás
portas do Forum, á rua Menezes Vieira nu-
mero 152, e será publicado na imprensa
desta Capital. As audiencias deste juizo são
ás segundas e quintas feiras, ás 13 1/2 horas
no Formn. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral aos 15 de maio de 1915. E eu, José Can-
dido de Barros, escrivão, o subscrevi.—Anto-
nio Paulino da Silva. Confere.—To,sd Candido
de Barros, escrivão.	 •

_

Juizo de Direito da Segupda Vara
Civel

Fallencia de Abilio Murce & Comp,e f
e

AVISO AOS CREDORq

Mala Ue 191,7

Juizo de Direito da Quarta Ver4
Civel

Pancada de José Domingos Parolo, k
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira communica aos
credoras dá fallencia de José Domingos Pe-
reira que a assembléa foi adiada para o dia.
18 da maio corrente, ás 13 horas, na sala das.
audiencias, no Forum, á rua Menezes Vieira.
n. 152.

Rio de Janeiro, 7 de maio de i015.—O ci-
crivão, Olymplo da Silva Pereira. 	 (..;;

Juizo de Direito da Quinta Vara:
Civel

FaDencia de Ernesto Ferreira TeixeiraS

AVISO AOS CREDORES

'De publicação da sentença que declarou aberta'
a fallencia do negociante Ernesto Ferreira
Teixeira, Istabelecido com negocio de sucos-
e molhados á rua Vital de Negreiros n. 45(

na fárma abaixo:
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello;!

juiz de direito da Quinta Vara Civel desta-.
Capital Federal, etc:

Faz saber aos que o presente ditai virem
que a requerimento do mesmo, devidamente
instruido e depois de preenchidas as fore
malidades legaes, foi declarada aberta a fale;
lencia do negociante Ernesto Ferreira Tei-
xeira, estabelecido á rua Vital de Negrei-
ros n. 4, por sentença d'este juiza de 23 de
abril de 1915, á 1 hora da tarde, fixando o-
seu termo para os atreitos legam de 10 de
março de 1913. .Foram nomeados -syndicos-
os credores Torres &Pinto, residentes á rua
da Assembléa n. 47, ficando os credores da.
dita firma fallida notificados -pelo presente
para, dentro do prazo de 20 dias, apresen-
tarem aos syndicos a declaração de seus cree
ditos acompanhada dos reepectivos titules;
e, outrosiin, ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira . assembléa da pee-e
sente fallencia que será realizada no dia 21
de maio de 1915, á 1 hora da tarde, na sala-
das audiencias, no Forym desta cidade, tV;
rua dos Invalides n. 152, tudo nos termos dos.:
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. Dado e,'
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, ena
1 de maio de 1915. Eu, Jacintho Teixeira Pintor
escrivão interino, subscrevi, Luiz Augusto de-
Carvalho e Mello. Está conforme.-0 escrivão,-
interino, Jacintho Teixeira Pinto.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia de Ernesto Ferreira Teixeira
e —A

AVISO AOS CREDORES
----mo-

o) escrivão, coronel Dano communica aos-
credores da , fallencia de Ernesto Ferreira.
Teixeira que S3 acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem examinados.
pelos interessados, apresentando suas impu-
gnações de accordo com os §§ 5° e G° do artigo,
83 da lei n.2.02'fr, de 17 de dezembro de 1908;
os quaes são do teor seguinte : 5°, durante,
esse prazo de cinco dias, os credites incluidos •
naquellas relações poderão ser impugnados
quanto á sua legitimidade, importancia
classificação ; § V, a impugnação será diri-1
gida áo juiz por meio da requerimento ha?.
steuido com documentos,justificaçõe.s ou outras
provas.
• Rio de 'janeiro, 15 de maio de 1915.— O e4

.Lgivão Jacintho Teixeira Pinto.__	 _

'N474 teNá-feirã

O escrivão major Barros communica aos
credores da fallencia de rabino Murce & Comp.,
que a assambléa foi adiada para o dia 18 de

—maio, ás 14 horas.

Rio de Janeiro, 8 de maio de MN.— O es-
crivão José Candido de Barro§	 •
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Juizo da Segunda Preteria Civel
Ve Ia praça, com o prazo dela dias, para a
. renda e arrematação dos bens moveis que
Antonio Francisco da Silva e outros ponho-
varam a Jose da Silva Carvalho
na fdi •ma abaixo
O De. Pedro Dahhique cl Macedo, juiz da
Pretoria Circl do Distncto Federal, etc.:
Faço saber a quantos o presente edital de

4* praça, com o prazo do 10 dias virem, que
por esto juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve Se processam e correm seus devi-
dos termos uns autos do executivo em que
são exequentes Antonio Franciscolda Silva e
outros o bxecutados José da Silva Carvalho
45r Comp., e par parte (lagunas me foi diri-
gida a patiçto do teõr . seguinte: Petição-
Exmo. Sr. Dr. juiz da 2* Pretoria Civel.
Antonio Francisco da Silva e outros na
acção executiva, por aluguais, em que
contendem com José da Silva Carvalho er
Comp., tendo passado em julgado a sant:In-
ça proferida por V. Ex.; podem digne-sa
mandar seja feita a avaliação dos bens
penhorados, expedindo-se para tal fini o re-
spectivo mandado, assim expedindo-se editaes
pede requerimento. Rio de Janeiro, 28 de
abril do 1015. — Octavio Guimarães, ad-
vogado. (Estava legalmente senado.) Des-
pacho — Sim, em termos. Rio, 28 de abril de
4915. — Delihique. Em virtude do que man-
dei passar o presente edital de praça, com o
prazo'de 10 dias, pelo tear do qual o oficial
de justiça que neste juizo serve de porteiro
dos auditorios, trará a publico pregão de
venda, e arrematação, no dia 18 do corrente
niez, ás 12 horas, depois de finda a audiencia

estylo, ás portas ciaste juizo, na rua Bar-
bara de Alvarenga n. 25, os bons moveis que
Antonio Francisco da, Silva e outros penhora-
ram a José da Silva. Carvalho (e! Comp., a

itoin mais dér e maior lance offerecer acima
da avaliação, cujos bens se acham em po-
der do depasitario particular Jose da Sil-
va Carvalho, residente á rua Visconde de
ltauna n. 75, e são os seguintes : Avaliação-
cluatro tiro-ticos (serra de recortar), 200$
uma machina, serra circular, 200$; uma ma-
china, serra de fita, 200$ ; urna machina de
apparelhar, atio$ ; uma machina. Tupia »,
450$ ; una cofie de fama, grande, com duas
portas e de n. 2.520, 500$; uma machina
Jaragon (niotor, 800$ ; cinco . tornos para
madeira, 150e; tuna inachina de respigar,
tOOS; quatro transmissores aras com as
respactivas polias, 200$ ; urna machina de
curar, 105000. Importou a presente avaliação
na quantia de 2:910$, preço por quanto vão
a esta primeira praça os referidos bens, e
(latem os niesmos pretender arrematar devera
comparecer no dia, hora e togar acima doi-
guiados, afim de ter logar a praça e consoe
quento arrematação. E para constar lavro
este e mais dons de igual teor, que serão pu-
blicados pela imprensa e afixados no logar do
a:ostanne paio respectivo oficial de justiça, que
lavrará unia certidão afim de ser iunta aos
autos. Dado e pas.sado nesta cidade do Ilio de
Janeiro, Capital Federal da lieoublica dos
Estados Unidos do Itraze, aos 5 de maio de
1915. E ou, Arintenio Jouvin, escrivão, o sub-
S'N'CV0.— Pedro Dchluque de Macedo.— Está
confutem. Earico Dias, escrevente jura-
mentado.

• Juizo . da Quinta Preteria Civel
.21 praça, com o prazo do oito dias c aba-

timento do 10 °I., para venda e arrematação
dos bens penhorados a José Corrêa por
D. Maria Cornelia de Carvalho, na firma
abaixo

•O • De. Abelardo Ruem) de Carvalho, juiz
5a Pretoria. Civel nesta Capital . Federal,

- Faz saber aos que o presente edital de

2* praça, comia o paza de oito dias e abati-
manto de 19 vicem, que o oficial de jus-
tiça que servir de porteiro do g auditorios desta
juizo t oará a publica vagão de venda e arre-
matação a quem mais da e maior lanço offe-
recer acima da avaliação, no dia 18 da maio
do corrente ai no, ao meio dia, dapcis da au-
diencia do estylo e ás partas da casa onde
funcciona esta pratoria, á rua Fonseca n. 26,
os bane penhorados ao executado José Corrêa
pela exequente. Maria Coenelia de Carvalho.
que se acham á rua Coronel Pedro Alves
n. 203,- constantes da avaliação eni poder e
cartori) do : escrivão que este, subscreve, a
qual é do tetn-seguinte : duas carroças gary,
com duas rodas g randes e em bom estado,
tendo urna o n. 4.296 e a outra o n. 4.207,
do armo paoximo passado, não estando licen-
ciadas este anuo, 350$ cada uma ou 700$ as
duas ; quatro animaes muares, sondo uai
castanho, conhecido por «Diamante», um
branco, conhecido por Parahvba, e deus cas-
tanhos claros, conhecidos por «Fortaleza,» e
«Calçado», 100$ ca :tatun ou 403$ os quatro
importa a avaliação de todos os bens no total
de 1:100$, abatimento de 10 */„ (110$), li-
quido, 990$. E não havendo arrematante com
o abatimento da 10 Vo, voltarão os balis á
3* praça, com o intervallo de oito dias 0 Se-
gundo abatimento de 10 06 e, neste caso, se-
rão arrematadas pelo maior preço que Ter
offerecido. E quem os mesmos pretender ar-
rematar deverá comparecer no dia, hora e
togar acima deeignad ase E para constar e
chagar ao conhecimento de todos mandou pas-
sar o presente e mais dons de igual teór, que
serão publicados e afixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos G
de maio de 1915. Eu, Pedro Ferreira do Ser-
rado, escrivão, o subscrevi.---Abelardo Bueno
de Carvalho.

Juizo da Sexta Preteria Civel
S. CIIIIISTOVÃO

De praça para a venda e 'arrematação de
45/100 partes do predio da rua Presidente
nderOSO n. 117, antigo 133, com o prazo
de oito dias

•O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da 6*
Preteria Cavei:

Faz sabor aos que o presente edital com o
prazo de oito dias virem que no diae8, do
carrente moi, logo depois de finda a artificia-
eia desse dia, que será ao meio dia no sobrado'
do predio da rua Dr. Archias Cordeie) n. 210,
onde funcciona este juizo, o oficial de justiça
que serviu' de porteiro levara a publico pregão
de venda e arrematação as 45 109 partes do
'reino de sobrado á rua Presidente Barroso
n. 177,a litigo 133, prectio esse construido no ali-
nhamento da rua, e que tem no pavimento ter-
no uma porta e uma lancha e uma porta que
dá access° ao soim ado, com portada de can-
taria e no sobrado tres portas de sacadas
medindo de largura na frente 5, m67 e é di-
vidido: o sobrado, corpo principal com
12;1'10 de extensão por toda a largura do
predio, em duas salas, dons quartos e um
corredor ; puxado do sobrado com 5, m20 de
extensão por 2, 1%5 de largura, em cujo pu-
xado existem tuna saleta e cozinha, seguindo-
se um terraço com 5, m 10. Pavimonto terra°
é dividido em duas salas, dois quartos, cozi-
nha, saleta e latrina, com quintal ao lado.
O pradio tem ern ambos os pavimentos o pé
direito e foram avaliadas as quarenta e cinco
cenlesimas partes em 3:600$, e tendo sido le-
vadas á ia praça não foram arrematadas,
pelo que foram levadas á 2* praça com o
abatimento legai de 10 *ha ou seja, paio preço
de 3:20$, neto sendo ainda nessa 2'. praça
arrematadas pelo que Vag a esta 3a praça
COM O abatimento de mais 10 % ou seja

pela quantia de 2:880S. afim de serem vet)di-
das a quem mais dei' sobre essa quantia,
para pagamento da execução hypathecaria
que madama l'ia Hal% move neste juizo coa-
tra Albino Manoel Pereira da qual hoje é
cossionario liarnardino José Pereira. Quem
pretender arrematar deverá compartecer nes-
te juizo no dia, hora e local já mencionados,
e, arrematando, exhibirá o preço da arrema-
tação. E para qua chegue ao conhecinvanto
dos pretendentes lavradim-se o peesente o
mais outro de igual teor para serem afixado no
togar do CostlItIle e publicado pala' imprensa.
Dado e passado nesta cidade do aio de Ja-
neiro aos 6 de maio de 1915. Eu, Ciclo José
de Freitae, escrivão, o escrevi.— Leopoldo
Augusto de Lima.

Juizo da Sexta Preteria Civel
S. CIIIIISTOVÃO

O oficial do Registro Civil e da Casam:mitos
da 6* Pretoria Civel (S. Christovão), faz sabei-
que estão se habilitando para casar par esta
pretoria:

Antonio Ferreira com Noetnia da Cruz Gon-
çalves, Feliciano Goriçaives da Silva com lim-
em-leia Machado e Luiz Antonio da Silva com
Atina Lopes Alves. Quem souber de algum
impedimento accuse-o:

Rio de Janeiro, 17 de maio 1915.— O escri-
vão, Ciclo José de Freitas.

Juizo da Segunda Preteria Criminal
O Dr. José Linhares, juiz da 2a Pretoria

Criminal deste District° Federal, etc.:

Faz saber a todos quantos interessar possa
que por este juizo se processam uns autos por
denuncia do Ministeeio Publico em que é ré0
Manoel Pinto, como incurso no art. 303 do
Codigo Penal, e como não tenha elle sido en-
contrado polo p.'esante o chama e intima a, no
prazo de 10, dias comparecer neste juizo afim
de responder ao dito wocesso e nane defen-
der-se sob pena de revelia; notifidando-o de
que as audiancias deste juizo teem logar
terças e sextas-feiras da cada samana, á
1 hora da tarde, no predio da da Prainha.
n. 4, sobrado. Para constar paSsa.ratIl-SC
presante e outro de ignal teor para sucia
publicados e afixados na ténia da lei. Rio de
Janeiro, 17 de maio de 1015. Eu, Luiz Mar-
condes de Andrade Figueira, escrivão, o es-.
crevi. — José Linhares.

Juizo da Quinta Preteria Criminal
De citação, com o prazo de 10 'dias, aos réos

ausentes Sebastião Santos e Luiz Adriano
de Barros

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo,
juiz da Quinta Pete,oria Criminal do Districto
Federal, etc.:

Faz saber aos réos ausentes Sebastião San-
tos e Luiz Adriano da Barros que ficam pelo
presente citados para comparecerem neste
juizo ás 12 horas do dia, á rua Fonseca Il. 11,
na audioncia do primeiro dia ntil depois de
fi ndo o prazo do 10 dias da publicação deste,
afim de Se verem processar pela Justiça Pu-
blica corno incuesos nas penas do art. 3034o
Codigo Penal e julgar sob pena de revelia,
ficando outrosim citados para os demais ter-
mos até final sentença e sua execução. E
para que chegue ao seu conhecimento ou de
quem interessar possa, passaram-se o pre-
sente e outro de igual teor para os fins dizs
direito. Mo de Janeiro, Quinta Pretoria Cri-
minal, 15 de maio de 1915. Eu, Theotoni4
Torres, escreventejuramentado, o escrevi.
eu, Pedro Brant Paes Leme, escriyão, o sule
screvi.—Carlos Affonso d 4ssis Figugiredq.
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Juizo da Setima Pretoria Criminal

.t) Dr. Martinho Garcez Caldas Barreto; juiz
ala Sotaina Pretoria Criminal do Districto Fe-
'-deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente, e lital,
.com prazo de 10 dias, virem ou dello noticia
tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
danuciou a Antonio Baptista com incurso
nas penas do art. 303 do Codigo Penal. E
como não tenha sido possivel intimal-o toas-
saalmente, pelo presente o cita e chama a
comparecer siaste juizo no dia 27 do 'corrente,
ás 12 horas da manhã, afim de assistir ao
summario do processo eaacempanhal-o em
todos os seus termos até final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e do dito
accusado, mandou passar o presente edital,
qua será allixado no lagar do costume e pu-
blicado no Diario Outrosim, faz mais
sabei: que as auliencias do jtiza são diarias
e teem legar á rua Dr. Manoel Victorino
n. 157a Engenho do Dentro. Dado c passado
nesta Capit-al Federal, aos 17 de maio de
1915. Eu, L ao Pinheiro, escrevente jura-
mentado, o escra v i: E eu, Fortim .' to afaria da
COne3:çio. csci ;vão, o subscrevi.—Marlinho
Gareez Caldas Derreto.

Juizo da Setima Preteria Criminal

O Dr. Martinho Garcez Caklas Barreto, juiz
da 7 Pratoria Criminal do Districto Federal,
etc.:

Faz saber a, todos que o presente edital, com
o prazo de 10 dias, virem, ou deite noticia
tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
denuncioa a Alfre.lo Ferreira como incurso
nas penas do art. 330, § 30 do Codigo Panai.
E como não tenha sido possivel pas-
saalmente, pelo presente o cita e chama a
comeoracar liaste juizo no dia . 28 do corrente,
ás 12 horas da manha,.afim de assistir ao
summario do - processo e acompanhal-o o ti
todos os seus termos até final sentença e sua
execução, saio pena de revelia. E para que
chegue ao coube:imanto de todos e do dito
accusado, mandou passar o presente elital,
que será infixado no legar do costume e pu-
blicado no Diario Official. Ontrosim, faz mais
saber que as audiencias do juizo são diarias
e toem lagar á rua Dr. Manoal Victorino
n. 157, Engenho do Dentro. Dado c passado
nesta Capital Fe lera!, aos 17 de maio de lblá.
Eu, João Pinheiro, escrevente juramentado,"
o escrevi. E eu, Fortunato Maria da Coticeicão`
esçrivão, o subssrevi.— ilartinho Ca puz éal-
das Barreto. .

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Fazenda

Procuradoria„ Geral da Fazenda Publica
Aos 1 's dias do mez de maio do 1915, na

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, pre-
sente o Sr. bacharel Didimo Agapito Fernan-
dos de Veiga"procurador geral, compareceu

, a Madeira alamoré Railway Company, repre-
sonMala neste acto por seu representante Ge-

, raldo Rocha, ex-ri da procuração que exhi-
biu, o disse que em virtude do despacho do

; Sr. ministro da Fazenda, de 27 de março
proximo findo, exarado no seu requerimento
de 5 do mesmo inez e anno, vinha assignar o
presente contracto, pelo qual o governo fie-

,. doral se obriga a pagar áquella Companhia
Estrada de Ferro, encarregada, mil virtu-

-'de do disposto pelo art. '15 do decreto da
11.403, de 17 do fevereiro do anuo cola:,

rente, da arrecadação do imposto de tran-
sporte, a porcentagem de 4 vs, sobre o piso-
dueto do imposto- arrecadado, a qual será
deduzida da importanciaa ser entregue
mensalmente e dentro dos lá primeiros dias
uteis do mez seguinte ao da cobrança,
(artigo 17, in fine) á Repartição Fiscal coma
patente, ficando naquella porcentagem inclui-
dos o custo dos bilhetes de passagens em que
s.; contemple o dito imposto e quaesquer ou-
tras despezas de que dependerem a cobrança
e entrega da renda, ficando a mesma Compa-
nhia do Estradas de Ferro sujeita á fiscaliza-
ção do governb federal, de accôrdo com as leis
e decretos vigentes e daquellas que forem pro-
mulgados na vi-encia do presante_contracto e
mais as penalidades previstas pelo artigo 20,
e as demais disposições dos citados decretos
ns. 11.493 de 17 de fevereiro do corrente
atino. Este contracto começa a vigorar da
presente data, ficando dependente de julga-
mento do Tribunal de Contas.

E pelo Sr. Dr. procurador geral foi dito que
em nome e por parte da Fazenda Federal e
para isso autorizado pelo citado despacho do
Sr. ministro •da Fazenda acceitava as condi-
ções deste contracto o consequente obrigação,
mandando para constar lavrar este que, &mato
lido e achado conforme, assig,na com o supra-
citado representante da Madeira Mamoré
flailway Company. . Eu, Antonio Bezerra de
Menezes Filho, 30 escripturario do Thesouro
Nacional, o escrevi. Estavam coitadas tres es-
tampilhas no valor de 105100, devidamente
inutilizadas. Procuradoria Geral, 14 de maio
de /911—Assignado, Didimo Agapito Fernan-
des da Veiga. Confere. —Mario de Castro Cunha,
40 escripturario. Está conforme.--Nano Pi-
nheiro de Andrade, ajudante.

Ivlinisterio da Viação' e Obras Pu-
blicas

Directoria Geral-dos Correios

Contracto celebrado entre a Directoria Geral
dos Correios e os senhores A. Brazil &
Comp. para o fornecimento de material a
esta repartição durante o corrente anuo.

Aos quatorze dias do mez de maio de mil
novecentos e quinze, presente na Directoria
Geral dos Correios o senhor doutor Camillo
Soares de Moura, director geral, comparece-
ram' os senhores A. Banza (5 Comp., ne-
gociantes, estabelecidos nesta praça, á rua,
Marechal Floriano Peixoto numero cento no-
venta e sete, autores da proposta de preço
mais baixo, rigorosamente observadas as dis
posições do artigo cmcaenta e quatro, ahneas
a a g, da lei numero donsinil duzentos e vinte
e una de 'trinta de dezembro de mil nove-
centos e nove, revigoradas pela actual lei
orçamentaria, na concurrencia para o for-
necimento do material a et'sta repartição, du-
rante o corrente anuo, aberta pelo edital de
trese, de fevereiro, digo de treze de outubro
de mil novecentos e quatorze, publicado no
Diario Official de quatorze, vinte, e seguintes
do mesmo mez e anuo, e propostas publicadas
no Diario %ciai de quatorze de novembro
do mesmo anilo, conforme o processo sExpe-
diante» . numero setecentos e trinta e seis, de
tres3 de outubro de mil novecentos e quatorze
do protocollo desta directoria, e resolveram
de commum accèrdo firmar o presente con-
tracto para o fornecimento de material a
esta repartição, durante o corrente anuo,
sob as seguintes condições:	 •

Primeira — 03 contractantes A. Brazil &
Comp. obrigam-se a apresentar, dentro de
quarenta e oito horas, contadas do recebi-
mento dos pedidos, os objectos requisitados
por esta directoria.

Segunda — A Directoria Geral dos Correios
reserva-se o direito de rejeitar os objectos-
que não forem fornesidos de accôrdo com as
amostras ou a designação das propostas, da-
vendo em tal casa os contractantes fazer nove
fornecimento dentro do peai() acima esti-
pulado.

Terceira — Quando não forem satisfeitos os
pedidos no prazo indicado, poderá a directoria
mandar comprar no mercado os objectos
ainda mesmo de qualidade superior, correndo)
qualquer diferença para mais no preço por
conta dos contractantes, que ficarão tambent -
sujeitos ás multas de que trata a clausula..
quinta.

Quarta — Quando não se encontre no mera-
cada material superior sujeitar-se-hão os con-
tractantes'ao abatimento que a directoria ar-
bitrar sobre o preço do fornecido em desac--
côrdo com o contracto, até que possam Cum-
pil-o, ou até que se encontre no mercado--
material saperior, além do que ;caiu sujeites-
ás multas do que trata a clausula seguinte:

Quinta—Ficam es contractantes sujeitos ás.
multas de quinhentos mil réis (.5005C00) a mu
conto de reis (1:0005), a juizo da directoria, •
quando infringirem qualquer das claaaulas
do presente contracto. As impartancias ori-
undas das penalidades tratadas nas clausulas.
terceira, quarta e na presente, quando não-
forem immadiatamente pagas pelos contra-
ctantes, serão descontadas do deposito feito.
no Thesouro Nacional e constante da clausula
oitava, sendo Leste caso obrig idos os contra-
tantes a completar aquilo deposi o, sob penar
de rescisão do contracto.

Sexta — Os. contractantes deveeão apre-
seutc r mensalmente a esta directoria a coou
dos fornecimentos, organizada á vista dos.
pelidrs, saore os quaes será passado reeloo, ás,
entrega dos objectos, sendo as contas proces-
sadas e enviadas ao Ministerio da Viação e,
Obras Publieas, para serem pagas no Thesouras
Nacional, par conta da verba segunda «Cora
raios») artigo vinte . e nove, da lei numera
dons mil novecentos e, vinte e quatro, da .
cinco de janeiro de mil novecentos e quinze, .
excepto as contas da sub-consgna;ão «Alu-
guei e conservação de casas, etc.», que séasio
pagas na thesouraria. da repartição, cora- •
rendo a acquisição dos diferentes artigos palas.
sub-consignações constantes da relação de-
objecto» que a este acompanha.

Setima—Nos casos previstos nas clausulas-
terceira, quarta é quinta, as contas eó serão-
processadas depois que os contractanmtatebsiliadparda;
sentarem na Sub-directoria de C
quitação da diferença de preço ou da multa-
que porventura lhes tenha sido imposta.

Oitava—Para garantia da execução (10 pre-
sente contracto os contractantes depositaraiii
no Thesouro Nacional a titulo de caução, a •
importoncia de mio conto de réis (1:0005), em
cinco cautelas provisorias de latiras do mesmo-

•thessouro,I1 muros mil duzentos e dezesis e tres
mil quatrocentos e oitenta e um a Iras mil.
quatrocentos e oitenta e quatro, de duzentos
mil réis cada uma, conforme o recibo passado-
pot. aquella repartição. Essa caução ficará.,
depositada até a terminação do presente con'-'.
tracto, só podendo ser levantada- depois da
verificado não 'se acharem os contractantes
cru debito para Com a Fazenda Nacional.

Nona— No caso da- reincidem:4a na in-
fracção de qualquer das clausulas, ou de não.
teram . os,contractantes cumprido a parte final •
da clausula quinta, poderá a directoria rescin-
dir o,preSente contracto independentementa,
de qualquer interpellação judicial ou extra-juis
dicial e neste caso ficarão os contractantes
jeitos á perda da caução depasitada no The,
souro Nacional -para garantia da execução dG '
presente contracto. 	 •	 .

Decima— O presente contracto só comezará,...,
a ter; execução depois de' appeovado pelo ali
mstariosla Viaho e Obras aPubhcasa , e rea
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•trado pelo Tribunal de Contas, e, sendo appro-
Vedo, vigorará 'até trinta e um de dezembro
do corrente armo, na ft:ima do artigo se-
tenta, 'paragrapho terceiro, do decreto nu-
mero dous mil quatrocentos e nove, de vinte
E ires de dezembro de mil oitocentos e no-
tente e seis.

Decima primeira— O sello proporcional de-
vido pela importanda total deste contracto
5.,tV(t cobrado de accerdo com o numero de-
• serie do ortiga quarto e na forma da ultima

t:te do numera oito, paragrapho primeiro
do, artigo dezenove, da lei ninneeo tias mil
ep.dolientos e sossenta e quatro do vinte e dons
ide lanoieo de mil e novecentos, observadas as
ali.raçOos da lei MIM?" dons mil a ivecentos
e dOZ31:0VO, em vigor. Achando-se, assim, as
pilotes contractantes de pleno accórdo, eu,
Gear' Azamor Goulart, terceiro officio' desta
directoria, lavrei o presente contracto, que,
toeoir de lido e achada conforme, é assignado
soelee partes contractante.s e pelas testemunhas
zibeieo. Ria de Janeiro, quatorze da
urdo da mil novecentos e quinze. — Ca-
le:/10 Soares de Moura. — A. flmaild- Comp.
le)etomitribas:—Solcio de Freitas Oliveira.

diria te Caniargo.—Estavam colhidas e
Coo:hl:mente inutilizadas estampilhas redeCa.(e,i
110: valor da dezesate mil e quatrocentos réis.
—Relação dos objectos a que se refere o con-
tracto eetro, da A. Brazil â: Comp.—olcqui-
esiçãe, conservação e reperaeão de moveis,
Etc.» .Cofre do ferro nacional com segredo,
medindo 0%56 x	 x 0"1 ,11, um duz entoe
E noventa e cinco mil réis Cofre de ferro
nacional c.on segredo, medindo 0 m ,SGX0°1-11 X
X0',11, encaixotado e posto no ponto de em-
barque, um, trasentos e vinte mil réis. Cofre
ele ferro nacional com segredo, medinch)
,Old ,(13 X 0 m ,30m noquin h oitos o dez mil
réis. Cofre nacional com segreda, medindo
V°,65><O'n,50x0`1,50, encaixotada e pasta no
patim de embargo°, nu, quinhentos o que-
-roo ta mil réis. Cofre de ferro nacional cai»
:nevado, modind 0 m ,75 x 0°1 70x Om ,?in, uno
.se.iscoastos e dezoito mil réis. Cofre de ferro
flocional com .segee.lo, medindo 0°1,70 X
X0'°33, encaixotado o poeto no ponto de em-

'baniu°, um, seiseoutos e cincoenta e oito mil
réis. Cofre de forro nacional com segredo,
.medindo 0 1°,0r X0m,80x":0, uni, no-
•vecentos o chicanai e cinca mil réis.
cofre do faro naci mal com segredo me-

0"°,93x0m ,80X0 m,70, encaixotado o
posto no p rMI to de embarque., um, LIM conto

*tt vinte e cinco mil réis. Cofre de ferro nacio-
dna' com segeedeonedindo I m,50 x 1 ,00x0',80,
41111, dons contos cinto e (Alenta mil réis.
•Cofee. do ferro nacional com segredo, medindo
Va,l;OXi ta,00xr,80, encaixotado e posto no
Tonto de embarque, um, dons contos trosen-
tos e trinta mil reis. Cofre de ferro nacional

.C.Dm segredo, medindo 1%2 x 1%12 X 0%76,
um, dons contos e cem mil réis. Cofre de
ferro nacional com segredo, mediodo It°,21X
X 1%12 X "76, encaixotado e poste) no ponto
de embarque, um, dons contos duzentos e
kincoenta mil réis. Cofre de ferro nacional
coai so'gredo, medindo éne93x0m,02X011,00.
um, um conto quinhentos e quarenta mil
Téls. Cofre do ferro nacional com segredo,
medindo 0',03x0^',02xd",90, encaixotado e
posto no ponto de embirque, um, um conto
zeiscantos o vinte mil réis. Cofre da ferro 11:1-

•tional com segredo, medindo 1",21X1"1,21X
X0'°,46, um, uni emito setocentos e trinta
ind réis. Cofre da ferro nacional 'com sog..edo,

?medindo 1 1",2'kx1e°,2lx0'",16, encaixotado c
posto no ponto de embarque, mui, Ul conto
ditocentos e oitenta mil réis. Cofre da ferro
nacional com segredo, medindo OneG:ix
X0'°,50x0m,e;, um, quinhentos -mil réis.
Cofre de ferro nacional com segredo,
medindo 0"1 ,67,X0',50x0le,13, ClIcaixotado

e- posto no ponto de embarque, um,
quiuhontos e Chita	 réis. Cofre da. _ 

Cofre de ferro nacional com segredo, medin-
do o, m 73 xon1 ,5:;x0,5 ,), um, seiscentos mil
réis. Cofre da ferro nacioval com segredo,
medindo, O ne7tix0'°,:i5x0' .1 ,50, encaixotado e
posto no ponto de erriba tomo, um, seiscentos e
quarenta mil réis.- Cofre de ferro nacional
com segredo, medindo 0° 2 ,83 X 0°',00xOnen,
um, set.ecentos e quarenta e cinco mil réis.
Cofre de ferro nacional com ' segredo, medin-
do 0%85 x0m ,Gax0'°,55, encaixotado e posto
no ponto de embarque, uru, oitocentos e cin-
co mil réis. Cofre de ferro nacional com se-
gredo, medindo O'n ,9:iX0m ,UXO°1,60, um, no-
vecentos mil réis. Cofre de ferro naoional
com segredo, medindo 021,95x0m,33x0',60,
encaixotado e posto no ponto de embarque,
uno novecentos o oitenta mil réis. Cofre de
ferro nacional com segredo, medindo 1°`,ONX
X0,70X0w ,GO, um, novecentos e oitenta e
cinco mil reis. Cofre de termo nacional com
segredo, medindo 1"1 ,0;x0m,70x0 m ,60, encai-
xotado e posto no ponto de embarque, um,
um conto e ()boina e cinco mil réis. Cofre
de ferro nacional com segredo, medindo
i m ,1:ix0 1°,72xd",09, um, uru cont) cento e
quarenta mil réis. Cofre de ferro nacional
com segredo, medindo I ne t.; X0 1°,72 x0"1,00,
ev,caixotado e posto no ponto de embar-
que, um, nm conto duzentos e sessenta
mil réis. Cofro de ferro nacional com
segredo, medindo I r°,23x0m ,75x0,62, um,
mn canto duzentos e convento mil reis.
Cofre de ferro nacional com segredo, medindo
1 1",25X0m,7iixO n',G2, encaixotado e posto no
ponto de embarque, um, um coeto tresentos
e quarenta mil réis. Cofre do ferro nacional
com sogra b, me lindo It°,3x0m,18x0m,60,
um, nin conto seiscentos e CMCOellti Mit réis.
Cofre do ferro nirinnal com segredo, medindo
1 m,33x0m ,78x0°',06, encaixotada e. posto no
ponto de embarque, oro, um conto setaeen'Jos
e oitenta mil réis. Cofre do ferro nacio-
nal com se-gredo,modindo	 P1',0:)><01°70,
uni, dons contos e cem mil réis. Cofre
de ferro nacienal com segredo,medindo
P°,50xl m x0;70„ uno dons conto' s duze ri-
tos e cincoenta mil réis. Cofre da ferro
nacional com segrodo; medindo Pu,10x 0m,03 X
x0°',65, eecaixotado e posto no ponto de em-
barque, um, uni conto quinhentos e setenta
mil réis. l'á para lixo, e:andem:ma, mil e qui-
nhentos réis. Tas mia para cortar folha, unia,
cinco mil réis. Artigos dn expediente e es-
criptorio, etc. — Temias me:allicae (Chester-
man 31 L) do dez metros, uma, nove mil
réis. Trenas metallicas (Cheste.rman 3'k L) de
vinte nietedo ema, trase mil e duzentos reis.
Ilio de Janeiro, quatoeze da maio de mil no-
voeentos e quinzo. — Camillo Soares de
Moina. — A. Bru:.il s Co mp. Teste-
munhas: — de Freitas Oliveira —
Oclario de I, da Caotartio • Estavam coitadas -
o ded lamenta inutilizadas estampilhas feda-
raras no valor de quinze ml réis. Confere,
Peime n ra Secoão da Sub-diractoria da Conta-
bilidade, quatorze de maio da mil novecentos
e quinze. — Aolltur u1 Castro, primeiro ai-
(doi. — — O chefe de secção, Altares
de .tzeredo.
••n•n••n•n•n
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O Sr. Presidente da Republica recebeu
liontem no palacio cio Caltete, na hora reser-
vada aos membros do Parlamento, os Srs. se-
nadores José Marco hino, Costa Rodrigues,
Avulto. Lemos: deputados Epaminonclas Otto-

Manool limbo, Ferreira Braga, Mello
Franco, Alvaro de Carvalho, Gomes Lima, El-
pidio do Mesquita, Ribeiro Junqueira, 'termo-
negildo de Moraes, Ramos Caiado, e Drs.
Araujo Gées, Tholuaz Casalcauti e Aires da
Silva.

No Patada do Cacete !Oram honlem	 .
bl.los pelo Sr. Preddento da Republiee, eax
audiencia, os Srs. Drs. Nogueira de Almeida,
S. A. Araujo Jorge e Henrique Martine
Costa Cruz,

Na Faculdade de Mo,dicina cio rE) de Ja-
neiro, serão chamados a exame, hoje, os se-
guintes alumnoe:	 .

I° armo medico, ás II horas, Gilberto da
Slim Freira, Arthur de S. Cavalcand Filho,
Manoel José Ferreira, Reemitindo I.. Pereira.
e Silva, Mario de Mofo Palharee, Manoel Ter-
tuliano Musa, Alvim Teixeira de .Agediie, José
Pio Nogueica de Sá, João Eugenio do Prado,
Beatriz Gonzaga e Alcindo de Azevedo Sodré.

Turma supplementar: Jacques Andrade,
Creme Pimenta do Mello, Lincoln Voz, Pedro
de Andrade Sonza Filho, Miguel Calmou do
Pin e Almeida Junior, Gustavo Luiz Abo-. Ar-
tinir Teixeica Cortes, Walter Lucio de Olivei-
ra e Antonio Firmo Cardoso.

30 armo medico — Anatomia, ás o horas:
Francisco Perroni, Alfredo da Fonseca Cabeai,
Carlos Fernandes .de Lima, Juvencio
Machado, José C. Ayrosa, Raul da Silva Ama-
ral, Leopoldo Piegas Dia, Mario Chauraie
Azael Alvares Lobo e Genaro Ilemiques.

Turma supplementaro Syhio Porchat de
Bellegarde, Fre.lesinda de Souza Lima. Nico-
lão de Figueiredo Davidotf, José de Queiroz
Lopes, Deraldo Rodrigues Joielão Juidor„loão
Tolomoi, Manoel Pereira da Cunha, Oscar
Carlos de Lima, MarioDutra e Silva, Julio
Toscano de Brito, Sylvio 'Corréa Sussitarana,
João E. Peixoto de Amarante, Antonio Pla-
ciclo Peixotode Amarante, José Coriolano La-
dislão e Alberto Renze.

Pharmacia: I° animo, ás 2 horas, Roldão
Gonçalves fliboiro, Elzeario da *Cunha Castel-
lo Branco, Armando Ilibefro . d) . Castro, Fla-
vio Frota, João Clem'oidn' do Bege Barros,
Luiz Tupy Arantesoe Waldemar Modelle Lo-
pes da Coete.

Turma supplementar:' Altino Andeado, Os-
waldo Werneck Machado, D. Boa tr'z Gonçal-
ves Ferreira, Carlos de Cas'tro, !fil de No-
ronha, ()navio Ottoni, Luiz . Felipoe de Azo-
vedo e Osivaldo do Rego'Loito do Oliveira.

• • -

O serviço para haja ne Belgoda Policial é 4
seguinte :	 •

Superior do dia, capitão Bacella,r.
Orneio' do dia. á. hoigatla, alferes Raul.
Medico do dia ao . hospital, major gra-

duada Dr. Molina e interno de dia alferes,
honorario Agenor.
. Dia á pharmacie, alferes pharmaceutico
àlellet e pratico Camelino. .	 .

Rondam as patrulhas alferes Melw

Verltoisisidin°al 1.10 4° distric:o alferes Prado.
Ronda os 10° e 20° districtos alferes San-

tos.
Musica de promptidão no quartel do corpo,

meia banda do 1° regimento de infantaria.
Auxiliares do alojai de dia á Brigada, sar-

gentos Franklin e Benedicto Vieira.
Promptidão no regimento de cavallaria,

alferes Moira Lima o rio I° regimento de
infantaria, alferes Duarte. 	 %de

Guardas: Caixa de Amortização, alferes
Cordeira; Caixa da Conversão, alferes Abre
Thesouro Nacional, alteres Djahua. eCasaditk
Moeda, alferes Quirim).

Estado-maior nos corpos: no I° batalhão.
capitão Dantas; no . 2°, capitão Barrão ; na
30, tenente Augusto ; no %°, ca,Ditão Mardi 1;

na cavallaria, tenente Cruz ; no quart
Meyer, alferes Brazil e no qktaml sk§
tenente Parai-lhos.

Unifostoe, 4°.
•no



VENTO

ESTADO DO

1,1

o
ri

TEMPO E PHENOMENO3

DIVERSOS
C.)

r.

1

SE 5 OrvalboU,
SE 5 25
W
C o

8
3

SE 3 6
SSE
MV 0,

8
Incerto, orvalhou:

C 0 8 Incerto.
SE 3 8
W 1 O Nevoeiro, orv,
SE 2 5 Incerto.
E 3 5 Incerto.
C 0 7 Incerto.
E 1 O Bom.

NE 1 1 Bom, orvalhou.
NE 1 O Bom.

C
C

O
O

4
3

Nevoeiro ten. 0ev4
Bom.

C 0 1 Orvalhou.
C O 6 Bom, nev. ten.

3 O Bom, orvalhou.
C O O Bom.

1 - Bom, orvalhou.
C
C

0
o

-
O

Bom, nevoeiro.
Bom.

NE O Bom, orvalhou.
C O 1 Bom, nev. ten. orvi.

5 O Bom.
NE 4 O Bom.*

C o O Bom.

E 1 O Boni.
2 o (loto.

C
SE

C
C

O
4
0
O

O
O
o
O

Bom.
nom.
Boro, orvalhou.
Bom.

NNW O [(uni, nev: ten.
O Nom, orvalhou.

1 O Bom.
2 O Bom.

_ SW 2 10
4 3 Bom.

MV 1 4
0 9

NNE 8
3 8 Incerto.

- 10
S 6 Incerto.

Fortaleza 	 3%41' 38%31'
Fernando de Noronha 	 3%51' 32°,25'
Civaramiranga 	 4%17'39%00'
Parabyba. 	 7°06'31%51'
Campina Grande 	 7%18'35%54'
Co anua 	 35°,08'
Nazare:h 	
Recife 	 8%03'24%52'
Jaboatão 	 8%10' 350,02'
Escada 	 8%17'35%09'
Pesqueira 	 8%26'37%14'
Aracajá 	  10%53'37%01'
Ofidina 	 13%0038%10'
Caetité 	 	  15%03'42%27'
S. Luiz '	 Caeeres 	 15%56')57%39'
151cmte;	 tios 1G",13';43%52'
'111)opli 1	 Ottoni 	 17%45',11%20'
Dello 110,Lainte 	 19%55'143°,5W
Lavras 	 	 21°,17' 45°,02'
Palmyra 	  21°,27' •3°,33'
Campos 	 21°,•0' •1°,30'
Juiz de Kira 	 210,461,430,21'
Carmo 	 e	 210,56',429,30'
Caxambá 	 210,57'.41°,56'
FribuQo 	 92°,17',12°,32'
Macalle 	 920 ;2 1', 41°,50'
Passa Quatro 	
Thereso;iolis 	 220,25' 43°,00'
Vasscairas 	 220,23' 43°,11'
Rezende 	 22°,28' 41°,26'
Petropolis 	  49°,31' , 43°,10'
Men,1 -)s 	  22°,32' 42°,28'
Tinguá.. ....	 .......... 22°,35',430,15'
S. Pedro 	  420,35 1 43%30'
Pio Douro 	 220,37;43°,28'
Piquete 	 "")°,37'145°,09'
Capital (Rio).	
Angra dos Peis	 23°,01',44°,20'
S. Paulo 	 .. 23°,31'140°,30'
Santos 'n°,56' 110%1 9'
Cuarapuai'- 	 25°,24'151°,27'
Gel•ityba 	  25°,25'149^, IS'
Paranaguá 	  23°,3	 '148°,30'
Camburiú 	 270,01'18°,38'
Brusque 	 97°,05'148°,59'
Floriauer,,,B3 	 27%33'i-18%34'
Porto Alegre 	 300,02'i:31%11'
Montevidéo 	  	 3..k";áZil

m/s

o

a-4

mim

C/)

o

et

o
o

5.0
4.8
4.6
5.7

1.0

1.4

0.7

22.5

30
95

780
48

535
11
82
30
50

603
4

47
000
180
618
305
857
868
878

10
682

,314
891
816

4
037
910
436
399
813
434
125

170

128
062

61
4

820
10

1.116
008

3

25
3

26

'700 +

00.5
59.3
--
63.9
64.0
01.1
61.0
61.5
03.6
--
59.6
61.1
61.4
62.5
'6 .0
60.3
61.2
61.2
61.9
61.1
62.1
65.3
60.1
63.1
61.3
60.3
62.5
00.5
59.8
61.8
59.1
61.8
60.5
60.3
61.2
62.4
63,3
57.4
60.7
59.9

59.5
58.7
62.5
60.3
57.7
62.6
03.7

28.2
27.3
21.2
27.6
20.6
27.8
27.0
27.2
26.3
25.8
20.=,
26.3
26.9
22.8
26.7
23.4
21.8
22.1
29.2
20.4
23.4
19.0
23.8
10.6
14.8
24.0
17.4
20.9
21.8
16.3
20.3
23.0
26.4
26.6
23.4
21.0
23.6
25.5
19.0
26.6
15.7
20.2
23.2
23.6
21.0
24.0
17.8
12.4

31.1
(28.0

26.8
t:8.4
31.8
31.2
30.1
30.8
29.0
30.0
28.8
31.6
20.5-
30.2
34.5
31.4
28.6
26.0
27.2
25.1

26.0
31.6
27.0
26.2
27.3
26.4
24.1
29.2
29.9
27.1
29.1
27.4
32.8
--
26.8
29.4
27,4
26.9
29.9
25.0
23.9
27.5
26.6
29.5
26.7
23.0
18.0

23.0
23.3
19.2
23.6
17.0
21.0
20.2
15.0
91.2
21.2
17.0
23.8
22.7
16.9
19.9

17.4
12.2
10.6
10.4
16.2
10.8
15.5
6."
7.Z

21.2
7.8
8.1

13.2
13.0
10.9
14.0
47.4
18.8
16.7
17.0
21.5
21.5
13.5
17.1
13.6
10.9
14.6
19.0
20.1
20.6
11.2
9.5

TEMPERATURA

CENTIGRADA

‘-e

o
7.4

mim

20.8
22.0
17.7
21..3
13.8
22.6
20.7
22.6
23.6
20.7
15.9
9.).2
21.4
13.9
20.1
14.9
15.9
10.8
12.5
11.8
13.7
12.6
12.9
11.2
10.3
20.8
11.1
11.8
12.1
13.2
11.8
11.1
17.0
1/.5
15.7
12.6
16.5
17.2
11.3
13.9
12.3
10.8
19.1
19.0
17.5
17.7
13.-8
6.0

ESTAÇÕES

COORDENADAS

GEOGRAPIIICAS

0
,
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Funceionou sabbado, 15 do corrente, em
'sessão ordina.ria, o conselho fiscal da Caixa
Econoinica e Monte de St:morro, sob a presi-
dencia do Sr. Dr. higlez de Souza', presi-
dente, e com a presença do Sr. Dr. Pires
Brandão, vice-presidente ; Barão de Santa
Margarida, director; e secretario,coronel José
de Oliveira Castro e Dr. James Darey, dire-
ctor; assistindo á sessão o Sr. gerente Dr.
Iloracio Ribeiro da Silva.

Lida a acta da sessão anterior o nenhum
dós Srs. directores, tendo apresentado qual-

: quer. duvida a respeito, foi a mesma appro-
vada.

Depois de /idos e despachados pelo Sr. pre-

DIÁRIO OVVICIAL

sidente os ()Meios e demais papeis referentes
a serviços da repartição, passou o conselho a
deliberar sobre os requerimentos que lhe
foram apresentados, e tiveram os despachos
seguintes

Carolina Maria Ortiz, Carlos Luiz Frechette,
Zeferino Thomáz da Silva, Octacilio Sallies,
Rosita Shargarodwy e Rosa Pires de Souza
Menezes.-Deferidos.

Maria Bemvinda. Tavares.-Sim, mediante
termo de responsabilidade.

Carolina Adelaide e Delinange.-Informe o
Sr. thesoureiro.	 •

Miguel Barbosa Comes Oliveira.-Informe
o Sr. gerente.

-
Maio de-1915

Eduardo Marques Peixoto.-Informe o S.£
contador.

Josephina Tavares Caldeira de Andrade.-ur
De accdrdo com a informação.

Maria da Conceição Castro Lima 	 .
o meios judiciaes.

'Antonio Pi to -C2rtifique-se.
A's 17 horas e 15 minutos o Sr. presi-

dente, depois de mandar lavrar a acta da
.52.555.0 e determinar a publicação dos despa,
dias nos requerimentos submettidos á consi:
dorna° suspendeu a sessão por
não haver mais nada a tratar..

.,. ,	 .•
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio - Directoria de Meteorologia e. Astronomia - Secção de Meteorole2la 'e P1iysic4'

do Globo - Estado do tempo ao meio-dia de Greenivich - Rio de Janeiro, 12 de.maio de 1915.

- Em Guarannranga, Recife, Ondina,- Guarapuava e Porto Alegre choveu esta manhã. Em Goyanna chuviscou esta.
Inianhã. Em Fe:em:ido Noronha, Guarapuava e Porto Alegre choveu hontern.

,As temperaturas minimas da ve,spera verificaram-se : Em Ca,xambá , com 6°,2 e em Frigurgo com 7(á.•
'Nota.- A pressão barometrica 110510 boletim acha-se reduzida a cr.c, ao uivei do mar e a gravidade normal. Telegrammas recebidol l„

diak to kons	 40. „o--
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"j. • 	 Directório do Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Resumo meteorologico - Rio de Janeiro, 12 de maio dc 191,5
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DITE-x.10 E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO

_

.NEBE-LOSIDADC .

-

'7	 lis 	

11 lis  •

21 h	

.

•

...
'

Mira

755.7

:53.8

755.2

o

22.2

30.9

27.4

Mia

11.6

14.2

11,9

Ve

74

73

41

MV-

?NE

SE

2.0

3.2	 .

i. i

.

2, Cl, Cu.

O, Limpo.	 .

o, Limpo.
.

-

Temporatura	 rnaxima, 31°,1 ás 15 lis. 45 m. ; minina, 21°,7 ás 6 lis. 20 m.; evaporação, 12°?"5 ; Chuva

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional- Re-inino Meteorolo;*co -Rio de Janeiro, 13 de maio de 191Y
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numcçXo E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO

ne
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-

o m o/o

,	 '7 lis 	 153.9 22.5 13.2 83 2.5	 - 1, St.

11 lis 	 756.1 25.3 19.1 81 SS:E	 6.0 2, Cu, Fr-Cu.

21 lis 	 758.5 21.1 19.3 SE	 1.0 6, Cu, Ci Cu,

Temperatura maxima 2r.1 ás II lis. 2:; m. ; ii mima 22^5 ás 7 lis. O lu. Evaporação, Lim 1 in3. InsolaVlo, 10 lis. 03
Nota- Observações extrahiday d‘o ,eria horaria.--

Directoria, do Moteorologia. e Astronomia - Obsorv.atorio Nacional - Resumo ructeorologico - Rio ile Janeiro, 15 da ma. de 1913.
-	 3,
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
NEDULOSIDADZEM METROS POIL SEGUNDO

-
O	 .

.	 7 lis 	

.11 lis 	

21 lis 	
1

..

• 	

mia

753.0

 755.2

757.2

•

25.1	 ,

33.3

28.0

pipa
I	 .

14.2

13.7

15.6

cvo

.
60

36

53

WNW

MV

WS1V

" 3.0-

5.0

2.0

1,	 2i-St-Cu.

2, Ci.

O, Li. po.

•

.

. ----TUA RIO OFF1 CIAI;
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Tomporán	 maxima,	 ág 15 lis. O m.;	 22°.9 ás 5	 40 In.; O\ a.) ra;ão, 13/"2; czon?„ 7 lis., O 19 lis., O.; inàolacilco,
10 lis. 10 ai . • g 'luva amima.
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.Ministerio da Agrimiltura, Industria e Commerrio.- Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica
31,bo - Estado do tempo ao meio-dia de Grecnvvich - Rio de Janeiro, 13 de maio de 1915.• _,.	 -

wfflawm.	

Estações

'-
Coordenadas
Geogra placas

"O

o "i":
o

Cf:
cn

Temperatura cen-
tigrada

O 

o

O

C

o

c]

o

›••

Vento o

o
o

41;

Estado do tempo
e phenamenos diversos

•-n•

o•

Eo
2 ce E e á

o
ar40.
o

.4 •-••
•-•

•

ms.	 I700 ° O

Guaramiranga 	 4°,17' 39°,00' 780 - 20.0	 26.8	 19.0 17.0 1.6 E 4 10 Ne-. o iro.
Parahyba 	 7°,06' 3P,51' 43 63.7	 28.6	 29.6	 23.2 21..3 SE 4 6'

.;,Carnpina G rande  7°,18'133°,51' 535 62.5	 20.6	 32.6	 49.5 14.7 SW 4 S'Dom.
Coyanna 	 7°,31' 35°,08' 14 61.2	 30.2	 31.6	 22.0 20.0 3.1	 SE 3 71
Nazareth 	 7°,12'135°,11' 82 60.7	 28.6	 30.0	 21.0 19.7 4.0	 NE 3 .5 Bom.
Recife 	
Pesqueira 	
Pão de Assucar 	

8°,03'
8°,26'
9°,43'

31°,52'
37°,14'
37°,28'

30
653

49

61.3	 30.4	 31.0,	 21.0
59.2	 21,2	 30.0.	 17.0
62.1	 27.81	 36.1!	 22.8

21.8
15.6
19.5

1.7 NE
E

SE

3
G)

2

C Nevoeiro.

c31
Aracajá 	
~Ma 	
Cuyabá 	
Pyronopolis 	
Co;yaz 	

10°,55'
13 0,00'
	  151,36'

15°,52'
15°,55'

37°,01'
380,30'
56°,06'
48°,57'
50°,08'

4,
471

235
792
500

61.4.	 25.2
60.8:	 27.0
6 .1.3 -	28.4
62.3'	 23.6
-	 I	 28.0

32.0'	 22.0
29.71	 23.5
33.2	 26.6
29.2	 11.8
35.11	 11.4

21.9
22.5
16.9
19.5
17.8

'C
NNV

C
c

5
O
1
O

10 Nevoeiro.
7 Incerto, orvalhou.
7 Bo:n.
O Bom.

,.. O Bom, nevoeiro.
S. Luiz de Caceres 15°,56' 57°,39' 180 6 .1.4	 22.4 32.6' 18.9 4.2	 C O 10 Incerto.
Montes Claros 	 10°,43' 131,52' 018 69.0 '	23.2 32.6'	 12.0 11.3 1 O Bom.
Theophilo Ottoni 	 170 ,15' 41°,26' '305 60.3 '	21.4 28.61	 18.2 15,2 C O O Bom, 1. n
tono horizonte 	 191,55' 13°,56' 857 62.2 	 22.0 25.0	 11.7 11.7 C O I Roa], n	 oei..o.
Lavras
Allizambinho 	
Palavra.. 	

21°,17'
21°,21'
21°,27'

15°,02'
46%35'
430,33'

868
1.030

878

61.8 :	20.0	 27.4'	 10.2
00.11	 20.9	 28.0	 10.9
62.4	 19.2	 27.81	 12.0

11.7
13.4
12.5

C
C

•	 c

O
O
O

O Orva lhou	 .
O Bom, orva
O Bom, orvalhou.

Campos . 	 21°,40' 41°,:30' 10 61.7 1	23.6	 32.4:	 16.2 15.4 O O Boni.
Juiz de Féra 	 21°,46' 131,21' 682 63.4	 16.8	 28.71	 10.1 12.2 C o 0,Bom,
Carmo 	
Caxambil 	
Friburgo 	

	  21°,56'12°,36'
21°,57'
2::°,1'7'

11°,56“
2°,32'

311
891
816

59.9'	 23.9
63.71	 16.0
61.3 1	17.4

31.31	 11.1
27.2	 8.8
25.11	 6.2

11.6
10.7
12.1

NE

-

NE

1
O
2

0 , 13orn, orva'.h	 neV.
4 Bom, nevoe.ro.
O ' Bom.

Macalié 	 2 0 ° 21' 41^ 50' 4 59.3 	 27.4 08.1!	 21.0 21.1 C O 0!Boin, orvalhoci
Passa Quatro 	 2ao 1/1,58' 937 62.8	 17.4 27.2	 8.1 11.5 O 2;Flom, orva h ai, nov.
Therezopolis 	
Vassoura 	
Ilezenda 	

9.)0,25.
13%00'
13%11'
44°,26'

910
436
$99

60.5	 18 .11	 95.3	 8.2
0.9	 21.0	 .31.0	 15.4
62.1	 4	 .	 29.5	 11.5

11.6
15.1
11.1

SW
•	 c

C
O

O

O Bom, orv., nov.
101
0 . Bom, orvalhou, neIv‘

'etroplis
22°,30' 430,41'

431,10'
402
813

6 0 .5	 11.0.J	 31.4	 12.0
61.0	 . 18.8	 27.9	 11.0

11.1
13.6 C

O
O

8 Bom, nevoeiro.	 •
O Bom, orvalhou.

Mendes
Titigná. 	

22°.32'
21%35'

4.2°.28'
13°,15'

431
125

61.3	 22.0	 31.2	 11.6
63.3	 25.4	 30.3	 17.4

11.5
17.6 C

O
O

31
3 Incerto.

•	 S. Peclro 	 02%37' 13°,28' 179	 66.7	 25.0	 31.0	 16.8 16.4 NNE 2 6,Incerto.
I; io Douro 	 131,28' 128	 62.5	 23.0 16.5 19.3 C O !Olmedo, nevoeiro.	 •
Piquete 	 ,•0,37, 15',09° 063	 61.1	 20.0.	 28.1 17.4 13.2 0 O Bom. -
Capital (Rh) 	 921,5V 131,10' 01	 62.2	 21.6	 31.1 21.7 16.1 NNW 1 4 . 1lom, nevoeko.
Migra dos Reis 	 23°,01' 11°,20' 4	 60.2	 25.4 30.6 19.8 18.1 2 5'Bom.
S.	 Paulo 	 23%31' 10°,35' 820	 63.2	 17.2 27.4 11.8 14,3 0.5 SE 2 101Iticerto.
Santos
Guarapu iva 	

..,231 53' 4G°,10'
51°,27'

10
1.116

63.9	 21.7
63.4	 .	 18.5

35.0
25.2

21.1
12.8

18.1
15.1

40.4
15.4

,
SW

5
2

10	 áo.
5 incerto.

Curityba 101,18' 908 63.9 .13.5 21.9 11.5 10.2 6.0 E 3 401á!).
Paranigua 	 05°,31' 18°,39' 3 61.2	 17.0 30.8 13.4 14.4 8.0 4 10 Incerto.
Num:mau 	 19°,04' 21	 65.6	 16.1 24.5 18.8 12.6 2.4 NE 1 10
Camboriá 	 07°,01' 18°,38' 3'	 -	 17.0 23.8 16.0 11.5 C O 10 Má°.
Bruslue 	 47°,05' 18°,59' 25	 60.4	 15.6 25.2 14.4 12.1 8.2	 NW 2 8 Má o.
Floriumpalis 27°,35' 48°,31' -	 3	 63.9	 48.2 25:0 20.5 11.5 5.9 3 101Máo.	 •

Porto Alegre 	 30°,02' 5 [0,11' 23	 65.6	 13.0 19.9 11.7 9.6 C o 10,Inc., orvalhou.
Montevidéo 	 310 ,55' 50°,12' -	 66.2.	 9.0 13.5 7.5 6.7 3 6

1
. Bom , nevoeiro.

- Em Santos e Curityba está chover do. Em Goyanna e Nazareth choveu esta n anhá. Em Guaramiranga, S. Paulo o
ParanPguá chuviscou es:.-a manhã. Em S. Luiz de Caceres, Guarapuava, Curityba e Porto Alegre choveu limitem. Em Recife e Floria.nopolis
chuviszoti !ontem.

As temperaturas minimas da vcspera verificaram-se: em Friburgo com 6 1 .2 e em Passa Quatro com
NOTAS - Telegrammas recebidos até ás 18 horas, 50; faltaram 46. A pressão baroMetrica acha-se raduzida a 0°,6 ao nivel do

.nar e a 'gravidade normal.	 •

A IleparJção dos Correias expedirá malas
pelos sagititites paquetes

Hoje
Pelo Jaguaribc, para Calt3tHlo e Recife,

rc,,cebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
parte dupla até ás 13 e objetos para regis
trar até ás 11..	 .

Pelo Ilungrian Prince, para- Santos . e Rio
da Prata, recebendo impressos até ás 12 lio-
ras,'Cartas para o interior até ás 12 1/2,

ditas com porte -duplo e para o exterior até
ás 13 e-objecto para registrar até ás II-. -

Pelo Jarary, para o Mo Grande do Sul, re-
cebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás '12 1/2, ditas -com
porte duplo até . ás 13 e objectos para re-
gistrar até ás 11.	 .	 •

Pelo Amazonas, para Bahia, Recife, Cabe-
dello e Ceará, recebendo impressos até ás 12
horas, cartas para o interior até ás 12 1/2,
ditas com porto . duplo até ás 13 e objectos
para registrar ateiks.it.	

.

.Pelo Venus, para ah) Frio, Vietoria, Ca-
ravellas, Ilhéos, Bahia, Aracajá e. Pt ndo, rc•
cebeitdo impressos até. ás 13 horas, cart:
para o interior até ás 13, ditas com porte
duplo. até ás 11 e objectos para registrar até
ás 12.

Pelo Ilapura, para Victoria, Bahia, rawa'd,
Recife e Cabedello, recebendo atá
ás 5 horas, cartas para o interior até ás
5 1/2 e ditas com porte duplo até ás 6.	 .

Pelo Canova, para Victoria, Bahia, Trinidad)
e Nova York, recebendo inipressos até ás 8 lio..

•
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Sobre, Londras 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo
Sobre Italia 	
Sobra Portugal 	
Sobra Nova York 	
Sobre Ilaspanla (peseta)..
Sobra Buenos Ayres 11350

•ouro ) 	
Libra esterlina em moeda 	

9/32 12 11/61
766	 775
847	 885

. 708
38114
45111,

80/

38913
195500

Apolicas do emprestimo nacional de
1:0003, 3 n/0 , nom 	

Apolicas geraes miada. 	
A policas garans de 1:0003, 5 Oa, 	
Apolices gaeraes de 1:000$, 5 °/0 (ti-

tia:os provisorias)
Apolices do-emprestimo nacional de
• 1909, nom 	
Apolices do emprastimo municipal

de 1001, port 	
Apolicas do emprastnno municipal

de 1900, port 	
Apolices do empre,stimo municipal

de 10013, nom 	
Apolioas do empaeatitno municipal

de 1911, port 	
Apolicas do Estada do Rio da Ja-

nairo, 1003, 4 ."/,, part 	
Companhia Loterias Na,cionaas

Brazil 	
Companhia Luz Ste,arica 	
Debmtures da Companhia Docas da

Santos.. 	
Letras de Banco Creia° Real de Mi-

nas Geaaes, 7

6203000
8378000
8255000

8005000

8035000

293$'009

1775500-

1905000

1675000

775090

115000
1005000

1005000 •

1005000
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Dezenas

• 405000
340)

Centenas

105000

	 	 • 85000

ras, cartas para o intatior ata ás 8 1 1 2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 9.

Amanhã,

Pelo Ilapulty, para Santos, Paraná, S.Fran-
cisco, Floaianopalis e flin Grande do Sul, re-
cebendo impressos ata ás S horas,- cartas para
aa interior até ás 8 1/2, ditas com porta duplo

ta ás 9 e cajados para ragistrar até ás 18
do hoje.

Pelo Zelandia, para Balda, Recita e Europa
ia Lisbaa, recabando impressos até ás 10 ha-

rm, cartas para o interior até ás 10 1,2, ditas
com parte duplo e paaa o exteriar ata ás 11
e objactos para registrar até ás 9.

Pelo Ré Vittorio, para Dakar, Barcallona e
Canova, recebam)) impaasSos ata ás 8,horas,
cartas para o exterior até ás O e obj3ctas
para registrar ata as . 18 de loja.

Pelo Mossoró, para Victrac e mais portos
do norte, recabando impressas ata ás 12 horas,

• Cartas para o interior até ás 12 ditas com
porta duplo ata is 13 e objectos para registaia.
até ás 11.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericorda, dos Ilaspicio.s de Nossa Senhora
da Sande, S. Jolo Baptista, Nossa Senhora
do Soccorro, do Nossa Senhora das Doresem
Cascadura o S. Zaclatrias, foi alo dia 11 do
corrente o saguinta

Existiam 1.113 nacionans e 1.010 estran
geiros, total, 2.183; entraram 12 nacionaos e

estrangairos, total, 71; sahiram nacio-
naes e 20 estrangairos, total, 65; fallacaram 10
nacionaes e 1 estrangeiro, total, 11; cals.:em
4.133 nacionaes e 1.018 estrangairos, total,

.2.178.
O movimanto da sala do bano e dos coo-

sultorios publicos foi, no dia 15, da 2.782
consultanles, para os quaes 52 aviaram 1.833
iceaitaa e elTactuaram-sa 28 extracAas de
dantes e 110 curativos e munas oparaçaaa.

Sapultaram•sa no dia 16 de maio 52 paa
soas, sando: nacionaea 12 e estraingairos 10
do saxo masculina, 37. e do g ni) fanando), 15;
maioaes da 12 aill104, 2a, e manará da 12,
23 e indigantes, nove.

-Sepoltaram-sa no dia 17 da. maio 73 pes-
soas, sando: nacion aos, 63, e tatrangairos 11;
do 53X0 mas2ulino, 5), e do sax a f ;111111110, 27;
maiores de 12 amos, 37, e maawas de 12 an-
nos, 10; gratuitos, 27.

•
Companhia da Lataáas NACi0111. ,!3 l Brazil

- Lotaras cia CapIttl FeJaral - Lista geral
dos proadas da 6)a lotaria do plano 335, S3'
extracção do anna da 1915, raalizada, em 17
da mui io ti a 1915, em ban atida das institatiçÕas
mancianadas no art. 31, „a 12, lettra j, e
art. 35 da [ai n. 2.321. da 30 da daz untam
da 1910, e em Ninada tio contracto calabaado
em 10 da fav3n1C0 d 3 1911, na Peocaradaria
Garai da Fazanla Publica

•
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31.731 a 311803
0.031 a 7.000

Todos os numeres terminados em 58 teem
18 e os taranitralos em 8 teem 25, exceptu-
ando-saos tu:ninadas em 58.

O fival do Governo, Manral Cosmo Pinto.
- O director assistent a, Antonio Olyntho dos
Santos Pira;, vice-presidente.- O escrivão,
Firmino de Cantuaria.

PARTE COMMERCIAL
Cam ara Syndlcal

CURSO OFFICIAL DO EAMEIO E MOEDA sirriLmá;
Praças	 90 d/v A' vista

Secretaria dl Camara Syndical da Rio de.
Janeiro, 17 d3 maio da 1915.-A. Sisnonsen,
syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

DOLSA Dt MUICADOWAS

Mercado de café

O mercado abriu hoje CA1110, tondo-sél
re,ali•ado vendas de 829 saccas, na base de
65300 por arroba para o typo 7 desensaceado.

Durante o dia realizaram-se vendas de
mais 1.851 sacças, aos preços da 65800
65000, fechando em posição calina. Total das.
vendas conhecidas 5.083 saccas. 	 - •

Entradas conIncidas :
Saccas

Cabotagem 	 	 1.305
Barra,a dentro 	 	 1.294

, .	 • ,	 --..r.
. .. -Atai.. ... .7J.7...:. ....-Ujijd.

' '.	 • ''-- , • -	 ....	 it ern ..........-..t.....

•
O movimento do Hospital da Santa Casa da

Misericoadit, dos llospicioa de Noss t saoaora
da Salada, do S. João Baptista, de Nossa se-
nhora do Soccorro, do Nossa Senhava das
Dores em Cascadura e S. Zachaeas foi no dia
16 do corrente o seguinte:

Existiam 1.127 nacionaes e 1.0;0 estran-
geiros, total, 2.177; entraram 30 nacionaes

• 20 estrangeiros, total, 50; salivam 12 nacio-
naes e 17 estrangeiros, total, 59; falleceram
8 nacionaes 05 ostra opinas, total, 13; existem
4.107 nacionaes e 1.018 estrangeiros, total,
2.155.

O movimento da sala do banco e 'dos con-
sultarias publico foi, no dia 17, de 1.715
consultantes, para os quaes sa aviaram 1.921
recitas, effectuaram-se 70 extracções da der-
Lese •277 cur gtivos e pequenas' operações.

18.003
Exisaam 1.130 nacionaas e 1.018 ostran- a / 737

salvos, total, 2.178 ; entraram i3 nacionaes e ' 3. GY1

20 eszangetros, total, í-k ; salivam 12 nacio- 19.571
imas e 21 estrangeiros, total, .63; fallecerato 11.507
6 nacionaos e 6 estrangeiro, total, 12 ; exis- 33.055
tem 1.127 nacionacs e 1.050 estrangeiros, :15 . 780

'total, 2.177.	 31..131
31.16aO movimento da sala do banco e dos coa- 17 755soltarias publicos foi, no mesmo dia, do 127
r1.65‘3consultantes para os ritmes 53 aviaram 51 a

receitas O enetuarain-s3 39 .exwaaçõaa da
dentes.

1.332• 'O movimento cio Ilaspital da Santa Casa da ,., ana
Miseriacradia, das llospicios do Nossa Setilmaa	 a)„„.)
da Saitila, da S. João Baptista, do• Nossa Sa-
:aliara das Dores em Cascaduva e S. Zacha- 22 a98
rias, foi no dia 15 do corrente o saguinte:
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Mercado de algodão

Fardos

É

Aktradas em 15  .-	 --
ahidas cai IS 	 	 2.107
'ziatencia em 17 	 	 7.039

Posição do marcado, calmo..

Mercado de assacar
.	 Saccos

entradas em 15 	 . "" 916
Saldçlas em 15 	  .	 5.705
ZNistencia em 17 	 	 227.637

Posição do marcado, calmo.
Observaçõos—As entradas foram de Campos.

Ó syndico, J. Severino.

RENDAS PUBLICAS
Llfandega do Rio de Janeiro

MEZ , DE MAIO DE 1015

Renda arrecadada no dia 17:
Em ouro  *
	

83:8165515
Y4'221 pape/ 	 .. .

	 1J3:0005230

	

Total 	
	

210:3165763

lRenda arrecadada de i a 17

	

do corrente	
	

2 .563:0175217
Em igual perlado de 1911—	 3,272:7305170

Differenr.a a maior em 1911.	 701:7125053

Ilecebedoria

Renda arrecadada de 1 a 15
de maio de 1915 	

Renda arrecadada em 17 de
maio da 1915 	

Em igual pariodo de 1911..

MOAS REGISTRADAS
"IS'. • 4.430

Colt's Patent Fiee A rms Manufacturing Com-
pany de Ilarirord, Connecticut, Estados Uni-
dos da Arnarica, por seus procuradores abaixo
assignados, voem apresentar a sua marca de
fabrica supra, que consiste em duas figuras,
sondo a primeira reprosenda por um cabo de
pistola visto de talo, no qual é proeminente a
inicial aCa em typo dc fantasia,-'e a saguuda
represaleada por unia vista da paooe tra-
zeira desse cabo. Esta marca que po-
derá variar em cères -e dirnansões serve
para distinguir pistolas e damais armas do
fogo de seu fabrico e é usada gravada nos
proprios trigos, Seus envollorios de qualquer
espaci3 e tambarn gravada nas caixas con-
tendo as mesmas mercadorias. Feito cio tires
'exemplares. Mo de Janeiro, 9 de março de
4915'.—Braga r Carneiro Comp. (Sobre duas
estampilhas d3 300 réis).
• Apresantada na secretaria da Junta Com-
marcial á -13 horas e 25 minutos do dia 11 de
inarço de 1015.—fsidoro Campos, director.

Registrada sob n. 4.430 par despacho da
;unta Cornrimecia/ enr sassão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de salto por es-
iampilhas. Rio de Janeiro, 19 de abril de 1915.

Lampos, director.	 .
fAo- lado estava o carimbo da Junta Com-

"
-o,

DIARIO OFFICIAL

.N. 4.444

Fabio Hoffmann, allemio, domiciliado em
Valdivia, Provincia l'aidivia, Republica do
Chile, apresenta a marca supra que consiste
em um rotulo triangular trazendo inseripta,
acompanhando a fórma triangular a palavra
aOxalka›o	 -

Esta marca, que Ode variar em eiras e
dimensões, serve para distinguir uni produto
pharmaceutico, do conunereo do depositante,
destinado aos que soffrem de aderia sclaaose,
gotta, pedras, areias e . ardiritismo. Rio de
Janeiro, 4 do maio de 1915.—Por procura-
ção, C. Buschmann (sobre duas estampilhas
de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial, ás 43110 ,as e 30 minutos do dia 4 de
inalo de 1915.—Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 4.441 por despacho da
Junta Commercial em Sessão de hoj!. Pag
no primeiro exemplar 135290 da salto poo es-
tampilhas. Rio da Janeiro, 10 de maio de
4915.-1eidoro Campos, director. (Ao lado
catava o carimbo da Junta Comnereial).

^

N.10.27,2
Carlos R. Kari.), estabeleaido á rua da S.

Pedro n. 116, sobrado, apresenta a marca
acima citida, que poderá variar em coras
e dimensaas, que adopta para distinguir uni
preparado pliarmaceulico cie 530 cominCrei0,
COnsisteida da um rotulo rectangular guarne-
cido de filetes, latido Se nO centro . o nome
caractoristico «afidto-Nutrol da Leeflund».sopa
de malta concentrada, ..s8giiida: 'da diversos
dizeres. Rio de Janeiro, 21 -de 'Março'do 1915.
—Por procuração de Carlos E. Kern, Hans
Derschum. (Sobre estampilhas do valo: total
da 600 réis).

Aprasantada fia secretaria "da' Junta Com-
marcial da CaPital Federal ás IS horas do
dia 27 da março de 1015.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 10.272 por despacho da
Junta- Commarcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 da salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 29 de março do
1915.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
eslava o carimba da Junta Commnrcial.)

Por despachei da Junta Commarcial em
Sessão da hoje; amarrotou-se . 'na regisixo nu-
mero 10.272 a transfeeencia da marca Mano-
Nutro' de Carlos II. Kern para seus suecos-
soros Carlos, Kern a: Comp.—Rio de Janeiro,
10 de maio de 1913.--e- Isidoro (lampos,

n:01..

Carlos Il. Kern, es;:abalocida á rua São
Pedro n. 1-16, apresenta a marca acima col-
lada, que poderá variar em cores e cairmo-
sões, que adopta para distinguir um prepa-
rado pliarmaceulico de sau cominarei), con-
sistante de uni rotulo reclaugular guarneci lo
de filetes, vendo-se a figura; • em busto, de
unia mulher deitada como morta e á sua
cabeceira parte de um esqueleto humano.
No centro do rotula está o nome caracteris-
tico «Phylatona e em -cima des';a figura de
um copa em cujo pá. se enrola uma cobra.
Ria de Janeiro, 21 tia março do 1915. -- Por
procuração de Carlos R. Kern, Pane Deis-
china (sobre estampilhas do valor total da
630 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Podaral ás 15 horas do
dia 27 de março de 1915 .— Isidoro Campos,
dira,cCor.

Junta Conimareial em sessão
Registrada Sob o n . 10.273 por despacho da

de bojo, Pagou

Maio de 1915 	4
/ no primeiro exemplar 135200 de salto por es-

tampilhas. Rio de Janoiro, 29 da março de
I 1915.— Isidoro Campos, diractor. (Ao lado es-

lava o carimbo da Junta Commercial.)
Por despacho da Junta Cornmercial em ses-

são de hoje, aunotou-se no registro o. 40.273
a transfarencia da marca Phylaten de Carlos
11. Kern para seus successores Cardos, Kern
& Comp. Rio de Janeiro, 10 de maio de 1015.
—Isidoro Campos,. director.

N. 10.2:4

Carlos II. Kern, estabelecido á rua de Sã.o
Pedro ri. 116, salivado,' apresenta a Marca
.acinia, que poderá variar cria cóves e di-
mensões, que adopta para distinguir um pre-
parado pharmaceutico da seu cominarei°,
consistente de um rotulo rectangular guar-
necido de filetes, lendo-se no centro o immo
caractarisica de eMaltussina de Loellundo,
extracto de malte puro e concentrado sena
alcool, seguido de diversos dizeres. fio de
Jageiro, 2i de março de 1915.— Por pro-
curação de Carlos R. Kern, Hans Derschunt
(sobro unia estampilha de 690 réis).

Apresentada na socrataria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás IS horas e 25
minutos de:fedia 27 da março de 1915. — Isi-
doro Campos, director.

Begisrada sob o ri. 10.271 por despacho da
Junta Cmmncr-ciit era sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135209 de sano por es-
tampilhas. Rio da Janeiro, 13 de março de
1915. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commarcid.)

Por despacho da Junta Commercid
sassão de hoje, annotou-se no registro n.10.274
a transferencia da marca « Maltussina de
Carlos II. K a r r para seus successores Carlos,
R. Kern & Comp. Rio de Janeiro, 10 de maio
de 1915.—Isidoro Campos, director.

N. 10.f.":7-T.;
•

Carlos E. Kern, estabelecido á rua de .São
Pedro n. 117, sobrado, apresenta a marca
acima coitada, que adopta para dastingnie

-todos os ins•rumentos, apparolhos e vasilha-
mes do cirurgia da laboratorio do medicina
em geral, todos os productos pharmacenticos
o chimicos, gazes, algodão, ataduras, emp l as-
tros e outros obj motos similares do seu com-
inarei°, consistante cria uru rotulo rectangular
guarnecido de tiletcis, vendo-se a figura, ent
busto, de um Imolam tendo na mão -direita
uma cobra Cem a bocca voltada para uma
taza que se ha em frente á figura do ho-''
nUrn. . Na parte superior voem-se as lactras P.
C. W., & .Coinp. A referida marca poderci
variar em ciiros O dimensleá e Será tamboril
usada em cartões, facturas, reclames, amotin-
eis, prospectos, servindo assim de mama ge-
ral de seu estabalacimanto.— Rio de Janeiro,
21 do março de 1915. Por 'procuração, de Car-
los II, Kern, Hans Derschum, (sobre estampi-
lhas no valor total da 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 15 horas do dia
27 do março de 1915. — Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob o n. 10.275 por despacho
da Junta Commercial era sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 135203 de sello
por estampilhas. Rio da Janeiro, 29 de luar-
ÇO de 1915. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commarcial.)

Por despacho da Junta Commarcial em ses-
são de hoje, annotou-se lio registro n. 10.275
a transferencia da marca P.C. & Comp.,
de Carlos R. Kern para seus successores Car-
los, Kern & Comp., Rio de Janeiro, 10 de
maio do 1915. — Isidoro Campos, director.

.	 -

;14	

•
1.115:0615103

137:6515288

1.252:7125099

1.129:1775059
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N. 10.O

Carlos TI. Kern, estabelecido á rua de São
Pedro n. 11G, sobrado, apresanta zumarca
..acuna coitada, que poderá variar de caras e.shmensõas, que adopta para distinguir
; preparado pharmaceutica do seu cominarei°,
;consistaate de una rotulo rectangular guarae-
'eido de filetes, lendo-so no centro o nome ca-
'racteristico «Malto-succarina, de Loallund»,
auassucar alimentar do Maltose, seguido de di-
Sversos dizeres. ílio da Janeiro, 21 de março

191:;.—Por procuração de Carlos II. Kern,
Hans Derschum. (sobra estampilhas do valor
total da 030 vais).

Aprosantada na secretaria da. Junta Com-
marcial da Capital Federal ás la horas do dia
27 de março da 1915.—Isidoro Campos, dire-
ctor.

Registrada sob o n. 10.276 par despacho da
Junta Commercial em sessão da haja. Pagou
110 primeiro exemplar 135200 da seno por es-
tampilhas. Rio da Janeiro, 29 do março da
4915.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Cammercial.)

Por despacho da Junta Commereal em ses-
são de liara annotou-se no registro la 10.27V,
i. transfarancia da marca «alalto Succarinaa
de Carlos II. Kern para Setl$ SUCCeSSeNS Car-
los, Ke.rn & Comp. lila de Janeiro, 10 de maio
de 1915.—Isidoro Campos, director.

N.
_

1.0.,2"'f'7
•

Carlos n. Kern, estabelacido á rua de
Pedro n. 116, sobrada, apresanta, a marca
acima, que miará variar em emas e dimen-
sões, que adopta para distingui: productos
chimicos e pharmacetiticos, pastas dentrifi-
aias, loções e banhas medicinaas de seu con-
nuercio, consistente da numa caracteristico
alliox» entre aspas. Ilio de Janeiro, 21 de
suam de 1915.—Por procm •aaão de Carlos 13.
kern, Hans Dersch um, (sobre estampilhas do
valor total da 000 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás ta horas do
dia. 27 eitamarao da 1913.— Isidoro Campos,
director.	 '	 •

Bagistrada sob n. 10.277, por despacho da
Junta Commarcial em sassão da haja. Pagou
lio primeiro examplar 13;5200 de sallo por es-
tampilhas. Ilio da Janeiro, 20 ada marao da

915.— Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimba da Junta Commarcial.)
• Por despacho da Junta Commarcial em ses-
são' da hoje, annotou-se no registro n. 10.277
a transferencia da marca sBiox» de Carlos
ll. Kern para scus suecassares Carlos, Kern
& Comp.

Elo da Janeiro, 10 da maio de 1015. — Isi-
doro Campos, director.

N. 10.313

Tiago Guimarães (103 Santas, abaixo assi-
guado, fabricanta da cigarras, estabalacido
!lesta cidade, á Avenida Rio Branco nu-
macro 1124, apreaania a registro a marca
da industria acima, que areou e adoptou para
ser applicada nos productos da sua fabrica e
respactivos eavoltorlos.

Esta marca consiste em uru busto de mu-
lher, de chapão, sorridente, e tendo una cal-
lar de contas ao pesam. Essa figura tem
como moldura una desanho de forma trapo-
zoidal, encimado por capitel de estalo egy-
peio e ao fundo veam-se algumas pyramides e
palmeiras. No alto, sobre o capitel, la-se a
palavra — Cigarros ; e, em baixo, o nonas —
Comado. O desenho tem ainda a cit'cuundal-o
um parallelogrammo, tendo noa cantos does
pequenos traços em angulo recto, pela parte
eãterna. A  presente marca podará variar em.	 _

OFFICIAL

suas dimensões, typos e córes. Inutilizava
duas estampilhas de tresantos réis o seguinte:
,Rio da Janeiro, onze de fevereiro de mil no-
vecentos e quinze.— Migo Guimarães Santos.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, ás II horas e 40
minutos do . dia 22 dd fevereiro de 1015.—
Isidoro Campas, director.

Ragaslrada, sob o n. 10.313 por despacho
da Junta Cominercial em se.ssão do hoje. Rio
1,.3 janeiro, 19 da abril de 1915.— Isidoro
Campos, director. Estavam coifadas quatro
estampilhas no valor de 13$200, devidamente
inutilizadas e á margem o carimbo do solto
da Junta Commercial.	 •

CERTIFICADO

Na. 96 e 07

Certifico que as marcas de ciza.rros «Baio
de Ouro) c sEpitacio Pessoa», de Barbosa,
Filho & Comp., registradas na Junta Com-
marcial da Parahyba sob ns. 96 e 97, foram
hoje depositadas nesta Janta, com um exem-
plar da Calão, da.qualle Estado, em que sahi-
rani publicadas. Eu, João Ilygino de Araujo,
1°oficial destat'Junta, escrevi. Secretaria da
Junta C.onnuercial da Capital Federal, 17 de
maio de 1915. — Isidoro Campos, director
(sobre estampilhas 110 valor total de IS100)
Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
nu areial.

SOCIEDADES ARMAS

13..tuc .o Constractor dcflrazil

ia'ova.ánid.atà'....knonyma.

ACTA DA ASSEMBLÚA CETIAL MINARIA DE ACCI-

ONISTAS DA NOVA SOCIEDADE A"NONTut .DANco
CONSTRECTOR DO DRAZIL», REALIZADA tal 20 DE
menu, DE 1015

• Aos vinte dias (17) mez de. abril do armo
de 1913, ás 13 horas

'
 em uma das salas do

predia n. 33 da rua General Camara, desta
Capital, presen tas dezeseis accionistas da nova
saciada.da anonyma. apanco Constructor do
Brazils, representando 12.725 acções inte-
gradas, isto é, mais d3 dois a do capital
social, o Sr. commendador José Ferreira.
Sampaio, presidente do banco, declarou que,
havendo numero legal, está aberta a sessão
da assambléa geral ordinaria, da nova soci-
edade anonyma «Banco Constructor do Bra-
zils e convida a assembléa, a nomear o seu
prasilante, na fórma Ao art. 20 dos esta-
tutos.

Acclamado presidenta o Sr. Francisco Bar-
radas, assume elle a prasidencia e convida
p Ira secretarias os Srs. Antonio Ribeiro de
Carvalho e Abalardo de, Souza, que °caulina
os respectivos lagares.

O Sr. presidente dissa que nos termos dos
annuncios préviam ente publicados, a presente,
asseanbléa'osdinari i tem paia fim submetter
delibaração dos Srs accionistas o relatorio e
contas da. directoria, bana cóino o parecer do
conselho fiscal, eleicad da um director e
membros do conselho faseai é séus supplentes.
O Sr. presidenta em seguida. accrescentou
acharenase sobre a mesa os documentos a
que se refere o art. 1 .17 do decreto n. 43a,
de a da julho d31891, ^que foram opportuna-
mente postos á disposiaão dos Srs. acci-
°Instas.

Lila e approvada a acta da ultima as.sem-
bléa, galrai extraordinaria, é unanimente ap-
provada e dispensada a leitinsi do ielâtorio,
por Se achar publicado, foi, pelo seu relator,
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Dr. Joãçu Maximiano de Figueiredo, lido 9 •
parecer do conselho fiscal, do te& seguinte:

«O conselho fiscal elo Banco Constructor do .
Brazil, tendo examinado detidamente o ba-
lanço e respectivos annexos, referentes ap
anum de 1011, submettidos á sua apreciação
pela directoria do mesmo banco, e achando-os
na devida ardam, com todas as parcellas de-
vidamente comprovadas, opina pela appro-
varão fias contas prestadas, como da todos os.
actos da gestão praticados pela administração
cuja competencia fica sem (havida assignalada
pelo facto de, não obstante a crise actual,
dar o dito banco dividendo aos seus accionis-
tas, como tem feito em épocas anteriores».

Bio de janeiro, 22 de março de 101:S.—João
Marimiano de Fipeiredo.—F. J. de Maculo
Costa.	 Alvaro de Sá Carvalho.

Submettidos a prévia discussão e depois a
votação o parecer do conselho fiscal, o in-
ventario social, o rolatorio, actos o contas
da directoria o constante do balança apre-.
seutado, foram, sem reserva, approvados,
tendo deixado de votar a directoria e os
membros do conselho fiscal.

O Sr. presidenta declarou que, approvadas
como foram as contas apresentadas, cumpria.
á assambléa alegar um director, os fisl3aes
seus supplentes.

Convida, pais, os Srs. accionistas a muni-
rem-se de ecdulas, observando que, sagundo
o art. § 3° dos estatutos, cada accio-
nista tem um vota par acção.

Procedida por escrutinio secreto a eleiaão e„
feita a competente apuração, çoano resultado
final foi verificado o seguinte

Para director

Dr. Franklin Sampaio 	  • 12.025 votos
Para membros do Conselho fiscal :

Dr. João Maximiano do Eia
guairedo 	  19 223

F. J. da Macedo Costa 	  (2.469	 a
Alvaro de Sá Carvalho 	  19.503

Para supplentes do conselho ficai
Francisco Barradas 	 . 12.692
Coronel Alfredo Braga 	  12.708
Abelardo de Souza 	  l2.707

O Sr. presidente proclama eleitos: dire-
ctor, o Sr. Dr. Franklin Sampaio: membros
do conselho fiscal, os Srs. 1)1	  João Ala:sinalai-10
de Figueire,do, E. J. do Macedo Custa e Al-
varo de Sá Carvalho; supplentes elo consalhoa
fiscal, os Srs. Francisco Barradas, carona
Alfredo Braga e Abalardo de Souza.

E par nadá mais haver a tratar, o Sr. pra-
sidente, levantando a sessão, mandou lavrar

presente acta que, depois ele lida e appro-
vada unautimemanta, vai assignacia pala
mesa. — Francisco Barradas, pasaaidenta.
:tato/tio Ribeiro de Carvalho, V' secretario.—
Abelardo de Souza, 2 secretario.

Compa-nliia, _Mercantil o Lite
(lustrial. Casa Vivalcii

ACTA Th I ASSE:MEIA:1 GERAL OIIDLNARIA DA COM- •

PANDO, 31E11CiNT L E NDUSTRIAL CASt V1VALD4
EtALIZADA EM 25 DE ABRIL DE 1913

Aos vinte e oito dias do moz-de abril da
mil novecentos e quinze, ás treso horas, res
unidos na séde da Companhia Mercantil e llt-
dustrial,Casa Vivaldi, a rua do S. Bento nu.
mero 16, primeiro andar, os Srs. accionistas,
em numero legal, accusados pelo livro do pre-
senças, representando 10 253 asçaes, o Sr.Vi-
valdi Leite Ilibeiro, presidente da companh'
declara aberta a sessão e, referindo-se aos
amumcios de convocação publicadas no Jor-
nal do Comniereio, nos dias 14, 13, 21 e hoje,
cita o motivo determinante da presente re-
união, agradece o comparecimento dos Srs.a.or
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cionistas presentes e convida o accionista 'Sr.
Dr. Ilermenegildo Lopes de Moraes para pre-
sidir os trabalhos da reunião.

Acceita com geral agrado pela casa a indi-
cação do Sr. presidente da companhia, o
Sr. Dr. Ilermemagildo Lopes de Moraes assu-
me a paeaidencia da aasemblaa e convida
para primeiro e segund6 socretados, respe-
ctivamente, os Srs. Abel de Freitas Costa e
Thomaz de Azeredo Vieira, que, empossando-
ae de seus cargos, completam a mesa

ando inicio aos trabalhos, o Sr. presiden-
te da assemblaa diz que, sendo esta re-
união convocada com o fite especial de
tomar conhecimento do parecer do conselho
fiscal e das contas e dos actos da directo-
ria da companhia durante o exercicio do.
491a, que são submettidos á approvaçaa
dos Srs. accionistas e de alagar os mem-
bros effactivos a supplentes do conselho fiscal
para o vigente envaido, devem começar os
trabalhos com a apresanta;ão do relatado da
directoria da companhia Q, por isso, caavida
o Sr- presida de a exhibir esse documento.
Levanta mio-se, diz o Sr. Vivaldi Leita 11 ibairo,
presidente da companhia, que, não obtanae
já haver sido publicado no Jornal do Conuner-
cio, de 22 do corrente, o ralatorio que apre-
senta em nome da seus companhairas de di-
rectoria, quer ter a satisfação da ler aos Srs.
accionistas a exposição detalhada da todos os
actos praticados no exercicio d3 mil nOvecon-
tos e quatorze e da situa-aio paomissora da
companhia. Procadando a essa leitura, o
Sr. Vivaldi Leite Rilyeir0 analysa um a um
cs artigos em que se subdividiu co seu tra.

extendendo-sa em considaraçaas que
interessam aos Srs. accioaisl*as, aliara o das-
envolvimento da companhia.. Finda a 'adura
do relatorio e do parecer do conselho tascai
diz ainda o Sr. Vivaldi Leite Ilibairo que está
prompto a prestar quaesquer esclareciannios
sobra os nagocios da companhia; si o das:Ja-
ren] os Srs. accionistas, accrascantando que
estão á dispasição • destas todos os livros que
contêm a sua escripturação e os documentos
que a comprovam. O Sr. presidente da as-
sem blaa, continuando os trabalhos, offavece
a palavra as Srs. acionistas mia dese-
jem manifestar quique: concaito sobro o
relatorio que acaba da ser lido e as cola-
sidariazaas externadas pelo Sr. presidanta
da companhia, no correr dessa laitura.
Pedindo a palavra, o accionista D. Do-
mingos Louzaala diz santhase satisfaito em
aerifica: mais uma vez a boa diaecaão dada
aos negocias da companhia, mia deve consti-
tuir motivo da jubilo para os Srs. accionistas.
A exposição que acaba de Soa lida, continaa,
dá noticia perfeita da situação de prosparida-
de de Seus nagacios e revela a em:Conta
orientação empregada pela directoria no das-
canpenho de seu mandato. Em phase como a
que vem sondo atravessada, em um parlado
ainda do o.aaanização dofiniiiva do seu prin-
cipal campo de acavidada, francamente
compensador o resultado obtido, que assegura
para a empraza uma p•sizão solida e da des-
taque, lançadas como tem bases segu ;.•a5 para
a espactativa de um iroximo futuro remune-
rador. Essa slaraaão, accrascenta, dave-se
principalmente á cantalasa direcção imprimi-
da pela sua directoria, cujo alto mataria bem
se pária avaliar nas sommaaponderaveis coa-
sagitadas nos fundos de reserva e para as
quaes chama a attenção dos Srs. accionistas.
Acha, pois, que os actos e cantas da directo-
ria devemrsar unanimarnaato accaitos la
por isso aos seus pares a appaovação da todos
os actos da companhia, ata 31 de dezembro
de 191.1.

Não havendo mais (piam se mani-
feste sobre o assumpLo, O Sr. paesidante
da assemblaa pae em discussão e a votos a
proposta do Se. Dr. Domingos I.Ouzada, Saa-
di) a mesma appaovada Sem dabato, absten-

do-se de votar os membros da directoria e do
conselho fiscal, presentes á reunião. O Sr.
presidente da assamblaa declara, então, appro-
vades todos os aCt'S e contas da directoria
reladvos ao exexicio findo e, passando •
segunda parta da ordem do dia, pada aos
Srs.. accionistas presentes que elejam os mem-
bros effe.ctivos e supplent es do conselho fiscal
para o exercido de 1913. Procedendo-se á
eleiaão, verhicam-se reeleitos Os Srs. Dr. lama-
cia Verissiano cla Mallo e Adolpho Schmidt e
eleita o Sr. Joaquim Dias, atractivos, e Virginio
Dias Pereira, Izaltiao Ribeiro Caldas Bastas o
Affoaso Vizeu, supplentes, que são em seguida
empossados. Pedindo à palavra o Sr.. Luiz Ri-
beira Pinto, director sub-gerante da compa-
nhia, diz que, eleito director da Companhia
Marean'al tona absorvida tod t a
sua aatanção no desempenho (I is a ttribuiçaas
inherentas ao seu Cargo na refeeda compa-
nhia, não podendo, por isso, accumular as
funcçaes de sulagerente da companhia. Pecha,
pois, a assamblaa que lhe conceda a sua cx-
onoraaão e agradece a confiança que o elevou
ao c.a rga mana que se manteve das le a constá-
tuiaão da coam inhiat, agradecendo igandinauta
aos seus carnpanhoicos do directoria as a ttem-
çaes e a consideração mia sempre lhe dispan-
saram. Tornando a palavra, o accionista Sr.
D:. Domingos Lauzada diz ser justo o mo-
tivo do renuncia apresentado pato Sr. Luiz
Ribeiro Pinto e que só não taranta essa
renuncia por ser a companhia. que ora di-
riga um prolongamanto da Campanha Vi-
valdi, sua maior accionisi:a. Acha, pois, que
a renuncia classe digno cooperado: (Là dasan-
volvimeallo da Companhia Vivaldi deve ser
concedida nos termo; do pedido formulado e
pede venia aos Srs_ accionistas prasantes para
agradecer em 110:113 da todas o concurso
prestado pala direator damisaionario ao pro-
gaeaso da conipanlaa; de cuja direcção Se
dasliga pato jus.o motivo que atinou. •

Postas a votos o pedido apresentado e a
propos:a do Sr. Dr. Domingos Louzada, são
ambos approvados.

O • Si. presidente da assamblaa declara
então amarado o director sumia-garanta Sr.
Luiz Pdbaira Pinto, conforme seu palato.

Pede a palavra o Se. l'ivaldi Laia,: Ribalta),
que agradece em sau noma .e no de seus com-
panheiras do directoria os bons servi ;os
prestados paio Sr. Luiz Ribeiro tinto ia di-
recaão da companhia e diz que o considera,
°ilibara o . semi afastamento da diretoria, o
mesmo _companheiro, ein razão da arthadada
de interessas 'que appraxima as duas canora-
zas que dirigem. Propila á assamblaa a hiãO
subatituiaão da, director que acaba de se
exonerai', deixando isso para quando se fizer
necessario o concurso de una novo diractor.

Agradece, ain.la, ao.; manbaos do conselho
fiscal o eficaz auxilio praatado á campanhia
durante o 53:1 mandato e faz extensivos esses
agradeci mantos aos Srs. accionistas, pelas
palavras de conflanaa, e apreao profarid is no
acirrar dos_trabalh)s da preaante, assambléa.

ConSuRada, a casa sobre si app,.ovava a
prapas,:a. da Se. paesidante da Companhia,
q uanto ao Ha() ;mondam ante da vaga que
vem da se dar na directoria, todos 83 mana.
fastam pala sua aceita ;ão, ficanlo rasalvida
não sem' eleito o navo director.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre.si-
chuta da assemblaa dá mr findos os presen-
tes trabalhas e, saspandanda a seasslo par
trin:a minutos, manda lavrar a prasen,:e acta
que, feita por mim, Thomaz da Azara lo
ra; segundo secrai:ario, é li la e appaovada
ser reabarta a 535510, inda assignada pela
mesa c por todos os presentes, após ser eu-
cerrada a sassa.o.

Rio de Janeiro, 23 da abril de 1915. —
Ilermenegildo Lopes de Moraes, presi lente. —
Abel de Freitas Costa, t o secretario. — Tho-
?na: de .,1zeredo Vieira, 2^ ucretario, —

valdi Leite Ribeiro. — José Teixeira de Carva-
'lho — Por procuração do Dr. Antoniá
Can.lido da Camargo, Thonrtz de Azeretk
Vieira. — Por procuração de Joaquim May;
nert Edil, Thomaz de Azeredo	 — Por
procuração de Luiz Dias Pereira, Thomaz de -
Azeredo Vieira. — Por procuração ie Vir-
ginio Dias Pereira, Thomaz de Azeredo Vieira.
— Por procuração de Joaluim Dias, Thomas
de Azcredo Vieira. — Por procuração da
Companhia Industeial Sua Mineira, Thontaz de
Azeredo Vieira. — Por procura ;ão de João
Antonio Pereira, Thomaz de Azeredo Vieira.
— Por procuração de D. Flauaina 'tocha,
Thomaz de Azeredo Vieira:— Por procuração
de Francisco Dias Vellasa, Trunnaz do Azeredo

— Luiz Ribeiro Pinto. — J. Mendes 4-
Comp. — Por procuração . da Silvado Ignarra
&ilidida°, Domingos T. da Cunha Lotizada. —
Custodio Cóelho. — Alfonso Vizeu, por pro-
curação de Manoel l'y. — A/Tonso Vizen, por
Seus filhos m.;‘,10,•eS. — Galeno Gomes 4 Comp.
— Izallino Bibei, o Caldas Balus.— Francisco
Serrador. — Anterieo Micha to Comp., Por
procuração de AlfraJo Rabonas.— Domingos
T. da Cunha Lonzada. --- Por p:oruração do
Sabas.ião atendas de Itrito, Domingos T.
Cunha Lonzail.1.— Ignaeio Vorissimo do Mello.
— João de Faria

Escriptura publica da constituição da
.sociedade anonyma Companhia Brinde

Saibam todos quantos esta virem que
no anuo do Nascimento de Nosso ea
!Mor Jesus Christo de 1915, aos 17 do
mez de abril, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em meu cartorio, á rua do lio-

• sario ii. Ha, perante mim, tabellião,
compareceram, como partes justos o
oontraetadas, Vaia Bruni Finda
loy, americano„ negociante, solteiro;
Deury Albert Mc Millen, .americano, ne-
laciante, casado; Mago Guimarães San-
tos, brazileiro, negociante; casado;
Edward GeOrge Last alay, ing/ez, casado,
negociante; Alfrecaa Riciulli, italiano,
solteiro, negociante*, Frita Bredendick,
allemão, casado, negociante; e Arthur
dos Reis, brazileiro, solteiro, negociante;
todos domiciliados nesta cidade, reco-
nbecidos pelos proprios de mina, tabela
lião, e das testemunhas abaixo nomeadas
c assignadas, que tarnbem reconheço; do
que dou fé, assim comode me haver
sido esta escrintura .distribuida pelo bi-
lhete que fica tuchivado.
• E, perante as mesmas testemunhas.
pelos presentes como outorgantes e re-
cipracamente outorgados, mo foi dito
que tem entre si justo contractado
constituir urna socied.ade anonyma de-
nominada 40ampanbia Brinde», com sécia ,
nesta Capital, e com o objecto declarado
nos estatutos abaiXp transcriptos, so-
ciedade que fica constituída peta pre-
sente escriputra na fadam legal, deven-'•
do se reger pelos ditos estatutos, os
quaes se achana assignados por Iodos
os subscriptores da totalidade das acções
em que se dividiu o capital social con-
forme se vê da lista abaixo transcripta,
em seguida aos mesmos estatutos. .cujo
contexaa é o seguinte: Estatutos da So-
ciedade Anonyrna Companhia 13rinde,
Capitulo Primeiro: Denominai:5:h, séde,
obiecto e duração. Artigo , 1. 0 Fica dm-
stituida para os fins declarados nos
seguintes estatutos uma sociedade ano-
nyma que terá a denominação ceonn)a-
nhia Brinde». Art, 2.° A sécio da socie-
dade será a cidade do 'Rio de Janeiro,
Capital dos Estados Irnidos do Brazil„.
Art. 3.° A sociedade terá alar objecto:
primeiro, promover a compra, fabrico,
venda, propaganda, et utera, da um sa-



t : •
leao denominado «Brinde, bem atino
comprar ou fazer importação e de todos
,os productos para o fabeioe e bom an-
damento deste ramo de negocio; segun-
do, comprar, fabricar eu vender qual-
quer outro sabão e outros artigos de
qualquer natureza que seja, 'e fazer im-
portação de quaesquer produc tos neces-
aa.rios ao andamento desses negocies;
terceiro, agir como representante pro-
Vigandista de qüaesquer firmas nado-
,naes ou estrangeiras. Adquirir e operar
quaesquer centrados para collocação de
zumuncios em quaesquer togares e loca-
lidade; inclusivo em bonds electricos;
quarto, agir como representante ou
agente de firma ou sociedades nacionaes
ou estrangeiras. Art. 4.° O prazo da
cxistencia da sociedade será de trinta

e annos, aontatios da data em que legal-
mente começar • a funecionar, podendo
ser este prazo prorogavel per delibera-
ção da assembléa geral, e salvo. os casos
de dissolução previstos na lei. Capitulo
segundo — Do capital social — Ast. 5.°
O capital da sociedade é de eincoenta
contos de réis, dividido em acções de
einecenta mil réis cada unia, todas ao
portad3ar e pagas integralmente no acto'
da subscripção. Capitulo terceiro — Da
Administração — Art. G.° A administra-
ção geral da saciedade será composta,
de deus directores, o director-presiden-
te e o director-seeretarila eleitos de
cinco em : cinco armes, pela aseembléa
geral dos accionista, para aqueles re-
spectivas cargos. Art. 7.° A responsabili-
dade da 

"
-estão de cada director será

caucionada com vinke acções, que fi-
carão depositadas nae eseriptorio da so-
ciedade e serão intransferiveis até o fim
do mandato e apiniovação de contas pela
Assembléa geral. Art. 8.° Os directores
exercerão as suas funceões gratuita-
'alente, Salvo deliberação em contrario
da assembléa geral, que em tal caso fi-
xará a sua remuneração. Art. 9. No

• caso de vaga ou impedimento de qual-
quer director, : será chamado pelo que
,estiver .em exercicio, ouviras) o conselho
fiscal um accionista para o substituir;
o substituto, no primeira caso, exer-
cerá o cargo até á primeira reunião da
assembléia geral ordinaria, que preen-
cherá çlefinitivamenté o togar, e, no se-
gundo caso, até 0 comparecimento do Mi;
pedido. Paragrapho primeiro. O dire-
ctor eleito em caso de vagá, o será pelo
tempo que faltar ao substituído para te4-
minar seu mandato. Paragrripho se-
gundo. O director que se ausentar ou
estiver impedido itor mais de seis me-
zes, entender-se-ha que renunciou axe
cargo. salvo si estiver em serviço da
aeciedade. Art. 10. Aos directores, quer
no presidente, quer ao secretario, alem
dos poderes que lhes confere 'o decreto
ai. 434, de 4 de julho de 1891, no ar-
tigo 101, ns. 1 e 2, compete assigna-
xem todos os documentos e obrigações
da sodedade, cheques, letras, notas pro-
missorias, quaesquer documentos de
xesponshilidade, contractos, requeri-
a:bentos da sociedade perante as repar-
tições publicas e suas relações com ter-
ceiros, como receberem todas as impor-
fancias devidas á sociedade e delias dar
quitação'. Art. 11. Ao diaector-presi-
dente compete especialmente 'repreeen-
tar a Sociedade eM juizo, constituindo
Advogados e procuradores. Art. 12. No
'caso de divergencia entre os done clive-
'ciares, prevalecerá o vtdo do conselho
fiscal-. Do conselho fiscal —, Art. 13.
n.) conselho fiscal será composto de Ires
laienihros, accionistas ou não. eleitos
annualmente, e suas funcções não serão
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remuneradas, 'salvo deliberação em coa-
ti.arid da assembléa geral, que em tal
caso fixará a remuneração. Art. 14. As
attribuições -do conselh0, fiscal eão as
que a legislação determina. Art. 15.
Além dos tres memh eos eifeativos a as-
sembléa elegerá ires supplentes para
servirem DOS impedimentos ou vagas
daqueles. Da assemblja geral — Artigo
16e Para os fins determinados no ar-
tigo 143 do decreto n. 434, de 4 de ju-
lho de 1801, e para eleie5:o da directoria
do conselho fiscal e supplentes, a assem-
bléa geral terá togar até 30 de dezembro,
,observadas as disposições legaee. Ar-
tigo 17. Si no dia designado para re-
união não estiver representado o capital,
será feita nova convocaçãb com o prazo
de ires dias. Art. 18. As assembléas
geraes extraterdinarias sirão convocadas
com antecedencia pelo menos de ires
dias. Art. 19. As assembléas geraes
ordinarias e extraordinarias serão pre-
sididas pela accionista que fôr esco-
lhido na occasião. Paragrapho primeiro.
Ao presidente da assembléa cabe no-
mear ,es deus secretaries para com eles
constituir a mesa. Paragrapho segundo.
Cada cinco acções darão direito a uni
voto. Paragrapho terceiro. A directoria
da sociedade poderá exigir que os donos
das acções ao portador as depositem na
caixa da sociedade, pelo menos até a ves-
Pera da reuni50 da assembiéa geral, sob
pena de não tomarem parte nas dis-
cussões e deliberações.' Art. 20. Com-
pete á assembléa 'geral, além das altri-
buições, que lhe são inherentee: a) re-
Teimar os . presentes estatutos; b) an-
is-mentar ou diminuir o capital social;
e) votar a dissolução e liquidação da
sociedade; (1) deliberar sobre tudo que
fôr de interesse para a sociedade e não
competir á directeeria. Dos lucros, divi-
dendos, fundo de . reserva e outros. Ar-
tigo 21. Dos lucros verificados annual-
mente serão deduiidos todas as de.epezas,
e o saldo Ruído, retirada a quata des-
tinada ao fundo de reserva, será distri-
baldo pelos accionistas, cume a directo-
ria julgar. Art. 22. Os dividendos não
reclamados no prazo ' de cinco almas
prescrevem em favor da sociedade.
Art. 23. Os accionistas abaixes mencio-
nados e assignedos, rem heeem as re-
sponsabilidades que lhes são atrribuidas
por lei e pter estes estatutos, que appro-
vam taes como se adiam. ltio de Ja-
neiro, 15 de abril de 1015. — W. V. B.
pindley. — D. A. Mc	 —
Bredenclick.—Ilugo Gainearães.— S. Ar-
ai/me dos Reis. -w Edward Gen 7e- ust
May. — Alfredo Uet11i. (Estão inutili-
zadas estampilhas no valor de, la200.)
Reconheço ás firmas W. V. B. Find-
ley, D. A. Mc Millen, -Tritz Bredendick.
Hugo' Guimarães, S. Arthur dos Reis;
Edward 

Gec'
aree • Last May .e Alfredo

Iliciulli. Rio, 17 de abril ,de 1915. Em
testemunho da verdade "(Signa] publico).
-- Pedro Evangelsta de Casird. Relação
dos aubseriptores da Sociedade Annnyma
«Companhia Brinde», capital social , cie_
cotnta contos de réis, dividido em mil
acções an porteular de cincoenta mil réis
cada uma. Nome. Profssão. Resi-

Acções. Vau Brunt
Findley, commerciante, N. S. de Copa-
cabana a. 054, Rio de Janeiro, 497
acções; Drury Albert Me Millen, commer-
ciente, rua Goulart n. 11. Leme, Rio de
Janeiro, 497 acções; Hugsi Guimarães San-
tos, commenciante, rua da Quitanda n. :2,
uma acçãci; Edward George Lastalay,come
mordente, rua Visconde de Caravellae
n. 19, uma acção; Alfredo Riciuiti, com-

perciante rua do Riachuelo n. 316 unia
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acção; Frita Brodendick, commerciante,
Santa Alexandrina n. 122, duas acções",. •
Arthur dos Reis, commerciante, Meus de'
Sá n. 201, segundo andar, unia acção..it
Reconheço as firmas William Briiiit
Findley, Drury Albert Me Milton, Hugo
Guimarães Santos, Edward George Last-
May, Alfredo Riciulli, Fritz Bredendick
e Arthur dos Reis. Rio de Janeiro, 17 de
abril de 1015. Em testemunho da ver-
dade (signal .publico). — Pedro Evan-
gelista de Castro. Disseram mais os ou-
torgantes • e reciprocamente' outor-
gados,	 que	 ficando,	 cemo	 fica]
de 'facto e de direito, constituida a Sbe
ciedade Anonyma «Companhia Brinde»,
nomeavam nesta eseriptura, por assim
lhes permittir a lei, os .primeiros admi-
nistradores, fiscaes e supplentes da So-
ciedade Anonyma Companhia Brinde, que
são: administradores, 	 William Vais'
Bruni. Findley, director-presidente;
Drury Albert Me Millem director-secre-
tario; Tisnes: Edward Georges Las May,
Fritz Bredendiek e Hugo Guimarães dos
Santos; supplenteS: Alfredo Riciulli,
Arthur dos Reis e Walfrido Bastos • do
Oliveira. Foi-me entregue ee documento
do tal* seguinte: Banco do Brazil—Rio
de Janeiro, 16 de abril de 1915. Cinde
contos e vinte e cinco mil réis — Recebi,
do Sr. William Vais Brunt Findley, in-
Corporador da Companhia Brinde, a im-
pes-tenda de cinco contos e vinte e cin-
co mil reis, sendo cinco ciesitos do réis
correspondentes ao deposito feito neste
banco de (10 %) dez por cento sobre o:
capital de eincoenta contos de réis coni
que se constitue a mesma Companhia:
Brinde, e vinte cinco mil réis de nossa
commissão de meio por cento sobro • o
aludido deposito. Berquó, thesoureiroe
Está devidamente inutilizada pelo ca-
rimbo do Banco do Brazil uma estam-
pilha do •val'or de tresentose réiseneeo-
nheço a firma .Berquõ. Rio, 17 de abril
de 1915. Em testemunho da verdade
(signal publico). — Pedro Evangelista
de Castro. Paga de sello 1005 em estam;,.
pilhas, que N. o abaixo coladas, do, que
dou fé. De, coma assim o. disseram; ou-
torgando e recipi4ocamente estipularam-e
me pediram que lavrasse em minhas
notas esta escriptura, que mandei es-	 eel
erever pelo meu ajudante Augusto Ger-,
vasib cie Azevedo, e, sendo lida por mina
ao.s contractantes na presença das tes-
temunhas Raul Borges e Eurothides do
Freitas, acceitaram e assignam com as'
mesmas testemunhas perante mim ta-.
bellião, Pede° Evangelista de Castro, ta:
bellião, que a subscrevo. Rio de Janeiro:
17 de abril de 1915.— Villiam Van Drunt
Findley. — Durry Albert Mc Haien.
flugo Guimarães Santos. — Edward'
George Last May. — Alfredo Riclulli.
Frit: Bredendick. — .4 ri
Bani Borges. — Eurothides de, Frelia"s:'
(Colladas e devidamente inutilizadas
tampilhas federaes no valor de 100$000)d
Trasladado hoje. Eu, Pedro EvangelisW
de Casta, tabelião, subscrevo e assigrga
em publico e raso. Em testemunho da
verdade (signal publico): 	 Pedra
Evangelista de Castro,'

;t1

SCCÇCIO •

Junta Commercial da Capital -Éecrer-áf..
Rio de Janeiro, 15 de maio de 1915r.:
Certifico que por despacho da JuntW

Commercial de 6 de maio vigente, at"-¡
chivou-se nesta repartição, sob nt 4.201e1
uma certidão da escriptura de donstile
tinção da Sociedade Anonyrna Compee
nhia. Brinde, da qual consta o seguint •
pA seus cstatutoki_a lista nornma

- -	 •
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dos. subscriptores, . com o numero de
aceões subscriptas; o depomito da decima
parte do seu capital em dinheiro, feito.
no Banco do . Brazil, e o pagamento do
se110 devido. E eu, Horacio Pestana de
:Aguiar, 3° .official da secretaria desta
junta, passei a presente. Rio de Ja-
Smire, 15 de maio de 1915. — Isidoro
i'ampos, directfor. •

PATENTES DE INVENÇÃO

:k.. 8.571 — Menvrial descriptiro da jurema°
.de uaperfeiçoamentos em 1111idades electricas
de aquecimento c bobinas de • resistencia, e
processo de sua fabricação., para que pre-
tende pririlegio Louis -William Campbell,
domiciliado em South -Varra, Estado de Vi-
cloria, Australia	 .
Refere-se a invenção a apparelhos electri-

cos do resistencia e sendo especialmente util
para fins genes de aquecimentoarefere-se
intimamente a applicações tacs como de ra-
diadores, convectoras, utensilios de cocção,
soldagem da ferros e semelhantes.

E' bana sabido na pratica que a mica apre-
senta um não conductor muito apropriado
para o fim de fabricação da apparelhos ele-
ctricos, mas tambam é bem sabido que o em-
prego desse ma tepial é regrido davido a ser
lamidado e 1'1 .4;11. E' dillicil, par exemplo,
enrolar-se uma folha de mica seus lhe provo-
car fracturas. Até hoje a mica tem sido em-
pregada geralmente em pedaços soldos de
formação prismatica. Isto, porém, sobretudo
quando Se trata de utensilios domestieos,
ufferece graves desvantagens devido á intro-
direção do caracteres não desejareis, quando
se empraga uma unidade do aquecimento em
que tal mita é utilizada. O custo é tambem
nulevidamene augmantado, bem como o es- i
paço occupado, c, em geral, os utensilios são I

	

inconvenientes para o manejo.	 •:
E' pratica comanun enrolar-se um fio de

alta resistencia ssbre o material não con-
ductor, e depois prover uma armação, em
alguns casos, pela qual é supportado o fio do
alta registencis. Frequentemente as espiras
destas construcções vergam solo a influencia
do calor, tocam-se e se fundem, ou os cantos
das construcções, sendo agudos, quebram o
exydo que recobre o fio de resistencia, fazendo
com que este se queimo, ou obtem-se bolsas
do ar, ou encontra-S3 dilliculdade em obter-se
e manter-se um enrolamento peffeitamente

- igual.
Ainda 'siais, muitas rezas é necessario em-

vagar um madidor para determinar o com-
priteentra de fio enrolado necassario para
prover a desojada resistencia e quando a
mica é empre,gmla para suppOr.ar o fio, tem
sido- ate hoje impassiver talhar rima rosca
sobre a dita mica devido á sua natureza que-
bradiça e delicada.

Arnica tem sido aqui especificada porque é
uns material isolante milico util, e por causa
das dificuldades até hoje encontradas em

' sua applicação, e tambem pm conveniencia
* da discripção;mas bens se verá que a inven-
, ção não visa saimente ' obviar difficuldades
,inherentes a este material e não se limita
.. a elle.	 .	 • '
. . O objectn -principal da . invenção é prover
I um 5:importe para mu fio do ah:a resistencia„
muito barato na fabricação, Compacto, não

, snscepãvel de romper-se e que pode ser do-
brado, furado e de qualquer outro modo

, Catado • com facilidade. A inveneão an-
;gmenta a efficiencia e durabilidade do fio
de resistencia e tamboris fornece é garante

( uni 'enrolamento igual sobre o supporte.
Umbela augmenta muito' a efficiencia e ada.-

Wabilidado . dos appa relhos com - que é usada.
Como acima se disse, a invenção é adaptada
especialmente a •ullidad3S da aquecimento
para usar-se em todos ás generos do uten-
sinos commeeciaes e domasticos.

A invenção consiste preliminarmente em
montar uma série de arrnelas (que podem ser
forniadas de refugos de mica ou outra mate-
ria) ' sabre uma haste supportadora e consisti-
mil-as em uma massa solida. Isto pôde, sei'
auxiliado por aquecimento da massa e batendo
a martello ou tratando de outra fôrma a sua
periplueria depois da compressão. Um mate-
rial adherente ou agglutina ide pôde lambem
ser empregado. Uma rosca ou entalhe espiral
pôde então ser talhado facilmente sobre o stip-
porte assim formado e uru fio ou bobina de
alta rosistancia Ode ser collecada no entalhe
ou rosca. Por moio da rosca, não só o fie de
rosistencia fica sempre em contacto com o ma-
terial isolante, evitando assim que elle se
queime ou Se funda mas Cunhem o compri-
mento do fio enrolado é cuidadosamente me-
dido e conhecido pelo comprimento da rosca,
ficando inteiramente dasnacessitrio medidores
'sara indicar a re,sistancia. Depois de °apoiar
o fio de resistencia na rosca, a paripharia do
supparte é de preferencia passada em cylin-
dros ou comprimida lateralmente por cylin-
dro OU semelhantes-, voltando para baixo a
margem externa da rosca o embutindo o fio
de wsis'.encia no sUpporte.

Para melhor elucidar a invenção, faremos
referencia aos desenhos:

A fig. 1 é uma vista de uma haste suppor-
tadora tendo um supporta tubular enrosaado
a uma de suas extremidades; fig, 2 uma vista
seccional do uma basto ~portadora tubular;
fig. 3 tinia v íSb do uma arruela de mica ou
outra; fig. 1 vista mostrando rima sane de
arruelas do mica ou outras, formando um
isolador e retido na haste supportsdora por
porcas; fig. 3 vista terminal seccional tomada
pala linha A-À da fig. 6; fig. G vista de uni
isolador formado de 'arruelas de laica ou
outr, s e tendo uma peripheria enrosca-
da, sendo parta repeesontada em secção;
fig. 7 ',acção transversal de um isolador
tendo através um °Mick) do retorno; fig. 8
um plano da fig. 6; fi g . 9 vista seccional de
um terminal constante' de uns bico e uns
tampão atarraxado á haste., supportadora;
fig. .10 uma vista seccional parcial de uma
modificação da fia-. 9; lig. ti vista de unia
manga mostrando passagens transversaes de
ranhura; fig. 12 um plano da fig. . 11; fig. 13

-secção transversal da manga tomada pela
Tinha R-11 . da fig. 11; fig. 14 urna vista em
perspectiva do unia facha de ralençao; fig. 1;')
vista de um termin-al moiliticado; fig. 16 vista
parcialmente seccional de ¡mu apparelho dy
resistencla ou unidade' do aquecimento;
fig. [7 vista Perspecti v a mostrando urna guar-
nição ou caixa que pôde ser usada com a uni-
dade; fig. 18 uma vista parcialmente seccio-
nal monstrando uma guarnição ou caixa em
posção ao redor da unidade; fig. . 19 vista em
'respectiva, em escala reduzida, de ur»a nni-
dada modificada; fig. 20 vista em detalhe
mostrando parte de uns supporta tendo uns
fio de re.sistencia Irene embutido.

A invenção comprehendo uma haste metal-
lica supportadora 2, tendo uma extremidade
terminal á direita 3 e uma extremidade em
rosca á esquerda 4. A haste pôde Ser intei-
riça, como sia fig. 1 ou tubular,conso na fig 2.
Neste sairmo exemplo é provida de unia pas-
sagem tubular central 3. Montada na extiaimi-
dada direita 3 está lima arruela direita, metal-
lica ou não O. Montada na extremidade es-
guarda 4, está uma ztrruela essuarda me-
tallica ou não 7. Formado através da ar-
ruela direita 6 está uru orificio ' de fio de
resigtencia 8. Retendo as arruelas 6 e-7 sobro
a haste supportadora estão as porcas 9.
Atarraxado na extremidade direita 3 pátio

estar um supporte tubular ou semelhante /G,
que piche actuar como Mancah oa assento. •

Montada na haste supportadora 2 e o:im-
primida entro as arruelas G e 7 por pres-
são exercida pelas porcas 9 está uma séria
de a lamelas do mica ou outras 11, cada Wila,
tendo um officio central. Tanibam se pôde
empregar mui adhesivo para reter reunidas
as arruelas. As arruelas comprimidas for-
mam um isolador. Através do iselador Ride
haver suis orifficio do retorne 13. A supe,rfici3
do isolador, formado pelas arruelas 11,é ta&
quentememte (mais ou menosl desigual e para
prover uma peripberia igual, é eus seguida tra-
tada, a mar;.ello, cylind:ms, forja on outro meio.
Em seguida é terminada em um torno ou se-
melhante, por instrui mcntns carta ntes, ou ó
limada on de outro modo trabalhada para ali-
sar a peripheria. Sobre a plieripliaria lisa está
um entalhe, ou rosca espiral 11, que'pôde ter o
angulo ou altura quosa desajar.Em vez de uma
si rui rosca , pó( l e sor La II m uda »alia unia sério
de roscas. Passando di exi.remidada.esquerda
do isolador para a extremi.ladec,orcegpondente
do fio 14, ha uns sulco obliquo para. fio 15.

Formado através da extremidade direita do
isolador, e communiaarulo-se com a extremi-
dade c irrespandente da rosca 11, ha um ori-
fida tangente ou obliauo 16.

Na extremidade esquerda do isolad u• ha um
prolongamento reduzido 17, tendo uns encoste
18. No prolongamento 17 ha dons (mais ou
menos) entalhes transversans, ch m Lis ou m-
easses 19. Einpra-se um bico 29, tanda urna
rosca interna engatando na extremidade est-,
roscada á esquerda 1 da haste sum»rtadera 2.

1\lon:adn no Wce está nin cenar d e distancia
21, f(iarnado do arruelas d-s mica da ma n2ira
descripta..‘tura.xada no bico 20 está a extre-
midade enroscaria 9.2 de. TM] tampão terminal,
provido da unia extremidade bifurcad o! 23.

Em vez do tampão terminal, p 'ido empre-
gar-se um tampan constante de sun alvado
24, tendo uma rosca intarna engatando r
extremidade enroscada esquarda 4. da Inste
2. Inteiriça, com o alvado 21 está uma extre-
midade bifurcada 23.	 .	 .

Montada no prolongamento 17 está, uma
manga inetallica, tendo uma extremidade in-
terna aborta . 26 c uma extremidade abada
externa 27,

Na extremidade interna 21 ha wissagens
de ranhura 28 o 23, quo correspandmn caiu os
entalhas 19.

A manga em vez de ser &suta eu sua ex-
tremidade externa pôde scse fechada como se
uê iral fi g . IS.

E' en trio provida do um prolongamento
chato inteiriço 30, tendo um orificio 31, pari
parafuso terminal ou fin.

Quando se emprega uma luva. tendo uma
extremidade externa fechada, dispaasa-se o
tampão terminal.

Com a Manga emprega-se uma facha MN
tallica de retensão 32, tendo uma extrami-
dada alargada 33 provida do uma passagem
de linguete 31 através do qual passa um lin-
guete 35.

Na a pplicação, o Una:mete 3:; passa pala
passagem 31 e deaois é dobrado ou rebi-
tado.

A facha é disposta nas passagens de ra-
nhuras 28 e 20 e entalhes 10, e assim retém
a manga no prolongamento reduzido 17.

Enrolado na peripheria do isolador está um
fio da alta resistencia 36, com urna extremi-
dade á direita 37 e outra á esmierda 38.

A extremidada esquerda 38 é disposta DO
sulco obliquo 13 e é fundida ou presa da outra
maneira na facha 32.

• Esta, além de reter a manga acima des-
cripta, fornece tambem um terminal para
uma extremidade do fio de alta resistencia.

O fio de resistencia á accommodado no ou-
alho ou rosca espiral 14, aS beb.1111S ficando
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assim impldidas de sa desldcarem ou serem
completamente isalaclas tunas das outras.

A extremidade diraiia 37 do fio passa pelo
oviko tangaie;e ou obliquo 1e e através do
(metido 8 da areuela 16, sendo fundida ou de

e	 iotLro modo prosa neha.
A arruela 6 fornece um terminal para

a outra extremidade do tio de alta resis-
encia.

Depois do fie de resIstencia 36 ter sido col-
hendo em posição no supporta, a peripheria
do isaladoe pôde ser subniettida á pressão
lateral por cylindros ou semelhantes. As
margens externas das espivaes da rosca são
assim comprimidas, distendidas ou dobradas
para baixo nos seus entalhes, embutindo o fio
do alta resistencia no isolador, como na ti-
gura 20.

Quando se emprega para certos fins, taes
como em connexão com soldagem e aplaina-
mento de ferros e chapas quentes, a unidade
pede ser' revestidaele uma guarnição de mica
eu outra apropriada 39, podendo ser encer-
rada em uma caixa metallica ou outra •0.

Na lig. 19, uma série de fios parallelos de
alta resistencia 30 pede ser empregada, as
arruelas 11 mdem ser alongadas e sulipa'',
tadas por unia pluralidade de liastes 2, tendo
uma haste para cada fio, e que o isolador, si
se quizer, póde ser rodeado, e que uma só
liaste será empregada para todos es fios.

Com esta invenção o conductor de corrente
em fio é preso á extremidade exterior 27 da
manga de qualquer modo conhecido, tal
como por uma manga concentrica. O tio da
corrente de retorno é preso á extremidade
bifurcada 23 do tampão por um meio seme-
lhante ou outro apropriado. A corrente passa
pela manga á extreminde esquerda 33 do fio
de resistencia e passa pelo mesmo á extre-
midade direita 37. Passa pela arruela 6
através da haste supportadora 2 ao tampão
trazido pala dita haste. Assim . se vè que a
haste supportadura 2 fôrma um conductor de
retorno.

Si se empregas uma manga, tendo uma
eeeremidade exterior fechada, o tampão é
dispeusado e a haste supportadora não e em-
pregada como chumbo de retorno. O fio de
supprimento, que completa o circuito; pôde
ser preso á extremidade diseita do appa-
relho, de qualquer' maneira. Ou podem ser
empregadas tinas mancas, tendo a extremi-
dade ereeirior fechada, unia de cada lado do

reli mo.
Eni certas circumstencias o chumbo de

re:orno Rede ser tomado pelo oriticio 13, em
vez da haste suppertadora, ou pede ser te-
mado da extremidade direita do apparelho.

Si se empregar uma haste supportadora
tubular 2, pele alia ser de qualquer sução
transversal, e tubas de supprinfento e des-
caia podem se communicar com as . extra-
midedes destes, cie qualquer maneira, para o
tini de aquecer o ar, liquido ou de outros
fillid03 que 'circulem ou passam pela dita
haste n113111711..

Quando Se emprega uma haste supperta-
dera tubular, mangas ou tampões concen-
trecos ou s3melhantes podem ser empregados
como terminaes.

Si se quizer o chumbo de retorno pôde ser
tomado pela passagem 5 da dita haste.

Na pratica se verificou que com urna uni-
dade construida como descripta, o 'calor é
conduzido facil e uniformemente, e que um
isolador construido de arruelas de mica como
se descreveu, quando sulenettido a grande
caler, torna-se uma barra solida que possue
considera vel durabilidade.

Varies detalhes de construcção,obviamenta,
podem ser modificados sem alterar o fim da
invenção.

Em resumo reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção.
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P. em aperfeiçoamentos em unidades do
aquecimento electrico e imbinas do resistem.
eia e processo de fabricalets, uni isolador
formado de uma serie de arruelas de mica,
comprimidas eni.re si

2, em apeofeiçoitmentes em unidades do
aquecimento elecerien o bobinas de resisten-
cia -e processo de fabrical-as, um isolador
formado do unia serie de arruelas de mica,
comprimidas entre si, e aquecidas e batidas
a martello em uma massa solida

3 0, em aperfeiçoamentos em unidades de
aquecimento electrico o bobinas do resisten-
cia e processo para fabrical-as, um isolador'
formado de uma serie de arruelas de mica
comprimidas entre si, par pressão terminal
e endurecidas par pressão lateral, tendo o
dito isolador unia perigaria enroscada

4°, em aperfeiçoamentos em unidades do
aquecimento electrico o bobinas de resisten-
cia e•processo para fabricai-as, unia haste
supportailora, ema serie de a.reuelas trazidas
pela dita haste, meios para comprimir as
ditas arruelas, e um fio do alta re.sistancia
enrolado o embutido nas' mesmas ;

5,0 aperfeiçoamentos em unidades de aque-
cimento electrico e bobinas de resistencis,
é processo para fabrical-as, consistindo em
uma haste supportadora, uma série de ar-
ruelas de mica trazidas pela dita haste, meios
para comprimir essas • arruelas, formando
estas um isolador, que tem uma peripheria
enroscada, e um fio da alta resistencia eu-
rolado na peripheria do 'dito isolador na
rosca do mesmo e ligado a unta extremidade
da haste suppartadora para formar um
chumbo de retorno para a corrente que
passa pelo fio ;

6,° aperfeiçoamentos em unidades de aque-
cimento electrico e bobinas de resistencia e
processo para fabricai-as, consistindo em uma
haste tubular suppartadora, tendo através
delia uma passagem longitudinal, uma série
de-arruelas trazidas pela dita haste, meios
para comprimil-as, e um fio de alta resis-
tencia enrolado eepiralmente em volta das
ditas arruelas comprimidas

7,° aperfeiçoamentos em unidades de aque-
cimento electrico e bobinas de resistencia
e precesso para fabrical-as, consistindo em
uma haste supporta.dora, uma série de ar-
ruelas trazidas pela dita haste, meios para
comprimil-as irava formarem um isolador,
tendo este através de si um metido de chumbo
de retorno, e um fio de alta resistencia en-
rolado espiralmente em volta do dito iso-
lador e retornado pelo dito officio

8 1 , aperfeiçoamentos em unidades de aque-
cimento electrico e bobinas de resistencia, e
meios de fabrical-as, consistindo em uma
haste supportadora, uma serie de arruelas
montadas na dita haste, meies para comine-
mil-as longitudinalmente, urina manga termi-
nal montada em um extremidade das arrue-
las, um tampão terminal montado na. extre-
midade ,correspondente da haste supporta-
dora, e um fio de . alta resistencia enrolado
espiraltnente em volta das arruelas e tendo
nina extremidade que se communica com a
manga e a outra extremidade com a haste
supportadora

0, aperfeiçoamentos em unidades de actue-
chnecto electrico e bobinas da resistencia, e
processo para fabrical-as, consistindo em uma
haste supportadora, uma série de arruellas
montada na dita haste, porcas montadas na
dita haste e comprindo as ditas arraianas, um
prolongamento reduzido eia um uma extre-
midade das ditas arruelas, tendo .° dito pro-
longamento entalhas, uma manga montada
no dito e tendo a dita manga
entalhes, uma  faixa ratensora passando ao
redor tia dita manga e através dos ditos en-
talhes, um tampão montado na extremidade
correspondente da haste supportadora e um
lio de alta resistencia enrolado espirahnento
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ao redor das arruellas e tendo uma extrelni
dada que se communiea caiu a manga e . a
outra com a haste supportadora ; •

10°, aperfeiçoamentos em unidades de aque-
cimento electrico o babitias de resisteneia, o
processo para fabrica(-as, consistindo em uma
haste supportadura, uma séria de arruollaS
montada na dita haste, meios para compri-
mil-as, um fio de alta resistencia enrolado
espiralmente em volta e embutidos nas ditas
arruelas comprimidas, unia guarnição de ma-
terial isolante envolvendo o dito fio, e uma
caixa contendo a dita guarnição;

11 0, mu processo de fabricar uma unidade
do aquecimento electrico oteliobbia de resis-
tenda, consistindo em chocar unia sério do
arruelas sobre unia hasto supportadora, com-
primindo-as longitudinalmente, endurecendo
a superficie das dita a arruelas pela applica-
ção de, pressão lateral, aliasr a peripheria das
ditas arruelas, talhar um entalhe ou rosca na
dita perigaria e enrolar um fio do alta resis-
tencia na dita rosca;

120, um processo de fabricar uma unidade
de aquecimento electrico ou bobina de . resis-
tencia, consistindo em montar uma série de
arruelas sobreetma haste supportadora, com-
primiudo-as longitudinalmente, fazendo una
entalhe espiral na peripheria das ditas arrue-
las, enrolar um fio do alta resistencia no dito
entalhe, o applicar pressão lateral á periphe-
ria ~escada das arruelas para embutir o lio.

Fina/mento reclamo os beneficios da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos ias. 9.233, de 28 do junho de 1881, o
981, de 9 do janeiro de 1903); visto ter sido
depositado o mesmo pedido do privilegio na
Ilepartiç.ão Official da Australia, om 13 de no-
vembro de 1912.

Rio do Janeiro, 4 de outubro de 1013.—
Por procuração, Leclerc C°.

-^

N. R.512 — Memorial descriplivo da invençiío
de «aperfeiçoamentos em meios para impedir
a corrosão de «chapas de caldeiras», para
que pretende privilegio Arthur Grotjam
Marshall, domiciliad- na cidade de Westmins-
ter, Inglaterra

Defere-se a invenção a aperfeiçoamentos
em meios para impedir a corrosão externa de
chapas de caldeiras, &vila ao escoamento
em torno dos bujões de lavagem, orificios dei
inspecção, caixas do estopa, de valsada regu-
ladora e outros accessarios. Quando se dá tal
escoamento e se encaminha entre a face ex-
terna da chapa da caldeira e seu revesti-
mirto, dá-se séria corrosão da chapa. Minha
invenção é impedir a deterioração devida a
esta causa.

No desenho junto está representada em ae-
cção vertical a applicação da invenção relati-
vamente ao bujão da lavagem.

Si á minha invenção fôr applicado um bre-
jão de lavagem de caldeira tal como a, o °ri.
ficio a que o mesmo se applica é rodeado do
um protector tubular b.

A face interna deste protector é provida
do um fiange c adaptado a assentar-se
permeavel sobre a face da caldeira d e estale
presa nolla por meio de cavilhas c.

A face exterior do protector I, Ode tor a
bocca em fóriva do trombeta, a parlo vol-
tada para fóra abraçando o revestimento f.

A chapa do ferro ou outra capa p.rotectora
do revestimento pôde ser adaptada á borda
da bacca do protector, afim de dar uni re,
mato resisUntte, bem como garantir que toda.
humidade que se escapar pelo oriticio
porca será lavada para fóra do revestimento
e protector do calor o retirada da face ex-
terna da chapa da caldeira.

Uni dispositivo, semelhante é applicavel
orificios do inspecção ou outras aberturas tiQ
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1,51ao .elliptico ou outro ; o protector flangeado
com .bocca de sino é formado para corre-

sponder áquellee °Meios.
Em resumo, reivindico corno pontos e ca-

l'actere,s constitutivos da invenção.
Os meios aqui descriptos para proteger cha-

pas de caldeiras contra corrosão externa de-
vida a escoamento pelos bujões do lavagem,
orificios de inspecção e outros dispositivos,
comprehendendo aste,a meios um prbtector
adaptado a circumdar inteira ou parcialmen-
te o orificio pertencente as:, bujão ou outro
dispositivo ou a assentar-se impermeavel so-
bre a face da chapa do caldeira, a borda do
dito protector estendendo-sa sobre a borda
do revestimento o servindo para impedir
qualquer escoamento de agua que se intro-
duza entre este e a chapa da caldeira.

Finalmente reclamo os beneficios 'da Con-
venção Internacional(promulgada poios decre-
tos os. 9.233, do 28 de junho de 188a, e 981-,
do 9 da janeiro do 1003j, visto ter sido depo-
sitado o mesmo pedido de privilegio; na Re-
partição Official da Inglaterra, em 21 de no-
vembro do 1912, sob o o. 26.764.

Rio de Janeiro, 7 de _novembro de 4013.—
For procuração, Leacre	 C°.

1V. 8.707—lemorial deseriptivo da invenção
de »um combustor aperfeiçoado •para fogões
ou outros apparelhos de aquecinzento ali-
mentados a gazolina ou combustiveis simi-
'lares', para que pretende privilegio Frede-
rico G uillterme Karl Sobrinho,, domiciliado
em Petropolis, Estado do /tio dc'Janciro,

O objecto da invenção é um cornbustor aper-
feiçoado para fogS ou outros apparelhos de
aquecimento, alimentados a. gazohna ou com-
bustiveia si nela ras.

No dassisho junto está representada uma
Sói-ma elts exaaução :da invenção: a "fig. I é
uma planei; a lig. 2 é uma secção verdeai
pela linha 2 . 2 da fig. 1, e a fig: 3 urna secção
pela tinha 3-?, da fig. 1.

O com lsá)r aperfeiçoado comprebende Uma
cainara d combustão f, aberta na parte su-
perior, par oiale saltem as chanamas, para
sarem utilizadas para aquecimento,. e com
uma abertura lateral 2 junto ao fundo 3;.

Como se ré claramente nas figs. 2 e 0, a ca-
ma.ra 1 tem a terma geral de una fornilho de
cachimbo. Na parte superior do fornilho 1
está fbrmado na espessura da sua parede um
.canal que por uni lado communica por ca-
nalização adaquada 5e, com 'o deposito de
gazolina (não rapresantado).

*
 Pelo outro lado,

O canal a rommunica por um tubo G e por um
tubo 7 datei-arfo do tufa) G; com um bico inje-
ctar 8asiss dasambacca em frente da dita. aber-
tura lateral 2 do fornilho. O fornilho I está
montado em um vaso 9 que o cerca e que
tem um furo lateral por onde passa o bico
imperar 8. •

10 iniira uma torneira na .canalização
entre o fornilho 4 e o deposito de gazolina
(não represantado); e 11 indica uma tornei-
ra que regula a corrente de gazolina pelo
tuba 7 para o inj setor 8.

'Na nona rp presensada o vaso 9 tem na
boeca duas orelhas lataraes Da. 9a com furos,
paios quase o combustor .apesfeiçoado é fi-
xado , no ftgão ou outro apparelho do aqueci-
mento, por exemplo na face inferior da chapa
ou mesa de too fogão de eosinha, em frente
de um buraco para panelia, ótc. Pada, porém,
o combustor ser fixado' no apparelho de agua-
cimento por qualaner modo ad 3quado.

Para iniciar o funcciona.mento do combestor
detica-se correr pai) injector 8 urna partrieria
quaanidade de gazolina, para o vaso St e
acceede-53 esta gazolina para aquecer o ler-
nilho 1 e, p31' meio da parede do fornilho, a
gaz eina mio eased i. Aagazalina aquecida par,
fasto modo xotam o )	 vapaLpala biao8

e é injectada por este bico para o interior do
1 fornilho, pala abertura 2, para alimon Lar a

combustão, minutada com o ar aspirado pela
dita abertura 2, pala; tiragem que sa esalaa-
laca tanto pela combustão como pela injecção
de vapor da gazoliva . O Vaso O tem ma pá-
rodo lateral um ou mais .. flue O b para en-
trada do ar.

O fornilho Oda levar na barca um (livrei-
tiro para dividir a chamou', por exemplo o
dispositivo rapresentado - no desenho cense-
tildo por uma chapa 12 articulada em 10 na
parada do fornilho. A chapa 12 é recortada
'na peripharia por-modo tal que com a parede
do fornilho ferina • quatro abadias s symetri-
camela° dispostas para passagem e distri-
buição das charnmas.

Em resumo, reivindico como pontos e à.-
racteres. constitutivos da invenção.:

1°, um combustor para fogões e outros
apparelhos de aquecimento, alimentados a
gazolina ou combustiveas similares, que com-
prebende uma cantara da combustão ou for-
oilho aberto na parte superior por onde
saltem as chammasae com uma abertura ta-
teai junto ao fundo, pela qual entea o jacto
de vapor de gazolina que salte de um bico
ligado por um tubo munido de torneira re-
guladora a um canal formado na espessura
da parte superior da parede do dito fariam,
e que communica por canalização. adequada
com o deposito do gazolina, que com por
gravidade para o dito cabal em que forte-
mente aquecida 'pela parole esqusntada
fornilho, .e no inicio do funccionamento do
combustor o fornilho é aquecido para vapo-
rizar a gazolina no dito canal, pela combustão
de uma pequena porção de ssazolina liquida
que se deixa correr do dito injector para una
vaso quo cerca e que supporta o forailho;

20, um combustor, sogundo a reivindicação 1,
construido e operando substancialmentoYcoms
se descreveu em referencia ao desenho.

Mo de Janeiro, 22 de fevereiro de 1010,—
Por procueação, Leclerc.#

N. 8 .7DS—Memorial descriptivo da inrenção
de «unia lanterna aperfeiçow.ra para proje-
ctar imagens, destinada especialmente para
fins de publicidade», para que pretendem pri-
vilegio Theophdo Alves GOMCS e Luiz Fer-
acodes, domiciliados ?testo cidade

O objecto da invenção é uma lanterna aper-
feiçoada para p1'ojete:10 do imaoseias, o que
pedo ser empregada com vantagem par una
operador ambulante, projectar imagens de
annuncios e reclamos, por exemplo ein pare-
des da edificios de ruas, praças e outros Joga-
res publicos, por ser esta lanterna de con-
strucção solida muito simples e de face mani-
pulação. Pede, porém, ser empregada para
projectar quaesquer outras imagens.

Na fig. 1 do desanho junto usai, rapre.sam-
tada cvi secção longitudinal um lanterna
que eszá incorporada a invenção. As figs. 2 e
a representam detalhes de construcção da dita
lanterna.

Uma lanterna, segundo a invenção, compra-
bonde as seguintes partes: 1) uma objectiva
fixa;2) uma lampada electrica de incandesceis-
eia lixa; 3) uma bateria de pilhas soccaspaea
alimentar a dica Lampada; 4 m) u condensa-
dor'dor de luz constituido por um reflactor; 5) um
porta-imagent movei em aramas horizonta.es
fixos, entra a Limpada e a. objectiva; G) meios
para mover o porta-imagem para /sei scal-o
em posição adequada para que a imagem un-
is:dada tenha o tamanho dosejado; 7) m&os
para fechar e para interromper á ventada o
circuito da tampada.

Na eirma da execução representada, a
objectiva fixa. 1 está montada em nma aber-
tura circular' na parede anterior da caixa C
ter aleeteretaelu; caixa inctailica . da objectiva

está situada no interior de caixa C, o que é
preferivel, por ficar assina mais protegida
contra accidentcs. Poderia, porém, a objectiva.
ser montada no exterior da caixa da lati-
terna. A lampada de incandescemcia. 2 está
montada em um pé -3, fixado em um fundo
'falso f2 da caixa C. Entre o lenido falso /2 e o
fundo ff da caixa C ha Mn crimpartimento,
em que se colloca unta bateria e, de. pilhas.
seccas, representada sollemalicamente. Um
dos poios da bateria está ligado a um botão
de contacto 5, montado na parede trazeira
da caixa C, e outro polo está ligado a 11111 dos
lmor'iie tIa lampada. O outro berne da tam-
pada está ligado ao botão. e:tugir:oito o opa-

, radar carga no botão, o , circuito está te-
citado o a tampada, está arrasa. Quando o
operador 'larga o botão, o circuito abre-se es.
a lampada apaga-se. O rallactor G está fixado,
por pés Ga em uma parado transversal d que
divide em dou; comparementos a parte da
caixa C acima do fundo falso /V. A tampada 2
'está collocada no foco do reflector, situado no-
eixo • principal da objectiva. O reflector é
adequado a reflectir os raios tia tampada pa-
rallelamente ao dito eixo.

O porta-imagem 7 é coustituido por um cai-
afilio met:de:as, com abertura lateral em um
dos seus membros vertiaacs e com caneluras
de guia.° de supporta de vidro ou -same-e
Manto I, com a imagena. annunciadora ou
qualquer outra imagem. No outro membro
vertical e em cada uni do; dou; membros
horizontaes do caixilho está fixado um tubo-.
sinho t, com o furo em posição perpendicular-
ao plano do caixilho 7. Os trai tubas-ladros, t
ostão enfiados em tres arames horizontaes 8,
8, 8, fixados por am dos extremos na caixa •
metallica da objectiva 1,e pelo outro extrenve
na parado divisoria d, ou estesnrames podem
ser fixados em quaesquer 'outros . membros*
ligados rigidamente á caixa C. A Orelhas o,
nos tubos L catão lir,ades po.. um dos extre-
mos ires ramos horizontaes O, 9, O. que pai-
saiu .por furos na parede interna d. e estão
ligados pala outro extremo a unia aranha ,
metallica 10, cujo cubo tem um furo com
rosca interna em que está aparafusado uso
parafuso regulador 11, com cabaça sorri-
Iluda. 11 a situada no CX(CV131; da caixa C.

Esta parafuso tem na parto externa uma
garganta quo gyra em uma chapa bipartida.
12 fixada na parada tratem da caixa C, e o
extremo Mesmo da, parafuso givra, em uma.
chapa,13 fixada na parecia divisoria d. A
dea garganta coopera com a chapa 12 para

que o parafuso S.1 mova longienlinale-
mente. Para approximar on afastar a mina-

„assam 1 da objectiva 1, o operador põe em ro-
tação o parafuso 11, e aranha 10 é movida
POr este parafuso, para a fronte ou para
trás, conforma a direcção' da rotação, e com
alia tasporea-linagam 7.

No exemplo . representada, a caixa C da lan-
terna é de.man eira o de remia quadrangular
e teci uma tampa lateral (não representada)
ligada á caixa por- charneiras { 1. Urna aza
metallica 15 sarvo para transportar a lan-
terna. Pilde, porém, a caixa da lanterna ter
qualquer outra ¡erma o ser tia metal. O com-
partimento para a bateria Ode ser formado
por modo diffaranta do que está represen-
tado e em lagar (biforme:e da caixa C. , 	 •

A lanterna, pede lesar nicles para ser fixada.
em um tripé ou em qualquer out ao sue-
po r

Em resumo, reivindicamos' como pontos G
caracteres coossitutivos da invenraio

1°, unia lanterna da projecção, que com-
prehenda uma objectiva fixa, um condensador
constituido por um rafiactor fixo, uma lam-
pada.electrica, da incandascancia situada no,
fóco do rafiactor, urna bataria de pilhas saccaa
que alimentam a lampada, meios actuados
pelo operador para fechar e abrir o circuito

I da tampada, mu porta-imagem moa:alem aros
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do PortaArhur Ilast s, nas immediiçõas
avalizam ext.trn A, ri) dia 2'k da abril .111-
timo, a 'ir, dontro do prazo do 15 dias, apre-
sentar a sua th.x.fesa no prdcosso que, relativa-
monte a essa aprahensão, corra por esta ai-
fancloan..

Alfandega d Rio de Janeiro, 17 de maio
da 1915 — etironib Pinto de Azevedo Corrêa,
2° escriplairario.

pedi:113 polo inspector sanita rio da Nona De.
legacia do Sande, Sob as penas da lei.

II na Elvira ii. 17;
Ilua Archias Cordeiro n. 450;
Rua São João ti. 182.

Secretaria da Diroc:oria Geral de Sauda
Publica, ílio de Janeiro, 17 de maio de 1915.
—O saceetario inte:ino, Dr. Garlield de Al-
meida.'

arames horizontaes fixa s , mcis actrado: PelO
4-)p •ailf,r para Inove: o porca -magem nos di-
tos aram.) .4 para aPproximal-o ou afastal-o d
obj activa ;	 - •

2".. , unia lanterna da projoeaão, sia:mudo a
raivuolicação 1, constrnitla subsoniadniente
emno S3 descreveu cru ia:Licencia ao dese-
nho.

Rio de Janoire, 27(10 mar:0 da 1915, —
Por p:ocueação, Lutare (ff

DITAES E AVISOS
—

Decimo pvimei•n bit,/ aibilo. cie
infantaria cla tturtta,

Nac ional

ldinisterio da Justiça e ',regadios
Interiores

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS

Freg. uezia de S. Chrislovtio.

Alfredo Ismael Poreira da Cunha, tenente-
coronel commandante do 11 0 batalhão de in-
fantaria da Guarda Nacional desta Capital e
presidonte do conselho de qualificação da
freguezia de S. Christovão, etc.

Faz saber que no dia 16 do corrente, ás O
horas da manhã, no quartel do 11 0 batalhão
da infantaria, Campo de S. Christovão n.146,
se reunirá o consalho de qualificação do guar-
das nacionaes, com assistencia do meritissimo
Dr. prctor, afim do Se dar cometi aos traba-
lhos do revisão do alistamento para o serviço
activo e da reserva em observancia ás dispo-
sizOtas do titulo 1°, capitulos 1° e 2° do decreto
n. 722, da 25 de outubro de 1850, titulo 1° do
decreto n. 4.13e, de 12 de março da 1853, o
ordem do dia do CommandoSuporior daCuar-
da Nacional de 1 do corrente.

Outrosim, convido os Srs. major Antonio
Francisco Vieira, capitães Alvará do Abreu
Leite Bastos, Alheado Paclic,ca da Silva, tenen-
te Antonio José Ferreira de Oliveira e alferes
Alberto Leite Ferreira Cardoso, membros do
conselho, a comparecerem no dia, hora e !o-
ral acima designados para tornarem parte nos
tcaliálhos.

Capital Federal, 12 do maio do 4915—Te-
nente coronel Alp .edo Ismael Pereira da
Cunha, presidente.	 -

- Policia do District° Federal

Alfandega do Rio de Janeiro

Da ordem do Sr. inspector, intimo os donos
do 16 duzias da pares de meias apprediendidaS
no Caes do Porto, entra os armazens 17 e 18,
no dia 11 do corrente !noz, a virem, dentro
do prazo do 15 dias, apresentar as allogações
tina julgarem a b,ani de seus direitos no go-
casso que corre por esta aliandega relativo á
mesma apprehelisão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 17 de maio de
1:H5.—A/frac/o Pinto de Araujo Corrêa, 20 es-
capturado.

Alfandega do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. inspector intimo o dono
de quatro (luzias de pares de meias de seda,
apprehendidos no Caos' do Porto, entre os
armazeno 5 e 6, ás 92 horas do dia 7 do cor-
rente met, a vir, dentro do prazo de 15 dias,
apresentar a sua defesa ou Alegar o que en-
tender a bem dos seus d i rei tos,no processo que,
em virtude dessa apprehensão, corre nesta.
Alfinulege

Alfaulega do Rio de Janeiro, 14 de maio
de 1015.— O	 eseripturario, Alfredo Pinto*
de Araujo Corrêa.	 1.•

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector intimo o dono de

um fardo contendo vinte e quatro fardos de
cabano humano, até 50 centimetros cio com--
p(iment), marra G. Daguery, s ii, apprehen-
dido em -junho de 1913, de bordo do vapor
francez Divona, e •descarregado camo baga-
gem, para dentro do prazo de IS dias, apre-
sentar quansquei• .allegações ein bem da sia
defeza, no processo que, corre por esta Man-
dega.

Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de maio
de 1915. — Angusto Pinto ((Araujo Corrêa,
2",escripturario. 	 •(•

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFIC t050 E ESTATISTIa

De ordena do Exmo. Sr. chefe de policia do
District° Federal, fica sem effeito de folha cor-
rida a carteira de idantidado n. 6.089 conce-
dida pelo Cabina() de Identificação e de Es-
tistica, de necórdo 'com o art. 121, 'cifra a,
tio regulamento em vigor, ao cidadão Fran-
cisco Affniso, o qual está sendo_ processado
pelo 210 District° Policial como incurso no
art. 30G da Codigo Penal.

Em 15 de inalo de 1915.— O director Ed-
gaál Simões Corrêa.

Ministerio da Fazenda.:

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna" fundada,
uniformizadas, juro de 5°4, papal, de 1:0005,
cada uma, ns. 427.714 a 427.718, e de 2008,
mis. 1.476, 1.489, 1.49a e 1.851, dogue é uso-
fructuario o Dr. Claudio Lido dos Beis, vão
ser expealidos novos ti tulos si, dentro do prazo
de cinco dias, não houver reclamação em
contrario.

Caixa do Amortização, 17 do maio de 1915.
—O inspoctore M. C. de Leão. .

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Se. chefe de policia do
Districto Federal, fica sem afeito de folha cor-
rida a carteira de identidade n. 7.019, con-
cedida pelo Gabinete de Identificação e de Es-
tatistica, de aceordo com o art. 123, lettra a,
410 Regulamento em vigor, ao cidadão José
Ignacio de Souza Filho, visto . como o mesmo
está sendo processado pelo 5° District° Poli-
cial, par uso de los:alimentos proprios para
rouba r.

Rio do Janeiro, 12 de maio de 1915.-0 di-
rector, Edgard Una Corrêa.

-1-

• Directoria Geral de Saude Publica

Pa ordem do Sr. Dr. director geral convido
os responsaveis pelos prelos abaixo enume-
rados a comparecer nasta directoria, dentro
do prazo de cinca dias, afim do tomar co-
nhecimento das Ultimações que lhes foram ex-

Alfandega do Rio de Janeiro
Edital de paldicação" e notificação da

sentença a quem, quer' que possa in-
teressar, julgando procedente a appre-
hensão de dons volumes com suspen-
Sorio's e cadarços para calçado, pelo
guarda Engenio Caetano de Oliveira
Filho

Pela 3' secção desta Alfandega se faz
Publico e notifica-se a quem quer que
possa interessar a decisão do Ilimo. Sr.
inspect1or, de 12 do corrente, em- que
tomando conhecimento da apprehensão
que no dia 18 de dezembro do anuo
proximo passado, fez á 1 hora da ma-
nhã, achando-se em uma lancha, de
rkmda no ancoradouro, o guarda Euge-
nio Caetano de' Oliveira Filho, de deus
volumes com suspensorios e cadarços
para calçado, julgou procedente tal ap-
prehensão e baixou a seguinte

Sentença

va leitura deste processo se verifica
que no dia 18 de dezembro do amo
prOXinio findo, á uma hora da ' manhã,
adiando-se, em uma lancha, de rondo nor
ancoradouro, o guarda Eugenio

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, intimo o dono
de tuna mata e uni embrulho apprehendidos
eni acto de busca no vapor nacional Paquera,
no dia 4 do Corrente mez, a vir, dentro do
prazo de 15 dias, apresentar a sua defesa ou
chegar o que for a bem do Seus direitos tio
processo que, rotativamente a essa approlien-
são, corre por esta alfande.ga.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de moio
de 1014.— Alfredo Pinto de Araujo Corrêa,
2° esc rip t r a rio .

Alfandega do Rio de Janeiro
Da ordem da Sr. inspector, intimo o dono

de um pacede contendo 26 pares de meias
apprehendido pelo fiscal da • Policia do Caos

EXAME DE MOTORISTAS

Para conhccimonto dos interessados, faço
publico que nos exames realizados em 4 e 8
do corrente se apurou o seguinte resul-
tado :

Dia 4—Candido Teixeira Lopes, Antonio
ltodrigues de Carvalho, Alberto Sessá eeklicio
Ferreira de Souza - foram approvados.

Dia 8—Lilly Althaller e Raul - de Gomen-
soro foram approvados: Anther° Delphino
'Teixeira foi julgado inhabilitado.

Chamada para o dia 18 do corrente, ás
3 12 horas da tarde, nesta inspectoria

Amorico Gomes, Garanti Folippo, Amando
Paes Barreto, Luiz da Costa Faria, Ilercilio
Guimarães da Fonseca, Charles Louis Meyer
e João de Passos.

Ièrova pratica
Antonio Machado dos Santos.
Prova regulamentar
Jorge de Sá.

hispectoria. ' de Vellienlo s , 17 de maio
de 1915.-0 inspector, Amaro José Caetano.
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1fano de • Oliveira Filho, passando •pelo
,fano Guanabara, onde se achava
lündeada a chata A. 11, viu uni bote
.tabe alli atracara, conduzindo uni 'indi---
airidiao. Desconfiando que alguma irre-
.4ularidade se tivesse dado na referida
chata, a ela atracou e inquirindo do
~tarro, resolveu proceder á uma
'busca nas- compartimentos da mesma,
ilando isso em resultado encontrar alli
Occulto dons volumes contendo suspen-
Sairias de algodão e cadarços para cal-
çado.

Soube então que esses abjectos tinham
Sido alli deixados por alauns estivado-
res, conforme a declaração afeita polo
'referido chaleiro. A' vista disso fez
Apprehensão doa mesmos volumes, que
:aram mais tarde transportados, para a
,Guardamoria, dando de tudo conheci-
perito ao Sr. guaralamdr.

Lavrado o respectivo termo de appre-
liensão, foi lio Diario Officio' de 12 de
março publicado um edital notificando o
ilono ou interessado sobre as mercado-
'rias apprehendidas a vir dentro de -15
'dias justificar ou allegar o mie Caten-
a:lesse a hem do seu direito. Não tendo
comparecido pesaaa alguma à rèclarnar,
)procedeu-se á avaliação. e classificacão
'das referidas mercadorias. •

Nestas te,rmo;
• Considerando que na conformidade do

ne dispõe o art. 03, § 3 0, n. 5, da Nova
Consolidação das . Leis das Alfandegas,

1Xeputavel em flagrante a apprelitmsãio
lem casos oomo o de que se trata;
) Considerando qua correu o processo á
ir avalia, sendo, portanto, certo o intuito
do dana das mesmas .de sonegal-as aos
respectivos direitos fiscaes:
; Julgo procedente a appaehensão.
a Intime-se e' • liquide-se, adiudiaan-
do-se afinal o , producto arta apprehimaor
guarda Eugenio Caetano • de .0liveira

•.
Cumpra-se.

' Alfandega, 12 de maio 'de 1915.  
prata c Silva.

E, para que a referiria sentença pro-
duza todos os affeiloa 'tornando-se irra-•
,"aaogavel ria fórma das - disOnsitõFis
Consolidação das Leis das Alfandegaaa
será, vencido esse prazo; 'lavrado o tera,
ino de' prescripção como determina a
lmesma Consolidação e se contém na ci-
tada sentença.

Alfandega dna Rio •de Janeiro, 30 se-
ação, 15 de maio 'de . 1915.  	 O chefe.

Antonino ' de Carvalho Aranha.	 (.

1 Alfandeda do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N..11.
PRIMEIRA 31E11

;)ia ordem do Sr. inspactor, .53 faz publico
que nos dias 18, 21 e 20'do corrante, ao meio
dia, serão vendidas, re4ctivanionto em 1 4 , Sa
o 34 praças, era hasta publica, livres de di-
feitos, ,a quem melhor vataitagern ofiarocar, no
estado em que se acham,' as marçadorias adi-
ante mencionaaas, sandia paamittido aos in-
teressados ratiral-as até„ vespera do talião,
fuediante prova de pagainento dos diraitos.

Armazem do refugo do , colar poslaux (junto
do armazom n. 8 da Altandega).

Lote a. 1
Carvalho Moraes: Uma caixa n. 910,

cantando praduclos chimicos não classificados,
loesando liquido 170 grammas. •

. Almeida Manetto: Uma • Caixa n. 931,
'çontendo uni vidro de parfumaria ri. 1, pa-
'pando bruto 440 grammas; pilluias m dtcmaes
¡acama() _liquido 50 grainmaa.

41.

Vicencia Pinto: Unia caixa n. 625, contando
um, vidro do perfumarias ordinaria; obras do
borracha não classificadas, pesando bruto 100

aaT minas.
Monezes: Uma caixa n. 86, contendo dons

-vidros da perfumaria numero 1, pasanao
bruto 880 examinas; pillulas madicinaes pa-
mulo liquida 100 graniram.

.T.ote a. '2

Dmvpier -Uma caixa n. 115, contendo ca-
talogas, posando bruto 2.300 graminas.

Idema Uma caixa n. 146, contando cartazas
annuncios para distribuição gratuita, pesanda
bruto 2 kilos.

Dowpier: Uma caixa n. 117, contando ca-
,talogos, pesando . bruto 2.500 gramma.

Maria Garcia Nogueira : Uma caixa nu-
mero 117, contendo um pote com parfumaria,
n. 1, posando bruto 170 grammas, obras. de
borracha não classificadas, pesando bruto 100
gramm as .

A.. '11. Costa: Uma caixa ri . 190, contendo
Iras vidros de perfumarias (ordinarias), p3-
sando bruto 500 eram mas.

Mine. Andrade : Uma caixa n. 273, con-
tendo um vidro com produto chimico, posan-
do liquido 350 grammas.

Lote a. 3

Ilenriatte Wilki: Unia caixa n. 629, con-
tendo parfinnaria em vidro oadinario pesan-
do bruto 170 gra In mas, obras do borracha não
classificadas peaando bruto 100 grammas.

Nasalo : Uma caixa n: 273, contando um
frasco com perfumaria, pesando .bruto 430
gammas.

Angelica atual: Urna caixa n. 184, conten-
do um pote com perfumaria ri. 1. Pesando bru-
to 440 gramma ; pillulas medicaues pesando
bruto 5') grarnmas.

A. Nazareth: Uma caixa ri. 470, contendo
um frasco com perfumaria aratu iria, pesando
bruto 440 grammas.

Idalina F. ílios : Urna caixa n. 133, coh-
tendo perfumaria em ai Iro matinado, paisan-
do bruto 170 grammas; obras de borracha
não classificadas, pesando bruto 100 gram-
mas•

Franz " Standachar :uuni pacote ri. 722, con-
tendo livros impressas, pesando bruto 2.500
graniam.

h:ominaste.? Lelienthat: um pacote n. 32a,
contendo catalogais, pesando bruto um kilo o
tresentas gra-mas.

Marrem Leagar : Deus pacotes na. 20 e 27,
contendo farra montas manuaea, pesando broto
quatro kilos e setecentas e cincooanta gram-
mas.

Franz Érirpsten : Dons pacotes na. ata e
615, contendo rendas da algodão, pasmado
bruto 1.70) grammas ;gagas de algodão. p3-
saldo bruto 300 grammas; diversas miudezas
ad valorem.

Luiza P. Bora:: Uma caixa n. 167, canten-
do nfixie medicinal. posando liquido um kilo.

W. V. nresby : Uru pacata ii. 21 comi tecido
11 pares de, meias de lã, curtas da mais de 22
can timatras

Lote a. 4

José Gonçalves Vilão : Uni pacata som nu-
mero, contando roupa do brim do algodão
liso, pasmai° 1 .203 grammas..

Emilio Nisat : Urna caixa n. 122, contendo
legumes em conserva, manado bruto 2.350
gramma. -
" ErnilioNisat : Unia caixa n. 123, contendo
legumes em conserva, pando 2.209 gram-
mas.
• Emilio Nisat ! Uma caixa M. 121, contendo
.duas latas de legumes em conserva, pesando
.bruto 2.200 grammas.

Maria Alves do	 : Urna caixa n. 808, con-
tendo u2 vidro de ia:adumaria, pesando. 170,

,

grammas; obras de borracha não clasaifica-
daa pesando bruto 100 grammas.

duarte : Uma caixa n. 935, cantando una
vidro com 1x:dum:iria ordinaria, pasanda
bruto 410 grammas.
- Paes Conceição : Unia caixa Th 88, conten-
do saia vidros ordiaarios de perfumaria, pai-
saldo bruto 1.210 grammas.

flagina Fonsaca : Uma caixa n. 987, com
ma vidro de perfumaria ordinaria, posando
bruto 420 grammas.

A. da França : Urna caixa n. 440, conten-
do um vidro ordinario do perfumaria, pasan-
da bruto 420 gram mas.

Adrian Soyense: Um pacote n. 112, con-
tendo catalogos, posando dons Mios ; amostras
sem valor, pesando quinhentas grainmas.

Lote a. 5

r. S. M. Ü. Willeux : Um pacato n. 273,
contendo livros - impressos, pesando bruto
1.700 gramas.

A mbrosi na V.Ramos: Uma caixa n.S t6, con-
tenda um vida) ordinario de parfamaria, Ra--
sanita bruto 17)grammas; obras de borracha
tilo classificadas, pesando bruto 100 grorn-'
mas.

F. C. Dias : Uma caixa n. 587, contendo
vasafina, pesando bruto dons kiloa.

J. T1130tOnio Sampaio: Um pacata n. 18.6a:t.
cantando estampas annuncias, pesando bruta
570 grammas.

Dayard L. Magana : lima caixa n. 2.337,
contaado pastilhas madicinaas da qualquer

pesando liqui lo uni kila.
W. J. Nortmi : Urna caixa n. '2a, contenda

obras de ferro batido pintado, 'rasando bruto-
um kilo o •-00 grammas.,
• W. J. Norton : Uma caixa -n. 30, contendo.
obras da farra batido, pintado, p3sando bruta
Ia .100 gra In mas.

Idam : Unur caixa ri. 19, contendo obras da,
lanam batido, pintado, insana° banto 1.100 .•
grammas.

M. E. Lima: Unia caixa 11. 4, contendo cha-
pas da cobre, assentadas sobra Madeira, p3--.
sando bruto iras kilos.

L. Loantarn : Um pacote ei. 470. contendo.
apparelhos physicos, não classificados.

F. F. Braga : Um pacote n. 987, com es-
tampas não classificadas, pesando bruto na-
grarumas.

Lote a. C
Pijama Bastar:a : Um pacote ri. 3, com pa-

rio-tiros illirst'sãos, pesando bruto 2.10a
graminas.

Liubvig Grassa J. : Um pacote na 475, con-
tendo catalogas, pa,sando bruto 2.550 gram-
inas. .

lana Piransala: Unia caixa n. 211, can-
aando uma garrafa de vinho comiam até 11-
gráos, posando 1.750 grammas.

Maria Candida Moraes: Um pacote ninna,ra
93.190, com estampas não classificadas, p.a-
sando bruto 220 gramma.

Fefix J. Tli anis : Um pacote n. 20.179, com
estampas não classificadas, pesando bruta 270-
grammas.	 °

Apolinario A. O. Casgualra : Uni pacata
n. 20.181, com estampas não classificadas,
pesando bruto 709 g,rammas.

Marco alagai: Um pacote n. 233, contenda
brinquedos não classificados, pcsando bruto
1.800 grain Inas.

Jaymo Wall: Uni pacoto n. 298, com ca-
talogas, pesando bruto 720 grammas.

Capt. Kenady: . Um pacata ii. 393, com
livros impressos, posando bruto 2.050 gram-
mas.

Mando' Sda.res Silva: Um pacote n. 99G,
com parfamarias, em pata, posando bruto
120 graminas; pillulas IllediChEICS de qual-
quer -qualidage insago '50 grammas.

as.
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Lote n. 7
nwnrin g Avellar: lira pacote ta. 990, com

perfiruaria em puas., pesando bruto 423-
granimas.

Imanar Motta. Um pacote n. 811, com
pirfinnaria, posando broco 350 ,..,..ranunas.

Anula A. Lobo: Unia CaN'tii. 351 com
nua pote. da perfumaria, pddsanda bruto 370
gay ramas.

A. E. S. : Dais vidros .n. 59, da parfil-
unidas em vidro ordinario, pesando 170
grana:nas, eni unia caixa.

Bertha Il. da Figueira:1o: Uma caixa mi-
mara 591, com um vidro da por orlaria, po-
sando bruto 533 grani ,nas. .

Humildo di C trvalim: Uma caixa n. ei33.
com uni vidra d3 partiona.ria, pasan ia bruto
adm gra,n inas;obaas da borrachas não clas-
sificadas pasando lartito 1 3d grainmas.

Ercilia Gonçalves: Uma caixa n. 811. com
nm vidro do pafirmaria em ir ri Nidro ordina-
rio, posando bruto 323 graniras. 	 -

Oscar Fraitas: Unia caixa ii. 915, com um
1 ido da parfumardi ordinadii, p asando bruto
423 grama-las; pillulas inadicinaas 50 gemia-
an RS.

Facto Michido: Uma caixa ri. 523, com
ti :n vidro ()Minaria da parfitinaria, pesando
.tirata 433 graniras.'

Sofia Soaras Farnandas: Urna caixa n. 631
rani u •ri vi Lo ordinario da parfumaria, pasan
Jia broto 42) grammaswillidas madicitatas pa-
.sanda liquida 5) g dimmas.

A. ala	 Urna caixa ti. 4.13, cana
apparellios da hm ;a .11.	 pasauda liquido um
Ido
• dias	 Um encapado ri. 7i1, c.antando
.rantaiga de laica paSanda bruta 1.333 grani-
lfl IS.

Mas Labatutt : Urna caixa n. 112, cana
riu itro vidros °rd:mudos cl parfumarias, pe-
:.saado bditto 1.10) grana In as.

(atiellt	 Giusappa : Um 11ãC :n.'. 11. 835,
.Com catalogas, posando bruto 2.33) gram-

at.	 •	 •
Carlos Wimunda : caixa n. 923, con-

tedda 03 da sapatos, panda bruto tras
liii :s.

* C:orrala Ribeiro : Um encapado n. 38, Can-
L111.10 Whisck, p_osando bruto 23• grammas.

• Lote n. 8

• 11 trandier: Um pacote n. 4, caiu papar
:albumina:10 para photographia, ¡Lisa oda bruto
453 g,aminas.

Carlos Alio arto (f- Filhas : Um pacato ri. 6,
com papal albuminado para phatagraphia, pa-
-sando bruto 55) grammas.

L. al. Gni Um pacata n. 237, com roupa
f 311a. da algodão lisa, pasando li pildo 103 gra rir-
Inas..

Fir!nino Y. Branco: Um r ali ri. 4.379, com
•estampaa não espeaificadas, pasando bruto 25)
g dimmas.

Dagrazia &Comp.: Um pacote. n. 28, com
,ca impas anum-ui:as, pesando bruto 3.70)

• a:runas.	 .
Geo Altwegg : Um pacote com cintos da

al g a:Ião, posando bruto 10) vammas.
A Alislson: • Um pacote n. 119, com cata-

iligUN, posando bruto dous kilis..
Lyglut Wahlotaro: Uni pacata n. 61, COM

um vidro ordinario da ia:arruma ria, posando
4, 2 ) g rdm in as .

Zola Otero Alonsa: Unia. caixa n. 637, con-
Unita urn vidro ordinario • da perfumaria, po-
sando 370 grammas.

11 irros: Uma caixa. n. 431, contando um
.addro ordinario da parfumaria, pesando 420
g ri1,11111r1s.

Gentil Falcão: Um Pacote n. 4152, contendo
livras impressos, posando bruto 2.0) grain-
ni as.

Constança 131'11C3: Uma caixa n. ¶i'7, coo-
' tendo uni vidro ordinario de perfumaria, pe-

Lote n. 9
Flischof: Doas pacatos ris. 8.086 e

8.087, cmtendo amostras da tacidos de saia,
p asi tido 4.800 grani:nas.

Idam: picotes ris. 8.117 a 8.13, con-
temi() amostras de tecido • d sala, lassando
6.833 granaras. •

Lote n.

Carolina Forsborg: Uma caixa n. 472, Con-
tendo um vidro ordmario de ia:aduma:ma, pe-
sando bruto 170 graniras ; borracha em obras
não classificadas, pesando bruto 100 grani-
ras.

Oliveira: Uma, caixa n. 487, contendo um
vidro erdinario de perfumaria, pesando, bruto
170 grata-imas ; obras do borracha não classi-
ficadas, pss indo bruto 100 granaras.

Evangalitia. Leal Ribeiro: Urna caixa ri. 294,
contando um vidro ordinario de porfumaria,
pesando bruço 170 grammas; obras de borra-
cha não classificadas, posando bruto 100
gra In ni as.

['Julio() Tolars: Uma caixa n. 287, contendo
um vidra ordinario da parfumaria, pesando
bruto 170 grammits; obras de borracha não
classificarias. po.satalo bruto 100 graniras.
• A. Laad: Urna caixa n. 478, contendo um
vi Ira ordina rio da parfurnaria, pesando bruto
173 graniras; obras não classificadas de bor-
racha. posando bruto 100 grammas.

Clara flanela : Uma caixa n. 493, contendo
um vidro ordinatio da parfinna ria, pesando
bruto 170 zdammas; obras da boi-racha não
classifica Lis, posan to bruto 100 granulas.

Alice Pinto Carvalho : Uma caixa n. 6, con-
tendo um vidro ordinatio de parfumaria d pa-
sando bruta 170 gramams ; obras da borracha
não classificadas, posai' lo bruto 103 grana-
ras.

Ida Nogri: Unia caixa n. 129, contendo um
vi Ira or.lin trio da parfumaria, paru lo bruto
170 grammas; obras do borracha não classi-
sificadas, posando bruto 10) graniras.

Ilartudi : Urna caixa ti. 860, C911	 CIO
in	 111,11SC1'111.::OS não classificados de x

•
idro para

medico, ini:111(10 bruto 400 grammas.
Virainio Mascarenhas : Uma caixa n.

-contondo um vidro or,linario do parlaimaria,
pasaudo bruto 170 graniras; obras de borra-
cha não classificadas, posando bruto 100 grana-
ras

A. Soaza: Urna caixa n. 67, contendo um
vidro ordinarla da parfumaria, pasando bruto
42' 1 grammas.	 •

Ther.r.a. al . Salgado: Uma. caixa mi. 691,
contaod inn vidro ordinaria de parfinnaria,
Nsatilo Indico 170 graniras; obras na.) cias-
5111d:idas da borracha, pesando bruto 100
grana ri

L. Mossa ,C; Comp.: Um pacote ir. 2, con-
tendo papal allmoduado para photographia,
posando bruto 5)0 grammas.

Sabas • ian M. da Jesus: Uni pulite ri. 61.021,
cootendo esrainp is nio espdcificadas; posando
bn'ir to 303 gra m las .

Inclisinger 4: Comp.: Um pacote n. 30.220,
contendo ainosxas da fazandas.

Lete 4. 11

Manuel Nogueira Junior: Urna caixa ri. 27,
comutando chapas da. cobra sobro madaira, pe-
sando bruto 25') grana:mas.

Isabel Soares Goiva: Unta caixa n. 177, de
madeira para talharas, posando bruto 450
grammas.

Braga Carneiro: Uma caixa n. 913
'
 cair-

tendo taxas da forro simples, pasando broto
1.403 gramam:.

Micholina Comam': Uma caixa ri. 683, con-
tendo um vidra ordinario de perfumaria, pa-
sondo bruto 450 grammas.

E. Ilibairo: Urna caixa ai. 483, C011 t/311,10
11111 vidro ordinaria de perfumaria_ •lasaddo
bruto 330 sraddujuas.L_

jo tona.	 ti o e.dx r it. 2
uni vidro ordia ira , 3 n parfirn iria, pesando
bruto -123

Guilliarnima Pinta: Urna caixa n. 551, coo-
tendo uni vidro ordinario de parfuniaria, pa-

-	 bruto	 n.• •
Maria dc Gloria: Uma caixa ir. 33, contendo

um vidro ordinario do parfitmaria, pesando
bruto 423 granunas.

A. Fernand az CR1211: Unia caixa n. 180,
contenda uni vidra °afinado de perfumaria,
posando bruto 420 granam as.

Santa Quesre:: Uma caixa n. 677, contendo
um vidro °Mio:trio do parfumarias, posando
bruto 420 grammas.

Lote n. 12

GuilivarMlna Tucson: Unia caixa it. 632,
contendo um vidro ordinario de perfumaria
posando bruto 170 graniras.

Emitia Fanchetti: Uma caixa mi. 739, con-
tendo itin Vid l'O ordinario do porfumaria, pe-
sando bruto 420 grau mias.

Dadjer: Uma ca.da n. 280, contendo inn
vidro ord(nario de perfumaria, pesando bruto
420 grarnmas.

Cordeiro da Graça: Uma caixa n. 974, con-
tendo um vidro ordinario de perfumaria, pe-
sando bruto 420 granaras.

Sergipa: Urna caixa ri. 649, contatado um
vidro ordinario de perfutuaria, pesando bruto
420 gra.mmas.

De Albuquerque: Uma caixa n. 452, con-
tendo um vidro ordinario do perfumaria, pe-
tando bruto 420 graniras.	 •	 .

Georgina da Carvalho: Unia caixa n. 936,
contendo um vidro ordinario de perfumaria,
pesando bruto 500 graniras.

Dula Dias: Uma caixa ri. 815, contendo ma
vidra ovalado de perfumaria, pesando bruto
420 granaras.	 .

Julieta Valls': Uma caixa n. 367, contendo
um vidro ordinario de parfumaria, posando
bruto 423 grammas.

Mine. Lacarda : Uma caixa mi. 602, conten-
do um vidro orditiario de perfumaria, pesando

bvarecle2d0esgli;antsnclona:sérna caixa ri.- 428, con-
tando uai vidro ()Minado de perfumaria, pa-.
sando bruto 420 grammas.

Idem : Uma caixa um. 570, contendo um vi-
dro ordinario . de parfumaria, posando . bruto,
42) grammas.

Santos : Uma caixa ri.745, contendo umn
vidro ordioado de perfumaria, poszuldo bruto
420 graniras.

Nida Silva Azevedo : Unia caixa n 287,
contendo um vidro ordinario de perfumaria,
posando bruto 600 grammas.	 •

Eduardo Dalin Sr Comp. : Urna caixa 1111-
111-31'0 58, contendo chapas do cobre assenta-
dassobre ma.cleira, pesando bruto 600 gram-
mas.

Olivrira da Mations: Uma caixa ti. 1.801,
contendo mina vidro com papsina, pesando li-
quido 30 grammas e uni vidro com pancrea-
tina, pesando liquido 80 gra umas.

Fraga de Casro : Uma caixa mm. 814, con-
tendo um vidro ordinario do pau-firmar-ia, pe-
satilo bruto 453 graniras.

Judith Fecidio : Urna caixa tr. 630, .contendo
rim vidro ordinario da perfumaria, posando .
briLo 420 gramtnas.

: Um pacote mm. 86, can-
te:ido um par de partiairas da couro.

Albará) J. Jopperl : Uni pacote mi. 46, con-
tendo cortiaas de algodão, ponto da crochet,
11.1S31P10 11(1 11 ido 1. wa graminas.

Com oaailila Brazileira da Electricidade:
Um pacote n. 960, contando obras buore.sr
sas de rima s)	 pc;sando bruto 1.700
grammas.	 •

Ar.luir Campos : Una pacote. n. 11, contando
um travessairo cio pontua formo de teme de
algodao,

d	 • t 420nau o lu 9	 giammas..



_.•
t 492 Termi-reira 13	 -;	 DIÀ111.0 OFEVAL 	 Maio de 1915

. • 'Dr. - Mo:reles : Um pacote ra. 717, contendo
chapas de • cobre asseotact, sobra madeira,
pesando bruto 1.303 g:roo-más.

Zauchalan Machado : Um pacote 11. 26, can-
tendo 'obro de. forro batido, liso, - pesa.ndo
bruto 1.500 granulas.

Idem : Uni pacote n. .25, contendo obras
de ferro • batido, liso, pesando brui;o 1.500
'grammaS.

Lote n.

Villa nota: : Um volume ri. 170, pesando
3.050 grammos, contenda roupas feitas de ca-
sentira de lã, pesando liquido dons kilos.

G. J. Linotolof: Una volume n. 353, pe-
sando 950 ,gr almas, contendo clichés de cabra
sobre madeira, pesando 950 gra.nunas.

Manoel J. S. Beteleam: Um volume n. 466,,
pesando bruto 500 grammas, contendo toa-
lhas de linho até. 24 fios, posando 300 grani-
mos:

Ilermogin J. Èfis: Um volume ii. 27, lie-
sondo bruto 2.950 granulas, contendo di-
versas amostras de tecidos de algodão, pe-
sando um kilo.

Muniz: Um volume ri. 286, pesando
bruto 1.520 granimos, contendo 800 berain-
Mas de roupas feitas de relido de al-
godão.	 .

J. Rodrigues Bocha Chaves: Uni volume
n. 25, pesando bruto 1.520 granimos, con-
tendo tres calças de brim de algodão po-
sando 1.400 grammas.

G. Banho ,,Sz Comp.: Um volume 11. 1.654,
pesando bruto 1.200 grammas, contendo 850
grammas de cigarros.

José Jorio: Um volume n.. 79, posando bruto
370 grammas, contendo favas de baunilha,
pesando liquido 200 granimos.

Pereyne Vernay: Um volume pesando dons
kilos,•contendo seis chapéos de palha ordi-
alaria .

Lote 77. -14 . •

. ,151, B. Maciel: Um volume n. 5.316: pesan-
do bruto 200 grammas, contendo lenços de
linho ,ató 36 fios, pesando liquido 300 gram-
/1119.

Antonio Inajour: Um volume ri. 159, pe-
sando bruto 2.500 graraMas, contendo 1.800
granulas de cadarço de algodão e borracha.

Idem: Um volume n. 157, pesando bruto
2.500 granimos, contendo 1.800 _grammas de
cadarço de algodão e borracha.

II. tilam: Um volume n. 1.071, pesando
4.100 grammas, contendo tintas em caixa
para desenho, pesando 900 granulas. 	 •

Dr. Abilio Borges: Um volume n. 43, po-
sando dons kilos, contendO carWes portaes,
pesando 900 grammas.

Idem: Uni volume n. 41, peslandi dons kilos,
contendo cartões postaes, pesando 930 grani-
'nas.

Lote .n. 15

Salvador Pinheiro Machado' : Um velume'
n. 612, pesando 420 granulas, • contendo
vaccina para cavalos. •

•Attilio Castelo: Uni . volume n. 566, pesanio
-4.250 granimos, contendo selos para collec-
ções, pesando 1.200 graminas:

Caol Lima: Um volume n. 721, pesando
800 granimos, ,contendo ampolas para

,jecções medicinaes.
Bise: Um volume	 447;pesando bruto

' 2.900 grarnmas, contendo 550 granimos de
dores artificiaes.

Lote
Macario'Elnilio ou Eurico: Um volomc n. 77,

contendo um paletot de casemira nado, pe-
ando bruto 2.150 granimos.
Idem: Um volume ri. 73, pesando .2.400

tgrammas, contdndo mis camisa de algodão
I ordinario, -tres ceroulas e tres- collarinhos,
>mosto •:s 500 . graminas.	 .• ••

Luis Warrington: Um volume n. 2, pe-
sando bruto 1.100 grammas, conte Ao um
guarda sol do seda.

F-Borernsody: Um volume n. 1.ô , pe-
sando 700 grammas, contendo clichéos de
cobre sobre .madeira,. pesando 500 g,raine
mas.	 •

()esto, de Minas: Um volume n. 50,
contendo uma escala do madeira e dez de
panno.

Lute n. 17

M. Carvalho & Comp.': Um volume n. 3.637
pesando bruto 2.170 grainmas, contendo se-
tim, pesando liquido 1.590 . grammas, tecido
de algodão em partes iguae,s.

Idem: Um volume n. 3.638, pesando bruto
2.550 grammas, contendo selim, pesando li-
quido 1.600 .grammas.

Idem: Uni'volume n. 3.639, pesando bruto
2.650 grammas, contendo setim, posando li-
quido um kilo e setecentas granimos

Idem: Um volume n. 3.640, pesando bruto
2.370 granulas, contendo sotim, pesando li-
quido 1.550.

AL Carvalho & Comp.: Um volume n . 3.612,
pesando bruto 1.850 grammas, contendo se-

tini, pesando liquido 550 grammas.
M. Carvalho & Comp.: Um volume n. 3.0i3,

pesando bruto dons kilos, contendo selim; pe-
sondo liquido 550 gramaras.

M. Carvalho & Comp.: Um volume n.
p sondo bruto 2.200 gramtnas, contendo se-
ti a, pesando 1.70 gramtnas.

M. Carvalho & Comp.: Um volumo n. 3.049,
pesando bruto 2.603 granulas, contenlo Se-

lim, pesando liquido 1.700 graminas.
M. Carvalho & Comp.: Um volume ri. 3.650,

pesando bruto tres Mios, contendo sant], pe-
sando 1.650 grammas.

M. Carvalho & Comp.: Um volume n. 3.651,
posando bruto 2.050 grammas, contendo se-
tini, pesando liquido 1.600 graminas.

Lote n. IS

Estilar Abrantes: Um volume n. 1..827, pe-
sando bruto 1.600 grammas, contendo um
espartilho de gula.

Barão de Santa ;Margarida: Um volume
n. 27, pesando dons kilos, contendo: um par
de sapatos de setial de mais de 22 centimetros
e um par de bnrzeguins do couro de mais de
22 centimetros.

Chernitine: Um volume ri. 331, pesando
bruto 2.200 grammas, contendo roupa feita
de flanela do lã, pesadido liquido 1.600 gram.
11105.

Geo .1. Solith: Uni volume n. 432.804, pe-
sando bruto 350 grammas, contendo ligas de
algodão e borracha, pesando 300 granimos.

Coo J. Smith : Una volume, n. 432.805 pe-
sando 300 granimos, Coiltendo ligas de seda

P• e borracha, pesando 200 granunos.
Alfredo Ebel : Uni volume, n. 570, pesando

bruto 4.900 granimos, contendo objectos para
electricidade

'
 posando 3.700 grammas.

Beatria	 Helena Marinho : Um volume,
n. 676, contendo amostras de brinquedos, po-
sando SOO grammag.

Julio Carlos Maciel:,Um volume, n. 413, pe-
sando bruto 4.070 granimos, contendo obras
não classificadas de madeira ordinaria, pe-
sando 3.600 grammas.

Roderio Crandal : Una volumo, ri. 721.841,
pesando bruto 2.590 granimos, contendo li-
vros impressos para leitura.

Tarca Lentos: Um volume
'
 n. 133, pesando

2.650 granulas, contendo livros impressos
para leitura.

Lote 19 •

• de celluloide, pesando b:uto cinco kilos &li-
quido 3.150 grammas.

Idoni : Um volume, n. 351, contendo obras
do cellidoile, pesando bruto 4.900 grammas
o liquido 3.100 erammas.

Idem : U311 „volame n. 552, contendo obraf
do callulohle, poaindo bruto 4.900 grani ilhas o
liquido 3.100 gaammas.

Pedro Sporanza : Um VOilline 11. con-
Cuido obras de celluloide,posamlo bruto 1.800
grammas e liqui lo 3 kilos.

Pedro Sperawa : Um volume, n. 553, 'idem,
Dosando bruto 4.700 grammas e liquido 3
k dos.

Pedro Speranza	 vblume n. 536, idem,
pesando bruto 4.000 granimos e liquido 3.109
gramma,s.	 '-

Pedro Speranza : Um volume ri. 562, idem,
pesando bruto 4.700 grammas e liquido 3 kilo-.
grammas.

Pedro Speranza : Um volume n. 563, idem,,
pesando bruto 4.900 granulas e liquido 3.109'
grainmas.

Pedra Sporanza : Um volume ri. 565, po-
sando bruto 4.800 grammas, contendo obras.
de celluloide, pesando liquido 3.100 grammas.

Pedro Speranza : Um volume n. 565, com
o m :sino conteúdo, pesando bruto 4,950 gram=•,
mas e liquido 3.100 granulas.

Pedro Sporanza : Uni volume n. 367, com
o mesmo contudo, posando bruto 5 kilos
liquido 3.200 granimos.

Pedro Spe,ranza : Um volume n. 568, cora
o mesmo contendo, pesando bruto 4.050 grani-.
mas e liquido 3.100 grammas.

Pedro Speranza : Um volume ri. 509, com o-
Mesmo contendo, posando bruto 4.900 grain-
mas e liquido 3.100 granulas.

Pedro Speranza. Um volume n. 301, com
o mesmo conteúdo, pesando bruto 4.050gram-
mas e liquido 3.100 grammas.

Pedro Sporanza : Um volume n. 370, com
o mesmo conteúdo, posando bruto 1.770 gram-•
mas e liquido 3 kilos.

Pedro Speranza : Um volume n. 370, com O.
mesmo conteúdo, pesando Imoto 4.850 gram-
mas e liquido 3 kiloa.

Pedro Speranza : Um volume n. 577, com O
mesmo conteúdo, pesando bruto 4.900 grani-
mos e liquido 3.100 grammas.

Pedro Speranza : Um volume n. 378, con-
tendo obras de , celltdoide, ia:solido bruto-
4.900 grammas e liquido 3 kilos;

•Pedro Speranza : Uni volume n. 582, corno
mesmo Contendo, pesando bruto 3.050 grana-
mos e liquido 3.100 grammas:

Pedro Sporanza : Um volume n. 383, com o-
mesmo contendo, posando bruto 3.300 gram-
mas e liquido 2.200 grammas.	 -

Lote 72. 20

David : Um volume n. 155, pesando bruto.
1.950 grammas, contendo flores arlificiaes,
pesando 0,050 grammas e um estojo para-
excriptorio, pesando 0,350 examinas:

Cochet : Um volume n. O-18, pesam% bruto.
2.700 grammas contendo obras de ferro fun-
dido simples, pesando liquido 2 kilos;

Cochet Uni volume n. 921, pesando bruto-
3 kilos, conterldo obras de cobre simples, pe-
sondo 2 kilos.

Lote n. 21

Sociútó Limousin : Um volume n. 579, pe-
sando bruto dons e meio kilos, contendo 100-
r.•,radninas de meias de seda e amostras sem
valor mercantil;

Société. Limousin : Um volume n. 578, pe-
sando bruto 3 kilos, contendo- 12 pares de
meias de algodão e amostras som valor mere
cantil, meias curtas de mais.

Lote n . 22

J. Pereira & Comp.: Um volume n. 961, \•
pesando bruto 3.120 granulas contendo 1.580
do bijouterlue.e cobre;

Pedro Speranza: Um volume, ri. 517, pesando'
4.900 geou:mas, contendo obras de celluloide,

- pesando com as caixinhas 3.103 grammas.
, Idem : Um volume, n. 550, contendo obras
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• J. Pereira & Comp.: Mi lnme: n. 032,
;pesando bruto 2.970 granemos contendo bi-
ionteria do cobre, peando 2 kilos;

, 3. Pereira & Comp.: Um volume n. 963,
pesando bruto 3 kilos, contendo bijouteria
cobre, pesando 1.900 granemos;

• Lote n. 23

Manoel Pereira : Um volume n. 617. po-
sando bruto 1.660 gra tutelas contendo bijou-
teria de cobre, pesando 0,850 granemos.

Georg Lago,: Um volume n. 280, pesando
bruto 1,700 grammas contendobandeiras de lã

J. ()diz & Comp.: Um volume n. 80, pe-
sando bruto 2,7'70 granunas, contendo couros:
tintos, pesando liquido 2,159 gramtnas.

Lote n. 2

Bassis Meunigor: Um volume ri. 330. pe-
sando bruto 2,100 gra mm os contendo fumo
em folha, pesando 1,900 grammas.

Bojo tliacomo: Um volume n. 379, pezando
bruto 1,930 granemos coutendo fumo em 1'0-
.1101, pesando liquido 1,603 graçnmas..

InDsb In Angelo: Uni volume, n. 381, pe-
sando bruto 1,853 granulas contendo fumo
era folha, 1)3SO/1(10-1,100 granmeas.

Bocca Gaglielm: Uni volume it. 332, posando
bruto LOA granemos, contendo -fumo em fo-
lha, pesando 1,700 granimos.

Lote n.

llosa de Lima Duarte: Um volume n. 69,
pesattoo bruto 1,100 granemos, coutendo cinco
vidros de bisamo.

Elisa: Um volume n. 499. pesando broto
dous kilos, contendo licor, peando bruto com
.as garrafas dons kilos.

11:mIly: Um volume te. 2, posando
bruto 0,531 gi •ammos, contendo estampas pe-
sando 0,309 granemos.

Antonio Carneiro de Vasconeellos: Um V0-

.1111110 n. 1.008, pesando bruto 3,500 granemos,
C011 tendo banha de càco, pesando 3 kilos.

Elisa BresSiald Farine: Um volume sem nu•
mero, pesando bruto Ires kilos, contendo rou-
pas de casemira de lã, posando 1,893 gram-
nas'

t	 rfrf

Lote n. 2S

B•chamb: Um voluteie n. 136, pesando
brme 2,039 granimos. contendo preparos
prma flores, pesando 30)- grammas, fia da
arame de forro, pesando 1.15) grammas.

Idem : Um volume ti. 1:15, pesando broto
tias kilos, contendi preparos para flores, dons
kilogrammas, papel do seda, pesando 0,600
granemos.

Lote n.

, Antonio Zanzon Um volume n. 159, pe-
sando bruto 2,50) Contendo ca-
dar.;0 de algodão e berraclia, pesando 2,203
granemos.

Pinheiro Guimarães: Um volume n. 561,
ne-iatt lo bruto 2,300.grammos, comendo um
livro de anatomia, pesando dons kilos.

Antonio Zanzou : Um voluteia ti. 160, pe-
sando broto 2,139 granunas, contendo ca-
(taro dr algodão e borracha, pesando 1,700
gratulas.

Idem : Um volume n. 101, posando bruto
2,00) granemos, contendo 1,399 granemos de
e ular,.:o da algodão.

Lote n. 30
José Frey : Une volume n. 659, posando

bruto 2,230 granemos contendo 1,650 gram-
mas de lenços de algodão estampados.

S. Geraldo Silva : Um volume n. 650, pe-
sondo bruto 3,503 granemos, contendo 2,800
granemos de agulhas de aço para zonophone.

Arrijo Zetug : Um volume pesando bruto
dons kilos, contendo um par de sapatos de
couro de mais do 22 ceutimetros.

Henrique Ferreira : Um volume n. 291, pe-
sando 2,150 grammas, contendo couro tinto,
pesando liqteida 1,700 granimos'.

Idem -Um volume n. 282, posando bruto
1,900 granimos contendo couros tintos, pe-
sando 1,103 grammas. •

Lote n. 31

Asm Selgen : Uni-volume n. 530, pesando
bruto 1,120 granunas contendo uma flaM:a de
ebano de novo cTtaves.	 •Erugg & Comp.: Um volume it. 503, pe-
sando bruto 2,930 granimos, contendo ferra-
m entâs minutes, p ,,sando 2,409 grammas.

Edmmulo de .Mendonça: Viu volume Il. 800,
pesando bruto 1.030 grau-unas, contendo ob-
jectos para bordar, pesando, 5000 granemos.

Lote n. 32

Gomes do. Castro : Una volume n. 312, pe-
sando 4.030 granemos contendo botões de
massa pesando 2.800 granemos-.

José Francisco Lima : Um Nebline pesando
bruto 0,900 grammas . contendo clichés de
cobre sobre madeira.

Domenico Sá: Um volume n. 155, posando
brutó dotes kilos 230 grammas, contendo pro-
duetos chimicoS não classificados, liquido
dons kilos.

José Cesar de Mattos: Um dido ri. 4,
contendo quatro pares de borzeguins de
couro de mais de 20 centimetros de compri-
mento, pesando dons Oitos e 933 gramaras.

Lote n. 33
Pedro Spzanzon : Um volume n. 511, pe-

sando quatro kilos e 900 granunas, peso
bruto,- contendo obras de celuiloide pesando
iquido tris kilos e 109 gramtnas.

Idem: Um dito n. 510, posando bruto
quatro kilos e 900 grammas, contendo
obras -do celuiloide, pesando liquido fres
kilos e 100 grammas.

Idem: Um dito n. 539, idem, peso bruto
quatro kilos e 200 granimos, liquido tres
kilos e 100 gramtnas.

Ideia Uma	 a. 541, pesando bruto
quatro kilOs e 900 granimos, contendo obras
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de.ca.lIttloile,pesaudo tres kilos e 103 'grani--

Idem: Uni dito n.. 513, idem pesando
- quatro , kilos e 900 granemos, contendo obras
de celluloide pesando Ires kilos o 100 grani-
mos.

!dom: Um dito n. 512 idem, com o inesm0
conteúdo pesando liquido tres kilos e 100
granemos.

Idem: Um dito ti. 515, idem, com o MOSTIE)

conteúdo, posando liquido tres kilos e 100
rammis.

I Iam : Um dito el. 510, idem poso bruto
quatro kiios e 8)0 granemos, liquido tres
kilos e 103 grammas.

itombann & Comp. : Um dito n. 933,
pesando bruto dotes kilos o 300 grammas,
contendo roupa feita de tecido de algodão,
pesando liquido une kilo e 120 granemos.

Lote n. 34

11:emalho & Comp.: Une volume n. 388,
posando bruto dous kilos e 800 granemos,
comendo urna photographia, molduras ein
mad . eit•a °Minaria, pesando une kilo. 	 -

João Baymmedo Teixeira : Cmii voltem° nu-
moro 650, contendo uma photographia, uma
moldura em madeira °tanoaria pesando enn.
kilo (peso bruto dons kilos o 800 granemos).

Pevides Hodrigues Conde : Um dito mi. 632,
idem photographia e moldura.

Julio Guippon Filho: Um dito n. 300; idem,
photograpbia e moldura.

Julima Mendes : Une dito mi. 281, ideia,
photographia e moldura.

Odilon Barbosa : Une dito n. 881, idem,
photograllia e moldura

Luiz I ourenço : Viu dito n. 793, idem, pilo-
to .;raphia e molda .a.

Luiz Gonçalves Mello: Une dito n. 808,
idem. photograph'a e moldura.

Pedro Tozerlo : Um dito n. 870, idem,
tegraphia e moldura.

Pedro F. Barbosa : Um dito n. 700, idem,
photographia e moldura.

José Pedro de Souza : Une dito n. 793,
idem, photographia e moldura.

Gin111::rn10 . A:V.:5 Silva : Une dito n. 780,
idem, photographia e moldura.

Francisco Bento Teiraira da Silva : Um
dito n. 887, idem, photographia e moldura.

lloracio M. Guimarães: Une dito n. 872,
idem, photographia e moldura.

Joaquim Lopes: Une volume n. 886, pesando
bruto dous .kilos e oitocentas granemos, comi-,
tendo urna photographia, moldura de madeira
()Minaria, pesando 1 kilogra-nma.

Joaqiiim Pereira Castro : Une volume ri. 815,
idem, , photographia e moldura.'

Leonel Joulis Fisgam Um volume n. 328,
idem, photographia e moldura.

José Garcia Duarte Junior : Um volume •
ri. 613, idem, photographia e moidura.

Juiz José C.ista Cabral : Um volume n. 316,
idem, photographia e moldura.

Manuel Fibronio Fonseca: Um volume n.791,
idem, photon-

b
raphia e In eldura.

Manuel José Teixeira Silva : Um volume
n. 407, idem, photo,,,,raphia e moldura. -

Messias Belchior de Almeida : Um voltnnO
11. 279, idem, pholographia e moldura.

Airetein Monteiro . Carvalho : Um volume
731, idem, pholographia, e moldura.

Antonio de Campos: Um volume a. 871,
idem, plietographia e moldura.

Alfredo Moreira .Brazil : Um volume n. 955,
idem, photographia e moldura.

Francisco M-31'illa Custe: Um volume a. 869,
idem, photov raphia e moldura.

Ernesto Cueliese: Une volume n. 877, Idem,
photographia e moldura.
. Major Arleur de Aguiar Whitolier : Um -vo-

lume n. 812, idem, photographia e moldura.
José Walorgue : Une voluteie u. 811j_delp,,

ollopaTIAliia. a 	

Lote 19
Soão Luiz Castro : Um volume n. 460,peSan-

do bruto 2,700 graaunas, contendo 'galões de
ueda e borracha, pesando 1,303 g.ranunas.

Idem : Um volume n. 467, pesando bruto
2,700 grammas, contendo 0,830 granemos de
galões da soda e algodão.

Idem : Um volume n. 168, pesando bruto
tres kilos, contendo 1,350 grata:nas de fitas de
seda.-	•
• Idem : Um volume n. 472, pesando broto
2,500 granimos, contendo fitas de poliemia de
sala.

Idem : Um volume n. 463, posando bruto
dons kilos, contendo 1,900 geamrnas de partes
de ligas de seda e borracha.
- Idem : Um volume n. 463, pesando bruto
dons kilos,con tendo 1,909 grammas do parte de
ligas de seda e borracha.

Idem : . Une volume n. 469, pesando bruto
2,100 grartunas, contendo 1,600 granimos de
galão de soda e borracha.
- Ideai : Um volume n. 470, pesando bruto
2,100 granimos, contendo 1,350 grammas de
galão de seda á borracha.

João Luiz Castro : Um volume n. 47t, po-
sando dons kilos, contendo fitas de seda, pe-
ando 1,100 grammas.

Lote n.27	 •
Florir) Genesi° : Um volume n. 1.489, pe

sondo bruto 1,109 granemos, contendo appa-
relhos de gym nastica, pesando 0,600 grammas.

Bechamb: Um volume n: 818, pesando dons
kilos o quinhentas granamos, contendo tintas
para desenho, pesando tua kilo e quinhentas

•gramam.

1
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Agener Vieira: Um volume n. 653, pesando
bruto 2.800 grammas, contendo uma phot,ogra-

i phia e moldura do madeira, pesando um kilo.
Fernandes Medeiros: Um dito n. 818, idem,

•Photographia, e moldura..
• Ernesto A. Souza: Um dito o. 81.8, kleln‘
. photographia e moldura.

Carlos de Vasconcellos: Um dito n. 755,
Idem, photographia e moldura.

Bonitacio B. Silva: Uni dito n. 933, idem,
photograpia e moldmira.

Caetano Silveira: Um dito n.981, idem, pilo-
tographia o moldura.

Ema-manei Barbosa: Um dito a. 930, idem,
photographia e moklutai.

Araldo Piacezi: Um dito n. 987, idem, pho-
togra.phia e Moldura.

Cato% Thades: Um dito n. 308, idem, plio-
tograohia o moldura.

C.amillo Gomes Araujo: Uni dito n. 391,
idem, phoographia e moldura.

Edgard d' Oliveira: Um dito n. 385, idem,
photographia e moldura.

Antonio II. P. Machado: Umn dito a. 3S3,
idem, photographia e moldura..

Augusto Cadermatori: Um dito n. 392, idem,
pho tograph ia. e moldura.

Reverendisaimo .1. lh Leão: Um dito n. 396,
photographia e inoldnra..

• José Palla de g ouvéa; Um dito a. 309, idem,
photographia e moldura.

Nerbina Par;se: Um dito n. 419, ' idem, pho-
to&graphia e moldura.

Marcos Nogueira Cabral: Um volume a. 41S,
pesando bruto 2.800 grammas, contendo uma
photographia., moldura de madeira ordina.ria,
pesando um kilo.

Modesto IWaristo Vieira: Um dito a. 431,
idem, phographia e moldura.

José Aurelio Ca With: Uni dito n. 458, idem,
photograplaa e moldura.

Antonio Verguzi: Um dito a. 462, idem,
pholographia e moldura.

• J. Theodoro dos Santos: Viu ,dito a. 999,
idem, p h otogra ph ia e moldura.

Major Agostini Castro: Uni dito n. 801, idom
photographia e moldura.

David Guanabara: Um dito a. 611, idem,
photographia e moldura.

Antonio Loli: Uni dito n. 902, idem, photo-
graphia e moldura.

Caollido Planeei: Um dito n. 700, icica),
photographia e moldura.

Carlos Duanazzi: Umn dito n. 505, idem,
photographia e moldura.
• Francisco Falconi: Iiuti dito o. 787, idom,
photographia e moldura.

Fidolis Soares: Um dito a. 638, idem, pho-
to„,a.raphia e moldura.

•lympio Lobato: Uni dito n. 806, idem,
tographia e moldura.

Calamos Nogueira: Um dito a. 318, idem,
photographia e moldura.

J. J. de Souza Mello: Um dito o. 282, idem
pholographia o moldura.

Herminia Alves Praga: na dito n. 208,
idem, photographia e moldura.

Vittorio Flussali: . Um volinne n. 237, pe-
sando 2.800 granulas, contendo tuna piloto-
graphia e moldura em madeira ordinaria, po-
emiti° kilogramma.

Francisco de Paula: Uma dito n. 317, idem,
photographia e moldura.

Francisco M. Freitas: Una ditou. 273, idem,
• photographia e moldura

Alexandre Formozo: lima dito a. 262, photo-
graphia e inoltura.

Brabdil Pereira da Silva: Um dito mi. 685,
idem, photographia e móldura.

13ertbolino Rossi: Uni dito n. 250, idem,
photograpluia e moldura.

Cezario Joaquim Amarante: Um dito n. 201,
idem, photographia e moldura.
. Urutau Martins Pedro: Uru dito u. 781,

jút)10, phOtographia c Moldura.

.-DIAMO UFF1CIAL

Maria Gomes: Um dito a. 891, idom,
graphia e moldura.

Mauricio Angelo: Um dito n. 27'd, idem,
photographia c moldura.	 •

Bodolpho Silveira: Uma dito n. 612, idem,
photographia e moldura. •

Jose Joaquim dos Beis: Um dito n. 633,
idem, photogra.phia e moldura.

Araujo Irmão: Um dito n. 328, idem, photo-
graphia e moldura.

Fernando Ferrazó: Um 'dito n. 397, idem,
photo nTaphia e moldura.

Antonio Alvares Abuso: Um dito a. 811i
idem, photographia e moldura.

B. Martins de Lima: Um volume n. 931,
pesando bruto 2.800 gra ai ni aS, contendo uma
photographia, mim mildura de madeira ordina-
ria posando 1 kilo;

Severiano de Ilezendo : Um dito a. 9r,
phatographia o rïnitillra

.1. E. Ilibairo de Campos : Viu dito a. 923,
idem, photog.raphia e moldura;

Jos&i,orgulho Nogueira: Um dito a. 719,
idem photographia e moldura;

Coronel José do Oliveira Macedo: Um dito
ri. 927, idem,pholographia o moldura;

João Maria Teixeira Nogueira: Um dito
a. 023, idem, pludograidda e moldura:

Thoophilo de Sá-moira Prado: Uni dito
a. 980,idem, phatog,.aphia e moldura;

Joaquim Ribeiro dos Santos: Um, dito
a. 070, idem, photographia e moldura;

Lydio Alves Pereira: Um dito a. 091, Liem,
pliotogra ph ia e in d Ta ;

José Falcomeotti: Um dito a. 911, idem
photographia e moldura;

1A3- 1110 Arnaldo de Souza: Um dito n. 922,
denopfintographia e moldura;

Jaenti	 Um dito a. 015, ilem, phot°.
graphia e .moldura; •

João Nery Ferreira: Um dito a. 021, idom,
photographut o moldura;

José llodriguas Pereira: Um 'dito a. 017,
dom, phonaaraphia e moldura;

Mgiuel Auguato dos Santos: Um. dito a. 751,
idem photographia e moldura.

Mario Lopaa de Rezende : Um volume int-
im:n.0101, poaltdo bruto 2.loo grammaa,con-

. tendo uma photographia, moldura de madei-
ra matinada posando um kilo;

Lauro Nery do Ca'auto: Uni dito idem n.826,
photographia e moldura;

Manoel Pereira do Carvalho: Um dito n.836,
idem phoiographia e moldura:

Urbano de Mo/lo: Uni dito n. 811,idom pho-
tographia e moldura;
'Pedro Agapito de Aquino: Um dito a. 813,

ideia photographia e moldura
Oscar do Magalhãos Teixeira: Um dito n.910,

idem photographia e moldura
Salvador Bois: Uni dito a. 758, idom pho-

tographia e moldura;
Adam An ojei: Um dito a. 709, idem piloto-

graphia e moldura;
Ag.oatinho Anoso Coelho: Um dito n: 767,

idem photographia e moldura:
Arthur Candido Pereira: Um dito a. 928,

idom photographia e mohlura;
Alberto Silva: Um dito a. 913, idem piloto-

graphia e moldura;
Annibal Epiphanio: Um dito n. 833, idem

photographia e moldura;
Gorvasio de Aquino: Uni dito n. 919, ideai

plimographia e moldura
Fernando Fabiano da Costa: Um dito nu-

mero 921, idorn photographia e moldura;
Lote mi. s.;

Emygdio Campanella : Uni retrato n. 699
pesando uni kilo de moldura dourada.

Joaquim . P. Carvalho : Uni retrato n. 302
pesando uni kj.lo de moldura dourada.

Baptista (S. Irmão : Uni retrato a. 418 po-
sando uma kilo de moldura dourada.

11ruardino Cor-ça Mattos . Uru rotrato
ri. OW.

• • • Imafio de 1915	 ,

Centena° A. 'Leão : Um retrato n. 508 peS'il
sando 1 kilo de moldura dourada.

Deoclociano Pegado : 'Uni retrato n..275
posando 1 1,110 de moldura dourada.

Augusto Ferreira de Andrade : Um retrato
n. 873 posando 1 kilo de moldura. dourada!

Angusto Bragmann : Via retrato n. 567
lie.sando 1 kilo de moldura. dourada.

Domotrio Alves Ferreira : Um retrato n.71
posando 1 kilo de moldura dourada.

Delfina de Souza Cardoso : Um retrato
n. 515 posando 1 kilo de moldura dourada

João Palma : Um retrato a. 980.
Joa.o Evauge,lista de Castro : Um retrata

n. 370 paaando 1 kilo de moldura dourada.
Juao Pedro Carreira° : Um ret:rato n. 235.

posando 1 kilo de moldura dourada.
João Costa : Um retrato: . 010 posando.

1 kilo do moldura dourada.
Arthur V. de Souza : em retrato n. 385,

pesando 1 kilo de moldura dourada.
A rthur Mandos : Um retrato n. Gil posan-.

do 1 kilo do moldura dourada.

Antonio Dall Ing. Filho : Um ratrato
n. 611 pag ando 1 kilo de moldura dourada.

.kiConio Pinto Botelho : Um retrato a. 1493
pc,,sando i kilo da moldura dourada.

Francisco Alex. Lobo : Um retrato n. 211,
peaaw.lo 1 kilo de moldura dourada.

Po-trena-ira .L Silva : Um retrato n. 69 po-
sando 1 kilo de moldura donaada.

Evaristo F. Pereira : Uni retrato n. 79'
plosando 1 kilo de moldura dourada.

Eduardo Preussler : Um retrato n. 903 po-
sando 1 kilo de moldura dourada,.

Antonio J. Leite : Viu retrato n. 750 po-
sando 1 kilo de moldura dourada.

Joaqui-n Ferreira Filho: Um retrato n. 983.
Francisco Alves da Cunha : Umn retrato

ti. 558 pesando 1 kilo da moldura doirada.
José E. Silva Graça : Una retrato n. 338

posand t 1 kih do moi lura dourada.
Coronel José Souza Barros : Um retrato-

ri. 67:1 pesando 1 kilo de moldura dourada.
José Maria Cardoso : Um retrato n. 218.

posando 1 kilo de moldura dourada.
João Justino de Freitas : Um retrato a. 715

posando 1 kilo do moldura dourada. •
Viuva Cabral & Filhos : Um retrato n. 3a-

pesando 1 kilo do moldura dourada.
Jos:: da Cunha Machado : Um retrato n. 29-

poaando 1 kilo de moldura dourada.
Elysen Potra de Medeiros : Uni retrato.

n. 191 posando 1 kilo de moldura dourada.
João Doustet do Araujo": Um retrato n. 128

posando 1 kilo de moldura dourada.
- João Pwdrigues Fernandes : Um retrato
n. 333.

João Lopes de Carvalho Junior: Uni retrato
mi. 626 pesando 1 kilo de moldura dourada.

&ião Fernandes Gonçalves : Um retrato
a. 301 posando 1 kilo de moldura dourada.

!foram . Ungi : Um retrato n. 638 pesando-
1 kilo de moldura dourada.

lloracio Alvos Barbosa : Um retrato n. 821
posaudo 1 kilo de moldura dourada.

more Fúreira : Uni retrato n. 751.
Isabel da Cunha Lobato em retrato a. 731

posando 1 kilo de moldura •dourada.
Isabel Mina Nascimento Teixeira : Um re-

trato n. 710 posando 1 kilo do moldura dou-
rada.

Ivo PaCori ou Hartori : Um retrato o. 89.
Jo.sé Itotrigues da Silva: Um retrato a. 023

posando 1 kib de moldura.
Honorio Pinheiro d3 Faria : Uni retrato

n. 670 posanido 1 kilo de moldura dourada. o
Henrique Concoição da Luz : Viu retrato-

a. 1720 posando 1 kilo de moldura dourada..
lloarique do Alvaren ga : Um retrato nu-

mero 1.539, uni kilo de moldura dourada..
Ernestina Guimarães : Uma retrato a. 159,

una kilo de moldura dourada.
Ernestina. Ferreira Gomos : Um retrato nu:

inovo 750: -4
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Antonio Felippe Folhe : Um retratO n. 3 i0,
tua kilo de moldura dourada.

Antonio Pedro Salazar : Um retrato nu-
mero 212.

Antonio Cunha : Una retrato u. 216.
•Antonio Rodrigues da Costa Pinheiro : Um

retrato n. 630, um kilo de moldura doo-
rada.

'Antonio Carlos Cha gas : Um retrato n. 452,
una kilo de moldura dourada.

Antonio de Brito : Um atrato n. 751.
Antonio Emilio da Cunha : Um retrato

n. 087, ;nu kilo da moldura dourada.
Antonio do Andrad Beis : Uni retrato

n. 627, um kilo de moldura dourada.
Alexandre Miranda : Uni retrato n. 683,

um kilo de moldura dourada.
Alexandre Ferreira : Um. retato n. 636,

mo kilo do moldura dourada.
Aurora Peixoto Carroti : Um retrato nu-

mero 1.733, um kilo do moldura dourada.
P. Candido Fonseca : Um retrato n. 681,

um kilo de indlura, dourada.
1'. F. Pielke: Um re,rato n. 402, um ki:o

de moldin•a doura la.
Feliciano mon : Um retrato n. 1.103, um

kilo de moldura dourada.
Fidelis Deitou.) : Uni retraio n. 453, um

kilo de moldura dourada.
Flora Cunha :	 retrato n. 713, um

kilo de moldura murada.
Guilherme L. Gripp : Um retrato n. 023,

um kilo de moldura dourada.
Genesla V. Machad : Uni trc,, tato v. 221,

um kilo de moldin •a dourada,
Genaro Citra. : Uni retrato ti. 70, um kilo

de moldura dourada.
Henrique Keetii?; : Uni retrato n. 213, um

kilo de moldura dourad.i.
Clarin.lo Augusto.: Um retrato n. 219.
Carlos Lagoeiro : tIni rezrato n. 209.
Carlos Caudal .1 inicie Um retrato n. OS I.'
Cassiano Cardoso : Um retrato n. 630; um

kilo de, moldiwa (.1ourada.
Candido Falcão	 retrata *n. 123, um

kilo de moldura dourada.
Cherubino Santos : Uni retrato n. 116, um

kilo de moldura dourada.
Candido Dias Carvalho : Um retrato ti. 21,

um kilo do mol lura d
Clodomiro A. de Oliveira : Um retrado

n. 120.
Domingos M. Moita : Um retrato n. 1.579,

um kilo do molditra dourada.
João A. Massena .•	retrato n. 387, um

kilo do moldura dourada.
zacharias da Silva: Um retrato n. 68,

um kilo de mil lura dourada.
Sebastian Rainos: Um retrato n. 71, loja

kilo da moldura dourada.
Levita° José. Santos: Um retrato n. 71, uni

kilo de moldura dourzt.la.
Hormenegildo A. Ferreira: !Lu retrato
• 7:1, um kilo de moldura dourada.
Domingos Vh•oli: Um retrato n. 410.
Joaquim Babello: Uuci rerato 	 832, um

kilo do moldura dourada.
~uso Kesta: Um ra.rato n. 63, um kilo da

meldura dourada.
Francis .jo Fe. • reira Martins: Um retrato

n. 60, um kilo de moldura dourada.
José MÁ:Si: Um retrato ti. 1.009, um kilo.

de moldura douraaa.
Luiz l'ardi:	 retrato n. 1. M/, um kilo

de moldura dourada.
José Miali: Um retrato n. 1.080, uorkilo de

moldura dourada.
.Viuva Thereza Sa'tori: Um retrato ri. 1.067

ti"'' kilo de moldura dourada.
Carlos Beis: Uni retrato n. 1.557. -
Homero Cindido: Um retrato n. 1.560, um

kilo do moldura dourada;
Eblie

e.'
r- de Freck ou Flecck: Um» retrato nu-

Lacro 1.502, um kilo de moldura dourada.
Antonio de Almeida Franco: Um retrato

L 1.083 um kilo do moldura dourada. 	 '

João Tirolet: Um 'retrato n. 1.412, um Lie
da ria-Adura dourada.

Lazaro B. Mendes: Llin retrato n. 836, uni
kilo do na old ura' doi rada

João Baptista da Silva: Um retrato n. 263,
uni kilo de moldura dourada.

Iguaria Augusto Linhares: Um retrato nu-
mero 814, um kilo de mol lura dourada.

Francisco B. da Silveira: 'Una retrato nu-
mero 216, um kilo da moldura dourada.

Carlos Antonio Pereira:.Dons retratos nu-
mero 113, dons kilos da moldura dourada.

Alfredo Pacheco: Uni retrato n. 323, uni
kilo de moldura dourada.

João Maria B. da A ragão: Uni kilo da mol-
dura dourada n. 1.530.

Albuquerque Cavalcanti: Um retrato ia. 11,
tun kito do moldura doitrada.

Anmazror N. 8 Da . ALFANDEGA.

Lote , n. 36

Losango 7.053.T, emitia-marca CD: Dezoito
fardos mis. 61 a 81 contendo 3.258 kilos
'papel para impressão, procedentes de A m_ster-
darn e descarregad....; doá vaporas Hullaictitt e
Frisia cai 2 e 23 de abril do 1912. 	 -

ArestAZMI N. 0 nt ALFANDEGA

Lote .n. 37

M. C. : Uma caixa ri. 308, contendo es-
tampa anu-macios, pesatuld bruto seta kilos e
meio, proietalent.a de Hamburgo, descarrega-
da do vapor Ildyrano em abra de 1913

Lote it. 33
W. II. C.: Tres caixas, mis. 205 a 207, con-

tendo trinta e cinca kilas da obras "improssu
(13 uma cèr ; trinta O •es kilas de capas de
vidro n. 1, branco, para serviço da mesa
treze lulas do estampas antnincios ; dons ki-
los de obras não classificadas- da estanho sim»-
pies, procedentes de Seothland e descarre-
gadas do vapor Arehimedes em abril da 1913.

Lote n. 39

M. A. F. C. : N. 6.673, contendo oitenti o
nove kilos do alpaca da lã o algodão ena par-
tes irmaes cento e oiWnta kilos de tecido do
algodão tinto, da base 10 x 10.

I. A. F. C. : Ns. 6.671 a 03,76, contendo
oitocentos e noveuta e quatro kilos de 'tecido
da algOda0 tinto, base 10 )< 10, peso liquido,
procadanies de Liverpool do vapor Orans,t
em 21 de novembro de 1912.

Lote n.

D. P. B. C. : Doz3ntas caixas sem numero
com 4.502 kilos, peso oin bruto, de vinho as-
po n oso em garrafas.

Lote ia. 41
M. S. G. : Quatro engradados ris. 4.702 a

4.705 com marmore em laminas quebradas,
prooe,ientOS de (13tioVa O descarregados do
vapor RUI em 6 da outubro de iOlf.

Lote ». 42 '
J M C : tina caixa n. 22, pesando bruto

216 kilos, contendo cento e sessenta e tres
kilns da tecido adamas_:ado de :ilgodfin, do
mais de 100 grammas, procedente do llavre
e descarregado do vapor COIOnthia em 23 de
outubro da 1007.

AR31.52ENI N. 10 D.1 ALFANDEGA

Lote n.

E. L : Uma caixa n. 58, contatai° cento e
quarenta e 'doias chapéos de feltro de lã, sim-
ples; seiscentas granimos da meias de seda,
procedente de Southa,mpton e desearregaia
em 21 de dezembro de 1912.

Lot. n.

P. 11. Walter Comp.: Um ultimo sem
nomoro, conzemfo conto e quarenta a. quatro

calas divididas, de metal; trezentas e trinta
ditas (1.3 ma-leira, procedente de Ikaanos-
Airas e descarregado da vapor .1con em 21
do jatioi,ro de 1011.

Lote n.

C P G. E.: flaza vollunes ns. 1.003-
44.0)0 a. 41 003-15 000 a 15.033-11.000 e
t.397, contendo proluctos i [nicas não elas-

-Aficados, pesando liquida . quinhon:ms Mios,
(ui valorem;

C. F. O. E.: Dons volumes as. 43;000
e .13.001, contenda gatuna não especificada
(adraganto,), pisando ciumenta. kilos;

C. F. G. E.: Dous volumes ris. 17.030
17.001, conten:lo canto aguar:anta e sete ki-
los	 sulph a-cyaa inrcetn, procedentes
de Hamburgo e descarregados do , vapor
Gotha em 28 da dezembrod e 1013.

Lote n. 46
Sem marca: Duas maletas 5:311 numers,

c-on, quari,oze kHas e meio do renda de.
(15,J ria-a OS2331113111 (apprelleilÁZIO).

Lote». 47

A. M. G., contra-marea 11: Unia
ta. Si. pesaodo bruto 116 kilos, 'Cantando re-
aos de ferra de qualquer outra qualidade,
p esai gla t :0) luas.

Idem, idem: Uma caixa n. 58, pesando
bruto 1-18 kilos, contendo 1' de ferro da
qualquer outra qualidade, pesando 130 ki-
los

hiena. idem: U:na caixa. n. 59, .pasand, n
bruto 116, contendo fechos de farra de qual-
quer outra qualidade, pesando 130 kilose

Idem, ide-n: Uma caixa mi. 120, pesando
bruto 23 lulas, cootando brOellas para pintar,
posando 16 kilos.

1d em, 1 tem: Uma caixa ri. 1, Desanda
brur.o IGO içilos, contenda fechos de ferro
simplcs. pesando 0) ki1os;. fechos dp, forK)
nickeados, pe5ritiAn11 kilos; dobradirAs do
ferre galvan:zadas, peowido

ceiem-man:a: I/: Uma caixa n. 20,
pesando bruto 55 kilos,. cmtondo obras mio
claasificadaa da colhm simples, Pesando • :51

AMC. contra-marca 13: Unia caixa n. 45,
sando broto 89 kilas, conte.odo obras não
classficadas da cobre simples. p esando 86 kilos.

AMO, Gam,ra-niarca 11: Urna 'caixa ti. 135,
pesando broto 62 kiim, contando obras não
obs;ificad is li cobre simples, w...sainio 47

pmeal ante de 11..emaii medescarregada.
do vapor WarVntra, em 9 de setena:a:o de
1913.

Lote n. fS
C'arros Frichs: Um pacote sem numero p5-

Sanita li,m10 til kilos, contendo amostra do
tecidas de lã em retalhos, sem valor, pro-
cedente de 13..emen, descarregado do vapor
Worzborg, em IS da setembro de 1913.

Losativ A, contra-:n noa F.F.0,0, Uma.
caixa ti. 23, pesando bruto 20 kilos, contendo
(radares atomucios, pesando bruto 16

Losa: lA Z, eotitra-m arca 1 .1 J.O : Uma.
carrica sem numero, pesando bruto 126 kilos,
contamla isoladores do boça n. 1, para ins-
lana •Ica, electrica, pando 112

I., P.: Uina caixa te. 1..428, pesando bruto
kilos, coli.tendo pastas atedicina,uder qual-

- qualidade, p2sindo liquido real seta
hilos; eara2:N annuneios pOsaiido	 kilos.
• Smn mirra e slot numero: Uma barrica

pesando bruto .15 kilos, coutando acido citrica
trysállizado, pesando 19 Mios, procedente de,
Nova Vork me desearragada do vapor agnome
eni 2:1 d) setembro d 3,1.913. -
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• Lote n. 49	 .	 • •

Triangnlo P. S.: Uma caixa, n. 4.730 con-
tendo galão de linho pesando 110 kilos, pro-
cedente do Hamburgo e descarregaria do va-
vor Gotha em 3 de outubro de 1913.

, Lote n. 50

Joaquim Moreira: Uma caixa (mala) sem
numero, usada, com roupas usadas, proce-
dente de Buenos Aires; descarregada "do va-
por Vestris em 28 de julho de 1913

J. Ferreira Pinto: Uma mala Sem numero,
estragada, com roupas, usadas, procedente de
INIontevidéo, descarregada do vapor Orion em
31 de julho de 1913;

J. Z. B.: Uma mala (balá) sem numero,
estragada com roupas usadas, procedente de
INfontevidéo, descarregada do vapor Orion em
31(10 julho de 1913

M. Barros Barreto: Uma malinha SOM nu-
mero, vazia, procedente da Southampton, des-
-carregada do vapor Ar/anza em 28 de julho
de 1913;

Sem marca ou R. O.: Uma mala sem nu-
mero, usada, com 8 silos e meio pezo liquido,

lençóes de linho e algodão em partes iguaes
até 36 fios; dous kilos do toalhas de algodão
adamascado; um kilo bruto nos papeis de fitas
de seda; uma mala de couro de mais de 60
centimetros até . 80 centimetros de compri-
mento, procedente de Southampton, descar-
regaria do vapor Ar/airsa em 28 de julho do
1913;

Sem marca: Uma mala n. 83, usada, com
-roupas usadas, procedente de Buenos Aires,
descarregada era 28 de julho do 1913 do
vapor Giessen;

Sem marca: Um fardo n. 85, com 3.800
grammas le tapetes de juta; um colchão, tra-
vesseiros e cobertor de algodão usados, pro-
cedente de Bordeaux e descarregado em 20 do
julho da 1913 do vapor Sequana;

Sem marca: Una sacco • n. 88, com roupas
usadas, procedente, de Marselha, vapor 'For-
lusa, descarga em 30 de julho de 1913

Sem marca: Urna costa n. 125, com 60
cales de osso; 72 leques de madoira; cobertu-
ras e um edredon com bastante uso, proce-
dente de Buenos Aires, descarregada do vapor
Giessen em 30 de julho de 1913;

S. Q.: Duas malas sem numero, com 113
Mios e meio; peso bruto nos papeis,de suspen-
sorios de algodão:. duas malas do madeira

•forradas de, aniagem de mais de 80 centi
metros.

AIIMAZEU N. IMA ALFANDECA

Lote n. 51

Sem marca e sem numero: Dezoito canetas
ie borracha com roservatorios (apprehensão).

Lote 12. <52
Tee,s sucos e um amarrado de quatro pa-

cotes, pesando bruto 143 kilos, contendo mil
c noventa e oito sabonetes em caixinhas de
troa sabonetes cada uma, pesando com as
caixinhas 133 kilos e vinte grammas (appre-
ilusão).

Lote mi. 53
Um pacote com doze (12) polles preparadas

com pilo, pesamlo bruto dous kilos e 730
grammas (apprehensão).

AVISO

Na vespera do leilão as mercadorias que
tiverem de ser arrematadas estarão á dispo-
sição dos Srs. pretendentes, que as queiram
examinar, bastando para isso se dirigirem ao
gol dá armazena.. .

O arrematante entrará com o signal de
20 ole em dinheiro no acto de assignar o ter-
Mo; recebendo um Conhecimento extrahido de
talão.	 •

Alfandega do Rio do Janeiro, Etcle maio
de 1015.	 O escripturario, Adriano Fer-„. feira.

Alfandega do Rio de Janeiro

! Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
1.blico, para conhecimento des interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaea de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios se apresentar no'
prazo de 13 dias para providenciar a respeito.

(Continuada do n. 112)

Vapor americano Ed. Pierce, descarregado
em 4 de maio:

Caos do Porto - Atenazem n. 16 -Gra-
nado: 3 caixas ris. 7,027, 7.021/23, repregadas
e avariadas.

GAC: 8 ditas sem numero, idem idem.
G: 4 ditas ns. 1.313, 1.520, sem numero,

idem idtam.	 •
GAC: 2 amarrados ns.' 519 e 571, idem

idem.
JECA: 2 caixas tis. 1 o 17, repregadas

avariadas.
: 3 amarrados ns. 158, 156

155, idem idem.
Idem: 2 ditos os. 153 e 151, idem idem.
J. R. Camões: 3 caixas n. 71 e sem nume

ros, idem idem.
Mey-es 2.003 : 1 ditas os. 21, 23, 23 e 28,

idem idem.
MB: 3 ditas ns. 3, 5 e 6, idem idem.
MMC: 1 dita sem numero, idem idem.
MRM: 2 ditas ns. 2.01 e 262, idom idem.	 .
Idem: 1 amarrado n. 200, idem idem.
APE: 2 caixa ,s ias. 302 e303, idem idem.
AED - 1.200 : 2 ditas ns. 36 e 36, idem

idem.
A-E-C: 2 ditas os. Se 6, idem idem.
Idem: 1 barrica u. 2, idem idem.
ABC: 4 caixas ris. 20, 37, 12 e 11, idem

idem.
BS&C: 2 ditas os. 420 e 480, idem Rem.
C&C: 4 ditas na. 2, 1, 9 e 2, idem idem.
C do AC: 4 ditas ns. 1, 2, 3 e 1, idem idem.
DIA-A: 2 amarrado, na. 425 e 427, idem

idem.
Idem: 3 caixas ns. 10.020, 420 e 23, idem

idem.
D&C: 3 ditas ris. 180, 169 e 171, idem hiena.
Idem : 3 ditas os. 183, 171 e 168, idem

idem.
Idem: ditas ns. 178 e 188, idem idem.
EM: 2 ditas sena numeros, idem idem.
MC: 1 dita n. 5.119, idem idem. .
Vapor inglez Deseado, descarregado em 4

de maio :
Armazem ii. 18 - Cesarinho : 2 caixas nu-

meros 116 e 117, repregadas.
Costa Pereira: 1 pacote sena numero, ava-

riado.
CLS: 1 barrica idem, repregada.
COC: 1 caixa n. 167, repregada.
CAdas Bastos : 1 dita som numero, idem.
CDC: 4 ditas Wein, idem.
Idem : 2 ditas idem, avariadas.
C - CC: 3 ditas ias. 8.638, 8.615 e 8.651,

repregadas.
Dl er & C:1 dita n. ST 282, ideM.
G : 1 dita n. 4.813, idem.
JO: 9 ditas sena numero, idem..
K : 2 malas ris. 7 e 8, avariadas.
PARC: 3 caixas ns. 6.082, 6.718 e 6.701,

repregadas.	 .
11- NV : 2 ditas ris. 2.811 e 2.811, idem.
Fiem : 2 ditas ris. 2.813 e 2.192, idem.- .
Idem : 2 ditas ias: 3.816 e 2.803, idem.
Idem : 1 dita n. 2.190, idem.
SCC: 5 ditas sana numero, idem.
Idem : 7 ditas idem, avariadas. •
SEC: 11 ditas idem, idem.
Idem: 6 ditas idem vepregadas.
SACB:.1 dita n. 1.276,
Teixeira Borges & C: 1 . ditzt sem numero,

Fiem.
-VUC: 2 ditas na. 5.331 e 5.327, idem.

• NV : 2 ditas ns. 1.218 e 1.251, hiena.
CZS: 1 barrica SOM numero, id2111.	 •
Armarem externo A -LC: 3 saccos idem,

roltZin : 2 ditos idem, idem. •
SAC: 5 qUilltos irlew, vasando.
JMPG : 2 ditos idem, hiena.
filam : 1 decimo idem, idem.
Vapor italiano Alaci . ita, descarregado mal

4 de inalo :
Armazein n. 4'- A B: 1 caixa n. 111, re-

pr.-igada.	 •
PAI: 1 dita n. 483, idem.
CB :• 1 dita n. 500, idem.
C-M-C: 1 dita n. 1, idem.
D: 2 ditas ns. 32.323 e 32.323, idem.
EB: 2 ditas mis. 2.532 e 32.162, idem.
EB: 2 ditas ris. 5 e 6, hiena.
ESSII : 1 dita te. 511, adem.
GC: 1 dita 11. 5.538, idem.
GAEE : 3 ditas ris. 5.996, 6.003 • e ú.037,,

Liem.
MG -1.223: 1 dita ri. XIV, avariada.
Idem -1.219 : 3 caixas ias. 1, 8 e 9, rojar

galdlaESC.0 1 dita n. 129, idem.
Indo: 1 dita som numero, ide,ine
JE,C - E : 1 dita n. 83, idem.
NZC: 25 ditas sem numero, idem. •
PalP - Imprensa Nacional : 5 ditas os. E72,

137, 81, 96 e 137, hiena.
PN1N	 : 1 dita ri. 0.519, idem.
PMP - Imprensa Nacional : 1 dita n. 200,

idem.
PS : 2 ditas ris. 6.853 e 6.835, idern.
11P : 1 dita sena numero, idom.
IIC - SAM : 1 dita n. 1.699, idem.
GGC, : 1 dita re 13, idem.
ECC: 1 dita ii. 25.677, idem.
SC : 1 dita n. 1, idem.
LC: 1 dita n. 18, idem.
CPC: 1 dita n. 051, idem.
NZB: 80 ditas sena numeres, avariadas.
Vapor Hollandez !Untam, dascarregado

4 de Maio
Atenazem n. 17-J.E.C: 2 caixas n. 108-107

Avariadas.
Vapor Francez Lige?, descarregado em 4

de, Maio
Armazena n. 16-EM: 3 caixas ias. 1, 2 e 3

Repregadas e Avariadas.
CM: 1 dita sem numero, idem idem.
BX: 1 dita ia. 4191, nem hiena.

_ PC: 1 dita ia. 6339, idam idem.
CMC: 2 ditas na. 2312113 idem idem.
Vapor Erancez Livernais, descarregado' em

4 de Maio
Armar.," ia. 17- Araujo: 1 caixa n. 50 ra-
sando.
ASC: 2 ditas sem numero Repregadas e Ava-
riadas.
Idem, 3 ditas idem, idem idem.
Idem, 2 ditas idem, hiena idem.
AIC: 1 ditas Idem, idem idem.
Idem 1 dita idem, idem hiena.
Braulio Santos: 1 dita idem, vasando.
CR: 1 dita ti. 222, idem
CMF-VUG: 1 dita SOM numero, idem.
C-M-C: 3 ditas idem, idem.
Idem, 5 ditas idem, id3111.
Idem, 2 ditas idem, idem.
Casa Domam): 2 ditas ds: 3 e 11,
Granado: 1 dita n. 10, idem.
111.: 1 dita n. 3, Mens.	 -
Prigal: 1 dita n. 63, idem.
Sena Marca: 1 dita sena numero, Fiem.
Primeira Secção, em 7 de Maio de 1015-

pelo Inspector, Joaquim fernandes.•

Aifandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faa
publico, para conhecimento dos interessados;
'que foram descarregados para esta reparti-,
ção os volumes abaixo mencionados com
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Casa . Pratt: 1 dita o. E 2, idem.
CBEE: 1 dita n. 1.176, idem.
F-Cai-Edison -E: 1 dita n. 459, idem.

German Coavrage :	 caixa n. 45, repra-
gada.

1.1.C: 2 ditas sana mimar°, avariadas.
:3 ditas n. 77703 1-L-J, idem.

Idem : 3 ditas n. 77793 K, idem.
AL : 1 dita n. 213, idem.

. CNIB : 2 diias 114.. 230 2a8, idem.
Idem] : t dita n. 237. idem.
II e C : 1 dita n. 11 1.711, idem.
233- IA : 1 ditas na. 617, 607, 633, 616

Idem : 2 ditas na. 610 e 570, idem.
1.11-CS : 1 sueco srïl 11111B3ro, ceia
Vapor americano Ed Piei:ce, descarregado

cal 3 de maio:
11.3111 11.	 : 1 caixa,	 no-

peegada e avariada.
GAC : 1 dita S.3111 numero, idem, idam.
Grana lo : 2 dita; na. 7.0l0 li, ideal,

Liem,
.Idem :*1 dias ns. 7.015 e 7.012, id ain

, 112 : 1 dita ii. 1.001, idem, idem.
Meyee : t dita n. ii. dam, idem.
Pà 1:136- 2103 : 1 dita n. 0), idem,

11C : 1 din. sem numera, idem, idem. .
: J laricas n. 3.14, 1:030 e 1.053,

quebradas e avariadas.
It&C : 1 caixa ii. 9, rapregatia e avariada.

: 8 ditas sena inurneeo. avariadas.
Idem 8 ditas idem, Rem.
blain : 7 ditas lam, Liam.
1.b'JM : 7 ditas itheen. !dam:
11C : 10 dias idem,
Idem : 10 ditas idem, idam.

Vapar su CJ	 11'11130n, dcarragade
em 5 cle mala

A1111.3213111 11. 17 - JCT : -1 caixas as. 1, 2,
3 e 1, rep.'ega.das.

N : 1 ditas sjal !Minoro, idem.	 .

Vapor feancaz Nix,ernuis, descarregado em
5 de maio

idem - C : 2 caixas sena 'minara, ava-
rimlas.

cNif; : 2 ditas idam, repregadaa.
Vapor hollaudez Zulandia, descarregado

e n 5 de maio
Idem - AIC: 1 caixa sem nume:o, repre-

ftida..
ACEC : 1 dita n. C), idem..
ABZ : 1 dita ti. 1.002, idem.
ESC . 1 pacote n. 108, avariado.
II( :1 caixa n. 10.410, repregada.
./CC: 2 ditas na. 3 o 4, idem.
J Az ered ) C : 1 'dita n. 11/1, idem. •
JAC Rio de Janeiro : 2 ditas os. 2.106/7,

Fiem.
: 2 amarrados ns. 548 e 551: idem.

10 : 2 caixas na, 1.430 e 1435,-idem. •
Idem : 2 ditas n-. 9.106/7,-idein.
1110Eugland : 1 dita u. 25, Fiem.
Propriedade brazdeira CCKNC: 1 dita

ti. 4.861, idem. •
SCSC.:, 2 ditas os. 10.101 e 10.312, idem.
SC : 1 . dita n. 1, idam.-

: 2 ditas os. 1.220 e 1.509, idem.
Idam : 3 ditas Já. 1.127 . e '1.510/11, idem.
RPC : 1 dita n. 01, idem.	 •
Vapor nacional Goa:, • descarregado em

5 de maio
Armazena externo A - DICKIXSON 31P : 2

fardos.sem niunérõ, avariadoS:'
41 Idem J31C : 4-ditos idem, idem

1

Ei,gna2s de avarias e de falta, devendo saus
donos ou consignatarlos apresentar-Se, no
prazo de 15 dias para providenciarem a re-
jeito.

Vapor inala Deséado, descarregado em
de maio :-

Cáns do Porto - Arinazam n. 18-AF; 1
fardo ti. V33, avariado.

BN: 1 barrica n. 1.558, rapregada.
DPTCST: 2 caixas ns. 370 e 286, idem.
EMC: 2 ditas ns. 1.221 e 3166, idem.
Idem-13: 2 ditas tis. 3.170 c 2.168, idem.
EMC: 2 ditas na. 1.127 c 1.326, idem.
IN-JI.CC: 1 fardo n. 56, avariado.
EM:: 1 caixa ir. 316, repra,gada.
W: 2 ditas na. 130 c 113, idem.
Idem: 1 dita n. 110, avariada.

Armizein externo A-Carvalho Lisboa: 1
decimo sana mimar°, vazio.
- Idem: 3 quinèos idem, vazando.

11S: 8 sacros i•lein, rotos.
L&C: ditos idem, idem.

• JaIPG: 3 quintos theni„vazando.
• 303: 1 caixa i•lam, repregada.

- 161. : 1 dita idam, idem.
Sem marca: :I ditas 1,1.;ni, idam.
SAC: 13 quintos H041, vazando.
'dant: 12 di,os idem, Mana.
NMC: 1 dito idem, idem.

Vapor italiana Macrila, descarregado em
. 5 de maio

Ana azem	 2 caixas ns. 850 e 85,
eeprg • las . •

A s.': 1 dita n. 10.),
CEE: 1	 sem numero, idem.
Idem: 2 (Et is 11am, 11
EBC: 1 dita n. 271, idem.
(ICC: 2 ditas 11.5. 11 é 39, i tp.m.

Al:• G 	 1 dita sem nten2ro, lem•
NGC: 1 dita ti. 3.711, i
NZC: 8 ditas sana mamar°, idem.
Idem: 33 ditas liem, araria las.

Idem: 30 ditas ibm, hiato.
Idem: 19 dita; ilem, ilem.
PSC: 2 ditas, ns. til e 113, repregadas.

F: 23 dita.:, sem numero, avariadas.
CFF: 10 ditas, idam, idem.
CS: 2-3 p • uteas, idem, quely..adas.
F-C: 10 (EUS,
JFS: 15 ditas, idem idem.,
SC: 10 ditas, idem, idem.
Armazem externa A - NZC: 1 1/2 borditha-

zas. idam, rasando.
Idem, 4 1:2 ditas, idem, idem.
Idem, 1 1,2 ditas, idem, idem.
blem, .1 1,2 (Inas, idem, idem.
Idem, 1 1 2 ditas, idem, idem.
Idem, 1 1,2 ditas, idem, idem.
LU: 7 12 ditas, idem, idem.
CFF: 3 ditas, idem, idem.

• Vapor Inglez Dr!,YIJ)2, descarregado em 5 de
maio.

Armazem n. 5 -C. 11. Brande & Comp.-
Anchor : 2 sacros sem numero, com falta.
Idam: G ditos idem, ra.sios.
cT&C: 1 e aix L idem, reprepda.
Idem: t dia n. 48, vazando.	 •
ECA: 2 ditas na. 6.020 e 6.022, idem.
F: 7 saccas 53111 numero, vazios.
F-1: 25 saccos idem idem, idem.	 •
Idem: 21 ditos idem idem, idem.
Idem: 8 ditos idint Liam, com falta.
Hem: 7 di,os idem idem, Wein idem.
Idem: 7 ditos idem idem, idem idem. .•
liZe: 5 caixas idem liam, avariadas.
I.L.-TD: 1 dita. idem idem', repregada.
TBC: 1 dita n. 8, idem.
Idem,: 3 ditas n. 5, 17 e 22, vazando.
VUC: 1 dita n. 7.031, ideia.
\V: 35 amarrados de 'ferro sem numero,

avariados.	 .	 .
j_tatl tu: 30 ditos 14m ideal,

Vapor inglez..Terrence, descarregado em 5
de maio.

Armazena n.	 1 caixa n. 8,avariada.
ACVC: t dita it. 311, rapada.	 .
LETREIRO: 2 ditas ii. 1 e 2 idem.
III): 1 caixa e. 1, idem.
E-Casa Edison-F: 1 dita o. 126, ilain.

Vapor francez Liger, descarregado em 3 de .
maio:

MAP. 12 quintos sem numero, rasando.
.1C13: 1 ocitno sem numero, idem.
Azevedo 'forres: 1 barril sem numero, idem

Vapor noruegnez Estrella, descarregado em
5 de Maio

E: 2 caiassem numero, repregadas.
FC: 2 dieta sain numero, idem.
150: 1 dita saio minero, Liam.
127: 1 dita sem numero, idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem.
k&C: 1 dita sana numa"), idam.
Ti E: 1 di'za sem num aro, idem.
C&S: 2 ditas sem mimara, idem.
P-.18-N1.: 1 dita sana numero, idem.
CC: 1 ilia smn narmero, idam.
CTC: 2 ditas sem numero, idem.
ICE: 1 dita sem numero, idem.

. TUA: 1 dita sem numero, idem.

Primeira saci:ão, cm 8 de maio da 1015.
Pelo inspertee,o ajudante, Joarlina Fernantle2
tla S111..0.

Natarriqya da Rio de Yaneira

Pela flaspee'zoria desta Ali:Indaga se faz pia-
1,:ico. para conhecimento dos interessados,
guie fnrani ilõscarreades pa ri esta reparti-
ele os volumes abaixe mencionados com 0$4
:signa-is de avaria; e falta, devendo seus donos

•censignatarioa apresentar-se no prazo
O e 13 dias para providenciar a respeito.

Vaiam inglez Druclen descarregado em G de
mai)

Ca do Porto -- A.rmazeni ta. 5 - AS&C:
sem numero, rasando.

11M-C--11C11: 4 fardos na. 63, 52, 36 e 53,
Nitoa:

Idem: 1 dito ia. 10, avariado.
ClIA&C: 1 caixa, sem numero, rasando.
Causen-ItC11: 1 caixa n. 3.753, reprem

CR&C: 7 ditas sem numero, repregadas
avariadas.

[Mim riscas beancos: 10 amarrados de 1.01TOR,
sem numero, avariados.

[dam: 10 ditos, idem, idem.
Idem: 10 ditos, idem, idem.
Idem: 10 ditos, idem, idem.
Idem: 10 ditos, ,idem,

10 ditos, Wein, idem.
Idem: 10 ditos idem, idem.
'Item: 10 ditos, idem, idem.
Idem: 6 ditos, idem idem.

E13-121: 1 caixa idem, repregada.
GC&C: 3 ditas idem, idem e avariadas,
Id.em: 3 ditas, idem, ideia].
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.

' FZ&C: 5 caixas seria numwo, r:;pregadas
avariadas.

Idem: 5 ditas idem, idem.
'Idem-A: 5 ditas idem, idam.
JCV3I&:C: 2 ditas idem, idem.
LSF: 1 dita idem, rasando.
Idem: 2 ditas idem, repregadas e afig

fiadas.
LC: 1 dita idem, idem.
LAL: 2 ditas mas. 287 0180, avAi1d11C.,
M-P--M: . 1 sacco som número, roto.
N-P-A: 7 caixas idem, rç,pregadas e401¥

nadas.
idem:.7 ditas idem, idem.

- 12.811: 2 ditas ia. 1 e 2d.yaxia,4416

1
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PM: 3 ditas ns. 812, SO1 e 809, repre-
gadas.	 _

Idem: 2 ditas ns. 801 e 810, idem.'
Rogers: 2 ditas ns. 9.081 e 9.988, ava-

riadas.
SCB: 1 dita n. 606, idem.

TBC: 3 ditas ns. 121. 86 e 80, idem.

U: 1 dita n. 421, repregada e avaria-
da. -

VUC: i dita a. 7.016, idem.

\V: 16 amarrados de ferro sem numero,
dvariados.

Idear-16 ditos idem, idem.
Idem: 15 ditos idem, idem.
Idem: 15 ditos idem, idem.
Idem: 15 ditos idem, idem.
Idem: 15 ditos idem, idem.
Idem: 15 dites idem, idem.

. Idem: 15 ditos idem, Mem.
Idem: 15 ditos idem, idem.

Vapor americano Edward Prince, descarre-
gado em 6 de maio:

Armazem n. 16-AB-C: 2 engrai -tdos na-
moros 40 e 41, repregados e avariados.

A: 1 barrica n. 12, idem, idem.
AL: 1 caixa n. 4, idem, idem.

Bulcão dr C: 1 dita n. 1, idem, idem.
C-C: 1 dita n. 1, idem, idem.

DIA-110: 1 dita som numero, idem, idem.
DIA: 2 ditas ns. 811 e 819, idem; idem.

D-C: 4 ditas ns. 100/01 . e 183/86, idem,
idem.

F. Moura Brazil: 1 dita n. 6.299, idem,
idem..	 -

GAC: 1 dita n. 588, idem, idem.
-G:1 dita n. 1.277, idem, idem.

J-R-C--C: 2 ditas ns. 65 e 200, idem,
idem.

MN: 1 dita n. 1, idem, idem.
111RM: 1 dita sem numero, idem, idem.

RICC: 4 ditas as. 37, 98, 106 e 5.193, idem
idem.

R11-C: 3 ditas ns. SOO, 505 e 456, idem,
idem.

Idem: 3 ditas ns. 506, 512 e 521., idem,
idem.	 •

PS: 1 pacote n. 1.220, roto e avariado.
Silva: 2 caixas ns. 7.415 e 7.150, reprega-

das e avariadas.
i dita n. 5

'
 idem, idem.

STOCK-179: 1 dita, n. 11,, idem, idem.
STOCK-481: 1 engradado a. 16, idem,

idem.
Silva: 2 caixas ns. 77 e 81, idem, idem.
SCE 18 NB: 1 dita n. 8, idem, idem.
SGC: 6 ditas na. 60,- 57, 51, 58, 51 e 62,

idem, idem.
V. Werneck: 1 dita n. 7.919, idem, idem.
Sem marca: 1 amarrado sem numero, ava-

riado.
A: 1 barrica idem, repregada e avariada.

Vapor inglez Orlega descarregado em 6 de
maio:

Armazem n. 18 - AMC: 4 caixas na. 818,
821, 820 e 820, avariadas.

Ideia: 2 ditas tis. 823 e 821, repregadas.

AGC: 1 dita n. 1.0:21, idem.
J-C-R: 1 dita a. 2.307, 1,1011.1..
ED: 2 ditams. 4.585%86, idem.
CDC: 1 dia a. 73, idem. •
INIGS: 1 fardo'n. • 195, avariad). •
AlF: 3 caixas as. 6.805, 6.777, e 0.804, ava-

riadas. •
idem: 3 ditas lis: 6:775, 6.806 e 6.807,

Mela	 '	 •	 ; -

Alfandega do Rio dc Janeiro

Pela Inspectora desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados' com signaes de
avarias e de falta, devendo seus donos ou con-
signatarios se apresentar no prazo de 15 dias
para providenciarem a respeito.

Vapor inglez, Drydens, descarregado em 7
de maio:

Caes do porto - Armazem ri. 5 - ASC: 5
caixas, sem numero, repregadas e avariadas.

Ideia: 1 dita n. 262, idem, idem. -

AM Isnarde : 1 dita a. 93, idem, idem.
AS: 1 dita n. 16, ropregada.
ADI : 1 dita a. 5.629, idem.
ALM: 1 dita n. 5.002, idem.
AAPM : 1 engradado ri. 21,
11C31-IICII : 1 fardo a. 53, roto.

BRAME,: 1 barrica n. 9.191, rep-egada.
liem -12.803 : 10 rolos encapados,. sem

numero, avariados. 	 -
Idem, idem : 10 ditos, ditos, ideia, idem,

idem.

Idem, idem :10 ditos, ditos, idem, idem,
idem.

I

hrlem, idem : 10 ditos, dites, idem, idem,ideni 

Idem, idem : 10 ditos, ditos, idem, ideai,
ideia.

BRAZIL : 10 encapados, idem, idem, ideia.
Idem : 1 caixa n. 8.783, repre',•;ada.

BM : 1 dita n. 2.901, idem.
CM,: 1 dita n. 35, riem.

CGC: '1 dita a. 4.297, 'idem.
CASA SUCENA : 2 ditas ris. 132 e 131, idem.
Idem : 1 dita n. 133, avariada.

C - P -C: 3 caixas as. 701, n2 e 703, .
rept!gadas e 'avariadas.

Idem : 1 dita n. 701, idem idem.

Regera : 2 ditas na. 0.841 e 9:787, idem
idem.

Idem : 2 ditas as. 9.785 e 7.780, idem
idem.

1 - C Rem : 1 dita n. 36, idem idem.
S -- M - F : 2 ditas mis. 147 e 118, idem.
SCC- TA : 1 dita a. 205, idem.
Tijuca : 1 dita n. 162, idem.

II : 2 ditas na. 323 e 422, idem idem.
V U C: 1 dita n. 7.020, idem.
Él - V - C :1 dita n. 156, idem.

P - N: 1 lata sem numero, 'asia.
Idem : 5 ditas sem numeres, vasanda.

VUC: 4 barris sem numeres, idem.
SCB: 10 correntes na. 238/17, avariadas.

• VC :_ 6 ditas na. 1 a 6, idem. 	 .
Balbi : 4 torradores, idem.
Idem : 4 ditos ns. 53, 58,40 e 75, idem,
Idein : 4 ditos as. 28, 13, 30 e '76, idem.
Idem : 4 ditos as. '77, 78, 50 e 43, idem.
Idem : 4 ditos na. 4'k, 57, 48 e Si, ideia.
Idem : 3 ditos as. 51, 47 e 39, idem.

M -G : 3 caixas na., 2.625, 2.635 e 2.613,
repregadas.

Idem : 3 ditas ns. 2.621, 2.633 e 2.030,
idem.	 •

Idem : 2 ditas as. 2.629 e 2.613, idem.
S -C -M: 1 dita n. 311, idem.
M-M-P: 1 dita n. 1.143, avariada.
'723 : 1 dita n. 40, idem.

338 : i caixa n. 60, repregada,
603 : 2 caxas na. 382 e 383, idem.
O P e C: 1 caixa n. 2,00), repregada e ava-

riada.	 .
Idem : 2 caixas na. 2.000 e 2.077, repre-

sadas.
1(12111 : 2 ditas os. 2.036 e 2..005, idem.
Idem : 2 ditas ris. 2.061 e 2.058, idem.
Idem : 2 ditas na. 2.033 e 2.072, idem.
O T C: 2 ditas as. 1 e 2, repregadas cava-

nadas.
Q Cr C: 3 ditas na. 42, 91 e 90, idem idem.
R 5 : 1 caixa a. 551, idem idem. 	 •

II:  2 caixas ris. 171 e 1.325, avariadas.
BTCAS:1 caixa n. 101, repeegada.

D I A : 1 dita n. 5.151, repregada e ava-
dada.

Idem : 1 dita n. 102, repregada.
l ema :-10 'amarrados de ferro sem numero,

avariados.
ECA: 1 caixa n. r> 902, repregada.

e avariada.
E 13 410 : 1 dita sem	 rep,'egadanumero, .

..
T F 1 N : 50 saccos ns. 403 e 449, avariados.
Idem : 50 ditos us. 400 e 519, Hem.
F S isnard : 1 caixa ri. 056, repregada. .
Cti Z e C: 6 caixas sem numeres, reprega-

das e avariadas.	 •
Ideia Q: 1 caixa sem numero, repregada

avariada.

II & C: 2 caixas na.. 530 e 47. reDregldas
e avariadas, ..:
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Idem: 3 ditas ns. 6.776, 6.771 e 660,
idem.

7.653: 4 fardo n. 1.271, idem.'
OPC: 2 caixas na. 2.081 e 2.086; ropre-

gada s.
Idem. 2 ditas tis. 2.083 e 2.076, idem.
Pinheiro: 1 dita a. 4.333, idem,

-	 I

"'ABC: 2 ditas, 6.723 e 6.731, idem.
VIIC: 1 engradado n. 1, avariado.

IIIICLM: 2 caixas as. 315 e 511, repre-
gadas.

SCM-IIG: 1 dita. n. 401, idem.

VCC: 2 ditas ns. 1.115/10, ideia.
Cesarinho: 1 dita ti. 301, idem.
Vapor inglez Deseado, descarregado 'em 6

de maio:
Armazew externo A- LC: 2 saccos sem nu-

mero, rolos.
4 ditos idem, idem.

IIMC: 1 dito idem, idem.
593: 3 caixas idem. avariada.
303: 2 ditas idem, idem.
401: 3 ditas ideia, ideia.
161: 3 ditas idem, idem.
Vapor inglez Sa pata, descarregado em 6 de

maio :

Armazem n. 3-AL: 1 barrica n. 000,repre-
gada.

M: 6 caixas na. 1, 2, 3, 4, 5 e 6, idem.

111C: 2 ditas ns. 3.513 e 3.553, avariadas.
\\ICC-DAS: 1 lata n. 16, vasando.

Vapor italino ,licieriN, descarregado em G
de maio :
• A-rmazem ti. 4-Consulado da Italia: 2 cai-
xas na. 3.111 e 1.102, avariadas.

FI: 1 dita n. 53, idem.
Japoneza: 1 dita n. 0.550, repregada.
NZC: 1 dita sem num'ero, idem.
PFJ: 2 pedras idem, quebradas.
TF-D: 15 ditas idem, idem.
Idem: IS ditas, idem.
TF-G: 20 ditas idem, idem.
Idem: 20 ditas idem, ideia.

Primeira sece,ão, em 11 de maio da 1915.-
Pelo inspector, Joaquim Fernundes. da Silva,
ajudante.
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J R C C: 2 ditas ns. 2.375 e 76, idem,

3 O P : 1 caixa n. 603, reprega.da e astüiada.
, C C: 1 dita sem numere, idem idem.
L A L: 1 engradado n. 200, avariado.

idem: 1 caixa n. 295, idem.
MRSC: 2 caixas ns. 1 e 2, avariadas.

MCCo : 1 dita n. 1.831, repregada e ava-t

MAC I IICII : 4 poças de louça sem manie-
ta, quebradas.

Armazem Exlemo A-AAC : 1 quinto idem,
vazio.	 .

Idem : 7 ditos idem, vazando.
CDC : 1 ditos idem, idem.
Idem : 1 dito idem, vazio.

CNIC : 1 decimo idem, idem.
libem : 9 ditos idemavazando.

CRC : 1 dito idem, idem..
VMC : 7 ditos idem, idem.
Idem : 10 quintos idem, iiem.

Cooperativa Militar do Ema: 3 ditos idem,
idam.

Cautella-AA : 2 ditos idam, ideM.
CMC : 3 ditos idem, idear.

CuCC : 2 ditos idem, idein.
JFC : 5 ditos ama, Wein.

JSP : 5 ditos idem, idem.
KC: 8 ditos idem, idem.
idem : 1 dito idem, vazio.
RC : 1 dito idem, vazando.

Vapor italiano Alacritá, descarregado 'em
7 de maio :

Armarem n. 4-FP : 50 saccos scaa'nuine-
170, avariados.

Idem : 50 ditos idem, idem.

CS : 15 pedras idem, quebradas.

FD : 23 ditas idem, idem. • -
Idem-Ca : 15 ditas idam,
Idem : 13 ditos idem, idam.
Armazam externo A-CPF: .7 bordalezas

Eem numero, vazando.
FB3: 6 ditas Um numero, idem.
Idem: 1 dita, idem, vazia.
WZC: 1 1/2 ditas idem, idem.
!dam: 13 dicas idem, vazando.
Idem; 12 ditas idem, idem.
Vapor bollandaz Delfland, descarregado em

7 de maio:
Armazena n. 6-GW&C: 1 pacote n. 2.813,

roto.
TIA: 1 caixa II. 4, rapregada.
Indo: 2 caixas som numero, avariadas.

JF&C: 1 dita n. 105, reprcgada.
MS&C: 4 ditas sem numero, idem.
alMs: 1 dita idem, avariada.
(MAC: 1 barrica n. 708, idem.
PZ: 2 caixas ns. 4.206/7, repregadas.

Vivella Sz Comp.: 7 caixas som numero,
idem.

Idem: 3 ditas idem, avariadas.
SB: 3 ditas idem, rcpregadas e avariadas.

TB: 5 ditas idam, rewegadas.
AA&C-M: 1 dita idem, idem.
AJ&C .: 1 dita n. 1.806, avariada.
CT&C: 4 ditas sem numero, idem..
Idem: 10 ditas idom, repregadás.
Mem: 12 ditas idem, idem.

C: 1 ditas idem, avariadas.
CP&C: 1 dita idem, idem.
C1F: 1 dita, idam, rapinada.
CT&C: 3 ditas idem, avariadas.
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DE: 2 caixas sem numero, repregadas.
FA&C: 4 ditas, n. 3.003/00, idem.
GCC-EL: 1 dita, n. 3.599, ide.m.

Vapor inglez Ortega, dascarregade em 7 de
maio.

Armazena n. 18-Cesarinho: 1 caixa n.207,
repregada.

E-M-C-N: 2 ditas ns. 35 e 30, idem.
• PARC: 2 ditas ns. 6.715 e 6.733, idem.
TALCLM: 1 dita d. 230, idem.

Irmanam extarno A- 310: 9 ditas sem nu-
maro, idam.

738: 2 ditas, idem, idem.
710: 2 ditas, icica], idem.

Vapor baliu Ottlfield Grangs, descarregado
em 7 de maio.

Armavam n. 4 -; AD&C - L: 2 caixas as.
101 e 103,repragadas e avariadas.

.AFI: 1 ditas ns. 810, 620, 001, 031 dem.
CMC: 4 dita som numero, com falta.
FIM- C-CS: O saccos ns. 31, 83, 21, 61, ek,

62, idem, idem.
Idam: 2 ditos Ra, 115 e 116, idem, idem.
IISC: 3 caixas ns. 2.793, 2.71G, 2.797,

repragadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 1.802, idem, idam.

I&C -	 2 ditas • ns. 108 e 100, idem,
J. M. Sampaio: 1 dito a. 2.674, idem,

idem.
• LB-: 2 ditas as. 1 .-A e 2-A, idem,
idem.

- NGC - C: 1 dita n. 2.052, idem, idem.
-I3C-509: 2 ditas nss 3.600 e 3.686, idam,

Idem: 2 ditas ns. 3.687 e 3.680, idem
dem.

Idem: 1 data n. 3.688, idam, idem.
-X-12.751: dita u. -1.306, idem, idem.

Vapor fratura :tinira/ Ponly, descarregado
em 7 do maio: • '

EPF: 2 caixas ris. 8.702 e 8.791, rapina-
das e avariadas.

Vapor americano Edward Pièrce, descarre-
gado em 7 de maio:
• Armazena n. 10-C. de Sr C: 1 caixa n. 10,
repragada e avariada.

Irmãos: 1 barril n. 4, vazio.
1:NS: 5 ditos ns. 2.2a3/38 e 2.210, vazando.
Hem: 6 ditos os. 2.216/30 e 2.212, idem.
Ideal: 3 ditos na. 2.211/A3 e 2.243, idem.
Hera: 2 ditos lis, 2.2;39 e 2.211, vazio.

KlItSzC: 1 barrica n. 528, " idem.
S&C: 1 caixa n. 18, quebrada.
h: 1 barrica sem numero, idem.

. Vapor inglez Darro, descarregado em 7 de
maio

Armazena n. 18 - EPG: 1 caixa i. 81, re-
pregada.

QD: 1 fardo n 103, avariado.

Vapor norueguez Estrela, descarregado em
7 de maio:

Armazena da Estiva A - A rmazam Rodri-
gues: 4 caixas som numero, repragadas.

Vapor americano Santa	 desearre-
gado em 7 de maio:

Armazena n. 17-AEC: 26 caixas as. 1 a 5,
1 a 28 e 30 a 32, repregadas e avariadas.
Idam: 2 ditas ns. 7 e O, idem idem.

GIL: 1 sacco n. 126, avariado.
JaIG-13: 3 engradados as.- 913, 9-15/1a,

idem.

Primeira sução, 12 do maio de 1913.-
Pelo inspector, Joaptint Fernandes, ajudante.

7 Maio de 1015	 540-9 

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela luspactoria desta alfaadcga se faz pu-
blico, para: qaallacialent0 (ItY3 illtereSSadOg;
que foram descarregados para esta raparti-
ção os volumes abaixo manvianados cana si-
gua.as de avarias o do falta, desando seus
Amos ou consignatarios apraaantarem-sa
prazo de 13 dias para provi Imaiir a respeito:

_
Vapor franee.z Flandres, descarregado em

10 da maio

•Caos do Pb:•to	 Armazram n. 17 --ASC
3 caixas sem Ill1Mer0e, ropregailas.

Armazam llodrignies: 2 castas as. 811.976
e 811.93'k, arrombadas.

Ideia : 4 dita ti. 811.995.
AaIP-11: 1 barrica ti. 51, avariada.
AI! : 1 caixa n. 10.793, idem.
A: 2 ditas na. 1.100 e 4.411, riapaagadoa.
A-B-&-C: 1 dita n.

• "1
BX : 2 ditas n a 1.318 e 1.330, repragad as

e avariadas.

PI3C: 1 dita n. 7.153, repragada.
Idem: 5 ditas as. 7.153 50 e 7.15?. aaa-

C: 2 ditas n s . 18 e 19, rap 'cagadas.

-C: 1 dita: ri. • 71, reaaaagada e ava-
riada.

C-3: 3 ditas as. 13.218, 13.231 52, idem
idem.

Casa Azaveda Alves : 1 dita n. 293, acere-
gada.

Casa StIC3111: 1 dita n. 98, i tem.

D-C: 1 ditas na. 812.331, 2, 23, C sem na-
moro, idem.

EV: 1 dita n. 2, iclam.
EDF: 1 dita n. 1.111, idem..

EB : 1 dita n. 140.527'2, repraga.da a a'..a-
riida.	 •

-F1111: dita n. 151, nona:ida.
FFLIS:C: 2 ditas as. 632 e 6:13; idam. 	 •
FM:: 2 caixas ns. • 2.220, 2.210 e 2.180; ra-

praaulas.
liam: O ditas as. 2.107/03, avariadas. •
Idem: 3 ditas as. 3.101, 2.230 e 2.221, ava-

riadas.
(ZC: 2 malas ns. 1 e 2, repregadas e ara-

radas.
1111C: 1 barrica ri. 1.931, avariada.
Ida,m: 1 caixa n. 1.003, idem.
Idcm: 1 dita n. 1.098, rapaagada e ava-

riali(liaa t'n: 1 dita. a. 1.007, repregada e ava-
riada.

IIMC-605: 3 ditas ris. 10. 12 e 15, rem-
gados.

•.11.C-F: 1 dita ia. 101, avariada.
.11 , : i dita n. 1.193, idom.
.IB: 1 barrica n. 0.528, idem. •
L. da 13.: 1 caixa ta 2.203, reprega.da.
LI/C: 4 ditas ris. 11, 15, 19 e 20, idem.
liem: 2 ditas ias. 21 e 23, idam.
talam: 2 ditas na. 21 o 25, idem.
Idem: 2 ditas tis. 1.129 e 1.129 A, idem.
Idem; 2 ditas na. 18 ob. 118-19 ou 119,

'dam.
Idem: 2 (Rias ris. 17 ou 117-16 ou '110,'

• Idem: 1 dita n. 2) ou 120, idem.
alWC: 2 ditas na. 413 e 114, idem.
alFB: 1 dita it. 6.713, avariada.

MI3C: 2 ditas na., 1.751. e 1.754, repribi n
gadaa.

MC: 2 ditas ns. 6.779 o 6.786, ideal.
3IFFF: 1 dita n. 80, rapregada e ava-

riada.

nada.
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bkç-i,í: 3 ditas os. 32, 33 e A,

1 PF: 1 dita n.

'.1L44S(r .2 ditas os. 7

Á: R caixas ns. 5
••• Idem: 1 dita n.

PSQ: 2 di,.as os. 832 e 836, idem, ideia.
PPC: 1 dita e. 160, avariada.

.BSC: 2 ditas os. 2 e 3. repregadaa.
BBP: 4 dita n. 838, idem.
SL: 2 ditas lis. 4, 5 e 6, idem.
'SDC -11: 1 dita n. 23, idem.

TBC: 5 ditas Sem numero, i.1011.
U : 1 engradado n. 1.7'k8, avariado.
"'elle: I caixa n. 614, reprep;ada.
VLC: 4 ditas os. 7.083/0, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 7.116;17, idem.

' Vapor inglez Dryden, descarregado 'em 10
de maio:

Armazena n. - Il&F : 3 barricas ns. 664
66, repregacias e avariadas. -

LC-B: . 2 caixas os. 7 e 8, eepregadas.
1111C: 1 barril n. 63, rasando.
JIIK: 3 barris ns. 14, 18 e 25, idem.

.TOP : 1 caixa n. 1, repregacla.
11111B: 1 dita n. 4.028, itlam.
:MG : 1 dita n. 2.636, idem.
573 : 1 fardo n. 577, avariado.

OP&C: 3 caixas ns. 2.032, 2.037 e 2.031,•
repregadas e avariadas.

PI: 2 barris o3. 2.043 e 2.018, avariados.
• Idem : 2 ditos os. 2.052 e 2.041,' Main.

Idem : 1 e tixa to 1.424, repregada e ra-
sando.

VSC: 1 barrica n. 9.035, rnpregada.
Et:1 : 1 barril n. 221, avariado.
JRIt : 1 dito n. 16, idem.
Armazem externo A - AC: • 2 'caixas som

11111112, ND, [...pregadas.
PSN :•4 ditas id2M, Lin].

Vapor inglez Oldfield Grande, descarre-
gado em 10 de maio:

Armazem o. 4	 CCP, : 2 raixas os. 27
e :54, repregadas e avariadas.

Idem : O barris som numero, rasando.
Idem: 6 ditos 1,1 3m, idem.	 •
Idem: 6 ditos idem, idem.
Idem: G diáts idem, itlein.
Idem: G ditos Idem, idem.
.Idem: G ditos ide 1, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
_Moreno : O ditos 61 aio, iden1 •
Idem: O ditos idem, idem.
Mem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idam, idem.
ft : 14 ditos idem, idem.
Idem: 11 ditos idem, Liem.
idem: 10 di .os idem, idem.
id ,P.m: 10 ditos idem, idem.
Idem, 10 ditos idem, idem.,
Ideia]: 10 ditos idem, idem.
Idem: 10 ditos idem, idem.
Idem; 10 ditos idem, idem.
*Idem: 10 ditos idetn, 61 nm

Idem: 1 dito o. 262, vasio.
Idem: 2 ditos sem numero, vasios.
SLC: 29 ditos sem numero; rasando. 	 •

,J II&C-219: 1 engradado n. 3, repregado
avariado.	 _

' Vapor inglez Melderskin -, descarregado em
10 de maio

Amuem n. 6-.1.1&C :1 caixa n. 37,
pregada.

P - A2013 - T - C : i amarrado n.15,

Yaper americano Edward Pierce, descarre-
gado em 10 do maio

Armazem o. 16-QAC ,7 barricas ns. 31 a
37, avariadas.

Idem : 7 ditas ns. 39 a
Liem : 1 dita n. 38, qárada e ava-

riada.

Vapar bespanbel P. d? Satrustegni, descar-
regado em 10 da maio

Armazam ext.trim A-QQC : 10 barris Sem
DM» aro, rasando.

Idem : 9 diios idani, idem.
5 ditos idem, ii en.

MDA : 1 dito idem, idem..
Bainho : 1 dito id	 Lho].
Vapor noruegu2z Estrala, descarregado em

10 de maio

Armazena externo 'A-AAC: 1 caixa sem
numeeo, repragada.

APC : 1 dita i 1:ta, i inna.
CTC :1 dita idem, id
CS : 1 dita idem, id:m. •
DAC: 1 dita idem, Haat.
QGC, : 1 dita idem, idem.

QC : 1 dita idem, idam.
MSC : 1 dita id no,
PAC : 2 ditas id	 i tem.
'[PC	 dita idmt, idant.

•Vapor' boliandez Del trona, descarregado
em 10 de maio :	 •

Armazam exte .no A-ATC : 2 quitiLs Som
numero, rasando.

Figtvi,•edo Marinbo : 6 ditos idem, idem.
Idem :6 ditos i13111, idem.

LM-Ponte Nova: 7 quintos sem numero,
rasando.

Ilebiano: 2 ditos idem, ideia.
Idem: 2 dacinfos idem, idem.
CI: 6 quintos idam,
Idem: 6 diais Liem, idem.

GAC: 3 ditos idam, i lem.
AAC: 2 ditos idem. idem.
Nobrega Santos: 1 dito idem, 10 ro.
Corrêa Ilibeiro: 2 ditos idem,
GZC: 4 ditos idem. id mi.
GCC: 2 (1.05 ideia. idam.
CTC: 1 deci_no idem, VaSi3

JL: 2 ditos idem, rasando.
carvalho Lisboa: 1 quinto idem, liem.
Tile: 1 decimo idem; idem.
AGC: 1 quinto Hem, ideia.
DC: 1 decimo idam, idem.
ANA: 2 quintos idem, idem.
OLSC: 1 di,:o idem, LIOU].

Vapor italiano Ré Viclorio, descarregado
em 10 do maio:

Armazem externo A .-NZC: 2 1/2 bordalczas
sem numero, rasando.

Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 dias idem, ideia.
Idem: 2 ditas idem, idern.
Ideai: g ditas idem, idem.
Idem: 2 diás idem, ident.
Idem: 4 bordaleza, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
BDF: 2 1/2 bordalezas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 dhas idem, ideia.. •

Vapor francez	 Ponty descarregado
em 10 d3 maio:

Armazena externo A - AJCF: .1 quinto sem
numero, rasando.

GZ.C: 2 di:,os idem, idem.
Primeira secção, 14 de maio de 1915. -Jc a-

ir quim fernandes Junior, ajudaute.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria des1a. Alfandega Se fafpu-
blico, - para conbecimeiCo dos interessados-
que foram descarregados para esa. rapar,
tição os volumes abaixo mencionados com:
signaes de avarias e de falta, devendo Seus
dones ou consignatarlos apre,sentacem-se
prazo de 15 dias • para -providenciar a res.
peito.

Vapm' Itespa»hel Pedro de Satrusterini,
carregado em 8 de maio:

C:tes do Porto-Armazem m. 3-AGC: 1 cai-
xa n. 2,481, repregada.

AD: 1 dia n 1 .3U3, idem:

IA:seira: 1 engradado sem nunnen,
gado e araria lo.

I•lain: 1 caixa ideio, rapregada.
Ali: 1 barril it. 2, rasando.
C: 2 caixas som numero,
CTC: 1 dia idem, idem.
CC: 1 diá idmn, i leio.
C: 4 dias idem, rapregadas.
Idem: i engradado idem, repregada e ara,

C-M-C: 1 ba reli n. 37, rasando.
EPM: 3 caixas r.s. 3.31 o 16, rapregadas.
idem: 1 dna O. 21, avariada.
FYA: 1 barril n. 21, rasando.

LC: 2 engradados os. 4 e 71, reprogados e
avariados.

Idem: 1 barril mm.  36, rasando.
06: 2 caixas mis. 58 e 6'4 r ,:eregadas. •
CTC: 1 diá sem numero, rasando.
Sem marca: 1 engradado sem numero, ro-

pregado e avariado.

AIS: 3 caixas idem, rasando.
Idem: 5 ditas, idem, i
Cf&e: 5 caixas sem Oliffiel'0, vazanc:i.

le:n: 5 ditas idem, idem..
- Idean 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas Li rn. idam.
Nara: 10 ditas idem, avariad4,
Idem: 10 ditas idem,.idam.
Idem: 10 ditas ideia, ident.
Idem; 10 di;as idem, idam.
Idem: 10 ditas ideai, ideai.
CTC: 5 ditas idem, vazando. \-
CMC.: 2 ditas os. 6 e 19, idem.
C: 2 ditas se:n numero, repregadaa.\,
01.: 3 ditas os. 1, 15 e 26, ident.
PR:: 10 saceos sem numero, avariado.;.1
Idem: 10 ditos idem, idem. -"
Idem: 10 ditos idem, ident.
PMC: 8 ditos idem, idem.
Idem: 8 ditos idem, idem.
LC: 1 dito idem, Meio.

CMC: 5 barris os. 18 e 30,.repregados.
C: 1 dito n. 1, idam.
Figueiredo: 4 . ditos ps. 2 e 47, idem.
Le: 5 ditos os. 2, 9, 25, 31 e 61, idem.
VII: O ditos OS. 2.1.18/49, repregados.
Vapor bollandez Darrands, descarregado,

em 8 de maio de 1915:

Armazena n. O - BEM: 5 caixas . nume-
ros 801.338-S01.310/13, repregadas.

AJ&C: 1 dita n. 5.318, idem.
11C&C: 3 ditas. os. 2.501 a 2.506, idem,
BAR-S. Francisco: 4 caixas Sem numero,

repregadas e avariadas.
CTC: 3 ditas idem, avariadas.
C: 1 dita idem; idem.
C: 7 ditas idem, renregadas e avariadas.
Cli&C: 3 ditas idem', idem.
CM&C: 5 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas ris. 3 e 4, avariadas.
Cit&C: 2 ditas Soln numero, idem.

1.666, repregada e ave-

:1489, ara riada .s

.223/21, rprog t las.
5.214, repregada e ara-

ava-



•
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D-C-P--c: 1 dita n. 1.525 repregada.
ES&C: . 2 ditas ns. 4.093 e 4:001, idem.
FS&C: 1 dita n. 20.975,•idern.
G&I: 1 dita S3111 numero. idem.

Idem: 1 dita n. 6.858, ropregada.
NZ&C: 4 ditas tis. 2, 23, 21 e. 1.362, idem.
Ido:n-52510:	 2 ditas sem numero,	 ava-

riadas.

PAC: 1 dita sem numero, -idem.
GGG : 1 dita sem numero, idem.

' NIPC: 1 dita sem numera, idem.
SB: 1 dita sem numero, idem.

IISC: 2 ditas na. 4.305/05, idem. Idem: 7 ditas idem, vasando. O : 1 dita sem numero, idem.	 .
1111C-0359-PA: i dita sem numero, ava-

riada.'
MC: 1 barrica n. 37, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.362, repregada.

DD: 1 dita Seul numero, idem.
Vapor inglez 01(1/jati Grande, descarregado

JNI:	 1 dita n. 1, Ilem. Idem: 1 dita sem	 numero, idem. em 8 de maio: .
13-M-186-C: 1 dita n. 115; repregada. 30-Maia: 1 caixa n. s.00a,, avariada. Cios	 do	 Porto- Armazem n. 4 •-s

N.: 3801: 1	 dita	 n.	 2.811, re,pregada e ava-
riada.	 •

Idem: 2 ditas ris.	 8.001	 e	 5.002,	 repre- 2 caixas ri;. 030 e 41, repregadas e avaria-
gadas.	 das.

•	 • .4
,

Peixoto Serva: 5 ditas sem numen, idem.
PN1C: 1 sacco idem, com falta.

'	 II&C: 3	 caixas ris	 25.590;02, repregadas.
S&C: 5 ditas sem numero, idem.

CGD: 1 dita n. 350, idem.40: 1 amarrado n. 9.020/33, idem.	 FlIWC- CS: 1 sacco n. 105, vasio.OP-M: 2 caixas ris. 825/26, idem. 	 I	 GA 7 -1.150 : 5 caixas ri;. 8, 6, 5, O e-3,PF: 1 dita n. 1.198, idem.	 repregadas e avariadas. 	 .Rodrigues: '2 ditas ris. 1.132 e 1.131, idem. Ide,m- 1.405 : 3 ditas ris. 	 1, 2 e 4, idem -1
Idem: 2 ditas idem, avariadas.
Pinheiro:	 1	 dita il. 3.912, idem.

Idem: 1 dita	 n. 1.433,	 repregada e	 ava-
riada.	 ,•

idem.

11 5 dz Comp.:	 1	 barrica	 n.	 2.801,	 idem -'DCC: 2 ditas ns. 3.700 e 3.701, idem.
11A: 1 dita n. 2, ide,m.

SGC: 1 dita n. 1.101
'
 idem, idem.

Idem: 2 ditas ris. 1 .493 e 1.495, avariadas.
idem.

L- B: 4 caixa n. 1, idem idem...
Armazem externo A - GIP: 5 quintoS sem SCS: 1 dita n. 8.711, regert:ada. NI - S - G :1 dita n. 5, idem idem.

numero, vasando.. 4 ditas mis. 8.012/15, idem. A -- S - C: 1 dita n. 213, idem idem.

Figuoredo: 2 ditos idem, idem.
GI: 5 ditos idem, idem.

Vapor inglez Dryden, descarregado em 8
de maio:

Steplien' Mi:Irar: 2	 ditas	 mis.	 .100. 4385	 e
102.012, idem idem.

Idem : 2 ditas ns. 102.738 e 102.12 ,1, id•t:ra'' ARC: 1 quinto sem numero, vasandt.i. Armazeno n. 5 -	 1 caixa nu- idem.
•	 À

LM: KM: 2 ditos idem, idem. mero 6.559, repregada e avariada. 	 - 12.797: 2 ditas ns. 1.383 e 1.386, idem
- ANA: 4 ditos idem, idein.

•
•	 BALIM: G	 amarrados ris. 11, 27, 18, 32, 15	 idem.

ATC: 4 ditos idem, idem. e 62, avariados.	 Idem idam : 2 ditas na. 4.381 e 1.113, idem
CCC: 2 ditos idam. idem. Bal-C-11C11:	 2	 fardos ri;. 43 e 15, rotos. 	 idem.	 .•
AAC: 3 ditas idem, idem..
GZC: 5 ditos idem, idem.'

Boi: 3 caixas ris. 1, 2 e 3;re.pregadas e ava-
riadas.

Vapor inglez Ortea, das .:arregado em 8
mamo
 •

Icem: 5 ditos idem, idem. BNI-71-EN: 1 gigo n. 143, avariado. Lies do Porto --- Armazena externo A - TA
GAC: 1 dito idein, idem. CRAC: 1 caixa n. 1.630, repregada,. 2 caixas sun numeres, avariadas.
LFCC: 1 dito idem, idem.
11111PS: 3 ditos idem, idem.

C-C: 1 dita n. 827, idem.
CFL: 1 barrica n. 38, idem.

Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem : 2 ditas &lin numero;, vasias.

NT: 3 ditos idem, idem. CMF: 1 dita n. 905,	 repregada e avariada. Idem : 1 dita sem num eco, ideia.

Correia Ribeiro:	 5 ditos idem, idem.
?MC: 1 d-itno idem, idem.
ETC: 1 dito idem, idem.

DC: 1 caixa n. 1.157, repregada.

E-A-C: 3 ditas ns. 6.021, 6.027 e 5.958,
idem.

Idem : !dita som num ira,
Vapor nacional	 Ttzpajoz, descarregadoern

8 de maio:

•

Itivelle & C: 1 dito idem, idem.
TMC: i quinto idem, idem.
Nobrega Santos: 1 dito idem, idem.
Figueiredo Marinho: 1 dito idem, idem.

Vapor italiano' Re, 	 Vittorio,	 descarregado
em 8 do maio

Armazeno ri. 17-Ali: 1 caixa n. 57.112, re-
pregada.	 -

13C: 1 dita it. 1, 	 idem.
Donnaze & G.: 1 dita sem numero;idem.
my : 7 dita n. 3.585, idem.

111): 1 dita n. 3.303, idem.	 .
LAL: .2 engradados as. 203 o 291; ava-

riados.
MBE: 2 caixas ris. 5.802/93, repregadaa.
573: 1 dita n. 175, repregada	 e	 avariada.
C-11-11: 1 engradado n.	 561, avariado.
11:1:	 3 caixas	 ris: 78, 77 e 80, repre,gadas.
Idem: 2 ditas ns. 75 e 81, idem, avariadas.
SCB: 1 amarrado n. 112, desfeito.
S: 1 caixa n.	 1,611, avariada-.
Idem: 1 dita n. 1.719, repregada.

Cales do Porto - Armaz em n. 6- MP:
caixa n. 10, repregada.

Casa Pratt: 1 di:a n. 510, avariada,
Idem: 2 ditas ris. 5 e 10, idem idem.	 .•
hient: 2 ditas ris. 508 e 509, idem idem:
Idem: 2 ditas ns. 511 e 513, idem idem•
Idem: 3 ditas ris. 9, 13 e 2, idem idem.
KC: 1 dita	 n. 37.161, idam idem.
Primeira See:ão, 11. da inao do 1915.-Pelo. •

inspector, Joaquim Fernandes, ajudante.	 •

CSC: 1 dito ri. 7.000, idem. Idem:	 3	 barricas ns. 0.115, 0.119 e 9.152,
•

.

Casa Sucena: 4 dita n. 825, idem. avariadas. Alfandega do Rio de Janeiro
CN1C: 1 barrica n. 1 408, idem.
Idem: 1 caixan. 1.497, avariada.
Cell: 4 caixas ris. 77 a 80, ropregadas.
DC: 4 ditas ns. 6.163 ).65 e 6.160, idem.
hiem: 2 ditas ris. 6.160;68, idem
DU: 5 ditas lis.	 10.921/21 e	 10.739, idem.

Idem: 3 ditas ris. 10.731,	 10.736 e 10.713,
idem.

VUC:	 3	 caixas	 ris.	 7.024,	 7.021 e 7.027,
idem.

Idam: 1 dita h. 7.025, idem.	 •
Vapor noruaguez Estreita, descarregado em

8 do maio:

Armavam externo-LANIC: 6 caixas sem nu-
mero, ropregadas.

Pela inspectorie..desta	 alfarginga se faz pu-
blico para conhecimento dos interessados, que
foram descarregadOs para esta	 repartição os •
volumes abaixo mencionados com signaes
avarias e de falta,	 devendo nus ' donos ou
consignatarios se apeesatitar no prazo	 de .15
dias para providenciarem a respzito.

;-„

EC.&C: 1 dita n. 8.139, idem.
El': 1 dita il. 41,_avariada.
E-NI-C: 5 ditas ris.	 79, 77, 67 e 75,

idetu.
F-o-B: 3 ditas sem numero, vasanda.

Idem: 5 ditas idem, idem.
AA-I1S: O pipas idem, idem.
A: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, ideia.
13: 5 ditas idem, Idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.

Caos do Porto-Armazam n. 18-Vapor
glcz .1.mn,:on, descarregado ettl 	 Ii dl maio:

AI):	 2	 caixas	 ns.	 l.55051, revogadas e •
I avariadas.

PB:	 2 ditas	 ris.	 7.052	 e	 7.031. ,	 repro- A: -1 ditas idem, idem. AP: 4 fardos ris. 490/99, avariados.
gadas. ASC: 1 dita idem, idetn. AGC-721: 1 caixa 11.. 69, rewegada,.

-

•	 NZ: 2 ditas ris. 0 .1 e 7.054	 idem.
G&C: 3 ditas ris. 1.060,:.7:816/17, idem.
Idem: 1 dita n. 1.059, avariada.	 -
HO': 1 dita n. 5.750, idem.
Idem:	 2	 ditas	 ris.	 5.710 o5.719, repre-

gadas.
JCP: 1 dita n. 2.130, idem.
JCC: 1 dita ri. 1.471, idem.
idem: i barrica ri. 1.473, idem.
JAW: 1 caixa ri. 30, idem.
Idem: 2 ditas ris. 51.e 81, avariadas.
NG&C: 1 dita a. 6.857, repregada e ava-

riada.	 .	 .

PAI,: 1 dita idem, idem.
Fale: 2 ditas idem, idom.
PSM: 1 ditas ideai, idem.
AC: 1 dita idam,
OLSC: 5 ditas idem, idem.
Caldas: 2 ditas idem, idem.
BAC: 7 ditas idem, idem.
F1C: 2 ditas idem, idem.
TBC: 1 dita idem, idem.
A PC: 2 ditas idcem, idem.
1313: t caixa sem numero, reprogad,t.

: 1 caixa sem numero, idem.
SIM: 1 dita sem numero, idem.

Letreiro: 1 mala sem numero, avariada.
B11:- 2	 caixas	 ris.	 1.015	 e	 4.017, reprea:

gadas.
C: 1 dita Il. 6.130,.iibm.

311-C: 2 ditas ris. 5.612 e 5.613, avariadal.
CPC: 1 dita ri. 102, repregada.
CL: 1 dita n. 20, idem.
GPCC: 1 dita n. 112, idem.

...11-1-C: 1 dita'n.	5.61.0; idem.
CAP: 1 dita n. 4.391, avariada.
MCM: 1 dita n. 6.030, reprogada...
CCP-Ingleza,: , 1 dita n. 4.507. ideia.
C-J: 3 ditas mm;. 103, 197 o 110, ideia.

•

_

-



pQ2 Terça-ieirã 

t dita n. 4.574, idem.
CRC:1 dita n. 166; idem.
C: Tditas ris. 66 e 69, idem.
D: 1 di:a n. 3.169, avariada.
Idem: 1 'dita n;-3.732, repregacla.

tbarrica n.14, idem.
Armazcm n. IS - Letreiro: 2 caixas' ns. G

ip 748, rapinadas.
FF

,
: dita n. 143, idem.

QTAGC: 1 dita n. 520, idem.
ILIC: 1 dita n. 1, idem.
JLF: 1 dita n. 4.611, avariada, -

• Letreiro: 2 malas sem numero, ideá.
Idem: 1 caixa n. 1, repregada. 	 .
LO: 1 dita n. 1.216, idem.
INIS: 1 dita n. 39.023, idem.
MINTII: 1 dila sem numero,, ideia.
•603.: 1 dita n. 386, idem.
28: 1 ditri . n. 2.690, ideM.
83: 1 dita n. 4.860, idem.
3.232: 1 fardo	 12, avariado. _
OPC: 2 caixas ris. 2.039 e 2.037, mire-

ga las.
P.n 11C: 1 dita n. 6.741, avariada".
-PS: 1 pacote n. -1 .013, idem.
BK: 1 caixa n. 23, repregada.r.
SSC: 1 dita ti. 113, idem.
Letreiro: 1 dita som pumero, idem.
CSCDIJ: 1 dita n. 381, idem.
COC: 1 dita n. 7, idem. •	 ,
GPCC: 1 dita n. 116, idem.
603: 2 ditas 114. 338 e 385, idem.
83: 3 ditas tis; 4.855, 4.858 e 4.861, idem.
Portuguez Joé: 1 dita n. 7, ideia.
CJ: 2 ditas ris. 103 e 109, idem.
Letreiro: 1 pacote n. 2, avariado'.
Vapor francez Flandres,'det>cargaçlo em

11 de maio
rinãzon n. 17- AI!: 1 caixa sem numero,

reprog,ada.
ASP- FF: I dita n. 1.657, repregada e

avariada.
MI: 2 ditas ns. 20.859 e . .20.823, idem,

• idem.	 •
Idem: 1 dita n. 20.823, idem, idem.

: . 2 ditas ris. 4.310 e 4.312, reprã-
zadas.	 -

Idem: 2 ditas: es 1.329. e 4.300, repregadaa e
avariadas.

13PC-Ponáa Alegre: I dita ri. 5.339, idem,
13X: 1 dita ti. 4.281, aval.iada.
C-M -C: 3 ditas ns. 417, 381 e 12, idem
C: 3 ditas IS. 13, 3 e 31, repregadas e ava-

riadas.
Ur.: 1 dita n. 17, av'a'riada.
CPC: I dita u 4.291, .repreg, ada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 3.680, repregada.
C: 1 dita e. 9, Hem.	 •

2 dicas ri. 418 e sem numero,
idem.

CC - P - F: 1 dita n. 3.613, repregada e
-avariada.

CII: 4 dita n. 2,939, repregada.
DC: 2 ditas tis. 14 e 15, repregadas e ava-

riadas.
DIIN: I dita n:1.925, repregadas.
EDF: 1 dita n. 4.115, idem.
El.: 3 ditas tis. 1.473/5, idem.
ESC: 2 ditas ris. 35.602/03, idem.

	

E Salatbé	 C: 1 pacote n. 20, roto.
FAC: 2 caixas es. 2.191 e 2.201, repre-

gadas.
GEV&C: 1 dita n. 2; idem.
A-NU-11: 1 dita ri. 100, idem.
LP: 1 dita n. 3.951, idem
Armazem n. 11 -JTF. : 2 caixas numeres

40.077/78, repregadas e avariadas.
Idem : 1 dita n. 4.010, repregada.

• Mourito : 3 ditas ns.. 29, 5 e 4, idem.
Madame Silva Borba : 1 dita n. 4, idem.
MA : 1 dita n. 012, idem.
ME: 1 dita ii. 4.213, idem.
PSQ: 1 dita n. 837, idem.
BC: 1 dita n. 7.990, [tem.
S.L: 2 ditas ris. 1 e 7, idem.

ii ÍAMO. UlrIrreTAn
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• 'SB: I . dita n. 11, idem.-
	 .	 -

CLC: 1 barril n. 8, avariado.
SIIC: 1 barril n. 68.332, .vasando. 	 '	 F&M: I caixa sem 111111i3r0, repregada á I
A vitimem externo A -CMC: 3 bordalezas avariada.

sem 1111111On), HOM.	 .1 caixa ri. -91, idem.
Ni:: 1 dita idem, id DIIi.	 FlIWC-CS: 1 ...aco .n..103, com falta.
Vapir itiglaz Dryden, descar;egado era 11	 G4.Z-I150: 1 caixa n. I, repregada e ãs.a.i

de maio:	 riada.
Arittaza:n n. 5-- C: 6 caixas 'is. I, 2, 3, 9,	 idim: I dita n. 10, id-em.

II e 11, reprogadas.	 11111T-CS: 1 suco ri. 178, com falta. •
Idem : 2 ditas tis. 17 e 19, idem.	 11C-219: 1 engradado ri. 4, repregado

: 1 baruil n. 22-2, usando. 	 ava:.iado.
: 1 caix.4 tr. 1, reprogada.

DP: 1 dita n.
F : -i dita tr.. 3.624, idem.
JGC: 1 dita [1. Lota, idem.

r : 1 dita ti. 2.02.3, alem.	 •	 . da
MC&C: 1 dita ti. 1.821, rapina la e ava-

riada.
1 dita n..512, idem, idem.

: I dita n. 57, idem, idem.
1 dita n. 2.030, idem:ident.

Idem : 1 dita ii. 1.999, id int, idem.
Artnazni ri. 5-1;014.3-783 Co- Passagem

E. F. (entrai do 13. : 1 caixa ti. I, repre-
gaita e avariada.

PA : 2 dias ns. 2.003,0'.. , idem idem.
I15 1 dita u..157, idem idem.
BEM :1 dita n. 101, idem idem.
liogers : 1 (lila	 avariada.
SM!: : 1 dita n. 1'16, rapregada.
Tijuca : 2 ditas tis. 163 e 161, repregadas

e avariadas.
li :2 ditas lis. 412 e 419, repregailas.
L131V.: 1 dita II. 10, idem.
Vapor ingIez Verdi, descarregado em 11 d3

maio
Armava-1i n. 17-AL : 6 caixas tis. 220 o

225, revogadas.
Casa Pra tt : 3 ditas ris. 2. 13 e 200, idem.
Idem-58237 1 dita n. 2, idem.
DAcco : 2 ditas tis.	 e 3. idem.
FCC: 5 tii;.as es. 81, 33, 71, 72 e 81, idem.
Idem : 2 ditas tr4. 30 e 31, idem.
Idem :• 1 dita ri.	 repregada e ava-

riada.
Ideai : 2 amarrados ris. '22 e 80, repreg, a-

dos.
Ge: I caixa n. 5, idem.
Lietreim : 1 dita. e. 3, idem.
.111 :1 dita it. 5, idem.
JIC : 1 dita n. 1, avariada.
LAC-NSC: trina n. 1, idem.
1.111: : 1 dia n. 4.071, r.rpregmla.
PA-2.071--TC: 1 dita it. 2, idem.
Idetn-2.0.;9 : 1 dita it. 4., ident.
Ideio-731: 1 dica n. 1, idem.
Icem -778 : 2 ditas is. 50 e SI, idem.
Atanazem ii. 17 -111,C: 2 caixas ais. 352 C

353. reprega das.
Se: 2 ditas n. 5 e 6, idam.
Letreiro: 1 dita sem numero.
USMC: 5 dita .; ris. 131.131G/EJ) O 11, idem.
Ideio: 2 ditas tis. 61.336 X e 81.312

pregadas e avariadas.
Vaplr inglez • Dralsbery, descarregado em

41 de mate de 1915:
Armazem ri. 3-AF1: 1 amarrados 113. 83 e

80, reprogn-las.
Ell-li-t307: 1 caixa no 61, ident.
GAZ-1438: 3 ditas ris. 3, 17 e 20, idem.
11C-2172: 1 dita [1.'1, repregada e ava-

riada.
IISC: 2 barricas ris. 5 e 30, repregadas e

avariadas.
Mil: 1 caixa n. 4.618, repregada.
11-0096: 1 dita n. 3, idem.
Sem numero: 1 dita n. 2.171/2, idem.
TL: 3 ditas ris. 9, 13 e 15, idem.
T: 2 ditas ris. 2.502 e 2.505, idem.
Vapor inglez Olfield Grunge, descarregado

em 11 de maio de 1915:
Armazem n. 4-AII:. 1 caixa ri. 111, re-

pr.igadit e avariada.
Idem: 1 dita n. 112, idem.
C&C: 1 dita ri. 17,1dem.
CCB: 1 dita n. 13, idem.: j

-MSG: 1 caixa n. 21, idem.
11-0725: 4 dita n. 3, idem.
Alfandega do Ria de Janeira, 13 de maio

da 1915.-Pelo inspector, Joaquim Fernandes
Silva, ajudante.

Dia 17

Vapor inglez Amazon, descarregado em 13
de maio:

Armazem Ciles do Porto-Armazem n. 43-
AI': 1 caixa n. 1, repregada.

ASC: 1 farda it. 117, avariado.
CBC: 2 caixas ris. 1 e 2, reproga-das.
Cai,: 1 dita n. 3, idem.
C: 1 dita n. 6.129, idem.
C: 2 ditas.ns. 75 e 335, idem.
I): 3 ditas ris 3.470, 3.729 e 4.552, idem.
D-A: 1 barrica n. 1.185, idem.-

- Idem: 1 dita n. 1.186, avariada.
F--Garcia: 5. Gigos ris. 12/16, id2M.
Idem: 2 fmcapados, um n. 1 e 'outro sem.

nutivro,
GPC: 1 caixam. 4, repregada. •
G: I diia ri. 6.160, idem.

3 ditas ns. 3, 8 e 0, idem.
J11: 1 dita n. 102, idem.
LO: 1 dita n. 1.211, idem.
M: 2 ditas ris. 33.035 e 38.1.21, avaria.

das.
MD: 1 dita n.-14, repregala.
MGM: 1 dita n. 2.213, 11.rm. 	 •

11111MTII: 1 dita n. 37, iriam.
25: 1 dita n. 2.69:1, idem.

• Armazem ti. 18- NE: 1 caixa tr. , 102, re-
pregada.

OPC: 4 ditas ris. 2.007, 2..Q10, 2.089/90,
idem.

RFC: 1 dita n. 21, ilem.
VCC-A :4 dita ri. 2.983, idem.
W-L :4 dita n. 1.252, Liem.
LB	 : 2 ditas ris. 21 e 22, idem.
ii-rizem externo A- 313: 3 ditas sem nu-

1 .112M, 110111.
Ide .-1: 2 ditas som numero, idem.

• 641: 1 dita S2.11 teimem, idem.
8.3 : 1 dita mu numero, idim.
892: 1 dica soai nume,ro,
Vapor inglez Desna, des:irregado em 12 do

maia-Armazern ti. 17: ASCLN: 1 caixa nu-
1113VO 4.405, reprogada.

AJ&C: 1 dita n. 202, idem.
A : 1 dita S . :) -1 numero, idem.'
ClIC: 3 ditas es. 119, 4.110/11, idem.
CS-C: 3 ditas És. 9.159, 0.153 e 9.151,

idem.
Idem	 'ditas es. 9.111, 9.117 e 9.160

de tu.
Idem: 1 dita n. 9.110, idem.

-D--A micapalo n. 116, avariado.
1 ,315.43: 1 caixa fl.-1.5'p°, repregada. '
GA&C: 4 ditas sem numero, ideai.
Idem : 3 ditas rem tenne,a), vazando..
J. Biraglia-Juiz de Fóra : 2 ditas sem nu.

mero, idem.
Idem : 1 dita sem numero, repregada.
28: 1 'dita n. 2.702, idem.
40: 1 dita ri. 3.610, idem.
Ge-01)-776-13S: 1 . dita n. I, repregada.

e avariada.
Armazom ri. .47 - RFM - SSV: I barriea'

n. 45, repregada.
RioMo--Vo-8.152: 1 caixa sem numero,

idem.
Idem-0C7.730: 1 caixa idem, avariada.'' •

USD: 1 pesa o. 2, ideai.
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1 caixa n. 38, raPivgada

VUC: 1 dita u. 3.Ó19, Hom.	 •
VC&C. Juiz do rir:a: 1 dita 53m inimero;

. idem.
I Iam: 3 ditas idem, vazandr.

• BFBS: 1 dita n. 22, repregada.
62: 1 dita ri. 170, idem.	 -
Vapor nacional Pari/rens, desra'..r,agado em

12 de maio: •
, Atanazem n. 3 - NVF 10.361 4-saccos scai

numero, com falta.
Idem: 3 sarc)s'idni, idam.
Idem:- 5 ditos id	 avariadas.
,doai: 5 ditos id)m, idem.
Vapor inglez OKield Gronge, descarregado

-ein 12 de maio:
Arartz.nn it. 3 - A: 1, caixa n„ 6.293/1,

ropre.gada e avariada.
1111VC -CS: 1 sacro _o. 181, com falta.
Vapor inglez Driden,d3 scarrogado em 12 de

maio:
Atanazem n. 5 -ASO: 1 caixa sem numero,

roprog ida .
S: 1 barril n. 1.493, vazando.
Vapor inglez	 valsbe vg , doscarraga_le em

12 do inato:
A anuem n. 3 -	 1 caixa n. 83, re-

praz t .
1:J1 e: 1 dita n. 2, idem.
(AZ-1 .1-33: 1 1n:a n. 21, idem.
Idem: 2 ditas os. 10 o 32, ropreg idas e

•ova da las.
Nom: 1 dita n. 14, idem idem.
11 -rn: 1 dita n. 22. idem id
Arm ti.ini ti. 3—I;B: 2 caiXAS 5 301 MIM3r0,

TeNgad
bisai: 2 ditas id	 idem.
liam: 2 ditas id)m, id
Id ;m: 2 ditas id m, idant.
I.13m: 2 ditas id aia, idem.
IISC:•1 dita n.

-2J48 -A-C: 1 dita n. 8,
dit'a ti. 1, idem.

11.-9,157: 1 dita n. 1, idom.
Pare: 1 dita n. 1, idem.
'I': 1 dita n. 2.48a, id ant.
Gaz: 1 dita n. 0..611,

2 (Buis lis. 51 e 53. it11.
sarção, U7 th maio do lois._

Pe. () inspector, loarptim &mandes da Silva,
ajudante.

Ministerio da Marinha
Directoria do Armamento

rui!:!, coo/ P razo ao e0 diav, convocando a
quem ge fulgir interessado fia demarcação
do terreno cepeq.1, 1 pela nivecloria lo i
iii amenlo da Alavinha na l'onla da Armação,

NithCroy

D3 ordem do Sr. contra . almiranta gra-
duado dir. clor da A.rmititrento, devi Mini-lite
a . rtorizado pelo Sr. ministro da Marinha, f iço

que se acha ee-cain to lo o terreid)
per umeerire 1 Directoria ou Ar.nanhInto no
morro da Arrnitçào em Ni.lieray, Eta10 do
iVio iJ Janeirii.

Si algum litnitrophe se jitte:ar c direito á
pi opridd ide daria:01e orlem), devo apre-
sentar na S!cret . .ria da Directoria a sua ra-
claniaçã deviiiamente docuinenta ia, de tio
do praz da GO dias a contar da publicação
dd-to edital sob pen t de ser eu) 1,Iera
como annue.i.to , si nail i di3ser dentro da re-
f.:ri io priZo, ticadlo, cio taes conlit;02s,
fi r ma e valiosa a dernareitt,ão ajusta ia, dou-
torice se vè na planta thi terreno demarcado
já. assmia.do pulo Sr. presidimto da Comi

a ede serviços dos Purtoi o pelo director.
A planta acha se na dirce • oria, a dispo-

sirao dus intera.::.a..1.,s., para o irecsssario.
exame.
o, Directoria do Armamento, 8 de abril do
1915.- José Antonio Ga- riu, amanuense._

• Ministerio- da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
VID-DtneCTOSIA . 00 TriArtno

Correspondencta ealidta em reflui°

De ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os remettente ou os desItoa variam
ab a ixo, da correspolVenc i a que co dk.in va-
lores, cabida em	 r03 1' e 2( trames-
trs- e t .1 .0 npareder na tliesouraria
(te:na repar tição, aiirn te lhes serem ouve-
gues, dentro do prazo de um atino, preen-
chidas As torrualidades regulainontares e apos
.) pagamento ia multa ro.spactiva.

Numero d.. registrado:), procedencia, desti-
natarto e reinetionte:

N. 8 261 -Largo do Santa Rita-Antonia
M. Faria Souto-An g usto	 Rodrigues.

N. II .508-Largo de Santa Rita-Bernardo
fl. Dias Martins -Ignora in.

N. 69) ('raça Quinze de Novembro-Pra-
duo Pai g a.i o --(gni) a lo.

N.8.030-1.argo do Santa Rita-11.ylarino
Mttuoal Santos- Attlayde	 Co:np.

N. 11.390-1 raça Quinze do Novembro-
ignacia Nascimento-Ignorado.

N. 21.243 Largo de Santa Rita-Julia Ma.
deita -Ignorado.

N 4.215-Praça Quinze de Novembro -
Luiza Manterro -Ignora 1o.

N 4.307, Praça Quinze do Novembro -
Maria Celestina dos anjos -Laudelino F.Men- *
donça

N. 5 318-Largo de Sarna Rita -Marta Ju-
liana- Maria Joliana.

N. 2.328-Praça Quinze do Novornbra -
Samuel eia:ira Siqueira-Souza Lopes.

N .. Ra- A lto da Ilõa Vista. -Sebastiao Dias
da Silva - 'Iene neto da Costa.

A 171 A -S. Francisco Xavier - Antonio
Laurindo-llortencia M. Concnirão.

N. 2.676 A -Ai-cuida Rio Branco-Alberto
Comp. -Oclavio S. Cypriann.
• Sri -Praça S. te rio Niarço -Alberto Lio-

MCIIS -Domine os Barbosa . 	 •
N. 19.550 , Sntima sução -Adelina B. da

Conceição -Ignorado.
N. 3 923 C-Setima sec,ão-Antonio Justi

Emilio.
N. 7-Rita (1a Pasgagem-Anton o Campos

.ie Sique i ra '-Conceição
N. :10 432A -Sntima secçao-Dronysia M.

da Conceiçitor-Prancisco L. Ferraz Saltes.
al 1.409 A -Avenida Rio Branco - Emilio

Peri:trino-Joaquim G. Ferreira.
A 120 A - Vi Ila Isabel	 F.da Cora.

- Ignorado.
IN 37.412 C -Seti ma secção -Franciaco M.

Lacerda -Nazaretli tt, Comp.
A. :3.319 -Avenida ilin firanco-José Bo-

ndado Mesquita -Paes 111)141f:5o & Comp.
A. 2.050 a-A remida Rio Itranco-Joaquina

1". Solto Pe.sse-Adillpho
A 332 A -Avenida Rio Branco-José Mar-

tins w intn Lima -Ludevina.
N. 34.2101 •Setima secção-José de Oliveira

-Atina de J(`SIIS
N. 20.740 C-Setima see;a0--Joanna Maria

Costa	 Lopos.
A. 46 112 C -Seti rn a secção-José Pi nh atro

e'reire-Nazaretli 8; Comp.
N. 97 A -S Francisco Xavior-Lydio Pl-

+beiro- Martins-Ignorado.
1‘1 28 681 -Setima secção---Luiz Alves Fil.

Zoeiras -Nazaretli a, Comp.
N 36.173 V - Setirna secção-Potronilha

Barros -Antonio.
N . 61-São Cliristovao--tiosa Joaquina Paes

-loaquina M da Conceição.
N. 96.950 -Setiina secção - Guiomar C.

Sant'Anna -Vidal da Rocha Araujo.
A. 78.057-Seti ni a secção - agd abana M a

Ja euncoiçao—Elias J. dos Santos.	 -

A. 251.241 -Setima secção-Alda Ptatiost
Zordan-Giovani Pianosi.

N l'taça Tira tentos-José Carreira
-Ignora io.

• 119.317-Setirna 3ccçáo—Julio do E. S.
(th n ntairo—Ignorado.

A 111.055-Sentiu secção-Anna Giebank

A 2.028-Ignorado - Thoophilo Zananz-n
redro Silva.

4. 10 314-Avonida Rio Branco -Zéca Sara
Mandona -Poisa.

N. 121.228 - &urna socção -Cossonfiel-
ctmnent (Paul).

A. 15. 630 - Praça Tiradentes —Francisco
Zettiari-•--Igrorado (rua da Carioca n. 601.

N. 37.793 Setima Secção - Antonio José
dos Santos -Manoel NI. dos Santos.

N. 115.479 - Avenida Rio Branco -Maria
da Conceiçào-Perpetua E'. Almeida.

IN. 848 - Rua da Passagem -Maria Luiz&
- Policia Maria.

N. 134.540 - Setima Sanção - Bernard
%sten Cacine - Paul.

N. 219:154 - Setima sução - F. Baia.
doira - Arrnndio Pontes.

N. 1.0M. - Praça 11 do Junho - Victoria
Pinna	 Sarali fluezzo.

N. 8.306 - Praça Municipal -Francisco
S. Ferreira - Ramalho.

N. 505 - Todos Santos -The Brevet Com-
pany — SValdernar Meira.

N. 2.259 V - Deo.toro - Juvina Laurcsn-
.(na - Maxiiniano Corréa,

N. 8.165 VP &Lima secção -Th Oro.
vot Company - Paulino Gomes Flores.

N. 1.023 V - Estação Central - C. Maria
Conceição - Ignorado.

N. 1.859 - Estação Central - Joanna
Conceição - Gregorio Mhz.

N. 2.418 - Praia Vermelha - José 13-.
Dias da Silva - João Z. Carneiro Campello.

N: 490 - Bordo do Bahia - Antonio da-
Silva Gomes - Ignorado.

N. 208 - São Cbristovão - Maria Rosa
Conceição - Aristides F. Santos.

N. 613VP - Praça Duque - Maria Clara
Guimarãos	 Starrnapa.

N. 177 - Rotafoo-
°
o - Joanna Florencia-

Conceição-Antonio J. Egnacio Bittencourt.
'A. 283 - Bordo do Butua - Reina da

Fonseca - Ignorado.
N. 209 - Avenida Rio Branco - Georgina

(dares - Sanita.
N. 119.763 - Avenida filo tirano() - Ma•

ria da Silva - Guilliermino Silva.
Rio	 Alfalla	 Chernical Comp. —

Mardiant.
Ennalio de Dentro - Romlo F. de Souza.

- José E. de Souza.
• R io — Rosalina Mandril:10	 José Santos

Ferreira.
Pie-lado - Judith Pereira Borges -Delphil

na Mattos.
Ignorado - Mario Nunes - Alzira Caro..

lho Ribeiro.
Rio - Augusta G. Dias - Ignorado.
Praça Duque - Dr. Theodomiro Vaz

clorado.
Rio - 11. Verte; - Anna Bungart.
Praça Municipal - Jina Tamar - Camillo,
I gnorado - llippolyto Capelli - Ignorado.
Rio de Janeiro, 1 secção da sub-directoria

do Trafego Postal ern 26 •de agosto de 1914.
- Servindo de secretario, °-Godolredo da
Abreu e Lima, chefe de noção.

411'
Directoria Geral dos Correios -tf

SGD-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondcncia cah ida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Tra-
fego, convido os remettentes ou Os desii.
natarios abaixo da correspondenda com
e sern yalor eclarjçbllidacmrç3u



Pt h 
fa.',", •40 primeiro trimestre do anno proximo
findo (1914) a comparecerem na thesou-
raria tiçsla repartição, afim da' lhes ser
entregue, dentro do prazo ee um anno,
preenchidas as formalidades regulamen-
tares e após o pagamente tia multa re-
-epeetiva

COM VALOR

,	 -

N'untero do registrado — Destina tarjo
— Procedencia'— Remettente

N. 311 A —• Antonio Paiva Carda —
•S. S. Christovão — Ignorado.

N. 27.620 G — • Anna Candida Potseh
— 7' secção — Manoel Carneiro.-

N. 36.685 — Anna Augusta Paes — 7'
secção — Francisco Nisto.

N. 3.911 — Aluizio Braz dos Santos
— 7' secção — lieliodoro J. • Stos. Va-
lança.	 .1
•- N. 30.645 C — Antonio Creta Carva-

lho Bastos — 7' seceão — alanceo.
N. 726 --Antonio Moreira — 7 6 seeção

— Olyntho Modesto. •
N. 20.682 C. —• Anna de O. Gomes

— 7' secção — Ignorado.
N. 4.921 -.- C,cilia Geralda — Frei

'Caneca — Eulina da graça.
N. 28.171 C — Etelvina M. da Con-

ceição	 7' secção — Alce.andrina.
N. L.272 —Eugenia Gondaid — 7' se-

cção — Raul.
• N. 21 — Francisco Dias da Cruz —
S. S. ChriSlovão	 Maria Lopes Abe-
lha:	 •

N. 192 —Jeronymo Josá Lera — Gavea
— Manoel dos Santos.

•N. 375 — José Pereira da Silva — F.
de Afalo — Denrique relippe.

N. 31.366 C — José Martins Rodtiguas
--e	 seccão — Irmã Paula.

N. 9.473 — josephina Maria da Con-
ceição — Ag. Embarcado — Balbino Mi-
guel da Silva.
, N. 17.268 C — José Marques Miranda

Ag.. Embarcado — Ignorado.
N. 30.546 — Linda Maria Coneeição

— 7' secção — Ursulino dos Santos.
, N. 17.C:35 .0 =Maria Lucena Conceição

— 7* secção — Ignorado. • e
N. 1.265 — Mareollina Rabello —

Santo Christo Jorgina Alaria Con-
ceição.

	

N: 3.224 — Maria Rosa • Filha	 -Ag . •
Embarcado -- Manoel Ferreira da Silva.,

N. 19.505 — Maria Calceta dos San-
tos; — 7" secção — -Ignez Mathilde. de •
Jesus.

N. 1.029 A — Manoel Vieira — Praça
11 do Junho — João Fernandes Moreira.

N. • 4.578 -- Nerberto Gomes da Silva •
— S. Francisco Navier 	 .Aureliano Go- •
Ines da Silva.

N. 610 A —• Porcina Maria Moura
Praça 11 de Junho — Ignorado.

N. 349 A — Pedro Cdreêa — Praça 11
dé Junho	 Eduarda.

N. 4.293 — Rosa Dorninnies Concei-
ção	 Copacabana — Balbina. I .

N. 356 — Benedieto Cecilia — Fabrica
• das Chitas	 4,^norado.	 •
• . N. 249 — Thonlaz Gine	 7' secção

• --w""TnfÃTIM OFFICIA

Numero do registrado	 Destinatario
• Proeedencia — Itemettente
N. 33.694 — Vicentina de Barros —

' secção — Ignorado.
N. 25.359	 Cicero V. Mattos — 7'

sução Alontana Diamond & Comp.• •

SEM VALOR

N. 19.857 — Guilhermina da' Costa
-- Estação Central — Demorado.

N. 593 — João de Deus e Souza —
Catumby — Carlos Francisco de Souza.
- N. 3,813 — Moratli Pietro Casca-

dura — Antonio Aforetti.
N. 531 — Juan Oleiro Arirnes — Leme

- Angel • Olero.
N. 1.152 — ?adila Dalloret — Campo

Grande — Ignorado. 	 -
N. 4.071 — Josepha Albuquerque

Silva — Thesouraria — Arnolbio
N. 365 — Justo Alves da Costa —

Agte. Paq. Bahia — Ignorado..
N. 475 — Ig• nez Souza Castro	 Agte.

Paq. Bahia — Ignorado.
N. 561 — Alfredo Faria — Agte. Paq.

Bahia — Ignorado.
N. 210 — Cezarino Cezor — Vila Iza-

bel — Mario Atiolpho Santos.
N. 3.750 — Agostinho M,. de Carvalho

— ThesoUraria — Genes de Abreu Lima.
N.. 2.378 — Alice Costa llibeiro —

Praça 11 de Junho — Mamar Lourenço
Braga.
. N. 411 — Antonio Silva Pinto — Agte.
Paq. Bahia — Ignorado.

N. 2.438 -- Marcelina_Maria Coeeeição
— Arsenal Marinha — Aloyzés, Ferreira
Marques.
N. 183.780 — Virgilio Felix Sant'Anna

— 7' secção	 Deodato Silveira da Alatta.

CARTAS °MOINARIAS .

• Sem numero —. Bertoldo Costa —
secção — Ignorado.'

Sem- numero — afanoela Gemardo —
Engenho Novo — Vieenta G. de Senrro.

Rio de Janeiro, G de março de 1915.
— O secretario, Sqverino Neiva. 	 .(.

n•n••n••n

Estrada de Ferro Central do Brazli

CONCURRENCIA: PARA O SER VIÇO DE ENTREGA. A DO-
MICILIO NA MIM: DO RIO DE JANEIRO, DE LA-
GAGENS, ENCommENDAS E MERCADORIAS. -

Da ordem da Directoria, faço publico que,
ás 12 bons do dia 20 do corrente ume, serão
recebidas na Intendeneia desta Estrada, na
estação Alaritima, propostas para o serviço de
entrega a domicilio na cidade do Ilio de Ja-
neiro, de bagagens, encommendas e mercado-
rias, de accordo com as bases que se' acham
na mesma Intendencia, á disposição dos con-
currentee, para serem examinadas.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço para o transporte e o modo pelo qual
sara o mesmo cobrado, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais ba-

Mnro-- 'de 19r5 

rata, por minima que seja a diferença entre)
alia e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respactivas residencias, serão entregues
em duas i ias, em enVOlUcl'o fechado, conten-
dodo por fóra o assumpto e o nome do propo-
nente.	 •

Esse envolucro " deve ser acompanhado da
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidades
do propoliente.

	

.	 .
No acto da entrega da proposta o propts

unte deverá exhibir o recibo da caução 'da
1;000$, previamente feita na thesouraria dese
ta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, canção que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, se o proponente pre-
ferido recusar-se - a assiguar o respectivo con-
lracto.•

A questão da idoneidade dos prop-onente
será julgada e examinada previamente antes.
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos?
não serão abertas.

Depois de julgada'a idoneidade dos pràpo-
!lentes, serão annuncia,dos o dia e hora para
almrtura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas. •

A estrada reserva-se o direito .do annullar
a ConcurrenCia., caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes da abertas. as
Propostas, q[iaes os preços maximos acima dos
quaes imito acceila nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão unia,
forinula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço que o propo-
nente oferecer.	 .
• Não se tornarão em consideração quaeSquer
ofertas da vantagens não previstas neste edi-
la!, nem as propostas que . contiverein apenas
o oferecimento denma radueção sobre .a, pro-
posta mais barata.	 •

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada cem o direito de de-
cidir a quem cabe a. preferencia.

Toda e qualquer proposta que não es;iverã
inteiramente de accordo com este edital, 'será
rejci.ada.

Secretaria da Estrada de Ferra Central do
Drazil, 8 de maio de 1915. — O secretario,

, Josó Bicardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCUEMENCIA PARA, FORNECIMENTO
DE LENHA

De ordem da directoria, faço publida
que ás 12 horas do dia 20 do corrente
mez, na intendendo desta Estrada, na,
Estação Alaritima, serão recebidas pra..
postas para o fornecimento de lenha.!

Os pontos onde a lenha poderá s'er éri.7i •
tregue e as quantidades são os Seguine.
les:

Secção de Belém a Barra, e proximi-e
clade.s de Barra, tanto' na linha do Cene •
tro como no ramal de S. Paulo, dez rim
metros cubicos mensaes;

Proximidades de Entre Rios (linha
bitola de' ine6-0), oito mil metros eubie0.
niensae.s;	 . - •

Proximidades de Palmyra e Lafayettj;
dez mil metros cubicos rnensaes;Alarico ! a	 •



Linha Auxiliar e Bale Flumiu'ense,
ciai mil metros cubicos merisaes;
. Proximidades de Lafayette até Sabará,
cinco mil metros cubicos mensaes.

Esse fornecimento poderá ser reduzido
de 50 °I° ou angmentado até •100 0 1 0 , com
-um aviso prévio do oito dias; poll-rá ser
suspenso com aviso prévio de trinta

A lenha será de 'Aa qualidade, não
sondo arcana lenha com menos de On-1.10
de grossura- e será perfeitamente empi-
lhada á margem da tinha, de modo -a fa-
Olitar o carregamento. -

-Tèrço-feiro 18
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O comprimento da Radia será de Om.80
para a bitola larga o .0m,50 para a bi-
tola estreita.

O empilhamento para a medição será
perfeitamente feito e no caso de não ser
julgado conveniente, a medição soffrerá
uma reducção até 10

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em réis por metro cubico de
lenha, devendo nes•, e preço ser incluida
a despeza de carregamento nos carros

. desta Estrada.
Os proponentes devem tambem indi-

car a quantidade de lenha que se ,coun-
woniettem a fornecer mensalmente e o
ponto da entrega á margem da linha.

As propostas. que Ovem estar devi-
damente solhadas. • datadas assignadas,
com a indicação das rkspeciivas residen-
cias, serão entre gues em duas Vias, em
envoluero fechado, contendo por fóra
assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
• de um outro em separado, contendo (o-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente.

No acto da entre ga da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção do 500$, priviamente feita na the-
souraria desta Estrada, para garantir a
assignatura do contracto,_daução que re-
verterá para os cofres da mesma Es-
trada, si o propooente preferido recusar-
se a assignar o resprtivo contracto, o
qual só se tornará effeetivo depois de
approvado pelo Minister'', da Viação e

, Obras Publicas e tegistrado pelo Tribu-
nal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada o examinada pré-

. viamente, antes de abertas as propostas.
As pi• opostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

• Depois de jul gada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nutlar a concurrencia, caso os preços pe-
didos sejam muito ,altos, declarando, an--
tés de al..-_, rtas as propostas, quaes os
Preços maximos, acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter se-
não uma fórum de completa submissão
á todas as clausulas deste edital.
, Não • se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nom as propostas que
dontiverem -apenas o offerecimento de

, uma redurção sôbre a proposta mais
. • barata. No caso de absoluta igualdade

entre duas propostas, fica a Estrada com
M direito de decidir a quem cabe R pre-•

1

 fereneia: Toda e qualquer proposta que
não estiver inteiramente de ai:coroo cum
2-ste edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do lurazil, 8 de maio de 1915. — O se-
cretario, ..r 0J .é Bicardo- do Albuquerque.

(.

•
Ministerin da :Agricultura, Industria

e Commercio

Escola de Minas

EDITAL N. 182 .

De ordem do Exm. Sr. Dr. director da Es-
cola de finas do Ouro Preto, esta secretaria
faz scion te que, do conformidade com o disposto
no art. 55 do Codigo dos Institutos Ofilriaes
de Ensino Superior e Secundaria, approvado
pelo decreto ri. 3.890, de . 1 de janeiro do
1901, está aberta, nesta secretaria, desta
data a 18 do agosto do corrente anno em_

to los os dias um tais, ,das O ás 1;', horas, a ia-1
seripção ao concurso para O proviMenio erre.-
clivo do lugar de professor de desenho do'
curso fundamental desta Escola, compreben.-
dendo, como preceitua o art. 10, § V' do re-
rulamento de 26 de maio de 1910, : Desenho
do imitação e geametrico, no 1° amuo; De-
sonho do aguadas e topopraphico, no 20 o
Desenho e construcão de cartas goodesicas
no 3° anum. A habilitação para a inscriprão
no ia:foi-ido concurso, far-se-á nos termos dos
arts. 57, 58, 59. 62, 03 o G1 do citado Codigo •
de Ensioo, em vigor nOsta Escola, em liando
do art. 2° do regulamento, que baixou Com O
decreto n. 8.039, de 29 de maio de 1910.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 1 do maio do 1015.— O secretaria,
Francisco .1. Lopes.

ANNUNCIOS

'1'he fio do -lancil-o City Tm.
pvovements Company,
mito('

Esta companhia, em cumprimento ás in-
strucçõos recebidas da Repartição Fiscal do:
Governo e de conformidade com os sons cout-
tractos, faz sciente a quem possa interessar
que vac proceder ao assentamento de ura
ramal de esgoto nos terrenos situados entre o
n. 37 da travessa Christina e a rua Baldraca,
partindo desta ilidiria rua, afim do egotar:
aquella propriedade.

Telido• os interessados alguma reclamaçãc
a apresentar, deverão  comparecer á I tepa r-
tição Fiscal do Governo junto a esta colipa-
nhia, dentro do 'prazo de 30 dias, a contaC
desta data, findo o qual serão iniciados Os
alludidos suviços.

Itio do Janeiro, 20 de abril da 1915.— E.
E. Sanders, gerente.	 (•,

Juizo de Direito d% Quinta Vara
eivai •

CONCORDATA PREVENTIVA. DE MANOEL CAEIVal n
TEIXEIRA

dias.

Os commissarios Francisco Almeida Barbosa,
Ferreira Sz Almeida o Me 110(11 Alvernaz da
Silveira Bittencourt communicam aos reape-
ctivos credores que, na fórnia da lei, S3 achara
diariamente á sua disposição das ás ,rs
horas da tarde, á rua da Candelaria. • n.
sobrado.

Rio de Janeiro ! IN maio kwh.,

Directoria Geral de Industria e Com-
mercio •

•

Palenles de invenção

X. . 8.722, (le Iliron Jacentes:
N. 8,723, lia Companhia Usinas do Pro-

duetos Chimicos;
N. 8.721, da Julius Pintsch Aktiongesells-

chaft;	 •
N. 8.725, de Guilherme, A. dos Santos;
N. 8.725, de The Lamson Counpany;
N. 7.727, de François Emite Grimaud;
N. 8.728, do George Barker Bowles o Sa-

ir, lel William Bowlcs;
N. 8.729, de Georgo Barker Bowles:
N. 8.731, do Thomas	 Ilidley;
N. 8.731, do mesmo;
N. 8.732, ela Gualdir Ansgarius Botulan-

der ;
N. 8.733, de Fraociseo Carlos ,Wolstsi
N. 8.731, do-Josó Uoffiv;
N. 8.133, do mesmo
N. 8.736, de C. Guimarães ,Su Comp.

Convilo os concessionarios acima nomeados
a comparecer nesta directoria geral na pro-
xima quarta-feira, 19, ás 13 horas, afim de
assistirem á abertura dos envol' •scros que coo-
tecia os relatortos, desenhos e amostras das
suas inveuçõ3s.

DiruCtOria Geral de Industria e Cominarei°
cia Secretaria de Estad, dos Negocios da Agri-
cultura, Industria e Commermo, 17 de maio
do, 1915.— O director geral, interino, Gon-
çalo Marinho.

Jardina Botanizcs

De ordem do- Sr. ministro, acha-se aborta,
na secretaria desta repartição, a inscripção
do concurso pira provimento do cargo do
escripturario-bi ruliothecario do Jardim Bata-
nico, dentro da prazo de trinta dias a contar
desta data.

Só poderão concorrer os terceiros officiacs
addidos da Secretaria do Ministorio da Agri-
cultura, os escripturarios addidos do Serviço
Geologion e da Escola Superior da Agricul-
tora e Medicina Voterinaria.

ruo de Janairo, fr de maio de 1915.— O di-
rector do Jardim Botanieo, Pacheco Leão. .)

Garantia Dotal

ASSE:UDU:A CERãL EXTRAORDINAMA

Primeira convocação

Convido os Srs. associados a se naunirem
no dia 1 de junho proximo, ás 11 horas, lua
sede social, á rua da Carioca n. 19; ent
assambléa geral extraordinaria, para delibe-
rarem sobre o pedido de renuncia de dire-
ctores o outros assumptos do interesso
social.

flio.de Janeiro, IS de maio de 1015: — An-
tonio da Silva Corrêa, presidenta
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

4
Airandegas (Relatorio apresentado ao

Ministerio da Fazenda, 4obre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar 	 0000

e Ast r o no m to (Tratte ' d'), do E.
Liais 	  58000

Alistamento de eleitores na Republica
(Instrucções para 0).' Decr. n. 5.391, de 10
de dezembro de 1904 	 	 5500

Agricultura (Crèa o Minister-h; da).
Doer. a. 1.606, de 29 de dezembro de
1906 	 	 5500

Acção Penal (Ampll'a a). Lei n. 628,
do 28 do outubro e Dec. n. 3.475, de 4 de
novembro de 1899 	 	 5300

Ana (Regulamento para ,a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. o. 5.141,

• dO 27 do fevereiro de 1904 	 	 $300

Au tomovels (Tabellas para os preços
•dos) 	 	 $200
-

.11-rmazens g-eraes ( Regulamento
para o estabelecimento de) Decr. n. 1.102,

-de 21 de novembro de 1913 	 	 5500

13

nane° Central Ag-ricota. Decr,
n.1.782, de 20 de novembro de 1907. $500

• nolsa de Corretores (Mercado
. rias e navios). Deer. o. 8.249, de 22 d.
setembro de 1910 (Créa a). Decr. n. 9.264

. de 28 de dezembro de 1911 (Dá novo rego
lamento) o flogitnerito interno.... 	 1500

c
1Codigo

Trabalhos da Camara dos Deputados :

I 'Projecto (Trabalbo da Com missão da Camara
dos Deputados — 8 volumes) (NI). 205000

•
_Projecto (Commtssão Especial ao Senado),

i° volume (M) 	  65000

Réplica do Senador Roy Barbosa sobre as
defesas da redacção co projecto da Ca-
me,ra dos Deputados (M)... 	  75000

Projecto (Commissào Especial do Senado),
3° volume (M) 	  25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
zoas 	 	  35000

Trabalhos do Senado:

Codi ,n^
"

o Penal da Republica"
dos Estados Unidos do Bra-
zil, por um magistrado mineiro.. 35000

Codi4,?-o das nelações Exte-
riores(M) 	  85000

Codi,sro do Processo Crimi-
nal do District° Federal, car-
tonado 	 	 	  45000

Choro ceraphia. da Provincia,
do Ceará 	 	  45000

Contrabando e 'seu processo,
por A. P. do Araujo Corrèa 	  25000

Casamento Civil (Lei do) 	  Recapi-
tulação em ordem alphabotica, por M. An-
dré da Rocha 	  	  25000

Cofres de Orphãos (Regulamento
para a escripturaçâo do). Doer. o. 5.143,
de 13 de março do 1897 	  15000

Carta Geral da Republica,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  103000

Codi ,r-o do Proceezso Civil c
Com me •cial do Dis.stric to Fe-
deral 	  45000

Codig,o Criminal Drazileiro,
Ante-prolecto 	 	 35000

COnfale aio (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalizaçào dos impostos de). Decreto
a. 5.890, do 10 de fevereiro de 1906. ($000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto de

't£412 	 	 $500

)asa de Correcção (Regulamento
' da). Docr. a. 3.647, de 23 de abril de

1900 	 	 15500

Carros (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

Col iectorias lrederaes
'Dá novas instrucções para o serviço das).

• Doer. u. '3.255, de 30 de dezembro de
1911 	 	 5500

Constituição da It o ni
blioa 	  0000

Compilação das Leis federaes
sobre Organização Nlanicb.
pai do District° Federal, pelo'
Dr. Alexandre Soares de Mello 	  25000

Consolidação das leis das AU
fando!-a,w: 	  33000

Caixa: do Amortização (Regula-
mento da). Doer. 6.711, do 7 novembro cie
1907 	 	 15000

Corre° toros (Regulamento de Fundos
Públicos dos) Decr. n. 1.359, de 20 de
abril de 1883 	 	 5500'•

Conees .sões de penas d'ag,rart,
(Regulamento para a) Doer. n. 3.056, de
21 de outubro de 1898 	 	 5100'

Diecionnri o Ilibilograpisico
1-trazileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. Blake — 7 volumes 	  155000.

Diecionario Geogra phico das,
Minas do nrazit, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio 'torreira 	  65000

_Docas, portos maritimos, etc:
(liepertorie da legislação sobro), por Cae-
tano Junior (M) 	  125000$

Decretos do Governo Provi...
~Au:

de fevereiro cie t890 	
de março de 1890 	
de j 11'10 de 1890 	
de outubro de 1890 	
de novembro de 1890
de dezembro de 1890
do lancino de 1891 	
de fevereiro de 1891 	

Decisões do Governo Provi...
serio:
10 e e fascieulos 	  35000
3°e ultimo 	  25000
Additamento 	  18500

• 15000
21)000
25000
78200
45000
35000
25000
28000
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:11aelsões du Ceoverno (uoneeç(es
de):

do 1832 	 	 3S0(0
de 1833 	 	 350t 0
do 1850 	 	 35010
do 1891 	 	 455i O
do 1892 	 	 450( O
CIO 1893 	 	 25 O
de (894 	 	 4,•;00
de 1895 	  35000

• de 1896 	  35000
do 1897 	 	 35001
cto 1898 	 	 250( O
de 1899 	 	 355(
de 1900 	  35000
de. 1901 	 	 3500u
de 1902 	 	 35001'
de 1903 	  45000
de 1904 	  45500
de 1905 	  43500
do 1906 	  45501
de 1907 	  55600
de 1908 	 	 55000
de 10(19 	  ..• •.	 5000
do 1910 	 	 65000

.1)ele..it .ohts Pise:tos: (Crea o togar
de contador nas). Deu. o. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	 	 15000

Desapropriações. por 'teces..
sitiada ou utilidade publica
da União o do District., F'-
dera' . (Lei e reg ulamento). Decretos
os. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro do 1J13 	  8500

E
Exames., pareena 111).a (Instrocç(es

para os). Decr. n.(1.227, de 23 de novembro
de 1901 	 	 15000

Eleições	  Codoraus. Lei n. 35, de i
de agosto do 1892 	 	 5500

Expiais- i.i. o deextrane:ei-
row. Decr. n. 2.741 	 	 czei

inao
	

inv a li dez . Decreto
n. 11.437 	

	
5500

Febre ama relln (Instrneções para o
serviço kie prophylaxia especifica da)

	
(5000

FaIlenciass

(Lei sobie). Lei n. 859, de 16 de akosto de
190 	 	 15000

tralleneias (Lei sobre) n. 2.021, de 17
de dezembro de 1908 	  (5000

1.."ueturit, k...;4,11S1.1 Ia res. Re2uta-
mera.) appr •ovado pelo Deer. a. €.103, de 21
do noveluuro de 1903.., 	 	 15(300

G
*Guar(la Nos* torna (InJrucções re-

gulamentares pata o serviço da) 	 15000

Crytatutsio NtLeional C.ontilçõe de
ad..áissão no). Dect. o. 3.914, de 26 de
;apeiro de 1001 	 	 5200

H

f ibd (orla doo treco ...randeet
1) 1 (Et os .da	 itiiiJie (Annibal.
Cisar e Alexandre.), pelo Dr. Cesar
Uma. 	  35000

Ir 1 et wttflika tlit	 l'oes:as de Victor Rego,
trad uzido s oor poetas brazlieiros.. 	 25060

ro,u-rttplite du (lati( Sait rrar-
çeis por Cindi, Liais 	  185000

Heranças. Dec. n.	 5500

Ilyglene Administrativa da
Li /titio (Reorganisaçao dos .ierviços de)
Decr. n. 1.151, de 5 de taneirc de 1904 e
regulamento dos servtços a carg o da União.
Decr. a. • 5.156, de 8 de março de
1601 	  15000

z

IIstihI tC,I, lArilitaresi de Ert.
	  (Regulamentos para os). Decrefo
n. 5.698, de 2 de outubro de 1á05. 25000

Induettria miderurg-lea.(11elatorio
do Geueral Souza Aguiar) 	  65000

Isenção de direitos aduanei-
ro, (Reguiamento para as concebes de)
Deer. o. 8.592, de 8,ele março de 1911 5500

Lndustria e proti..,sões (Fte,gnia-
monto) 	 	 15000

Lacitrneções para o sorN iço
(Ias (.3. • I i (4<, turbes, F.e.111*-3ra.es
Doer. n. £285 de 30 de dez. de 1911 55000

'Jovelyn (Poema ), de AL Lamar-
tine 	 	 3$000

Federal . (Completa ai. Lm.
n. 221. de 20 de novembro de 1894 	 5500

Jurtsprudenota do Supremo
rri int nal 14'ederal (Collecções dos

accoroãos):

	

do sono de 1895 	

	

1896 	
▪ • 1897 	

	

1398 	
• e 1899 	
• • • 1900 	
e e	 e 1901 	

JuÁtiça do 1 )istrietu Federal
(Reoreaniiação da). Deci . o. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 0800

Junta Comutara:tal (Regulamento
da). Decr. o. 5.122, de 26 de fevereiro de
1904 	  15000

Lezislação eleitoral. Lei n. 1.269,»
de 15 de novembro de 1901 	  • $500

•

Liições do l'hy gioa, por Francisco 1
Xavier do Oliveira Nenen 	 	 15000

1..letta de eleitores do Olutriet0
'federal:

Da 1 , a 15A Pretora 	 	 5500
Do t° distrieto Coral 	 	 35000
Da 24 Sução da 5' Preteria 	 	 13000

Leis (Coilecções de):

de 1808 a 1809 	  2$50$	 •
de DM a 1811 	

225S050000de 1812 a 1815 	
de (816 a 1817 	  25000
de 1818 a 1819 	  25000
de 1820 	  23000
de (821 	  250(0
de 1822 	  25000
de 1823 	  25000

' de 1824 	
,	

25000
do (825 	  25)00
de 1826 	 1$500

• de 1830 	  2$000
de 1832 	  4(200
de 1833 	 .

	

45600
de 1834 	 3s-no
de 1835- 2 volumes 	  45000
de 1836 	  3$6r0
de 1837 	 	 3$0(10
de 1838 	
de 1839 	

 22350310100

dee
1841

d 1810 	

de 11 88 121 	 	 3550t,
de 1813 	  25500
de 1814 	  25800
de 1815 	

0de 1846 	  225563000
de 1817 	  25600
de 1848 	  1S8( O
de 1819 	
	  3de 1850.. . 	 	 7t°010

de 1852- 2 volumes 	  552130
de 1853 .... 2 volumes 	  45600
de 1855 	  6 56C()
de (856- 	 55300
de (857-2 volumes 	  

de 1859-2 volumes 	
ao 1860 -3 volumes 	

 1655j5566000000000do 1858 -2 volumes:A

de 1861 - 2 volumeR 550
de 1.862 - 2 volumes.. 	

 855000

de 1863 - 2 volumes 	  55600
de t864 - 2 volumes..: 	
de 1864 - additamentos. 	 	

555550000

de 1865 - 2 volumes 	
55de 1866 - 2 YOUltDRS. 	  775501.

de 1867- 2 volumes 	 05000,
de 1868 - 2 volumes 	  

de 1875 - 3 volumes 	  9
965:0500(0000de 1874- 3 volumes 	

de 1876 - 3 voiumee 0
do (877 - 3 vonones 	

 175500500 0

de 1878 2 volumes. 	  85000
de 1879 - 2 volumes. 	 A 6500)
de 1880 - 2 volumes 	  75100
de tis81 - 3 volumes 	  103000
de t882 - 3 volumes 	 ... 128000
de 1883-3 volumes 	  .108000
de 1884- 2 volumes
de 1886- 2 volumes 	  roo
de 1887-- 2 voluipes 	 -	 goin

2550u
4$000
65000
83000
95000
95000

(05000
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de 1888- 3 volumeã 	 •• . 90000
do 1889 - 3 volumes 	  85000
de 1892 	 	  123000
de 1801 - 2 volumes 	 • 123000
de 1898 	 •• 83500
de 1899 - 2 volumes 	  148000
de t00- 2 volume 	 • 	 -125000
de 1901 - 2 volumes 	  143000
dê 1902 - 2 volum2s 	 • 123000
de 1909 -2 volumes 	  235000
de 19.0. - 3 érolumes 	  3030(0

Le is do orçamento:

de 1889 	 	 $500
de 1892.. 	 	 $500
de 1893 	 	 $500
O 1.8M 	  3500
46 1897 	  15000
d'e 1898 	  15200
dp 1905.-	  13000

'de 1905 	  /3000
'de 1908 	  13000
do 190/ 	  13500
d) 1908 	 -	 45000

1$800
28000
25000
23000

X.4eg isl ação Penal Cornpitrada,
(O Brazil na). 	  38000

Leis ti suaes da Republicados
15. C. do 13 razil pelos Drs. Tarqtunio
de Souza e Caetano Montenegro... 111$00

Lições de Cousas, de N. A. Cal-
kins, versão e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa 	  	  45000

Letra do Cambio (Conferencia in-
teraa.cional de Ilaya) 	  25000

Loterias (Regulamento das) 	 Decr.
a. 5.107, de 9 do janeiro do 1904	 $500

Lei Organica do 'Ensino Su-
perior. Decr. n. 8.659, de 5 de abril
do 1911 	 	 15000

Lei sobre direitos autoraes
a. 496 	 	 3500

L.el sobre tomadas de contas
o. 2.511,de 20 de dezembrode 191 I.	 3500

Loterias (reg. :das), Decreto numero
8.597 	 	 $500

Montepio cios; 'fitnecionaries
Publicos (Regulamento do) Decr. nu-
mero 8.004 	 	 5500

Moratoria, (Leis sobre) Decrs. ris. 2862
2866e 2895 	 	 $500

Nova luz sobre tb passa-
do 	  103000

Noticia historica dos servi-
ços), instituições o estabele-
cimentos do Ministerio da
Justiça PI\	   65000

o
Orchidearum Novartun (quas

coliegit descripsit et iconibus illustravit
( Genera et apules ), Barbosa fiodri-
gues 	 	 19000

Prosadores e Poetas Lati-
nos pelo Dr. Cezar Zarna 	  55000

Planta da Cidade de S. Sc
bastião do Rio de jauei ro-
de 1805 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabe-
lece as penas para os crimes de). Doer.
n. 2.110, de 30 de setembro de 1009	 $500

Pareceres do Consultor Ge-
ral da Republica (1 vol). 35000

Pareceres ao Consultor Ge-ral da 'Republica (2° vol). 35000

Pareceres do Consultor Ge-ral da Republica (30 vol). 35000

R

ãe 191ã 

Regulamento dos Clubs de
Mercadorias 	 	  g00

Regulamento do sello... $500

Regulamento para a concess2o de
licença aos funccionarws pubbcos da União
Civis e Militares (Decreto ri. 2.756, de 10
de jaaeiro de 1913 	 	 $200

Repressão de centra.ba.ndo (110
gulamento para o serviço de) Deu. n.
10037, do 6 de fevereiro de 1013.. 	 15000.

StenograpIlia Internacional.
por A. Mil 	  15000

Sorteio 3Iiiitar. Lei a. 1.860, de 4
de janeiro de 1908 	 	 $500

Syndicatos Agricolas (Regula-
mento dcs). Dec. ri. 6.532, de 20 de junho.
do 1907 	 	 3500

Saudc Publica (Regulamento da Dire-
ctoria Geral do). Doer. D. 10.821, de 18 de
março de 1914 	 	 25000.

'rerrenes de Marinha (Regula.-
mento sobre). Dec. 4.105, de 22 de teve-
miro de 1868 	 	  13000

Transporte (Regulamento para a co-
brança c fiscalização do imposto de). Decreto-
a. 7.897, de 10 de março de 1910. 	 5300'

'I'ilburys ( Tabelias para os preços
dos).. 	 	 $200

Tarifas das AI fandeg, as 8500T
Tarifa. da Estrada. de Perro

Central do 13razi1 	  15500.

Tomada do Contas (Decreto ri.'
2.511, de 20 de dczoinbro de 1911) 	 55

do 1912 	
do 1913 	
dó 1914 	
de 1915 (2 vols.) 	

.v.

Annan no Etrazil (As) o sua legis-
lação, pelo Dr. Pandiá Calogeras (N):

20 volume 	  	  65000
34 volume 	  65000

Marinha Mercante (Regulamento
da Escola de). Doer. n. 6.388, do 28 do te-
veroiro de 1907— 	 	 	 $500

` Marinha Mercante e Navega-
ção de Cabotagem ..... 13000

%Modelo de 111),1044ÇQ/3•19,0 * 4590

Repertorio Jurídico Minei-ro 	  43000

Relação dos cidadãos que to-
maram parte no Governo do Brazil, desde o
anuo de 1808 a 1889, por 51. A. G. 33000
--

Regimento :1e Custas da Jus-,
•tiça. Vedora' 	 15000 ,L•

Regimento do Custas da Jus-
tiça Local 	 	 	  15000

Regulamento das Sociedades
A.uonymas 	  $500

Regx.x.larnento das Compa
/141a,s de -Seg-ur'os...,rts. 350-

Vida do Ma rquez de Rarbaces
na, nor Antonio Augusto de Aguiar 55000'

Vencimentos multares. (Lei nu.
mero 2.290) 	 	 $uo

as venda!! supsriores • (005 ¡Um bblielaiete0 de e eit
(art. ee do regutamene01.

As °Unte que esta,. USIgnaladals com um — (111) ... per. •

tencere aos diversos Mintaterios e lido toem abati.
alento excepto as Leis Usasse da Republica, que trens-
o abatimento de 30 ok, em virtude do officio do MI,
ttisterio da Justiça. o. 1:204. de 8 de airado do 1304,`

Rio do Janeiro - Im prensa Nacional


